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DECADA
OVTAVA

DA
ASIA

DOS FEITOS QVE OS
PORTVGVEZES

fizerão no
defcobrimento dos mares, &

conquistas

dasterras do Oriente : em
quanto

gouernarão a

India Dom Antão de
Noronha, & Dom

Luis de Ataide.

POR

DIOGO DO
COVTO

Chroniſta,& Guarda môr da Torre do Tombo do Eſtado

da India.

LISBOA,

A cufta de IOAM DA COSTA , &
DIOGO

SOAREZ .

M.DC.LXXIII.

Com todas aslicenças
neceffarias.
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AQ EXCELLENTISSIMO SENHOR

D. IOAM MASCARENHAS

Marquezde Fronteira , Conde da Torre , & deCoculim , Comen-

dador na Ordem de Chrifto das Comendas doRolmaninhal, Car-

razedo , Fonte arcada,Findo , Caftelaos , & Cambres , Senhor das

Villas de Fronteira neſte Reyno , & das de Coculim , &Veroda

no Estado da India , dos Confelhos doPrincepe de Portugal, feu

Gentilhomem da Camara , Veador da Fazenda da repartiçam da

· India , & Meſtre de Campo General da Corte , & Prouincia da

Eftremadura,&c.
A

EXCELLENTISSIMO SENHOR,

Nilo , que com agradanel Mageftate

correas mais abundantes Prouincias do

Egipto,em chegando as incultasfoleda-

des daMauritania, ferouba avs olhos.

emfimefmofomergido fe efconde de

ba xo da terra , como indignado , dik

Plinio, de tributar o fecundo thefouro

dasfuas ageas àingrata efterilidadedos

defertes : Indignatur fluereperarenofa, & fquallentia,condit

que fe aliquotdierumitinere: Sepultadopors efte Rey dos Rios

pello effaçodemuitos dias , rebentafinalmente dos fotterra-

neos horrores emque andaua cegamentè fluctuando § 5 apu-

randoafua cristalinapompa,junto ao Cabode Boa Esperança,

parecenos daa entender que as esperançasfam as despertado

ras da grandes emprekas, affim como os defamparos , & as

Soledadesfamdos mais heroicos intentos , crucis homiroas,

Semellante ao curfo do Nilobe a impreßam deftas Decadas ,

pois interrompidapello espaço de quarenta annos; torna nefte

*ij
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outanotomo aſe manifeftaràluzdo mundo, fahindo da

fep kura, emqueportanto tempo a detiueram odefendo, &

o defagradecimento , bufca 1.0 amparo deVofa Excellencia

prin podefuas glorias , £5 o cabo defuas efperanças : nos

annos paffados em que a Indiapor falta do commerciofehia

reduzindo a bum deferto, ficarão as noticias defta famofa

congu ſtafufpenfas,& em certomodo extin&tas,m&) kojeque

pollom afauelzelode VA Excellenciatornan Indianforecers

& a ſe reſtaurar , força be reſuſcite afualembrança dasfom

bras do efquecimento, & emulando V. Excellenciaos atribu-

tos do Sol,juftobefeconfagrem aV. Excellencia as memorias

do Oriente : de mais do quenãose esmaltaaIndia com tantos

diamantes , quantas são asfaçanhas com quenesta bifloriafe

eternifa onome dos afcendentes de V. Excellencia, pois em

cadafolhafetheforma·bumencomio, em cada tiuro kám

panegirico, nãohauendo encontro, fitio, nembatalha, emque

o illuftriffimofangue dos Mafcarenhas &ão eclipfe a gloria,

não envergonhe afamados mais esclarecidos Heroesda an-

siguidade. Eftasfaçanhas pois,comqueos Auòs de V. Excel

lència illuftrarãoa Afia, que outra cousaforão mais, queos

enfayos da'sgloriofas emprefas militares, politicascom que

V. ExcellenciaaBombra aEuropa ? fefoi difcredito doIm-

perio Romanoque nellefe achaffe huafamiliacomoados Len

tulos em que osfillos com ignominiofa fucceffamfempre hião

degenerando do esforço defeus Pays , grande credito he da

Monarquia Lufitana bauernella kumafamilia como ador

Mafcarenhas , em que os defcendentesfeforãosempre auan-

tajandoagloria dosfeusprogenitores,atefeconftituirnapefoa

de V. Excellencia e nonplus vltraaosalentosdavirtude, aos

incentivo dagloria , e aos trofeos dafama ; neftesgloriofos

limites @anatureza,& dafortuna felimitãoasrazoens de-

fa Dedicatoria, &juntamentefe perpetuão os dezejos, &

or votosdeſempreferuir , & obedecer a V. Exellencia , cond

deuemos. De
V.Excellencia

queDeos guarde

Osmenores, & mais humildes criados SAM DA COSTA,

& Diog
o Soaraz.
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ENDOemhú total efqueciméto

as Decadas de Diogo de Couto !

que ficauaopor imprimir , deters

minamos de darà luz debaixo dal

protecçam do Excellentiffiato Seit

nhor Marquez de Fronteira , nao

fò as que ficauam manuſcritas,mas

ainda todas as impreffas , & comohuma dedicato-

ria naõ helugar pera dar rezao de femelhantes em-

preſas ; referuamos , amigo leitor, para neſte Pro-

logo vos dizer quetemos começado por efta ou

taua Decada , com tençam decontinuar com o fa-

uor diuino fe interrupçam henhua aimpreffam das

outras manufcritas do dito Diogo do Couto, & de-

pois dellas acabadas tornaremos a imprimir as ja

impreffas,paraque dentro de quatroannos poffão:

fahir á luz todas as doze Decadas nameſmaforma ,

& alcançando a decima tercia , & a decima quarta

que dizem fer efcritas por Bocarro,hirao pello meſ

mo eftilo das outras.

Alguns diraoque tarde nos acordamos de impri-

mireftaobra,& que agora eftando parafahir a Afia

Portuguefa de Manoel de Faria, & Souza , ingenho

merecedorde todo louuor , parecia excufada a pu-

blicaçam* jjj



blicaçam deftas Decadas ? Pouca razam tera quem

differ ifto , porque a Afia Portugueza naō he mais

que hũcompendio , & bem que efcrito com eftillo

ao moderno , nao tira agrauidade de Ioaode Bar-

ros,nema finceridade de do Diogo da Couto, auto-

res dignos de eterna fama.

Comofoiforçavalerfe de manufcritos poucocor-

rectos, excufaras amigo Leitor algús erros, fe os ou-

uer, & receberas efta obracó o mesmo affecto

fe vos offerece,para que voffo agradecimento nos

firuade cftimulopara acabar efta empreza.

Vale.

que

P

PROTESTO

Roteftamos nos Ioam da Cofta, & Diogo Soares que

prodigios, & appariçoens de noffa Senhora , & do gloriofo

S. Iofef:nam temproua alguma de verdadeinfalliuel , & fo-

mente ſe relatam nelle como coufas de hiſtoria humana , &

falliucl , conforme à difpofiçam do Santiffimo Padre Vrba-

noVIII, no feu breue de s. de Iulho de 1634. & o noffo in

tento he como taes publicalas neſta impreffam . Lisboa 14. de

Julho 1672.

Ioam da Cefta, DiogoSoares.
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LICENCAS

Iefte liuro da outaua Decada de Couto que queria imprimir

Ioaó da Cofta , & Diogo Soares, que fegundo o que me pa-

rece naotem couſa alguma contra a fanta fé , & bons coftumes ,

mas deueſe fazer neſte liuro o protesto que he neceffario , fegundo

a'declaração de Vrbano VIII. de que o que aqui fe repete de mila-

gres , & aparecimentos de nolla Senhora , & do Patriarcha S Iofef,

nao tem outra certeza mais que de hiftoria humana , 2. de lu-

tho672.

L

་ ་

Fr. Aluaro Leitam,

lefta outaua Decada de Diogo de Couto,obra muito digna

de feu Author, & quando outros liuros tem o feu defeito em

ferem grandes , efte fe podeter defeito , he em fer pequeno ; tam-

bem fou de parecer que o impreffor lhe acrecente o proteſto de

Vrbano VIII. que aponta o Padre M. Fr. Aluaro Leitao. Em

S. Bento de Lisboa 9. de Iulho de 672.

V

O Doutor Fr. Iorge de Carualho.

Iftas as informaçoens podele imprimir a outaua Decada de

Diogo do Couto , & impreffa tornará para fe conferir , & fe

dar licença para correr , &ſem ella nam correra Lisboa 15. de Iulho

672.

Fr. Pedro de Magalhaens.Magalhaens de Menezes. Alexandre da Syluà;

Manoel Pimentelde Souza. Fernaõ Correa de la Cerda.

Odefe imprimir Lisboa 22. de Iulho de 1672 .

pode Fr.Bifpo de Martyria.
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Ste manufcripto que he outaua Decada de Diogo do Couto

nao.conthem couza queimpida o imprimirfe , antes he mui-

to vtil o proſeguirfe efta obra , affi pello nome de feu Author ,
cg

mo por não ficarem em filencio as affinaladas proezas que os nol-

fos Portuguezes fizeram naIndia. Lisboa. 10. de Agoſto de 672.

Diogo Marchao Themudo.

O

Ve le poffa imprimir efte liuro que he parte da outaua Des

cada de Diogo do Couto , viſtas as licenças do Santo Of

ficio , & Ordinario que offerece , & depois da impreſſo tornará

efta mezapara ſe taxar, & lemiffo nao correra Lisboa 25. de
Agoſto

de 1672.

Monteiro, Magalhaens deMenezes, Miranda,

on.. i ob quod il mouse
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LIVRO PRIMEIRO

DAND

OVTAVA DECADA

DAHISTORIA DA INDIA

2.1

I

QVE TRATA DO GOVERNO DO VICEREI

Dom Antao de Noronha , & de Dom Luis de Atayde,

Senhor da Cala da Touguia,dá primeira vez.

CAPITVLO İ.

D. Antao de Noronha eleito

ViceReyda India.
J

VENDO tres annos

que os tutores del

Rey D. Sebaſtiao, a

Rainhafua auô ,& o

Cardeal Dom Hen-

rique, feu tio , tinham mandado

por ViceRey da India o Conde

do Redondo Dom Francifco

Coutinho , tratáram de o man-

dar vir fem faberem ainda de fua

morte, & tratando na eleição da

peffoa que lhe auia de ir fucce-

der , dizem que por efcufarem

defpezas , quizeram eleger hum

dos fidalgos , que eſtauao na In-

dia, que auia muitos para efte lu-

gar, &que lhe tinhao apontado

hum,a quem elles eftauao afeiço

ados, por ter muitas partes para

iffo , mas porque era calado em

Goa, deixarao de o eleger , por-

que naquelle tempo eſtranhaua

elRey muito cazare na India os

fidalgos ; pella melma razam

que os Romanos nao elegiao Le-

gados para os exercitos parentes

dos Confules,porque nao queri

ao que andaffe aquelle gouerno

de pormeio , o que he mais pre-

judicial na India , conforme a-

quelle adagio : Muitas mãos,

poucos cabellos , de preffa fam de-

penados ; como eu vi depenar

muitos fidalgos , & parentes de

alguns ViceReys, & Gouernado-

res, efte pobre Eftado, the odei-

xarem em calua , & o que mais

A monta
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Outaua Decada. Da hiftoria da India

nelte Março de 64. em que an-

damos,comofe verà no meu epi

logo, na primeira parte que trata

das armadas que forão a India ;

& tendo boa viagem veyo fur-

gir nábarra de Goaa tres de Sete-

bro , & dahi a poucos dias dezé

barcou , porque eſperou emquá-

tolhe ordenarao o recebimēto,

& dezembarcando no caes dos

paços dos ViceReys , o eſperou

o Arcebilpo Dom Gafpar, Capi .

tao da Cidade , Vereadores , &

mais Pouo , que o receberao, có

monta que tudo , he darem al-

guns as armadas de importancia

a filhos , irmaos , & parentes pa

ra as quaes muitos nam tinham

partes , & ouui queixar a efte Vi-

ceRey, de que começo tratar,

que algúas femjuftiças que fize-

ra , parentes lhe tiuerao diflo a

culpa , emfim efte inconuenien-

te deffe fidalgo que eftaua apon.

tado pera o gouerno , teue tanta

força no Confelho que tratarao

de outra cousa , & por ter , auia

pouco, chegadoda India Dom

Antao de Noronha , que acabara_muitas feftas , & ali ſem ſe mudar

de fer Capitao de Ormuz, de que o ViceRey , vendo que o Go-

leuaua quarenta mil xerafins , couernador loao de Mendoça , o

mo deixou declarado em feu te-

ftamento porfua morte , que na.

quelle tempo nao fe tiraua mais

daquella fortaleza,& da de Cofa-

la,& Malaca,porque aquelles Ca

pitaés guardauao juftiça, inteire

za , & humildade com os mora

dores, & eftrangeiros , o que tu

do defpois faltou em alguns, pel

lo que tirarao daquellas fortale-

zas duzentos , & trezentos mil

cruzados. Tinha efte Dom An-

tao de Noronha chegado ao Rey-

nonas naos paffadas , tao acredi.

tado com as couzas que na India

fez, porque era fidalgo de gran-

de confelho , gouerno, & prudé.

çia : trataraó os tutores de clRey

de o mandar outra vez á India

fucceder aoConde do Redondo,

& lhe mandarao ordenar quatro

naos com que partio do Reyno

nao fora efperar ao caes como

era coftume , por eftar doente,

mandou fazer pello Secretario hú

affento de como o Capitao da

Cidade lhe fazia entrega do Eſta-

do da India , em nome do Go-

uernador loao de Mendoça;

defpois de aprezentar fua paten

te, & prouizaopor que mandaua

ao ViceRey Dom Frácifco Cou

tinho , Conde do Redondo , ou

a quem eftiueffe em feu lugar ;

que logolhe fizeffe entrega do E-

ftado da India , do qual o auia

por defobrigado delle , que tudo

dalli fe foy moftrar ao Gouerná

dor Ioao de Mendoça , que affi

nou nos termos , & antes que le

fizeraó , acabada efta folenidade,

entrou o ViceRey na Cidade co

grande aluoroço , & aplauzo de

todos , por fer muito amado del-

les



Anno 1564. Liuro I. Dom Antaode Noronha.

les pello conhecimento que ti-

nhaó de fuas partes , & qualida-

des, pellos quaes eſperauao gran-

de procedimento , por estar aue-

riguado entre os velhos , que , o

que ouuer de gouernar a India ,

ha de teraprendido nella como

os bons pilotos que começarao

de pages da nao , &vaofubindo

portodos os graos the fubirem

ao depiloto , como efte Vice-

Reyfez.

Dasprimeiras couzasem que

efteViceReyentendeo, foy foc.

correr Cananor , para onde logo

deſpedio Dom Antonio de No-

ronha , cazado em Cochim por

Capitao da gente de guerra com

alguns Capitaens , que partio no

melmo Setembro ; & em vinte

de Outubro defpedio Gonçalo

Pereira Maramaque , que tinha

vindo coelle porCapitao môr do

mar,cóhuma boa armada para o

Malauar , porque apertauaó os

Mouros muito com a noffa for-

taleza , porque Dom Francifço

Maſcarenhas,que já là andaua,ſe

auia de vir para entrar na Capita-

nìade Çofala, &Moçábique , de

queeraprouido , por ferfalecido

FernaoMartins Freire , que la e

ftaua ; os Capitaens que acompa-

nhauam Goçalo Pereira fao os fe.

guintes ? Hector da Silueira o

drago; Ieronimo Correa Bohare;

Joao Gomez de Caftro ; Ieroni-

moTeixeira de Macedo ; Dom

Diogode Souza , que defpoisfoi

Balio de Acre , que faleceo ha

dous annos ; Dom Diogo Ferná-

dez de Vasconcellos; Ioao Lopes

Leitao; Ayres Gonfalues de Mi-

randa , que eſtá hoje neſta Cida-

de ; Ioao de Médoça filho de E

fteuao de Mendoça ; Dom Iero-

nimo de Menezes, Ioao Gomes

de Abreu de Lima ; Alexandre de

Souza , que foi Capitam de Cha-

ul, defpois Dom Franciſco Hen-

riquez que morreo fendo Capi-

taode Malaca ; Dom Diogo de

Almeida ; Dom Luiz Malcare-

nhas;Fernaode Miranda de Aze

uedo; Franciſco Vas de Sequeira;

Galpar Velho ; Manoel de Brit-

to o coxo ; Dom Pedro de Ca-

ftro , irmao do Conde do Baſto ;

Aires de Saldanha , que defpois

foi ViceRey da India ; Manoel

de Saldanha ſeu irmao ; Antonio

Botelho Lopes de Azeuedo; Fer-

nao Gomes da Gama , que def-

pois foi guarda mor das naos em

Portugal ; Ieronimo Dias de Me-

nezes ; Simao Reynel; Dom Al-

uaroManoel , filho de Dom Ior-

ge Manoel hum dos fermozos

mancebos que entraraona India,

que faleçeo andando neſta arma-

da ; muitos dos outros , que já là

andauao com Dom Franciſco

Malcarenhas : Goncalo Pereirá

Marramaque foi ſeguindo ſua vi-

agé , &fendo taoauante como os

Ilheos de Angedina , encontrou

Dom Francifco Mafcarenhas

que lhe fes entrega de toda a ar

A ij mada ,



4 hiftoria da India.
OutauaDecada. Da

mada,& le foi para Goa,dode par-

tio pera Moçambique , em lanei-

ro ſeguinte de 565. & o Gonçalo

Pereira Marramaque ſe foi para

Cananor , onde achou os nofos

cercados dos Mouros , fazendo

em fua defenfao marauilhas nas

armas , & nao fe contentando

com ifſo lhe fahiaomuitas vezes,

& lhe dauao afſaltos repentinos ,

em que lhe mataraomuitosMou-

ros,& com a chegada da armada

eram mais aliuiados, &osMouros

ficauao mais enfreados ; mas nao

defiftirao do cerca.

Auia em Goa falta de manti-

mentos , & querendo o ViceRey

fuprir a iffo , elegeo a Pedro da

Silua de Menezes có fete nauios

para leuar as cafilas , o qual par-

tio entrada de laneiro ,& foi viſi.

tando a coſta do Canarà, deixá-

do por aquelles portos os nauios

de cafila para carregarem dea

roz,leuou fete nauios,de que afo-

ra elle erao Capitaens , Gomes

Eannes de Freitas hú fidalgo das

Ilhas Terceiras ; Vicente Paez ;

Diogo Fernandes Parelha ; Ruy

deMello,Simao Caldeira; & Val-

co da Silua ; & tanto auante co-

moo Rio Barcelar , lhe deu hum

tempo rijo , com que nao pode

aturar fobrea amarra, & foy cor-

rendo toda a noite có hú peque-

no de traquète, & tanto que ama-

nheceo le achou tanto auáte co-

mooRio Canharoto , có tres na

uios menos , & voltou té Man-

galor em busca delles , & os a-

choucomtres paros de Malauares

tomados , porque emlhe paſlá-

do a tormenta ao outro dia , in -

do em busca do feu Capitao môr,

encótraraó eftesencótraraó eftes paros quetinhao

faido de hum Rio , &
cometen-

doos,os abordaraó cada hum ſeu,

porque naquelle tempo , tinhaõ

oshomens outro brio,& perdido

o medo aos Malauares , & def-

pois da refrega durar bom espaço,

ficarao os inimigos rendidos co

a mayor parte dos Mouros mor-

tos á efpada , dos mais alguns fe

catiuaraó , & outros fe lançarao

aomar , & quando Pedro da Sil

uaos encontrou ,vinhao com os

paros à toa , & elle os feſtejou

muito ; & voltando Pedro da Sil-

ua pella cofta abaixo, encontrou

outro paro , o qual foraó feguin-

do até le lhe meter no Rio da

Marabia , junto de monte Deli ,

&porosfeus Capitaens lhe irem

a mao,deixou de entrar dentro ao*

de eftauao outros fete paros de

que elles nam fabiaó , & andan-

do correndo a coſta tanto auante

como o Rio Canharoto entre os

Ilheos , & a terra , encontrou de-

zalete paros de Coffarios, de que

era Capitao môr Murimuia, hum

valente Mouro , o qual vendo os

noffos nauios que ja hiaō em ar-

mas , logo os cometeo com grá-

de determinaçao,& paſſada a falua

de artelharia , &
arcabularia que

fez algum dano , ſe abordaraó ,

&
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& os em que os noffos fete nauios fe lhe tinhaó àcabado os proui-

puzeraoas proas , logo os axora-

rao com panellas de poluera , &

à efpada, & dous meterao no fú-

do , & os finco que eraõ galeo-

a

mentos.

CA P. II.

tas de cubertas muy fermofas ; Dagrande batalha queDom

lhe ficarãonas maós , & os mais

dos Mouros forao mortos , & al-

guns que eſcaparaó, fe ſaluaraõ

a nado nos outros nauios , fican-

do nas galeotas vinte peças de

artelharia de bronze:entre as ga-

leotas , foi a de feu Capitao môr,

quefoi morto na briga ; os mais,

vendo aquelle deftroço , toma-

raooremo,&foraōfe acolhendo,

& os noffos apos elles , the os en-

cerrárem no Rio de Pudepatao ,

donde lhe faitao mais tres paros ,

& mais de cincoenta almadias

carregados de Mouros que lhe vi-

nhao acodir : os noffos os efbo.

bardearaóde feição que huns, &

outros fe acolherao ao Rio ; mor-

rerao nefta batalha cem Mouros,

da noffa parte tres Portuguezes ,

&ficaraóoutenta feridos , quefe

curaraoo melhor que pode fer,&

dando a vella para Goa, entrarao

por aquella barra com as galeo-

tas a toa.

O ViceRey recebeo Pedro

da Silua com muitas honras,

&aos mais Capitaens , & lhes

fez merces ;a todos os feridos má

dou curar no hoſpital com mui.

torecado , &là lhe mandou pa

gar feus quarteis. entrou emGoa

a 3 do Feuereirode 595. emque

Paulo de Limateue com

o Canatale.

Abendo o ViceRey o eſta

S₁bdo em que a guerra de Ca

nanor eftaua, ordenou de man-

dar mais alguns nauios a Gonça-

lo Pereira Marramaque , & man-

dou negociar quatro , de que fes

Capitao Dom Paulo de Lima, d

que tinha ficado emGoa da per-

diçao , que diffe que teue em

Agofto nabarra , o qual partio

em fim de Feuereiro de 65. elle

embarcado na galeota fao Ioao

Baptifta , na qual embarcou tres

vezes,& fempre peleijou comMa

lamares , & os defbaratou, porque

parece tinha nella afua géte : dos

outrostres nauios foraopor Ca-

pitaés Bento Caldeira natural de

Almada ; Pedralues de Cananor,

& outro , & indo tanto auante

como Batecala ja perto da noite ,

tiueraóvifta de feis nauios , & pa-

recendo a huns , & a outros fèré

paraos , prepararaoſe para

meterem , &fendoja perto le co-

nhecerão , & os feis nauios erao

da armada de Gonçalo Pereira ,

dos quaes eram Capitaens Máno-

el de Brito ; Aires Gonçalues de

Miranda, Manoel de Saldanha ;

A jij

fe co-

Fernao
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Fernao Gomes da Gama ; Nuno

Velho Pereira , os quaes manda

ua Goncalo Pereira bufcar o mel

mo Dom Paulo , que ja fabia fi-

carfe auiando em Goa por ter re-

cado, terfahido hum grade Cof-

fario de Malauar chamado Cana-

tale , com fete nauios : chegados

os nauios huns aos outros , ven-

do os da armada de Gonçalo Pe-

reira , que Dom Paulo trazia bá

deira de Chrifto pella quadra , &

que a nao enrolaua , tomaraófe

tanto diffo, que lhe differao , que

fe queria irpara onde eftaua Go-

çalo Pereira , fen.o que fe iriao

elles logo, porque naopodiao

guardar , ao que lhe refpondeo

Dom Paulo, que os foldados le-

uauaó a roupa ſuja, & que a que-

riáo ir lauar a Batecala, que fica-

ua de fronte meia legoa , & que

ao outro dia partirião , mas elles

como eftauão pejiados com a fua

bandeira, fem terem mais cum-

primentos com elle , derão à vel-

la , & fe forão Vede a quanto

chegaua húa deſconfiança, &em

quanto rifco poem muitas vezes

húa fortaleza, & húa armada en-

tre nôs ; digo que entre os Capi-

taes estrangeiros não ha ifto , &

fe oha, pagaono logo eftes Ca-

pitaes ; puzerão eſta de D.Paulo,

& mais não forão caftig dos por

que ao outro dia eftando Dom

Paulojunto na Bahia , apareceo

a armada de Canatale, o qual vi-

nha jâ da coſta do Norte carre-

gado de prezas que nella fez , &

foi o primeiro que a ella paffou,

o qual vendo os noffos nauios ,

virou logo a elles ; Dom Paulo

eftaua jà preftes ; porque tanto

que os vio, logo fe preparou , &

chegou os outros a fy, & quis fua

boa fortuna que tinha ainda to-

da a gente détro nos nauios, por

fer menhaa cedo , porque fe tar-

dauão húa hora , não fazião mais

que chegar,& dar toa aos nauios,

porque jà os foldados auião de

fer defbaratados ; & certo que fe-

gundo a pouca d.fciplina da fol-

dadefca da India, he mais traba-

lhofo a feus Capitaés , domarlhe

feus apetites , que desbaratar ſeus

inimigos , porque eftes vencemle

com as armas, & aos foldados né

com ellas, nem com a razão fe

pòdem domar. Dom Paulo tan-

to que efteue preparado , fahio

ao inimigo,porque não quiz dar-

lhe animo , & cuidarem que o

receaua ; chegado perto hús dos

outros, derão a primeira falua de

artilharia, de que os inimigos re-

ceberão opeor , porque D. Pau-

lo leuaua hum fermofo Camale-

te com húa roca de xexos na bo-

ca, o qual difparádoſe , eſpalhou-

fe a rcca pellos nauios que vi-

nhão juntos , nos quaes fez tam

grande deftroço.& matança,que

logo os noffos ofentirão , nɔ co-

mo ficarão diuididos , & emba-

raçados , & todauia o Canarale,

como era esforçado , vitou aos

noflos,
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naflos , & elle, & outros dous a-

bordarão a galeota de D. Paulo,

& os mais aos tres nauios , dos

quaes hum sò aturou , que foi o

de Bento Caldeira , quelogo foi

abrazado , & todos os noffos

mortos , & os outros dous puze-

rão o remedio no remo , & fe fo-

rão acolhendo, & tambem nam

forão defpois caftigados , fenão

com quatro diasde prizão,o que

tem feito na India grandes ma-

les, porque o nãotemerem o ca-

ftigo, lhe faz temer tanto a mor-

te ; o Canatale que abordou Do

Paulo, cuidou que nas primeiras

pancadas o leuaſſe, mas enganou

fe, porque como elle, & todos os

feus virão que os remediosdefuas

vidas eftauão emfeusbraços, tan

tas maravilhas fizerão nas armas

os noffos finçoenta foldados, our

Hectores, que comorte de mais

de duzentos Mouros os fizeram

apartar,tendo elles jà derrubado

dos noffos mais de trinta de ef-

pingardadas , & de outras feri

das , & ao afaftar derão huma

bombardada a Dom Paulo por

húa coxa, que lhe foi forçado al

fentarle na coxia , por fe não po-

der ter empè , tendo recebidas

quatro frechadas em feu corpo ,

& vendo os Mouros afaltados ,

nãofez termo algum em que os

imigos fentiffem que os receaua ,

antes fempre lhe foi virando o

rafto como quem efperaua por

elles : aCanatale afaftouſe com

•

•

osfeus naujos bem deſtroçados ,

& falando com os Capitaens lhe

diffe que pareceria couardia iréſe

fem leuarem aquella galeota,que

ja nam eftaua para fe defender ,

que elle voltaria a ella , que que

oquizeffe feguir o fizeffe , & af-

fim virarao todos com elle:Dom

Paulo de Lima, bem tinha ente-

dido, que os inimigos auiao de

tornar a elle,pello que fe prepa

rou, & esforçou os feus , & pro

meteomuito dinheiro aos mari-

nheiros , para que nao largaſſem

osremos das maós , & mandou

repartir as lanças por alguns ef-

crauos que auia na galeota , &

pollos em ordem pellas perchas ,

para que viflem os inimigos que

ainda auia gente parafe defender,

& mandou aos marinheiros que

foffem remando contra os imi-

gos,& que elles , & os Cafres, def

femgrandes gritos , & ofeu tam

bor que tinha apar de fi mandou

que tocaffe á batalha, como fez

& affim com eftas carrancas , &t

eftródos, foy cometendo os imi-

gos, que vendo aquella determi-

naçao , voltandologo nao ou

zarao a efperar aquella furia , &

o mais certo be que opermitio

Deos àffim , por ter guardado e-

ſtes fidalgos para outras couzaš

mayores , & affim le foraó aco-

lhendo, ficando os noffos com a

victoria, & curandole Dom Pau-

lo, & os mais omelhor que pude.

ráo, derão à vella paraGoa onde

entrarão
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entrarão ao outro dia, & foy Do para o tomar defapercebido , &

Paulotirado nos braços de todos hauello âs maos, & affim com a-

os fidalgos que acodirao, &leua quella maquina apareceo fobre a

doo a caza de Martim Affonço Cotaaos cinco dias de Outubro,

de Mello, onde o ViceRey ofoy & fe affentou com todo o exerci-

vifitar , & he diffe palauras de to no meſmo lugar em que da ou-

muita honra , &defpois acodio tra ves efteue, por lhe ficar Co-

comobras mandandolhe muito
lumbo mais

perto : eſtaua án té-

dinheiro , & foy vifitar os folda-. po que elle apareceo fab e aquel-

dos quefe recolherão ao hofpital , la fortaleza Pedro de Ataide que

a curar , & a cadahum perfi dif : tinha ido avifitar elRey , deixá-

fe muiros louuores, elle mandou do em feu lugar por Capitão de

dar dinheiro , porque na guerra o Columbo Do Diogo de Ataide,

Capitão há de ter palauras , & ob vendo Pedro de Ataide o ini

bras, que he o que anima aos homigo , & achandofe defaperce

mensmais que tudo .

CAP. III.

Torna a continuar e grande

cerco da Cota

N

para

Aoquietaua o tirano Ra-

ju co ointeto em cócluircó

com Cota , ou Columbo , que

qualquerdelles que tomaua , lo-

goo outro fe lhe entregaria , &

aueria elRey Dom Ioão as mãos

ficar fenhor de toda aquel

la Ilha, & affim fazendo feus dif-

curfos, &dando fuas traças, deter-

minoufazerporardis , o que não

podia por força , & para efte ef-

feito ajuntouhumgrande exerci

to com muita artelharia , & mu

niçoens , & deitou fama que hia

fobre a Cota , porque fe defcui-

daflem os noflos de Columbo

bido , & fem mantimentos baftá-

tes para o cerco que efperaua ,

ordenoufe na melhor forma que

pode para o receber , & fe forti-

fario , & defpedio recado pello

ficou por onde lhe pareceo necef-

mato, à Diogode Ataide , que o

proueffe cada vez que pudeffe de

mátimétos,porque lhe auião de fer

neceffarios,& fazedo alardoda gé-

teqtinha,a chou trezetos foldados

entre velhos , & enfermos , &ne.

nhúagente del Rey por lhe ter to-

dafugido para os imigos por ardik

que para iffo teue o Raju ; & re-

partio os lugares de mayor riſco

pellos fidalgos , & Capitaens que

ali auia porefta maneira : Gafpar

Pereira de la Cerda a entradada

Cotacom trinta homes ; Antonio

CardozoSueiro em humpaffo de

fronte de huma llheta que ali fa-

zia o rio que le chamaua dos de-

fafios , porque para ella fe defa

fiauão
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hauaó os foldados; Manoel Lou

renço em hú paffò que chama

uam dos moſquitos cloam de

Mello de Acaide no paffo de An-

dre Fernandez; AiresFerreirafor

brinhode PedroFerreirade Saint

payo no paffo das Pachas.Henri

que Moniz Barrera, no muroda

primeira Cota , onde eftaua por

CapitaoFrácifco Gomes Leitao;

loao Correa de Brito no paffo

dos Moýmatos; com o Capitao

ficaraó alguns fidalgos , & caua

leiros paraacodiremcom elle, &

comelRey onde foffe mais ne

ceffario: eftes forao hum Dom

Francifco de Noronha, que me

naofouberaó dizer mais delle

Rodrigo Furtado, irmao doGo-

uernador Andre Furtado ; hum

Foaode Ataide Lerma; Francif

co de Macédoque inda hoje vis

ue em Cochin fradeda Ordem

terceira de Sao Francifco, home

muitohonrado,& queneste cer

co fez grandes caualarias; & Gaf-

par Gonçalues Meftre Capitao

dos Inhanes muito conhecido,

& outros de que não tiue› noti-

cia. O Raju foi continuandoo

cerco com toda a fua potencia,

& defendendo que nao yieffem

mantimétos aos noffos quejâ e-

ftauaó em extrema neceffidade;

o Capitao do campo do Raju,

que porfua lingoagem lhe cha

marao Bicarnalinga , de algúas

vezes que Dom Diogo de Atai-

de mandou mantimentos â Co.

ta, fempre fe encontrou com

fua gente que o desbaratou , de

que elle eſtaua tao deſconfia-

do,que mandou defafiar Dbm

Diogo para le verem ambos no

Ambolao que heomeyo docas

minho de Columbopara a Co-

ta,o que Dom Diago lhe acci

tou,& aprazouo tempo paradas

li a tres dias,do que mandoua

uizar a Pedro de Ataide Infer

no,o qual ao dia limitado falio

da Coracom cento , & cinco -

enta homens , &mandou.dous

Pachos homens dos matos , para

que foffem defcobrir oenemigo,

& faberemagéte quetinha para

otornarem aauizar , & quenao

achando o Bicarnafinga paffal

feaColumbo, & diffeffe a Dom

Diogo de Acaide quefe abalaffe

com os mantimentos que pu

deffe,porque elle oefperaua nos

outeirinhos das pedras , meya

legoa da Cota : cftes Pachos pa

faraó a Columbo , & differaó a

Dom Diogo que o Bicarnafinga

nao aparecia, nem auia gente

alguma no caminho, com eſtas

nouas fahio de Columbo hum

cazadoCapitaó de vinte homens

fem ordem de Capitaó , o qual

fe chamaua loaoRodriguez Pèl

furado , & trouxe configo hum

Arache chamado Francifco de

Almeida com vinte,& cincoLaf

caris , & leuou configo alguns

mantimentos para deixar na Co-

ta , & fazendo feu caminho.

B
tanto
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tanto auantecomo huma aruo

re que chamao Cárcapuleira, en

contrario.com : todo o poder

do Raju queé peraua por Dom

Diogo,& deraonelle, & o cer

carao , & matàraoo Pe furado

cam dez Portugueſes , & o Ara

che, & Lafcaris, & lhe tomarao a

fardagem, pello que femprefof

peitou Dom Diogo,& Pedro de

Ataide que os Pachos förao pci

tados do Raju.

,、,,་

Pedro de Ataide, teue , onde

eftaua auilo do que paffaua,

pello quefe foi recolhedo para a

Cora, qualpor força, porqueo

fizeraorecolher os Capitaés que

leuaua,porque dezejou ir dar no

Raju ; eftando as couzas nefte

eftado,comoo Raju eftaua com

oolho em Columbo , de ali à

outo dias que ifto paffou,leuana

tou huma noyte lo exercito , &

foi marchando contra Colum-

bo, porque auiao que o tomari

aó defcuidado , de que logo Pe

dro de Ataide foi auifado , &

defpediocom muita preffa a Pe-

dro Fernandes de Ataide , &a

PedroJuzarre com quarentafol-

dados , para por caminhos del

uiados , le irem meterem Co-

lumbo ; o Raju chegou fem fer

fentido áquella Fortaleza, & lo

goaa cercou , & acometeotoda

a rodacom muitas efcadas , que

para iflo leuou , & le puzerao en

fima da cerca mais de dois mil,

más Dom Diogo de Ataide que

421663

nao eftaua de cuidado , acodiò

com Dom Martinho de Castela

lo Branco , & outros fidalgos,

& caualleiros, & dando nos ene

migos , mátaraó muitos , & ous

tros fizerao lançar dos muros a-

baixo , mas o Rajulacodio ali,

& tornouos a cometer com

grande determinação, fobrezo

que meteo toda fua potencia,

andando elle em pefloa fazendo

chegar os feus, que trabalháraó

tudo quanto puderaopor tornar

a ganhar os murosque os noffos

lhe defenderao com muito va

lor , & rais cauallarias fizeraó,

que obrigaraoao Raju a retirar

fe , por vir amanhecendo , fican

dolhe de redor dos mūros , mais

de quinhentos mortos , a fora

grandefoma dos feridos que le

uou configo : os que hiaoda Co.

ta de foccorro, chegaraoàquel-

la Fortaleza a tempo que jà o

Raju fe hia recolhendo , & fe

meterão dentro. ba

Vendole o enemigo taocon

traftado , & com tanta perda &

afrota obrigado afaftarle daquel-

les muros, ficou como doudo,&

poz em ſua vontade de leuar as

quella guerra por outro rigor,

que era matar os noffos âfome,

& paraiſſo ſe tornou contra a Co-

ta, & cercou todo o caminho do

mar a mar, defde Mapano, té o

Matual, com que os noflos fica

rao de todo dei confiados de

foccorro , nem Nuno Fernan

NO

des
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des de Ataide com os mais pu-

derao tornarle de Columbo , o

Rain andaua doudo , & traçan-

do modos comque pudeffe con-

clu ir aquelle negocio : affentou

que o melhorferia , ainda que a

puro trabalho,diuertir o rioque

cercaua a Cidade por muitas

partes , para affim a pè enxuto

poder entrar nella , & para iflo

mandou ajuntar hum grande

numero de gaſtadores com que

começou a por as mãos â obra,

coufa queacabou de deſconfiar

os noffos foldados que eftauao

daquella banda , que erao trin.

ta
fentindo o rumor da obra,

derao nos inimigos ; & matarao

huma grande foma dos gaſtado-

res, & lhetomaraóhuma embar-

cação chamada Catapanel , &

acodindo Pedro de Ataide In-

ferno , mandou meter nella fin-

coenta foldados de efpingardas,

com os quais fe embarcou o Pa-

dre Frei Simao da Nazareth de

S. Franciſco, pera os animar , &

confolar , os quais chegaraó â

parte por onde os inimigos co

meçauao abrir , & as elpingar-

dadas derubarao hum grande

numero & tornaraóa entupir

aquella parte.

Aqui aconteceo hum grande

milagre , que foiemquanto os

noffos andaraó nefta obra , os

cercou hum neuoeiro muy ef-

peço, que totalmente os encu-

briorodos aosenemigos,ficando

elles muito defcubertos aos nol-

fos , que nelles fizerao grande

deftruiçao , derubandolhe tre-

zentos que ali fiçarao , a fora

muitos que fe recolheraó feridos,

ifto durou téo meyo dia , que le

acabou de entupir aquelle lugar;

os noflos fe recolherao fem re-

ceberem perda alguma , nem a-

inda de huma pequena ferida.

Cuftou ifto tanto ao Rain , que

nuncamais quiz cometer aquel

le negocio , & ficou affim no

meſmo fitio , defendendo os

mantimentos , que os noffos ,

por totalmente carecerem delles,

mandou o Capitao matar dous

Elefantes del- Rey , com que le

foi entretendo alguns dias , &

iffo mesmo fez a hum caualo , &

com iffo derao os noffos nos ca-

ens , & gatos da Cidade , & naó

lhe eſcapou hum só , nem ainda

outras ceuandilhas da terra ; de

maneiraque efgotaraó tudo .Os

noflos que cftauao no baluarte

do Paço da terra ,
vendofe em

extrema neceflidade, mandaraó

alguns feruidores ao mato , a fa-

zer lenha , & bulcar eruas pera

comerem ; eftes fc uberaó que e-

ftauao muitos enemigos com al-

guns elefantes embrenhadosjun-

to dehumaaruore quefede âfu-

gidade de gente , & tao medici-

nal pera o ar , que em breues ef-

paços faz grandes effeitos , moi-

da , & vntada nas partes lezas, &

em minha caſa ſe experimentou

Bij
ifte
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iſto muitas vezes; & pofto que

tambem ha eftas aruores nas ter-

ras vizinhas a Goa , toda via efta

de Ceilam tem mais virtude.

Defta gente auizaraó os ferui-

dores ao Capitaó , o qual fahio

da Cota com oitenta foldados,

& foilè meter na caua velha, que

nao tinha mais que humfó paf-

ſo muito eftreito , & de ambos

os lados era tudo alagadiço , có

o que olugar ficaua muito forte,

& feguro a todo o poder que

vieffe , dali mandou Balthafar

Paçanha com trinta foldados, pa .

ra ir pellomato a descobrir os e-

nemigos, & fendo a tiro de efpin

garda deu com o poder do Rain,

que eſtaua emboſcado , com in

tento de tomar o noſſo baluarte

que eftauapara aquella parte,por

fero mais importante de toda a

Cota , os noflos que fe acharam

no meyo daquella multidam de

enemigos , voltaram para o Ca-

pitao , indo ja o enemigo fobre

elles, perfeguindoos com fua ar-

cabuzeria , & chegarao ao Capi

tao com hum foldado menos,

chamadoAntonio Martins , na-

tural de Aronches , muito bom

caualeiro , & ja quando fe reco-

lheraona caua , hiaotao aperta-

dos dos enemigos , que quafi e

ftiueraó entrados de volta com

elles. O quevisto pellos noffos

foldados,fem ordem do Capitao

fairam a elles com humfuroref-

pantozo,& dando nos enemigos

fizeram nelles hum muito gran-

de eftrago , & com nao lerem

mais que oito os que lhe fairam,

os foram leuando diante de fi

como carneiros , theo corpo do

exercito,donde ſe tornaram a re-

colher em muito boa ordem ,

mas nao tanto a feu faluo que

nam vieffem todos feridos , ficá-

dolhe mortohum companheiro

chamado Diogo de Melquita,

os mais que le chamaram Gaf

par Fernandes deAguiar, Pedro

de Souza , Antonio Lourenço,

Pedro Ribeiro , Antonio Dias ,

Pedro Pires o Rume , pello fer

de naçam, & Colmo Gonçal-

ues. Pedro de Ataide ficou ali

the oRain fe retirar para ofeu ar

raial, jà as quatro da tarde. Suc-

cedeu ifto dous, ou tres dias an

tes do Natal , & que ja na Cotą

nao auia nem eruas do mato,

quethe effas nam podiao ir buſ,

car,pello que defpedio oCapitam

dois foldados,Antonio da Silua,

& Ioao Fernandes , o desbarba-

do, com recado a DomDiogo

deAtaide da fumma miferia em

que eſtaua , os quaes foraõ pellos

matos ter a Columbo,& fabendo

Dom Diogo o estado em que fi-

cauam , defpedio hum pacha có

recado a Pedrode Ataide , que

pella cofta do mar, pella banda

de fora , mandaria algúas embar-

caçoens de aros the o palmar de

elRey, que fera de Columbo tres

legoas, que mádaſſe la buſcar iſto .

E lo-
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E logo defpedio os melmos

foldados comhum batel, & dous

tonnes com dez Candis de aros ,

&vefpora deNatal pella manhaa

teue o Capitao o recado de Do

Diogo , &no melmo dia quar-

to da prima,defpedio Francifco

Gomes Leitao com cem folda-

dos, & com alguns Lafcaris , pa-

ra irem recolher aquelle manti

mento, o que elle fez com mui

to riſco , & trabalho , & logo

voltou com o aros , &ao quarto

da alua , chegou meia legoa da

Cota , aonde achou o Capitam

com toda a gente da Cidade que

o eftaua efperando, & com grá-

de aluoroço fe recolheram à Ci-

dade , & cuidando o Capitam

quetinha aros , achoufe co mui-

to pouco, porque os foldados o

deixaram clcondido pello mato,

para defpois oirem bufcar , do

que fe indignou tanto o Capi-

tam , que arrancou da efpada,&

remeteo a Francifco Gomes Lei-

taopera o matar , &o fizera , fe

o Padre Frei Simao de Nafareth

fenao metera no meyo ,
&por

aquella diligencia entregarao os

foldados o aros que tinhao ef-

condido; com elte pobre man-

timento , &prouimento, paffa-

raó alguns dias com muita regra,

& acabado elle , pella gente fer

muita , tornarao âs fomes mor-

taes,pellas quais alguns foldados

determinaraódefe paffar ao Ra-

in, porque a fome, & fiio,diz o

rifao , farà meter com teu imi-

go.

Ifto erafim de laneiro de 1565

quando os noffos fe virao no e-

ftremo das neceffidades , & paf-

fando por huma rua hum Fran-

cifco de Macedo , encontrou

com outro foldado chamado

Luis Carualho,da obrigação do

Conde do Prado , que andaua

paffeando muito penfatiuo , &

chegandoſe o Macedo a elle lhe

perguntou, que peníamentos e-

raó aquelles com que andaua , o

Carualho olhando pera elle muy

infiado lhe refpondeo , que ou

Deos falaua delle , ou o Demo-

nio ; oMacedo lhe tornou a

dizer , que fe lhe delcob iffe,

porque bementendia os cuida-

dos emque andaua , tornou he

a dizer o Carualho que jà lhe a-

uia de defcobrir tudo , & logo

lhe contou , como hum foldado

filho da India chamado Fernao

Caldeira andaua conuocando al

guns homens , para le paflatem

ao Rain , & que já tinha quaren-

ta negociados pera humanoyte

fe paffarem pello paflo de Anto-

nio Cardofo Sueiro , & que fe a-

uiao de paffar a outra banda , &

leuarem hum camalete de metal

que efteua no paffo , & que elle

eftaua apoſtado â ſe hir com el

les , porque o Rain mandara

lançar naquelle paffo , & nos ou-

tros olas , pera quem fe quizeffe

paffarpera elle , o recolheria, &

Biij teria
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teria configo muito mimoſo , &

queos que fe quizeſſem paſſar â

Fortaleza de Manar os deixaria

hir liuremente , & os proueria

do neceffario , & deftes ardis

vzouſempre eſte tirano , &por

elles fez paffar toda a gente de

el Rey pera o feu exercito.

O Franciſcode Macedo, que

era muito bom homem , tomou

Luis Carualho & o leuou

configo , & pello caminho o

foi defuiando daquelle propo

fito , & dandolhe muitas rezoens

pera hum homem taohonrado,

naoauer de cometer hum calo

tao abominauel , &diabolico,

porqueindocom o penfamento

por diante,logo aquella Fortale-

za era perdida,& daria de tama-

nho mal muito larga cóta aDeos,

& de pratica em pratica o leuou

(tèonde eftaua o Padre Fr. Simaó

da Nafareth , & perante elle lhe

deu contado cafo , que o Padre

ouuio com grande dor , & to-

mádo Luis Carualho pella maó,

o abraçou muitas vezes, & con-

folou, & animou, & tantas cou-

fas lhe diffe ,
mouendolhe Deos

a lingoa , queo rendeo , &con-

feffou feu peccado, & deixando

Francifco de Macedo comMa-

noel Lourenço , Capitao do feu

baluarte, le foi ao Capitao Pe-

dro de Ataide , & lhe relatou o

cafo todo deque eftaua ordena .

do entre aquelles foldados. Pe-

dro de Ataide , poz os olhos nos

Ceos , & deu grandes louuores

a Deos noflo Senhor de le def-

cobrir aquelle negocio, no qual

eftaua a perdiçao daquella For-

talezafe fe não descobrira, & a-

braçou muitas vezes a Luis Car-

ualho , dizendolhe palauras de

muita honra , & fazendolhe

muitos
comprimentos,&logo ali

mandou chamar a Fernao Cal-

deira, cabeça do negocio , & a-

partadofe com elle o auizou do

calo que tinha ordenado,&fobre

elle lhe fez huma fala , em que

lhe lembrou a obrigação que ti-

nha a morrer pella fanta Fé Ca-

tholica, pois era Chriſtão velho,

creado , & fuftentado com o lei

te da Santa Igreja Catholica,

que eſta obrigação era ſobreto

das , & ade feu fangue : bem

entendia que lhe auia de repu-

gnar hir em aquella ſua dezef-

peraçao auante , que Deos era

grande, & que nos mayores tra-

balhos focorria os feus, & tantas

coulas lhe diſſe deſtas,que le lan-

çou a feus pés , com grandes mo-

ftras de
arrependimento

, & le-

uantádoo o Capitao,o abraçou,

&confolou ,& lhe prometeo, que

fe eſcapaffe dali,que auia de tra-

balhar pello fazer honrado , &

affim ficaraó tao amigos que

fempre o trazia o Capitao apar

de fi , & por naó fazer reboliço

naquelle cafo,nao quiz falar com

os mais foldados da
parcialidade

,

antes fez que o naofabia E por-

que
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receo ao guarda mòr adaivedl

P

que nao auiadinheirona Forta

leza ,& chamou o Capitao dos

Iahanes , que era amigode to

dos os foldados , & lhe deuhu-

ma elpada fua de prata , &ada-

ga , & talabarte, pera que odef

fizeffe em larins por querali of

ficiaes diffo , & que delle a Fer

nao Caldeira a mayor parte , &

queo mais repartiffe pellos fol

dados , & toda via mandou ter

grande guarda nos Paços em fe-

gredo por não entenderem

que fe ficaua receando delles,

pellos nao meter em defconfi

anças , nei nelles ouue mais al

gum mouimento. G

1

Jorge de Mello o punho, que

eftaua por Capitão em Manar,

fabendo o aperto em que éfta-

não es da Cota , perfuadio aoperfuadio ao

Rey de Candia, quejà era Chri.

ſtao , & le chamaua tambem

Dom loao comoo da Cota pe-

ra que mandaffe gente que en

traffe pellas terras do Raju , que

tambem era feu enemigo , pera

o obrigar aacodirâs fuas terras,

&que affim defapreffaria aCo

ta ; facil foideacabar iffo com

elle , porque erao enemigos

mortaliffimos , elle , & o Raju,

& logo com breuidade delpe

dioo leu Capitaode campo, que

fe chamaua Dom Affençocom

cinco mil homens , & com elle

foiBelchior de Souſa o qual o

Vilo Rey mandou .com Dom

Affonço âquelle Rey como pa-

1

Eites Capitaens entràrao pel-

las terras do Raju , & as foraó

pondo a ferro , & afogo , te

chegarem â Cidade de Chilao,

que era muito grande , & a de

ftruirao de todo. Eltas nouas

chegarao ao Raju , que as fentio

muito , & determinou de aper-

tar com os noffos , & concluir

aquelle negocio com todo o

ritco feu que pudeffe , & man.

dou prepararluas gentes , & cled

fantes , & maquinas , pera dar

oderradeiro affalco pella banda

daprimeira Cota,& odia de an

res,mandou o Raju húa carta ao

Capicao na qual lhe pedia , &

aconfelhaua que the defpejaffe

a Cidade de Cota ,& elle com

El Rey , fato & artelharia ſe

paffaffem liuremente a Colum-

bo , & que não Inſiſtiſſem : ad-

moeſtandoos dafome , porque

bem labia oeftado em queeſta

uao por falta de mantimentos,

fobre o que lhe tinha jàde antes

efcrico duas vezes , ou tres ; mas

delta foi com mais liberdade , &

offerecimento ; defpois refpon-

deo a eſta ao Raju , que em

quanto elle ouuifle foar os feus

tambores , & elles tiueffem pels

les,&os çapatosfolas pera come-

tem ,fe auia de fuftentar , mas

defpois que le acabaffem , & as

neceffidades apertaffem.com

todos , que hiciao bufcar man-

cimentos aofeu arrayál , & que

lhe
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The vinha bem ter taes hofpedes

ein fua cala, con

P

23

è Ficaram os noflos no derra !

deiro eftremo , lemauer queco

meh, the os onze dias de Fene

reiro,que foi hum Domingo, &

fendotres hi ras da tarde chegou

huma mulher Chingalà ao bal

uarte da primeira Cora,& bradou

quelhe abriffem , que releuaua

falarcom o Capitam , a qual foi

recolhida dentro , & leuadaael

le lhe diffe,que lepreparaffe,por

que aquella noite lhe auia dar o

Raju o derradeiro asfalto por to-

das as partes da primeira Cota,

no qual auia de meter toda afua

potencia : Oulueram todos que a

chegada desta mulher , fora de

algum Anjo da guardadaquella

fortaleza, que os veyo auizar da

quelle negocio. Ito conta Frá-

ciſco de Macedo na relação que

memandou, mas o Capiraó dos

Inhanes, me diſſe muitas vezes,

que aquella mulher eltaua, où cs

Atiuera amancebada com húfol

dado noflo a quem queria bem,

a qual vendo o tifco em que a

fortaleza eftaua,o fora auizar, có

determinaçam de ver feopodia

faluar, acontecendo algum de,

zaftre â fortaleza , & que efte

foldado a leuàra ao Capitao,em

fim como quer que foffe , ella

pareceo encaminhada por Deos

para vir daraquelle auizo.n

O Capitam logo defpedio pa

ra Columboa Antonio da Silua

quejâ là foraalgumas vezes, pel-

do qual mandou dizer a Dó Dio-

go de Araide, que aquella noite,

tanto que ouuifle bombardas, fe

abalaffe de Columbo com todaa

gente , & foffe dar pellas coftas

ao inimigo, que auia de eſtar em-

bebido no affalto, que pertendia

dar pella primeira Cora , o qual

logo mandou prouer de muitas

muniçoens , armas dobradas, &

elle em peffoa com os que o a-

companharam , &com elRey,

fe meteram emhum dos baluar

tes da primeira Cota,por onde fe

podiam maesrecear.

O Antonio da Silua chegou a

Columbo ainda de dia, & achou

alí ja lorge de Mello Capitam

de Mana , que com cem fel-

dados tinha chegado o diade an-

tes , para focorrerem os hoffos,

& ouuindo o recado,logo todos

ſe puzeram em campo parafe

partirem de noite, & Dom Dio-

go mandou difparar hum Came

lete , que era o final que Pedro

de Ataide lhe mandou que fizel-

fe , para faber fe chegara là An-

tonio da Silua , o qual fe ouuio

muito bem em Cota, & ficou

Pedro de Ataide algua couzara-

liuiado,porque fabia muitobem,

que auia de fer focorrido, femla

ber ainda da chegada de Iorge

de Mello.

o Entrando ooutro dia o quar-

to da alua, cometeo o Raju a

Cidade toda em roda , & elleem

cf-
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peffoa com o mayor poder re-

meteo com aprimeira Cota, le ,

uando diante de fi os elefantes,

pera potêm as reſtas nos baluar

tes que erao de madeira ; mas

acharaotanto fogo , & tantos

inftrumentos mortaes , & nos,

poucos homens que os defen-

diaó tantas cauallarias , que paf .

marao do que virao.O maispo

der com que cometeo a Cida

de em roda , foi paffar a gente

o riopor feis partes emfima de

ceftoens muygroffos de bádeis ,

mas da outra parte acharao os,

noffos tao preftes , viuos , & a

parelhados , que a feu pezar os

detiueraócommorte de muitos,

porque fizeraó o emprego da

arcabuzaria muito â fua vonta-

de , & toda-via hum paffo muy

citrado.com morte de parte dos

noffos , & correndoa noua , a

codio o Capitao com El- Rey,

& alguns dos feus continuos , &

achando os enemigos dentro

no paffo , remeterao a elles , &

trauaraóde rofto a rofto huma

cruel , & efpantofa batalha , em,

quePedro deAtaideandoufem-

pre diante de todos , fazendo

tantas cauallarias por feu braço,

que podemos dizer que elle só,

fez mais que todos , & andan

do na mayor força do furor da

batalha , fe lhe dezen cabou a ef-

pada , & lhe faltou fora da mao,

defpois de ter muitos enemigos

mortos,& remetendo com hum

7

foldadolhe tomou huma alabar.

da das mãos , com que le meteo

entre os enemigos , fazendo

taes valentias , & eftremos , tè

os lançar outra vez fora do pal-

fo, & pofto que elle fez muito,

&peleijou como valente Capi ,

tao que era : os queo acompa-

nharao nao fizerao menos va-

lentias , antes tantas coufas , que

de cada humfe puderao encher

muitos capitulos , & não os no

meyo , porque tudo o que poſſa

dizer de hum , poffo dizer de toi,

dos , porque nao fei coufa, em:

que algum feauantajaſſe dos ou

tros Nos outros paſſos auia bem

de neceffidades , mas os noffos

rotos , & famintos , & os mais

delles , fem nome , fizeraó em

fua defenſaó tantas proezas , da-

uallarias , & eftragos nosenemi-

gos , quefoi efpanto , em hum

paffo en que ouue mais necef-

fidade , e achou El Rey, que

acodio ali pella grita , & brados

que ouuio , &ofez como muito

bom caualleiro , & o que nesta

paffo mais finefas fez , foi Efte-

uao Gonçalues , Meſtre , & Ca-

pitao dos Inhanes , pera o que,

pera o chegar dos efteiroens pe

ra lançarem gente em terra , fe

lançou elle emo tio , tè fe enua-

zar â meya perna , & dalı : fez

coufas como hum leaó , eſtan -

do o El Rey vendo palmado dos

que aquelle homem fazia , em-

fim , elle , & a eſpingardaria fi -

C zerao
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zerao recolher aos enemigos

com grande perda , porque fi-

cou o rio naquella parte , & em

todas 3 cheo de corpos mortos,

& elle tornado em fangue.O Ca-

pitao dos Inhanes como vio os

enemigosuidos , lobiole acima

feito hum alarue , & vendoo

El Rey,temeteo a elle , & o abra-

çoų muitas vezes , & defpio hu-

ma roupeta de grãa que trazia a

botoada deouro , & lha lançou

nas coſtas? eſte paſſo chamate o

dos Pachos , em que eftauaóde

redorvinte homens , pello qual

cometeraotres mil , & podemos

dizer que só quatro foldados o

defenderao a todos ; oCapitao

dos Inhanes que fe auentajou,

os mais forao Inacio de Gamboa

Falcao, Pedro PiresoRumo , &

outro de que nao me fouberao

dizer o nome , & cadà hum

dèlles fez coufas em defenfao

do paſſo que nem Manlio na

defenfao doCapitolio, que era.

differente em fortaleza , as fez

mayores.

Em todos os paffos auia tra

balho , & pofto que em todosfe

ouuja clamores , & gritas , & fe

fentia bradar por foccorro , nin-

guem fe mouia defeu lugar , que

guardaua , porque lho tinha af

Im mandado o Capitao.

Eftando a caufa nefte confli-

to , chegarao os dous Capitaens

Dom Diogo de Ataide, & Ior-

gende Mello com toda a gente

Obi

·

de Columbo,& Cora pella parte

dode eftaua o arrayal do Raju ,&

achandoo deſpejado , deraōlhe

fogo , & fe deixarao ficar alig

porque nao fabia onde o ene-

migo eftaria , porqueera muito

elcuro,os nollos na primeira Coli

ta tiuerao muito trabalho , porq

que otempo que acodio o Ca-

pitao ao paffo que eftauá entra-

do , carregou o Raju com todo

feu poder, trabalhando tudo o

que pòde pella entrar , mas foið

lhe muito bem defendida de

cincoenta foldados , que auià

naquella parte , que fobre iffo

fizerao altiffimas cauallarias , &

tao grande eftrago nos enemi

gos , que fe nao forao ajudados

do braço Diuino , não poderao

efcaparaquella furia , & poder y

& os mesmos enemigos differao

defpois que virao huma mulher

fermofiffima , que com hum

manto azul chegara âquella hơ3

ra , & o eftendera fobre os nof

fos , & os reparaua daquellas

nuues de frechas , & pelouros

que cahiao fobre elles , & que a'

melina mulher comaua no ar as

cetas dos enemigos , &as torna

ua a lançar fobre elles , & que

tambem virao hú homem velho

veftido de vermelho , que com

hum baftab que trazia , fizera

grandes eftragos nos Chinga

lás , &affirmarao que aquella fe-

nhora com a fua vifta , & da

quelle venerauel velho , lhe cau>

fara
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zara a todos tamanho terror ,

que logofe desbaratáram perly;

& piedozamente podemos crer

que efte velho era o bemauen-

turado Sao Iofeph , que naquel

le trance acompanharia fua fan

tiffima elpoza a Virgem Santif

fima nola Senhora.

O Raju vendo o difparate dos

feus , & quevinhajá elclarecen

do a manham , afaftoule dode e-

ftaua , & fez final ao feus
que

ftauam em outros paffos,os quaes

logo fe recolheram defordena-

dos pordifferentes caminhos, &

oRajufem tomar o do feu arayal

fe foi recolhendo para Cefta-

uaca ,& fem duuida que fe Dom

Diogo de Ataide , & lorge de

Mello lhe faíram nas coftas,que

oacabaram de desbaratar de to-

do , mas elles como fouberao de

fua fugida , temendofe que foffe

fobre Columbo , que ficauasòsé

faberem de Pedrode Ataide , fe

foram com muita preffa acodir

a fua Cidade. O Capitam Pedro

de Ataide como le vio defaliuia-

do,laçou efpias a faberdos enemi-

gos que ja tinham paſſado o rio

Calane, & foi correr todas ase

ftancias , & achou que nenhum

foldado morrera en todo aquel

le combate , fenam hum cha-

mado Francifco Fernandes Ga

meiro, pello que le fahio fotaao

campo,& achou aquelle eftrago

nos enemigos, & le julgoupafla

rem de dous mil , fora nôr co-

•

piaquéfe recolheramferidos , de:

que morrerao muitos , & vendo

que nafortaleza naóauia queco-

mer aquelle dia, mandou aosfol-

dados que recolheffé os mortos

para os falgarem em talhas, por-

que le o enemigovoltaffe,fevalef

fem daquella matalotagem , &

affi fe recolheram em breue ef-

paço quatro centos, os mais gor

dos , fenao quando hum mulato

chamado Fernaó Nunes , abrio

logo ali hum , & lhe tirou os fi-

gados , & os affou, & comeu. O

Padre Frey Simao da Nazareth,

vendo recolher aquelles corpos,

acodio com muita preffaao Ca

pitao , & lhe requereo que nam

recolheffem os mortos , porque

era coufa prohibida aos Chris

ftaos comer carne humana ; Pe-

dro de Ataide lhe diffe que em

extrema neceflidade como a em

que elles eftauam fe permitia a-

quillo, & eftando neſtes debates,

chegou ao Capitamhum Cafre

Chriftam quevinha doarrayal do

Raju , & lhe contou como fora

desbaratado, & que ja o deixaua

em Ceſtauaca , como que defi-

ftio daquella carniça , & man

dou por o fogo a todos aquelles

corpos.

Dali a duas horas lhe chega-

ram de Columbo alguns manti-

mentos , & a pozelle Dom Dio-

go de Ataide, & Iorge de Mel

lo,com todos os mais quepude

ram ajuntar , aos quaes todos fai-

Cij
ram
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rama receber com tanta alegria,

& aluoroço como homem que

aquella hora cuidausó que refuf

citaua , & entre tantas alegrias

ñao faltaraō inuejas nos de Co.

lumbo de verem aquelles homes

ram debilitados , & fracos , teré

obradotodas as caualarias , & af-

fimrotos, & desfigurados efta-

uan tam gentis homens que os

puderao enuejar todos osdo mú

do. Pedrode Ataide foife logo

para Columbo a reforinar , &

deixou na Cota Francifco de

Miranda Henriquez com algús

foldados dos queforam de Co

lumbo,porque os da Cotaforam

tambem como Pedro de Ataide

arrefazerle. Durou efte cerco

quatro mezes , & os quarenta

dias foram das fomes crucis, em

quenam comeram mais que er-

uas , & ainda effas faltaram algús

dias , pella qual razamfe pode

contar efte cerco pello mais fa-

mozode todos os do mundo..

CAP. IV.

mahamd, primo comirmam do

Trecbar , outros doze que Ab,

dulacan , que fora Rey do Min

dare , queambos andauao fugi,

dos do gram Mogor, porque the

tomou o Reyno do pay , & ret

ceauale que tambem os matalle;

a tençãode virem fobre Damao,

foi para fe fazerem fenhores da-

quella Cidade para nella le forti

ficarem contra o Mogor,porque

o feu rendimento baftaua para

fuftentar tres , & quatro mil de

cauallo,Ioaó de Souza o Capitaō

daquella fortaleza, tanto que te-

ue auizo de fua entrada , pella

gente que vinha fogida delles ,

logo delpedio recado a Goa, &

âs fortalezas do norte a pedirfo

corro, & elle le ficou fortifican-

do o melhor que pode, porque

então não auia muros mais que

hús entulhos groffos, paos de te

la que eftauao encadeadas cố

eruas leiteiras , que fazem muito

bom tapigo,&le nao podembay

ter com artelharia,nem chegaré

a fe cortarcom machados, pot-

que qualquer gota do feu leite

que faltar nos olhos logo cega

Mogoresentrados nas terras Osrecados fe derao em Bacau,

N

deDamam

A entrada defte Anno

de 4565.fendo Capitam

de Damam loam de Souza , en-

traram pollas terras tres mil de

cauallo,a mayor parte de Mogo.

res, dos quaes era Capitam Mir

1743

& Chaul onde eftaua por Capis

taoTristao de Mendoça , que lo

go negociou feis ou fete nauios

com duzentos homens
que The

togaraó para os lenar,& hoje já

nao ha quem os faça embar,

car para eftas necellidades, nem

com penas nem com dadiuas,
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ſe nao ordenaffem melhor, ao

que lhe mandou dizer que fe

foffe detendo porque a artelha-

tia ficaua atras,&niſto fes Triſtao

de Mendoça alto. Os enemigos:

tanto que virao os noflos como

eftauao feguros de cuidar que os

podiaō ir buſcar,foital o feu me-

do, que nao fizerao mais quefal-.

tar nos cauallos, & acolheremie,

deixado o arrayal com todo ofeu

recheo . Hum gentio da nofla

parte chamadoMapanoca, quá-

do vioo defconcerto com que

os enemigosfe leuantaraó,adian-

toufe, & lobiose em hum alto , &

védoos ir derramados capeou aos

noffos, do que TriftaodeMen-

doça le abalou, & chegou don

de oarrayal eſtaua,& ſe ſenhore-

ou delle, que era muito gráde,&

rico , porque pareceaà loàó de

Souza que podia aquillo fer e-

ftratagema do enemigo, porque

naopodia imaginar quehum po..

der tão groffofe desbarataſſe por

fi fem golpe de efpada , & que

fària aquillo paravoltarem fobre

Damão que ficaua fò ſem tomar

defcanio,voliou comtōda aprel-

fa que pode , & chegou àquel

laCidade aooutro dia. Os ene-

migos foraóle por caminhos def-

uiados , & le recolherao a Cam-

baya & alguns para Balagate ; &

porque este cazo nao he bem

quefique , contarei breuemeh-

te.

VizoRcy, tanto que teue

orecado, foile porno Caes , &

naofe fahiodelle, the negociar

quatro nauios, de que forao por

Capitaens Dom Fernando de A

larcan ; Dom Diogo Pereira ,

filho baftardodo Conde da Fei :

ra ; Aires de Saldanha que foi

VizoRey; & Dom AntonioCa

ftelo Branco baſtardo daquella

caza do Meirinho mor , &del-

pedidos com muna preffa, em

breues dias chegàraó a Damaó,

achando já là Triftao de Mendo

ga, & alguns nauios de Baçaim ,

&oCapitão loaó de Souza pre

ftes para ir buſcar os enemigos.

Deltes Capitaens feslogo leis cé

tos foldados de efpingardas , &

certo , &vinte de cauallos Ara-

bios , com toda efta fabrica fe

paflou a outra banda do rio , &

chegando â pouoação de Cou-

leca, teue auizo que os enemigos

eltauao em Panel, que feria dian

tetres legoas,&ordenandoſe ,foi

emifua buſca , dando a dianteira

a Triftao de Mendoça , Capitao

de Chaul,com trezentos homes,

& algúas pefloas de campo , &

chegando meia legoa de Panel

de noute , defcançaraó comgrá

des vigias, & no quatto da alua

tornarao amarchar , & ao rom

per da aluaouuerao vifta dos

enemigos Triftaó de Mendoça

mandou logo recado a loaó de

Souza a lhe pedir licença para

romper logocom elles , porque : Parece que eſtes Capitaens

C iij
M..
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Ataide ,
Mogores deixaraó em Surrate

quatro criados fazendo alguns

negocios , aos quaes encomen-

darao,partiffem logo,porque dé-

tro em Damao os achariao , &

partindo elles ao outro dia , nao

encontrando a fua gente, que fe .

recolheu por outros caminhos ,

chegaraothe o riode Damao,&

achandoda outrabanda a barca

da paſſagem, na qual andaua hú

Chriſtaomuito ladino , lhe per-

guntaraō,ſe jâ là eftauao os Mo-

gores na Cidade:o barqueiroen

tendendoos , diffe que ja cfta-

uao na fortaleza ; com aquelle

aluoroço fem mais confidera

çaofe meteraona barca , & de-

zembarcarao da outra banda có

muita confiança , o barqueiro

deu rebate aos da praya , que

logo lançárao mao delles , & os

leuaraoao Capicao, que faben

do o cazo, os mandou entregar

aos rapazes, que tiuerao comel-

les hum arezoado regozijo , &

affim ácabáraó com fua fandi-

ce.

*

CAP.V.

Antonio Teixeira comreca-

do aogramTurco, & vay

com arepofta ao Reyno.

S

Endo gouernador da India

o Conde do Redondo , &

Capitãode Ormus Domloaóde

A

i

& a

eftaua por Baixa em

Baçora hum Turco da obriga-

çao de Ali Baxa , o da primeira

porta do Turco Solimaó. Ette

Baixa chegando a Baçora noua-

mente,como era ſagaz, & ardi-i

Jozo, deitou olho à terra ,

comercio, & rrato dos noffos

de Ormuscom aquella Cidade,

que eftaua quafi roto , & perdi-

do , quis tornar a renouallo, pel-

loproueito que delle eſperaua,&

com efte intento elcreueo a Ali

Baixá, reprezentandolhe o mui-

to que le perdia , com terem

guerra com nofco, porque alem

da groffidao, &proueito que fe!

podia efperar daquelle comer-l

cio , podia vir a refultar outro

maior ao estado do gram Se

nhor , porque comoos Turcos

começaffem a tratar emOrmuz,

pello tempo emdiate fe lhe po

dia offerecer , & abrir húa boa!

occafiaocom que láçaffem mao

daquella fortaleza , pello de cuiss

do que auia entre nos, & ainda

le podia confiderar poderlhes

virtodo o Senhorio do Reyno ,

de Ormuz , donde melhor poss

deriao confeguir a conquilla dos

Reyno da Perfia. -lab jamaɔ5

7.
O Ali Baixa fez aquelle neb

gociotaofacil ao Turco que lhes

diffe o tratafle como lhe pares ]

ceffe,& alfim oeferenco ao Ca-5

pitao de Baçora , o qual come

cou logo de apalpar o Capitaó?

de Ormuz, que lhe reſpondeo :

que
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de Conftátinopla , donde ma

dou recado a Ali Baixa,que ficou

fobrefaltado ,porque fora aquelle

negocio tratado fem ordem do

gram Turco, & foi neceffario di

zerlhe que era chegado hum

Embaixador de elRey de Portu

que fem ordem do VizoRey da

India naopodia elle fazer couza

algúa naquellenegocio,que má

dafle elle húa pefloa â Cidadede

Goa'tratar nefta materia , &

quefe rezolueffe, cúptiria intei

ramente, &com ifto defpedio

oBaixa hum Arabio ,o qual chegal por via da India a lhe pedir

gando a Goa teue entrada com

o VizoRey, & lhe propozone

gocio defeição, &tantoem nof

fo proueito, & vrilidade do cos

mercio, que lhe nao pareceo

mal ; com tudo the refpondeo

que nao affentaria couża algúa

naquelle negocio fem faber a

vontade do gram Turco , que

elle lhe mandaria húa pelloa

graue de authoridade, com po

derespara affentar o que le de-

terminafle, & para efta jornada

elegeohum Antonio Teixeira ,

homem fidalgo que fabia a lin

gua Perfia , & parte da Turquel

ca , & efcreueo huma carta ao

gram Tutco fobre aquellas cou

zas. Eſte Antonio Teixeira par-

tio de Ormuz efte veraoem que

andamos, ſendo jà Capitao Do

Pedro de Souza,&leuouconfigo

quatro Portuguezes de cauallo

muito bem negociados , &elle

muito aparatozo , & polido de

fua peffoa,& foi dar a Baçota, &

de a hi pello Eufrates the Babilo

nia, onde tomou caualgaduras

ern que for the o mar mayor on-

de le embarcou , & foi aportar

nă Cidade Galata,da outraparte

pazes . O que Ali Baixa fez ſem

os outros Baixaes : o dia que o

hauia de leuar ao Turco , o me

teo em fua Camera onde en-

trou leuado por ambos os bra-

ços , & foi por ella espalhando

algúas moedasde ouro como he

coftume dos Embaixadores. E-

taua o Turco fentado em hur

eftrado cozendo huas carapuci-

nhas a modo de elcofias de quar

to,como os Mouros trazem de-

baixo das toucas,coftume muito

antigo dos Senhores da cază

Ottomana, ganharem por fuas

maóso que haode comer , & os

Baixas , & Grandes da corte as

comprao por muito dinheiro ,

de que fe fazem as defpezas da

fua meza, & dando o Turco au-

diencia lhe diffe elle,como o feu

Baixa mandara pedir pazes ao

VizoRey da India para fe con-

tinuar o comercio de Baçora

para Ormuz , ao que o Tutco

refpondeo que elle nao pedia pa

zes a ninguem , & fe elRey de

Portugal as quizelle delle, man+

daffe hum homem grande da

fua Corte a tratalas , & affim o

elcreueo em húa carta que the

deu
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deu,& mandou defpedir, & dali

ſe paſſou eſte homem aoReino,

& deu a carta ao Cardeal que

gouernaua,& fez relaçãodoque

paffou com o Turco , & achou-

fe a carta taofeca , que fe cala-

raótodos, & nao quizeraó mais

bulir niffo.

༢ ་ .

CAP. VI.

Em que fe continua o cerco

de Cananor , & fucceffos

que nelle ouue.

C

Hegadas as nouas da mor-

te de Andre de Souza a

Goa , quefoi muito fentida,def-

pedio logo o VizoRey Dom

Antao a Dom Antoniode No-

ronha , para ir aſiſtir aly em lu-

gar de Andre de Souza como a-

trastemos dito, os Mouros forao

continuando na guerra com

grande importunaçao , & mor

cabedal,achando fempre em to-

dos os cometimentos em Dom

Antonio de Noronha grande

refiftencia , o qual nao fe con-

tentando de fe defender dentro

das cercas, fez muitas faidas aos

enemigos , nos quaes porvezes

The matou mais de dous mil

Mouros , elle cortou mais de

quarentamil palmeiros que era

toda a fuafuftancia , & a mòr

guerra que le lhe podia fazer , &

doque efcandalizados os Mou-

ros , conuocarao todo o Mala-.

uar para aquella guerra , &aflim

fe ajutarao de redor de cem mil

delles , com tençaode efcalaré,

a fortaleza , & fizerao eſcadas

mantas, & outros petrechos , &

affimtinhao por certo que a a-

uiao de tomar, de que ouue en-

tre os Mouros grandes reparti

çoens das couzas della , porque

o Aderaja referuou para fia ar-

telharia, outros a prata das Igre-

dos cazados mais ricos com fe-

jas , outros as cazas principaes

us moueis , de maneira que nao

ficou couza que nao tiueffe do.

no. Nicorigoaripo , jangado da

fortaleza , naire da melhor bon-

dade que ouue outro , & fidelif-

fimo aos Portuguezes , em toda

efta guerra auizou ao Capitaó de

tudo o que le mouia entre os

Mouros , o qual vendo a guerra,

& groflo poder que trazia , as

maquinas , & petrechos para el·

calarem as tranqueiras, teue mo

do com que mandou ao Vizo

ReyaDom Payo de Noronha,

& dandolhe conta por carta do

que eftaua aflentado entre elles,

aconselhandolhe que
fe reco->

lheffe na fortaleza , & nao per-

tendeffe defender as tranqueiras,

porque fe arrifcaua a perder húa.

couza, & outra.

Com efta cartachamoua co-

felho os Capitaens , & pefloas ›

principacs, &lhas leo , &lhe pe-

dio deffemliuremente feus pare:1

ceres ,
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auia

ceres entre todos ouue muitos,

& differentes, conuem a faber,o

Capitao diffe que o bom feria

tomar o confelho de Nicoegua

ripo , porque ja fabiaō delle ſua

verdade,& lealdade, & quenao

auiade acontelhar aquillo,fenaó

pello que via, & que elle era de

parecer que todos le recolhef-

fem na fortaleza , que era o que

fe auia de fegurar, que nas tran-

queiras de taipa que cercauao

a pouoação de fora hia pouco,

porque elle fó da fortalezatinha

dado omenagem , & que

de trabalhar pella defender.

Dom Antonio de Noronha

The refpondeo que a fortaleza ,

roupa, & moradores, da pouoa

ção podiaõ mádar recolher,mas

que elle , & os foldados que o

quizellemacopanhar , auiao de

ficar de fora defendédo as tran

queiras, porque nao era elle ho-

mem que de medo largafle o

quelheera encomendado , nem

aquelles toldados, & caualleiros

auiao de querer outra couza.

Vendo DoPayo de Noronha

aquellarezolução, difle , que fi-

zeffe oquelhe pareceffe naquel

la parte, & logo mandou reco-

Ther dentro alguns cazados, que

morauaoforacom toda a roupa,

& fazenda que aula na pouoa

çao; Dom Antonio de Noro-

nha, fez preftes muniçoens,pe

trechos, & couzas que lhe pare

ceraoneceflarias paralua defen

faó, &tambemtratou da almay

como fizeraó todos , que fe cont

feffaraó com os Padres de S.

Francifco que entre elles efta

uao exercitando aquelle officio

com muita charidade. O Capi

tao le deixou ficar entre as por

tas da guarda com os mais mo

radores , para recolher aos de

forafe foffe neceffario,&para da-

hi os prouer de muniçoens, que

mandou ter preftes , & toda a-

quella noute paffaraótodos em

grande vigia , com as armas nas

maósthe começar a claridade da

manham, que aparecerao fobre

aquellas tranqueiras aquellas nu-

uens de Mouros como de gafa-

ahotos que cobriraó toda a ter-

ra, &com grande determinaçaó

cometerão as tranqueiras, & as

rodearað de eſcadas, pellas quaes

muitos fubiao muy ouzadamen-

te, fegundo agrita, &laberinto,

a que elles chamaocoqueadas ;

tal que iffo lô pudera meter te-

mor, & efpanto em todo o mú-

do ; nefte primeiro impeto fe

puzerao emcima mais de dous

mil, & deraó comfigoem baixo

nos quintaes das cazas que guar-

daua Manoel Trauafos;& tinha

trinta foldados ,& dentro teue

com os enemigos huma afperif

fima batalha , em que mataraó os

noflos a muitos delles. Dom

Antonio de Noronha com

gente que trazia de lua guarda

foi correndo as cftancias das

D cian-
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tranqueiras, onde os noffos an-

dauaoa braços.com os enemi-

gos , & esforçou , & animou a

todos de feição , que pofto que,

elles faziaó marauilhas , a vilta,

dofeu Capitao os feruorou tan

to,quepareciaóleoés famintos,

& ouue alguns foldados , que

leados com os enemigos , com

os dentes ferrauao nelles , & os

efcalaurauaó muito.

4

Dom Antoniochegou às eſtá-

cias que defendiao Thome de

Souza Coutinho , Gaſpar de Bri-

to , & os dous irmaos Betanco-

res,& achou atodos tão encar

niçados com os enemigos, que

naoouue para que lhe fazer lem

branças,fenão meterle entre el

les,& em cada cftancia fazer ma

rauilhas nas armas , & o eftrago

que fe fez nosMouros, foigran

diffimo , porque affim os elcan:

dalizaraó , & ferirao quemuitos

le lançarao das tranqueitas abai

xo; & comoos Mouros cobriaó

OS campos, fizerao nelles talem

prego com a espingardaria , que

paſmauao elles , & não ouzauzo

achegaratiro. , mal

O Aderajão da parte donde

eftaua feguro vendo afraçar os

feus , mandou dous Cacizes

velhos aos animar o, que el

les fizerao , metendofe entre el

&lembrandolhe que peleijauão

por honra de Mafamede, fegu

randoa todos,que fe ahi morref

tem ,iriam defcançar com elle

་

na outra vida , onde teriao mui

tas recreaçoens, & paffatempos,

com as quaespalauras os fez tor-.

nar com aquella confuzaó , &

babaridade que elles coftumão,

porque cuidao que efpantão

mais com os gritos , & vozerias ,

que com effeito,& valor das ar-

mas.

Dentro na fortaleza fe ouuia

aquella vozeria, & confuzos gri-

tos ,& andauao as mulheres pel-

las ruas defcabeladas de Igreja.

em Igreja,pedindo mizericordia

a Deos noffo Senhor Osfrades,

de S. Francifco tinhao ofenhor

exposto , & ſe naó afaltauaó nú-

ca diante o Santiffimo Sacra

mento , pedindolhe com mui

tas lagrimasque fe lembraffe da-

quella fortaleza.

Couza maraulhoza , que

eftando o negocio no maior

rifco , & perigo , viraó os fradi,

nhos encherle a Igreja de hum

refplendor tao fermoſo , & cla-

ro, queos alumiou como na

força do meio dia , não fendo a-

inda manham clara , & enten

dendo que aquillo era fauor do

Ceo, leuantarãoſe dous, a quem

Deos deu aquelle efpirito , &to-

mando Crucifixos nas maos, fai

ráo da fortaleza, & (obindofe ás

cercas em que os noffos eftauao

com grande conflito , & leuan-

tando Chrifto crucificado nos a

res , & comgrandes vozes que

todosouuiffem,lhedifferão : Eya

caual
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caualleiros de Chrifto , aqui o

tendes com volco que vem em

voſſa ajuda , nao temais esforça

dos foldados que o fenhor eflá

em voflacompanhia, da fua par-

te nos prometemos huma gran-

devitoria deftes enemigos de fua

fáta fé, pois fo mancaes as maos,

esforçay vos , & nao queiraes

mor galardaó, que faber que
os

que aqui morrerdes ides gozar a-

quella gloria que perpetuamen-

te ha de durar , & fe aqui ha

alguns com as confciencias pe-

jadas cheguemle a nos , &dela

liuialos hemos, para que pelei-

jein com mais animo , & fegu-

rança.

Com eftas palauras que ou

uirao, & com a figura de Chri-

fto que virao, foi camanho o fu-

ror, que deu em todos, que ro-

pendo nos Mouros os deitarao

dos terços embaixo , ficando os

quintaes,as cazas & asruas cheas

decorpos mortos , & efpedaça-

dos. Durou ifto the mais de

meio dia em que fe recolheraó

os Mouros, tao desbaratados, &

quebrantados , que determina-

rao nao cometer mais as tran-

queiras , más continuar aguerra,

the canfar os notios.

Dom Antonio de Noronha ,

que andaua feito hum Leao , &

affim melmo os Capitaens , &

foldados vendo aquella merce ,

tamanha que lhe Deos fizera,af

fim como eftauao em compa-

nhiados Padres com os crucifi

xos leuantados, entrarao na for-

taleza , donde Dom Payo rece

beoatodos comgrandes louuo

res, & forao à Igreja de S. Fran-

cifco dar as graças a Deos noffo

Senhor; pella grande mifericor

dia quecom elles vzara , & mer-

ces que lhe fizera , indo apos el-

les todas as mulheres , & meni-

nos com grandes gritos de pra-

zer , deitandolhe muitas ben-

çoés , & dizendolhe mil louuos

res. A certeza dos Mouros que

morreraó, nunca a pode auerid

guar,porqueos de Cananor nao

o aueriguaraó hús dizé que cin-

co mil , outros menos , outros

muitos mais, emfim a vitoriafoi

das grandes que na India ſe al-

cançou. O Capitao mandou

queimar os mortos por naocau

zarem corrupçao : dos noffos

morrerao poucos,mas muitos fe-

ridos que fararao logo. Poucos

dias defpois chegou Gonçalo

Pereira Marramaque com toda

a fua armada , com oque os da

fortaleza ficarao muy defaliuia-

dos , & fabendo da guerra que

os noffos ouuerao , deu muitas

graças a Deos , & a todos gran-

des louuores de feus animos.Gó

çalo Pereira foi continuando na

guerra contra o Rey de Cana-

nor tomando he os rios porque

naofiffem os nauios a roubar,&

dandolhes em algumas pouoa-

çoens que deftruio, & Dom An

Dij conio
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tonio de Noronha tambempor

fua: parte fez muitas faidas aos

enemigos, nas quaes lhe quei-

mou muitas fazendas , & matou

muitos,&emhum encontro que

teue.com elles entre a fortaleza,&

apouoaçãode cima,que foi mui-

to creĺpa , faio Dom Antonio

ferido de huma efpingardada,&

mandando nouas a Goa, defpe-

dioo Vizo Rey Aluaro Pais So-

to mayor por Capitao da forta-

leza , & que fe foffe Dom Payo

para Goa, o qualpartio em Mar.

ço de 1565. em que andamos, &

tomando poffe da fortaleza, tra-

touda guerra que fe auia de fa-

zer ao Reino de Cananor , &

comunicou com Gonçalo Perei-

ra Marramaque darem na po-

voaçãodo Raia para oquebran-

tarem: affentado ifto entre elles,

fizeraoſe preſtes para huma ma.

drugada, &que ahum final auia

de dezembarcar Gonçalo Perei-

ra Marramaque napraya, & fair

da fortaleza Aluaro Paiz com

toda a gente, comofizeraō com

muito boa ordem,entrando pel

lo Bazar , que affim chamao as

Cidades, lhe foraó pondofogo

por huma , & outra parte , que

começou a ardercom grande e-

ftrondo. O Aderaja com todos

òs Mouros acudioa defender a

Cidade que eftaua recheada de

muita fazenda , & no meio del-

la tiueraōhuma grande batalha,

indojajuntos os Capitaens am

&

bos , & a noffa arcabuzaria fa-

zendo nos Mouros grandes da-

nos, &tambem dos noffos ouue

feridos , & nao fe achou que ou

ueffe mortos aqui : no meio do

Bazar indo Dom lorge de Me.

nezes,que defpois foi alferes mòr

que fe achou aly a cazo, por ir

para Cochim embarcarfepara o

Reyno, lhe deraó hurna elpin

gardada por a borda do peito

embaixo junto das verilhas , &

lhe cahio o pelouro aos pes ,

Gonçalo Pereira ouuindo dizer

que o Do Iorge eftaua mal feri-

do,chegou a elle,& lhe pergutou

o que era, o Dom lorgelhe ref-

pondeo com fuas bizarrices co.

ftumadas , que era hum pelouri-

nho que tanto quetocaraemfua

carne, que achou em ſeu con-

trario,logolhe caira aos pes,em-

fimo negocio ficou feito como

os noffos queriao ; & a po-

uoaçao queimada , & cortado

humfermozo palmar, ſem dano

mais que dealguns feridos, & le

recolheraó muitoa feufaluog

CAP. VII

Do defpejo da Cidade da Co

tapara Columbo.

V

Endo oVizo-Rey ogran

de trabalho que deu ao

Etadoo cercoda Cota, & que

daria fe tornaffe oRajulobre el-

la ;
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la,affentou com os do confelho

que le deſpejaffe , & le paffafle

elRey a Colúbo, para a qual e-

xecução, mádou Diogo de Mel-

lo para ficar porCapitão naquel-

la fortaleza,o qual leuou os na-

uios feguintes ; elle em húa Ga-

leota ; Manoel luzarte Tilao ;

Fernao Vas Pinto ; Antonio

Froez, Fernao Trinchao ; Anto

nio da Coſta Trauaços, que ti-

nha vindo de Columbo:chega-

da efta armada àquella fortale-

za, logoDiogo de Mello poz o

negocio em execuçaó , & foi

bufcar El-Rey , & recolheu os

Frades , & derrubou o téplo que

la tinhao, & em fim deixou tu-

do dezerto , & paflou aquellas

couzas a Columbro, onde fe fi

zeraó apozentos para El- Rey, a

quem onoffo de Portugal man-

dou que
le tratafle muitobem ,

& ordenou que do muito di

nheiro que lhe deuiao lhe deffé

cada anno dous mil xerafins pa-

ra feu intertenimento porque fi-

caua dezerdado ſem terras , de

que comeffe, foalgumas aldeas

quepoffuia aly nas terras de Co-

Tumbo , & pellotempo adiante ,

forao os Capitaens daquella for

taleza , & outros alguns, que a

ella foraóde focorro, esbulhan-

do elte pobre Rey, the daquil

lo que fe lhe deuia , porque

Thepedia dous mil cruzados de

merce,outro mil, outro quinhe.

tos , &affim o forao confumin.

hú

do ; o que tudo pagauao os Vi-

zo-Reys, o que fabido por El-

Rey Dom Sebaſtiaó,mádou que

fe tornaffe arrecadar o dinheiro

que le dèra aeftas partes, & que

nunca mais El Rey pudeffefazer

merces do dinheiro que deuia,

no que cuido ſe nao fez execu-

çao, defpois de Dioga de Mello

partido , logo Dom Antaó de

Noronha mandou algumas fu-

ftas de partes com eftes proui-

mentos: dez mil xerafins em di

nheiro ; trezentos candis de tri-

go ; outo centos de aros,duzen,

tos quintaes de biſcouto, muitas

muniçoens, cotoucos, & outras

couzas deftas. Nefte Abril de

1565. foi loao Gago de Andrade

fazer huma viagem de Maluco ,

&leuou muitosprouimentospa

ra aquellas fortalezas ; Goncalo

Pereira Marramaque deixoufe

andar no Malauartodo o reſto

do verao,em que tomou muitos

paraes aos Mouros , & em Feue

reito defpedio Manoel de Brito,

que era feu tio,comdez ou doze

nauios, de cujos Capitaens nao

achei os nomes para ir ao cabo

Comorim recolher as cafilas dos

nauios que auiao de vir de Ma

laca,China, Maluco, Pegu, Bens

gala , & deChoromádel , onde c

fteue the Abril, em que ajuntou

mais de outenta,entre grandes

&pequenas,com as quaes te par

tio , vindolhe dando muito boa

guarda , & muito de vagar por

Diij cau
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cauza dos Norocites que na-

quelles mezes curfaó muito ri-

jos; por ir toda a armada,& Ca-

fila falta de agua , foi furgir à

a Monte Deli , onde a mandou

fazer , lançando em terra guar

da de foldados , para fauorecere

os marinheiros que a illo fo

rao , & como aquella terra era

de El Rey de Cananor , com

que eftaua em estado de guerra,

fairao muitos Mouros a defen-

der a agua, fobre o que

le tra-

uou com os noffos huma gran-

de batalha, a que Manoel de

Brito mandou acudir com a

maior parte da armada , & inda

foi neceffario defembarcar elle,

por crecer onumero, em que os

noflos fizetao gráde matáça,thé

os arrancare docampo, & os ire

feguindo the afua pouoaçaó, a

que puzerao fogo, & a hum na

uioque
tinhao no eftaleiro , &

the cortaraogrande quantidade

de palmeiras, & com ilto feito fe

recolherão os noffos despois de

fazerem a aguada à ſua vonta-

de, & forao feu caminho para

Goa,fendo jà Gonçalo Pereira

Marramaque recolhido

muito tarde , & a cafila chegou

toda a faluamento.

por
fer

Recolhido Gonçalo Pereira

Marramaque , prouco o Vizo-

Rey logo a gente que auiadeir

inuernar a Canapor, para onde

defpedio eftes Capitaens,Anto-

nioBotelho com húa cópanhia

de foldados ,Manoel de Mello fi-

lho de Simao de Mello que foi

Capitao deMalaca, com outros

tantos ; Vicente de Saldanha, &

Efteuao Bobadilha ſeu irmao có

cincoenta cada hum , & Heitor

da Silueira ; Dom Lope de No-

ronha de alcunha o Caroto,Ruy

Vaz Pereira , irmao natural de

Gonçalo Pereira,Andre de Tor-

quemada fidalgo Caftelhano

com Dom Luiz Maſcarenhas ,

& Califto de Sequeira filho na-

tural de Francifco de Sequeira,

Efcriuao da cozinha de El Rey,

mulato muyconhecido por va-

lente , homem grande efpingar-

deiro : efta gente fe repartio pel-

las tranqueirasdefora,donde fi-

zeraō muitas faidas aos Mou-

ros, deque adiante falarey. Ne-

fte Abril de 1565. foi Pedro de

Mefquita fazer as viagens de

Maluco , & leuou prouimentos

para aquellas fortalezas,

CAP.VIII

Daida de Dom Fernando

de Monrroy ao eftreito

deMeca, doque là the

fuccedeo:

E

Ntrado o anno de 1565.em

Feuereiro defpedio o Vi-

zo-Rey Dom Antaode Noro-

nha Dom Fernando de Monr

roy fidalgo Caftelhano da caza

da
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:

de Oropeza, com hua armada

de dous galeoens, & quatroga

liotas,para ir ás Ilhas de Maldiua

efperar as naos que auiao de ir

para Meca, que naquelle tempo

partem do Achem , & vao de-

mandar os canaes daquellas par-

tes,& Ilhas por entre as quaes co-

ftumao a paffar ; foi Dom Fer-

nando nogalcao Santa Cruz pri

meiro ; & Pedro Lopez no ga-

leao S. Sebaftiao : das galeotas

erao Capitaens Vafco Delgado

de Brito, Martim Pereira de Sa ;

Diogo Ferreira de Padilha com

o Princepe Dom Ioaó , & Seba-

ftiao Creado de Abreu com

efta armadale foiDom Fernan-

do de Montroy pello canal de

Cardu, & mandou a Pedro Lo-

pez Rabello cem a galeota de

Diogo Ferreira,para que fe foffefoffe

poroutroCanal,quefaoos dous

ordinarios,por onde asnaos paf-

faó. Eftando Pedro Lopez no

feu canal , veyo demandalo hu-

ma fermoza nao do Achem,que

trazia mais dequatrocentos ho-

mens brancos Turcos , & de

outras naçoens,& muita, & boa

artelharia, Pedro Lopes em aué-

do viſta della , largou a amarra

fobrea boya , & preparou as ve

las, & foi cometer a nao que vi-

nha muito confiada , a qual dif-

párou nelle a primeira falua de

artelharia, de que teue arepofta

arezoada, & como efte Cap tao

era homemde refoluçao , inue

.

ftio anao enemiga,& logo lhe la-

çou gentedentro,que teue com

os enemigos huma grande , &

cruel batalha , ajudando de fo-

ta a galeota, que lançou muito

fogo na nao enemiga,& o mef-

mo fizerao os da nao huma , a

outra, & foi tanto quefe atcou

em ambas de maneira , quefem

remedio arderao ambas , lem os

noffos lho poderem defender.

Vendofe Pedro Lopes perdida,

nao teue outroremediomais que

deitarſe ao barel com alguns,&

outros á galeota de Diogo Fer

reira , como tambem fizeraó os

Mouros, dos quaes elle recolheo

alguns, & os repartio pellos fol

dados como gente de preza. As

naos fe conſumirao em cinza fé

efcapar couza alguma da de Mes

ca que hia muito rica. Dom

Fernandode Montroyno canal

onde eftaua, ouuio a briga da ar-

telharia, & dando a vella foi lá,

& achou as nosja abrazadas &

recolheu configo a Pedro Lo

pes Rabelo,& oproueo de fato

por escapar com fo o vestido

que tinha no corpo , &o mef-

mo fez aos feus foldados, & la-

bendo que Diogo Ferreira to

mara os Mouros da nao , lhos

mandou pedir pello £ itor da ar-

mada, ao que os foldados fe al-

teraraó, & os nao quizerao en

tregar,antestomaraodous, & os

enforcarao na verga, &com el-

lesforaó dar volta por de redor

da

·
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do galeao do Capitaó mòr , o

que elleteue por grande dezo

bediencia,& mandoupellos on

tros nauios de remo leuar a fu-

fta de Diogo Ferreira a bordo ,

&meteo na bomba todos os

foldados , & a Diogo Ferreira

prendeo em hum camarote , &

os Mouros que erao de refgate

entregou aofeitor da armada,&

deixouſe andar the ſe acabar a

monçao,que ſe partio para Goa;

OVizo Rey caftigou os folda-

doscom degredo , & naofei fe

prendeoa Diogo Ferreira, mas

schei huma prouizaó regiſtada

nosliuros deſta torredo tombo,

em quelhe auia por perdoadaa

culpa que teue naquelle cazo,

fendo julgadocrimemente,pello

que meparece que le proceffâ

raoautoscontraelle.

CAP. IX.

Os Mouros, o qual lhe custou ta

bema vida ; notou a parteļmais

ordinaria por onde os Mouros

apareciao , & de noutemandou

fazer huma coua redonda em

que elle coubeffe de juelhos , &

cobriofe comfolhas de palmei .

ra,& todas as manhans le metia

nella,& daly nao aparecia Mou,

ro nenhum atiro de elpingarda

que o nao derrubaſſe , & vinhaó

outros a leuar aquelle que tam ·

bem ficauaohunsfobre outros,

do que todos andauao palma-

dos, porque delcobriao o cam-

po,& não viaó donde lhe vinha

aquelle mal.

4

Auialaly hum Mouro elpin

gardeiro, o qual andou vigian-

do,&notando donde lhe fucce-

dia aquelle dano , the cair no

que era;pello que tambem de

noute mandou fazer huma co

ua , & meteufe nella, o Califto

pella manháa foife meter nafua,

Profegue a guerra de Cana & della viobolir naquella parte

E

nor.

•

Ntrado o Inuerno ainda

que as chuuas eraõ gran-

des não deixauao os Mouros de

continuar a guerra , dando cada

dia afaltos de huma , & de ou

tra parte, em que fempre auia

fangue.Caliſto de Sequeira, que

era hum dos maiores efpingar

deiros queo mundo tinha、veyo

ainuentarhum ardilparamatar

em que o Mouro eftaua , & en-

tendédo oque era,o Mouro tá-

bém della eftaua preftes comfua

efpingarda , de maneira que fe

gurandofe hum,&outro emfeu

ponto , difpararao, & ambosfo-

raó tam certos que fe toma-

rao pellos teftos, & cairao ambos

logo mortos, da fortaleza acodi-

raoa leuar o corpo de Caliſto, &

o enterrarao honradamente , &

certo que foifua morte fentida,

porque era muitogrande caual-

eiro,
An.
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elle naoquiz fazer , & tola via

tanto fez, que o Cafre o largou,

Andarao os noffos muito in-

quietos, com os continuos affal-

tos que os Mouros lhe dauao,&& affim manquejando fe foi

meter na briga , da qual os nof-

fos fe recolheraócomtanta pref

fa, &dezordem , que ouue, ma-

tarem os Mouros alguns , entre

os quaes foi Dom Lopo de

Moura,a quem cortaraó a cabe-

ça,& lha leuarao , porque logo

pareceo peffoa de preço pellas

boas armas que leuaua. Aluaro

Paes tornou a voltar fobre os

Mouros, & os fez recolher com

dano feu , & tiuerao tempo de

leuarem os noflos o corpo de

Dom Lopo, ao qual derao hon

rada fepultura.

as vezes o tomauao por paffa-

tempo ; fuccedeo em hum del-

les fairhuma companhia de fol.

dados, em que entrauao alguns

fidalgos, & caualleiros, & bara

Iharaofe com os Mouros pelei-

jando valerozamente, & fizeraó

nelles arrezoada matança , mas

nao fem cufto de fangue dos

noffos , porque ficaraó alguns fe-

ridos , entre os quaes foi Dom

Lope deMoura , filho de Dom

Manoel de Moura de alcunha o

Caroto, que pouzaua a S. Ioao

da praça , & logro de Aires de

Saldanha , mancebo com que ,

me criei na eſcola , & nos eftu-

dos de S. Antao, ao qual derao

huma eſpingardada por huma

perna deque nao pode bolirfe ,

& hum Cafre feu , que fempre

foia fua ilharga, otomou às co-

ftas , & o hia leuando para a

fortaleza em companhia dos

noffos que fe hiao recolhendo

jaenfadados ; os Mouros vendo

iros noffos,tornaraóa voltar fo-

bre elles com grandes coquea

das, os quaes fizerao rofto aos

Mouros, & fe trauou huma mui-

to crefpa, & porfiada briga , the

acodi o Capitao da fortaleza

com oreftoda gente. O Dom

Lopo de Moura que hia às co-hia às co-

ftasdo Cafre,vendo a briga,gri-

tou aoCafieque a largaffe,oque

•

a . I

Affim ficou aguerra continu

ando por eftes asfaltos , thé Sé-

tembro entrada do Verao , em

que chegarao eftes nauios para

Ruy Vas andar com elles de ar-

mada na cofta do Malauar, An-

tao Barreto , Manoel Nunes de

Macedo , Vicente Paes ; Car

los Paçanha ; Franciſco Riſca◄

do,Sebaſtiaó Vieira,Iacome Vie

gas ; Antonio Fernándes Mala-

uar, & ein Cananor fe armarao

eftes Capitaens ; Gonçalo Perei-

ra de Caltro , Simao deMello )

Sebaftiaó de Maris ; Luis de Car-

ualho ; lorge da Silua Pereira..

Com a chegada deſta arma-

da El Rey de Cananor, mandou

cometer pazes ao Capitao,dan-

do fuas delcargas da guerra ,em

que mostrou que elle naotipera

E culpa
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culpa , as quaes the elle aceitou, prouer as fortalezas , & no méf-

para com elles , & com outros

que eftauaóem Cananor, andar

Ruy Vaz Pereira por Capitaó na

cofta do Malauar,dos quaes na-

uios erao Capitaens Antao Bar-

reto , Manoel Nunes de Mace-

do,Vicente Paez, Carlos Paça-

&deu ouuidos aellas por tercomotempodelpedio eftes nauios,

miffaó de Vizo-Rey para iffo,&

vindole concluir com as condi-

çoensordinarias que nuncaeftes

Mouros , &gentios cumprem ,

& mentem, & nada dao defpois,

& diffimulafe com elles , nao fey

~porque refpeitos , porque elles

cadavez que querem tornao anha ; Diogo Colaço, & em Ca-

leuantar fua palaura , & quebrao nanor fe armaraó eftes Capi-

as pazes, & contratos jurados Taens; Gonçalo Pereira de Ca-

com tantas ceremonias,mas co- ftro , Simao de Mello ; Diogo

mo podevir a ferverdade o que Nunes Pedrozo ; Sebaſtiaó de

fe jura fobre tanta falfidade co Maris; Luis Carualho, lorge da

mo ade feusIdolos , eftes con- Silua Pereira, Frácifco Rifcado,

› tratos, &todos os que le fizerao Sebaftiao Vieira , & Sebaſtiao

na India com todososReys, te- Váz:que todos inuérnarao em

nho eu na torre do tombo em Cananor ; foi mais de GoaNu-

no Pereirade Lacerda por Ca-

pitao de huma carauella latina

para andar de armada no Mala-

úar , porque naquelle tempo ',

auia feis, ou fete na India ,

andarem nefta coſta, para irem

aos cftreitos , por lerem nauios

mais maneaueis, & de mais pro

ueito que galez,& de menos ga-

tos.

liarò feparado.

CAP. X.

Dosprouimentos que este an-

nafefizerampara afor-

taleza de Ceilam.

N

Efte Setembro de 1565,

mandou o Vizo - Rey

-Dom Antao de Noronhahum

galcao a Ceilao por eftar ainda

deguerra, noqual foi por Capi

tao Fernao Rodriguez de Car

ualho, que lenou para aquella

fortaleza , duzentos candis de

trigo, atos, & muitas muniçoes,

que desta maneira coftumauao

OsVizo-Reys daquelle tempo,

"

•

para

CAP
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CAP. XI.

De comoDom Diogo Perei-

rafoi comhuma armada

groffaao eftreito de Meca,

&o que lhefuccedeo na

viagem, comoſe per-

deocomamayorpartedel

la.

0

NAC

Aentrada defte anno de

1566. mandou o Vizo-

Rey Dom Antaode Noronha

humaarmadaao eftreito de Me-

ca, a eſperar as naos que vieflé

fem cartazes, da qual elegeo por

Capitao móraDom DiogoPe-

reira, feucunhado, filho baftar

do do Conde da Feira , o qual

partio deGoa com cincogaleo-

ens, de que a fora elle quehia

no galeao S. Lourenço , erao

Capitaens Dom Nuno Aluerez

Pereira,tambem filho do Conde

daFeira, no galeaó S. Chriſto-

nao ; Gonçalo Pereira de Ca-

Aro,filhobaſtardo de Ruy Vaz

FreireCapitaoque foi de Mala-

ca no galeao S. loaó ; loaó da

Sylua Pereira , filho de Ruy Pe-

reira da Sylua, em huma Galeo-

ta ; Manoel Freire de Andrade

em outro galeao; leuou mais

feisgaleotas, cujos Capitaensfo-

raoBras Tauares ; L'iogo Nunes

Pedrozo, Manoel deMedeiros,

meioirmaode Dom DiogoPe-

reira , Capitaomór, filho de fua

máy, Aluaro Fernandes, &hum

FuaoFerreira, dooutronaofou-

beo nome.

Efta armadafoi logo ás Ilhas

de Maldiua , por auerem nouas

eftarem nellas cinco naos carre-

gadas para Meca , & noue gales

do Achem em fua guarda ; os

noffos tanto que chegarao às I-

lhas , foraó logo viſtos dos ene-

migos , & tiuerao reccado das

vellas que eraó , com a qual no

ua fe mudaraó do Canal do

Cardum onde eftauao para ou-

tro :o Capitao mórſem ſaber do

que paffaua, mandou a Gonça-

lo Pereira que fe foffe com o

feu galeaó furgir no Canal do

Cardum , aonde furgio bem tar-

de , & achou em terra final de

como ali eſtiueraó os Turcos.

Os enemigos fizeraó confide

raçao que fe os nofſos ſoubeſ

fem delles, os auiao de ir eſperar

nos portos do estreito , & affim

os quizeraó diuertir, & enganar

como fizeraó , & foi que de

noute atirarao muitas bombar-

dadas,como que le leuátauaō &

faziaó a vella : o Capitaóque as

ouuio, cuidou que Gonçalo Pe

reira encontrara as naos no Ca

nal do Cardum , & que andaua

com ellas às bombardadas, & le-

uantádoſe, andou toda a nouteà

vella de Ilha em Ilha , & de Ca

nal em Can l the amanhecer.

Gonçalo Pereira tambem

E ijEij
cui.
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"

Difto tudo teue auizo o Ca-

pitao mòr,& quepella terra den-

tro auia mais de quinhentos

Turcos que vinhao na nao,pel-

lo que mandou pedir ao Xeque

da Ilha, que lhe entregaffe toda

aquella gente, como era obriga

dopor amigo do Eftado da In-

dia, lenao que os iria buſcar , &

o caftigaria a elle rijamente ; O

Xeque que tambem era ſagaz ,

entendendo que metendo qual-

querrempó em meyo,o liuraria

daquilla , porque os noffos fe

viaoenfadados , ou poderia fuc-

ceder darlhe ali hum tempo, co

que muitas vezes fe perderao

naquella paragé muitos nauios ,

the mandou pedirouto dias de

efpera parafazer aquella entre-

ga , porque os Turcos andauao

derramados por toda a Ilha , &

que elleseraomuitos, & naó ti¬

cuidou em ouuindo asbombar

dadas que o Capitao le encon

trara com os enemigos , pello

que eftaua fem faber o que fi

zeffe , & tanto queamanheceu,

chegou o Capitao mòr ao Ca-

nal do Cardum , onde achou

junto Gonçalo Pereira pofto

em armas , & fabendo que as

bombardadasnão eraode huns,

nem dos outros,auendo confe

lhoſobre o que fariao;affentaraó

que fem duuida as naos enemi

migas fe fizeraó à vella para o

eftreito de Meca, logo fe leuá-

tarão todos, & os feguirao, &

trabalharao por chegarem pri-

meiro que elles ; mas os enomis

gos que entenderad o que fora,

deixaraole ficar furtos onde e

ftauao, porque todos eftes arti

ficios vzaraopor não ferem tao

atemeçadoscomo nos, & pare

cequetinha obrigação o Capinhapoder para os tomar, & al-

tao mòr de mandar pellos na.

ios ligeiros vigiar todos os

Canaes , inda que niffo fe ga-

staffem dous , ou tres dias , pa

ra fe fegurar na verdade nabo-

Jada em que hia tanto; emfim

os noffos foraofurgir na ponta

daIlhaŞacatora , & osgalcoens,

&galeotas le diuidirao por pa

tagens a vigiar os enemigos , &

com tudofoi avigia tal, que hu-

ma das naos foi demandar a

mefina Ilha Sacatora em que os

noffos eftauao, & foi dará cofta

daoutrabanda da contra cofta,

ondefe fez ampedaços.

.co

1
fim de recado em recado foi

confumindo o tempo , & por

fim fe acolheo âs ferras , & nao

apareceo mais, com o que oCa

pitao mòr dezembarcouem ter-

ra, & faqueou , & queimou a

Cidade que era grande, & com

muitasfazendas, manteigas,cou-

ramas, & ambolins , fangue de

Dragao, zeure , & outras cou¬

zas, de quetambem carregaraó

os galeoens , & lendo o tem-

po gaftado deraó a vella pa .

ra Goa em Abril , & tanto a-

uantecomo deDio feffenta le-

goas
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goasao mar, em dezefete do di-

to mez que foi a conjunçaode

Lua noua , quarta feira a derra-

deira outaua da Pafcoa , lhedeu

huma tormenta muito rija que

The durou cinco dias , nos quaes

correrão os vétos da agulha co-

mofazem os tufoens daChina,

que quando dao, parece huma

reprezentação da ira de Deos, o

primeiro dia vio toda a armada

fouerter o galeaó de Manoel

Freire de Andrade , & ao outro

diaàs outo horas do dia , virao

o galeando Capitaomòr aaruo

re feca , & o viraofumir debai-

xo do mar ; os galeoens de Dom

Nuno Alueres Pereira , & de

loao da Sylua ; & de Gonçalo

Pereira de Caftro eſcaparaó por

nouos , que puderao melhorfo-

freros mares ; das galeotas a do

Ferreira dezapareceo : Diogo

NunesPedro, & o Tauares em

vendo osfinaes da tormenta fe

acotherao onde melhor pude

raó, oTauares entrou pella bar

ra de Baçaim femfaberporonde

hia , DiogoNunes Pedrozo ati-

noucom a barra de Dio que to

mou meio alagado , Leonardo

de Medeiros era ido a Caxem

pormandado do Capitao mór ,

& nao lhe deu a tormenta , &

defpois defazer onegocio a que

omandarao,foi bufcaroCapitao

mòraSacatora, cuidando acha-

lo ainda là, & aviſta da Ilha en-

controu huma champata que

fahia do porto , carregada dos

Mouros da não, & cometédo-a

peleijou com ella tres dias , no

fim dos quaes deaberta das bō-

bardadas foi ao fundo , & os

Mourosandado ao redor os ma-

toutodos a efpada', & feito ifto

fe paffou para Goa , onde che

gou a faluamento. Perderaófe

nefta torméta nos dous galeoés ,

& galcotas ao redor de quatro-

centos homens: contaraōme al-

gunsfoldados quefe aqui acha

raó, que os Mouros da chápa

ra,tantoque viraō anoſſa galeo.

ta , confiados em ferem mais de

duzentos , por fer a champara

muito grande, por fegurarem os

noffos,fizerao quefugiao, & ef-

conderaófe debaixo de cuber-

tas, ou dos beijos,p ara que os

noffos nao viffem tantos , que

termo que fizeraó de fugir acé

deo mais o dezejo aos noffos de

chegarem,& affim fe deraótanta

prefla que os alcançarao, &lhe

puzerao a proa, & primeiro que

os noflos le lançaffem dentro,

fairao os Mouros debaixo,quefe

fe deixaraó eftar, fem duuida os

tomaraó todos às maos,toda vía

como os noffos eftauaó atraca-

dos,lançarãoſe détro, & os dous

primeiros forão logo mortos ,

mas os mais cogrande aniɑno,&

valor lançarão derro muitofogo

com que osabrazarão ,& fizerão

lançar aomar , aonde todos fo

ráo mettos,

E iij CAR.
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CAP. XII.

De como mandou o Rey de

Pegupedir humafilha ao

Reyde Ceylam para ca-

Zarcom ella.

I

Ceilao, & muitas peças, & joyas

ricas, & chegaraó eftes embaixa-

dores a Columbo no meſmo té.

Po que este Rey le pallou da Co-

ta para aquella Cidade, os quaes

El-Rey recebeo com muita hó-

ra , &gazalhados,& fabendo ao

que vinhaó, diffimulou com o

negocio, nao negando que nao

tinha filha, como defeito a nao

tinha nem teues no que ja feus

Aftrologos mentirão, mas como

elle em fua caza criaua huma fi-

tha do feu camereito mòr, que

tambem era dofangue Real , ao

qual Francifco Barreto fendo

Gouernador fez Chriſtão, & lhe

pos o feu nome, o qual pello fá-

gue, & partes lhe eftaua El Rey

muy fogetto , &podemos affir-

mar que mandaua tudo.

A efta moça a que elle cha-

mauafilha , por lhe querergran-

de bem ,fazia elle grande honra

como a filha , & defpois que os

Embaixadores do Bramá lhe de-

Nda que toda a vida fe ga-

fte em efcreuer as fuperfti-

çoens deftes gentios Pegùs , &

Bramas, nao poderaoacabar de

dizer ametade dellas, & poriffe

quandotrato algumas,faoaffim

depaffagem , como farei aqui

agora na nafcença defte Rey

Brama. Fizerao os Aftrologos

grandes obferuancias, & leuan-

tatao muitas figuras para fabe-

rem fua boa, oumà fortuna , &

as couzas do que elcreuerao , &

do quenotarão, foi que auia de

cazar.com huma filha deEl Rey

de Ceilao, & que hauia de ter

taes, & taes finaes, & que as fei-

çoens de feu corpo auiao de ferrão fua Embaixada , ſempre a

de certas medidas que logo a

pontarao, & querendo o Bramâ

Rey de Pegu cumprir ifto que

elles tinhao como profecia, má-

dou embaixadores a El Rey

Dom loao de Columbo , que

fò elle nofangue, & legitimida-

deerao verdadeiro Emperador

detoda a Ilha, & lhe pedir hu-

mafilha para mulher,& lhe má-

douhuma nao carregada demá

timentos , pellos nao auer em

940

1

2

poz com go à meza, & lhe cha-

maua filha , & com efte nome a

quis conceder ao Bramá por fua

mulher, mas temeufe que o Ca

pitaode Colúbo lhe eftoruaffe ,

& omefmo fizeffem os Padres

de S. Francifco , pofto que ella

eraainda gentia , porque como

tinhao aquella quelha das portas

dentro , & cada dia a podiao

fazer Chriftam,como auia dous

que opertendiao, sitaua certo

a

im -
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impediremlhe a jornada. Eftas

couzas todas praticaua com o

feu Camereiro mór que erapru-

dente , & degrande artificio, a

que El-Rey eltaua entregue de

todo, o qual vendoEl Rey de-

zapoffado da Cota, & pobre, &

que fe abria caminho com efte

cazamento para ter muito co-

mercio com o Bramâ , & à

moça ferfua filha,diffea El-Rey

que elle daria ordem para elle

poder ir encubertamenté fém fe

fentir em Columbo.

a

E inda fe fez mais,em muito

fegredo com El Rey, da ponta

de hum veado hum dente tao

proprio comoo do bugio, que

Dom Conftantino leuou , & o

engaſtouem ouro, & fez huma

charolamuito rica, & com mui-

ta pedraria,em queo meteo, &

oCamereito mòr qué efa ain-

da gentio , praticando hum dia

com os Embaixadores do Bra-

mà, &os Talupoens que vierao

em lua companhia que eraofeus

Bilpos , &Religiozos que le vi¹

nhao offerecer ápegada de A

daoquetodos adorao, & vene-

rao, lhe deu em muito fegredo

conta daquelle negocio , & de

como El Rey Dom loao tinha

overdadeirodente do Bogio,ou

do feu Quiar, que o que leuara

Dom Conftantino era falto , &

fingido, &que elle Camere ro

môrotinhaguardado emfua ca-

zaem grande fegredo por El

ReylerChriftaó. Os Embaixa-

dores ,&Talupoens duuindo a ·

quillo, alegraraofe muito , &lhe

pedirao,lho moſtraffe,o que elle

fez comtantas caurellas que os

obrigaua maisa vello,& allim os

leuou humanoute à fua caza,&

lhe mostrou o dente na charól-

la que eftaua pofta fobre hum

altar muito aparamentado com

muitas vellas , & perfumes , &

sem elles o vendo fe abaquearao

no chao , & o adorarao muitas

vezes com grandes ceremonias,

&fuperftiçoens,no quegaſtarao

a mayorparte da noite , &def-

poispraticarao comoCamerei

ro mór fobre o dente , pedindo-

lhe que o mandaffe ao Brama

com fua filha &poi o gaſto ; &

feftas do cazamento ferem ma-

yores , elles fe the obrigariaō

alhe mandar o Bramá huṁ

milhãode ouro , & todos osant

nos huma não carregada de art

ros, & mantimentos , como le

the obrigarao , co que tudo le

tratou em tanto fegredo que fo

El-Rey , &o feu Camereiro

fuberao tanto que fe fez tema

po de efta moça le embarcar , o

fezo Camereirò mòr em tanto

fegredo que nem Diogode Mel

lo CapitaodeColumbo, nemoš

Padres o inuentaraó , & fòi nai

quella companhia por Embai

xador de El- Rey de CéilaổAn-

dre Bayao Mudeliar , & naue-

gando com bom tempo fotao

to
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tomar outro porto abaixo de

Cofmi,onde dezébarcarao,& a-

uifarao o Bramâdetudo o paffa-

do , & da chegada da Rainha, o

¿que foi para o Rey , & todos os

grades de grade aluoroço,& lo-

go El Rey defpedio todos os Xi-

mes que fao Duques,& grades ,

para quea foflem acompanhar,

& the mandou joyas , & peças

muito ricas , & toda efta gente

que era infinita, hia pellosriosa

baixo em muitas embarcaçoens

que chamao lagoens , que fao

como gales , todos dourados ,

toldados , & embandeirados de

fedas de cores ricas , & a em

que hauia de a Rainha feem.

barcar , era todo o toldo, & ca-

mera forrada de ouro, & ella ef

quipada de mulheres fermozas ,

& ricamente atauiadas , que re-

mauaomelhor, & maisacom-

paffo que osforçados da Euro

pa, & deftas mulheres tinha El-

Reymuitas em bairros fepara-

dos, & he certo que le cazauao

humas com outras , & viuiao

de portas a dentro de duas em

duas como cazados, & eu faley

com alguns Portuguezes que fo-

Taocatiuos em Ciao, principal

mente com hum Antonio Tof-

cano, quefoi meu vizinho,& te

inda filhos em Goa , os quaes

differa o que forao muitas vezes

ver eftesbairros das marinheiras;

que era verdade ferem cazadas

humas comas outras ; nefta gal

le quevou dizendo, mandou El-

Rey embarcar a mulher do Ba-

nha da Cidade velha , para fua

camareira , & aya , & outras da-

mas ricas , & fermozas.

Chegada efta fabrica,que era

couza muito grande , foi a Ca-

mareira mòr vizitar a Rainha ,

& afazerlhe acatamento , & a

começou a feruir como Rainha,

eraella mulher muito velha , &

de grande refpeito, & authori-

dade, & affim como a Rainha a

começou a tratar como máy.

Paffades alguns dias emque a

Camareiratinhaja poffe della,&

que corriao em grande amiza-

de,lhe diffe hum dia que o Rey

Bramà era auizado dos feus A-

ftrologos, queauia de cazarcom

huma Princeza de Ceilao , que

teria certas medidas naspernas,

braços , & pefcoço como fe de-

clarauao naquelles liuros, que a

Camereira lhe mostrou aly, que

por iffo ihe auia de dar licença ,

porque affim importaua muito,

para lhe tomar aquellas medi-

das , que para iffo mandara El-

Rey , por confiar aquillo mais

della que de outra; a Princeza

a ouuio muito graue , & com

muita authoridade lhe relpon-

deo, que no feu corpo naoauia

de tocar outra peffoa alguma,

mais que El Rey feu marido

que iria a Pegù, &elle lhe toma

ria là as medidas que quizeffe , a

Camareiranaó pode obrigalla a

na-
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nada, mas logoauizou a El-Rey

do que paffaua , porque por

correos tinha todos os dias aui-

zos de tudo , & dándolhe efte

recado da Camereira do que

paffara com a Rainha, ofeftejou

muito, & fez diffo muita arte ,

&galantaria, & mandou que lo

go caminhaſſe para lá , como

fez , &por todo o caminho a

forao acompanhando todos os

principaès das Cidades , & po-

uoaçoens por onde paffauao, có

muitas feftas , boibos , & tan-

geres, & indacom muitas dadi-

uas, &prezentes ricos , the che

gar à Cidade de Pegù, onde de.

zembarcou com a maior pom-

på , mageftade , & riqueza que

fe podia imaginar. O filho her

deiro de El Rey a foi receber

à dezembarcaçao , &por
todas

as ruas por onde paffou , achou

nouas inuençoens de arcos,the-

atros , riquezas , & reprezenta

çoens , que os naturaes dos Rei-

nos fogeitos ao Bramà lhe fa-

ziaó ElRey ſahio a recebella á

porta dos Paços , em que fe ella

auia de apozentar , que eftauao

riquiffimamente aparamentados

com todoo feruiço da camera,

recamera, & guarda roupa, com

tudo o mais neceffario à mulher

de hum tao rico , & poderozo

Monarca, & defpois fe applicou

groffas rendas para defpeza de

fuacaza,eftes primeiros dias cor

teo com ella, mandandoa leuar

afuacaza, &a fez jurar por Rai-

nha com grande mageftade ,

mas como elle tinha muitas

Princezas filhas de Reis feus val

falos por concubinas , & outras

Damas muito fermozas das luas

portas a dentro , fechadas mais

que em bú moſteiro,& ella veyó

à ſaber, que corria có éllas , co-

meçoulhe a demádar ciumes, &

carrancas , couża que nenhuma

lhe fez nunca, nem elle tabia o

que aquillo era, & goftaua mui-

to diflo, & fazia grandes rizos

& páflatempos , deftas couzas

todas ; os capados que feruiao á

Rainha auizauao a Antonio

Tolcano, coquem corriaó em a-

mizade,que me cotou tudo ifto,

& outras couzas que deixo, por

nao fer perluxo.

E como ahi nao ha couza

que ſe naổ ſaiba , veyo El Rey

Bramà a ſaber que aquella mu-

lher nao era filha de El - Rey de

Ceilao , fenaó de feu Camerei-

ro, porque parece que o Andre

Bayao que la foi com ella por

Embaixador , veyo a dar com a

lingua nos dentes ( como lá di-

zem ) praticando com algumas

Chinas de Pegù , que o conta-

tao a El- Rey,quefez diffopouco

cazo por lhe eſtar afeiçoado , &

tambem porque os Talapoens ,

& Embaixadores que forao buf-

car a Rainha lhe derao conta

do dente de Bogio , & da vene-

raçao com que aquelle Rey o ti

F nha,
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nha, & como ficara concertado

com elle que oentregaria,o que

oBramà cftimou muitoporque

aquelledente o tinhao pello do

feuidolo Quja , & eitimau a elle

fobre todas as couzas da vida ,&

prouera a Deos que affim efti-

maramos nos hum dente de S.

Apollonia, mas nao digo muito

nefte dente della fanta, mas hú

crauo com que Chrifto foi en-

crauado , ou hum efpinho que

The atraueffou fua fantiffima ca-

beça , ouo ferro da lança que

The rafgou feu fagrado peito ,

que tudo efteue muitos annos

em poder dos Turcos , fem os

Reys Chriltaos os mandarem

relgatar, como elte Bramá fez

ao dente do Diabo , ou do vea-

do, porquelogo tornou a defpe-

dir os mesmos Embaixadores ,

& Talapoens a pedir aquelle

dente , & mandou por elle â-

quelle Rey grauiffimas riquezas,

&compromeffas de outras ma-

yores : eftes Embaixadores che-

garao a Columbo , &trataraoo

negocio em fegredo com a-

quelle Rey , o qual lhe entregou

o dente em fua charolla com

muitas ceremonias, & cautellas,

com o qual logo fe embarcarao

com muita prella na meſma nao

quepara iffoleuaraó.

CAP. XIII.

Da grandeza , & riqueza

com que este dentefoi re-

cebido em Pegu.

P
Cofimi

porto

Oucos dias puzeraō the

Cofmi porto de Pegu

aunde logo le derao as nouas ,

& acodirao todos os Talapoens,

&gente que por ali pouzaua, &

foraoadorar comgrande vene-

raçao ; & para o dezembarcar

infinitas jangadas , fobre em-

barcaçoens com meacos feitos

em cima mui bem laurados , &

aparamentados , & aem que fe

auia de dezembarcar o maldito

dente, era toda fundada de ou-

ro, &prata, & outras curiofida-

des muito cuftozas : defpediole

logo recado a Pegu ao Bramà

que mandou com muita prefla

todos os grandes ao receber , &

lhe ficou preparado o lugar don-

de fe auia de depofitar , no qual

o Brama moftrou fua potencia,

& riqueza ; o dente foi pello rio

a cima que era entulhado de em-

barcaçoens cuſtozas , & curio-

zas, cercada a caza em que hia a

charola de tantas luminarias ,

que efcondiao a claridade do

dia.

El-Rey comoteue tudo pre-

Яes embarcouſe em fuas embar

CAP. caçoens forradas de ouro , & a→

para
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"

Os Portuguezes que fe acha-

rao prezentes hiaó paſmados de

ver aquella brutalidade , & ma-

geftade , & Antonio Toſcano ,

que atras diffe que foi hum del-

les, me contou couzas notaueis

da mageltade, & grandeza com

quefoi recebido, que o nao fey

efcreuer , & confeflo que me

faltaraō palauras , & eftillo para

o dizer : em fim tudo quanto

todos os Emperadores , & Reys

do mundo juntos, podiaó fazer

em huma felta foleniffima , em

que todos quizeffem moftrar

fua potencia , eſte barbaro ſo

fez. Dezembarcando o dente

foi pofto no meio do terreiro

do Paço, onde fe lhe tinha ar-

mado hum riquiffimo taberna-

culo , aonde affim El-Rey co-

mo todos os grandes forao offe-

recer feus riquiffimos doens , &

prezēres,declarandolhe logo de

quem erao, & erao efcritos,& re-

ceitados por officiaes que para

iffo eftauao deputados.

paramentadas de brocado , &

foi recebello dous dias de cami-

nho , & chegando a viſta das em-

barcaçoens emque fe trazia o

dente, fe meteo na camera da

fua gale, & ſe lauou , & purificou

com muitas aguas cheirozas, &

fe veftio dos mais ricos vettidos

que tinha, & tanto que entrou

na jangada em que o dente vi-

nha, delde a proa the chegar a el-

le, foi fempre em juelhos , com

grandes exteriores de deuoçao ,

& chegando ao altar em que a

charolla eftaua , tomou o dente

na Cuftodia em que hia nas

maos ; & o pos muitas vezes fo.

bre fua cabeça, & fes foleniffi-

mas acçoens , comexteriores ef

pantozos, & defpois otornou a

feu lugar, & o foi acompanhan-

do the a Cidade , recendendo

todo aquelle rio em cheiros fua-

uiffimos, que fe leuaraóem todas

aquellas embarcaçoens , & ao

dezembarcar do dentefe lança-

rao ao mar os mais honrados

Talapoens, & Xenisde todos os

Reinos , & os principaes toma-

raó a charolla fobre feus hom-

bros , & forao caminhando pa-

ra os Paços ,com tanto concur-

fo de gente, que naoauia poder

romper, & os Senhores princi-

paes defpirao feus veftidos mui-

to ricos, & cuftozos, & os fo-

raó eftendendo pello chao para

por cima delles paffarem os que

leuauaó aquella nefanda reli

quia.

Ali efteue dous mezes efte

dente, the que fe mudou a hu-

ma varella que fe acabou de fa-

zer nolugar em que vencco , &

desbaratou o temido Satao, que

fe lhe leuantou como Reyno ,

em gratificação da grande vito-

ria que Deos lhe deu ; & por có-

cluir comeftas couzas, porirem

todas enfiadas , tratarei das que

fuccederaó ao Rey de Cambaia

com eſte Bramà , a refpeito de

Fij
El-
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El Rey Dom loao de Ceilac, po-

fto que fuccederao eſte anno

que vem, masporque acabou a

qui,nao quis deixar para o dian-

te.

Elas couzas que o Rey de

Ceilao tratou em tanto fegredo

comoBrama,affim do cazamen

to daquella moça com onome

defuafilha , como o dodente do

bugio , foraó logo âs orelhas de

El Rey de Candia , o qual fabe-

do o cazo como paffou, &as gra-

des riquezas , que o Bramà lhe

mandou poro dete que fingio ,

fendo de bugio , dandolhe en-

ueja de tudo, com fer muito pa-

rente de El Rey Dom loao , &

cazado com humafua irmaa , in-

da
que naofaltou quem diffeffe

que era filha , defpedio logo

Embaixadores ao Bramá , os

quaes elle recebeo honradame-

te , & quando os ouuio lhedif-

feraoda partedo feu Rey, que a

quella moça que lhe El Rey Do

loao mádaraporfua filha,tinha

entédido queo nao era,mas que

era filha do feu camereiro mór ,

& que o dete que lhe madara có

tantas ceremonias,& veneraçao,

era feito da ponta de hum vea-

do , que elle dezejaua muito de

fe aparentar com elle, & que pa-

ra illo lhe offerecia huma filha

fua
por molher nao fingida , ſe-

nao verdadeira, & quetambem

The fazia a faber que elle fó ti-

nha, & era depoſitario do ver-

•

dadeiro dente de Quijai , por-

que nem o que Dom Con-

ftantino leuarà de Gefanapao ,

era verdadeiro , fenaó aquelle

que elle tinha, como fatia cer-

topor elcrituras , & olas anti-

gas. O Bramá informado do

cazo, deitou fuas contas, & vé-

do que tinha ja jurado aquella.

moça por Rainha , & recebido

o dente com aquella magefta--

de, & colocado em varela par-

ticular , diffimulou com o ne-

gocio, por nao confeffar quefe

enganou , porque tao mao he

enganaremfe os Reys, como en-.

ganaremnos a elles, & aflim rel-

pondeo aos Embaixadores,que

elle eftimaua muito o parentel-

co que El-Rey de Candia que-

ria ter com elle , & o melmo o

dente do bugio , que lhe fizeſ-

le merce mandarlhe tudo , &

que para a trazerem lhe daria

huma nao muito fermoza com

couzas para El-Rey, & mandou

preparar duas naos que mandou

carregar de arros ,
& de peças

ricas , affim para o Rey Dom

loao, como pera o de Candia ,

& na de El Rey Dom Ioaó má-

dou embarcar todos os Portu-

guezes que là tinha catiuos, em

que entrou Antonio Toſcano,

que foi o que me diffe , & con-

tou cftas couzas muitas vezes.

Chegadas eftas naos a Cei-

lao , a que foi furgir no porto

de Candia,primeiro que deſcar-

regaf-
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regaffe lhe cortarao as amarras,

& deraocom ella à cofta,onde

fe perdeo tudo, & fe afogarao

os Embaixadores;& prezumiofe

que fora por ordem de El Rey

Dom loao de Ceilao, que efta-

uao enemigos capitaes , & fe

tal foi, deuia de fer ardil do Ca-

mereiro mór , porque El Rey

nao tinha artificio para nada ,

& com tudo ifto ficaraó eftas

couzas neſte eftado , fem mais

auer effeito , nem le falar nel-

las.

CAP. X.

De como fe conjurarao os

Reys do Decao , contra o

Rey de Bisnaga, em que

lhe derao batalha, na qual

o de baratarao, & mata-

tomarao oReyno.Tao,

E

M muitas partes das mi-

nhas Deccadas, tenho el-

crito, em comoos Reys de Bil-

naga , forao Senhores de todos

os Reynos que fazem de Ben-

gala, the o Cinde , cuja poten-

cia , & riqueza , foi couza in-

criuel , & defpois que os Mou-

ros conquistaraó o Reyno do

Decao , fempre entre elles ouue

grandes odios, & guerras, & ain-

da os annos paffados de feffen-

ta, & tres,em tempo do Conde

do Redondo , entrou Rama

Rey de Bifnaga pellos Reynos

de Izamaluco hum anno apos

outros, & o deftruio, affolou , &

desbaratou de todo , dos quaes

leuou grandes riquezas ; O Iza.

maluco magoado ; conuocado

o Idalxa , &o Brahe , & o Tu-

bixa, & o Verido , para eſta liga

ficar taó fegura, tratou de fe a-

parentar com todos , como fez

por efta maneira : a0 Idalxa đều

huma filha em cazamento com

grande dote , & a Cidade Sela-

por que lhe tinha tomado,& ao

Contubixadeu outra, & elle ca-

zou com huma filha ou irmáa

do Idalxa;os quies cazamentos

forao celebrados com grandes

feftas , & firmes juramentos ,

fe ajuntarem todos contra o

Rey de Bifnaga , do que elle lo-

de

go
foi auizado , & ajuntando

leu poder , & conuocados feus

vaffallos,fe pos logo em campo

com feus irmaos, Venta- venga-

taraje Capitaó do campo, & Ťi-

marage veador da fazenda , &

affirmale que tinha cem mil

cauallos , & mais de feis centos

mil de pè: Os tres enemigos tra-

riao cincoenta mil cauallos , &

trecentos mil de pé , & algumas

pelloas do campo; com efte po-

der fe forao buſcar huns , aos

outros com grande determina-

çaó,

Fiij САР:
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CAP. XV.

*

Do encontro destes Reys,

rompem batalha , em que

o Rey de Bifnaga ficou

morto, desbaratado.

O

S tres Reys da conjura-

ção chegarao aos eſtre-

mos do Reyno Bifnaga , & fo.

raoentrando por elle, & fazen-

do grandes danos, & cruezas ; o

-de Bilnaga tambem foi em buſ-

ca delles : eftando hum dia jan.

tando , lhe derao rebate que

pareciaoos Reys enemigos, pel-

lo que com muita preffa fe poz

em hum fermozo cauallo , &

ordenou a fua gente o melhor

que entendeo. Os dous irmaos

fe forab a elle, & lhe pedirao que

ferecolhefle a Cidade de Bifna-

ga que eraforte , & que elles fi-

cariao dando batalha aos ene-

migos , & que com faberem que

otinhao cin Bisnaga . cuidariaó

que fempreos foccorreria , & os

enemigos auiao de fazer difcur-

como ſoubeffem que elle e-

ftaua lá, quetinha configo mais

greffo poder, & fempre o auiao

1
0 ,

de recear.

O Rey com fer de nouenta ,

& feis annos , com brio de trinta,

The refpondeo , que fe recolhef-

fem elles embora , que elle fica-

ria âs maós com os enemigos ,

&

& que foffem elles agazalhar

feus filhos , & brincarcom elles,

que elle era Rey , & auia de

fazer feu officio , que era andar

diante de feus vaffalos defen-

dendoos , & animandoos Ti-

nha El Reymandado diante de

feus vaffallos hum Capitao da

coſta Real , com dez ou doze

mil foldados da cafta Rales, que

chamao Rachebidos , como os

Ianizaros dos Turcos , para def-

cobrirem o campo , & eftando

elle neftas praticas, lhe veyo re-

cado que jà os Rachebidos ti-

nhao trauado com os enemi-

gos , pello que voltando o ca-

uallo , tomou duas lanças , em ca-

da mao huma, & mádoudiante

feu irmão Véga- Raio, como ge-

ral do campo, para que foffe fa-

uoreceros Rachebidos, o Ven-

gata Raje chegou aonde os feus

andauao trauados , & meteufe

de enuolta com elles , peleijan-

do valerozamente, mas aos pri-

meiros encontros defapareceo

logo, & acodindo Intima Raje

com feu filho Raganate Raje ,

forao dando com muita força

nos enemigos , cujo encontro

Thetinhao fo mil , & quinhentos

Rachebidos , porferem os mais

mortos, &feridos , & metidos na

batalha,pofto que fizeraó gran-

des cauallarias, forao feridos el-

le , & o filho muito mal , & fe

fahirao da batalha Eſtas nouas

deraóao Rey , & auançando có

O
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o resto do poder , foi dando nos

enemigos apellidando por ve-

zes Gorida , Gorida , que he o

feu Idolo das batalhas , como

nos ofazemos ao Apoftolo San-

Tiago. Avanguarda dos con-

jurados , trazia o Idalxa , & Cu

tubixa , & a retaguarda o Iza-

maluco, aos primeiros encon-

tros do Rey de Bifnaga que fo

raómuitofuriozos , the largarao

os da dianteira o campo,& dan

do o Rey com os Rachebidos

no zamaluco , que tinha dez

mil de cauallo , o arrancou do

campo , & foi dando nelle por

eſpaço de meia legoa , em que

The matou de ventagé de dous

mil. Os Rachebidos como vi-

rao o feu Rey metido no peri-

go , deceraófe dos cauallos , &

a pè quedo fizeraó nos enemi-

gosgrande matança. O Izama-

luco que hia em desbarato tor-

nou a fe reformar,& voltou com

algumas peças de campo , & a-

chou oRey de Bifnaga miſtura

do com o Idalxa, & pondo fo-

goâs bombardas,fez nos enemi-

gos tamanha destruiçaó , que

foi elpanto , & com o medo

dellas fugirao todos , ficando

o pobre Rey velho catiuo , &

muito mal ferido , & affim foi

leuado ao Nizamexa , que em o

vendo remeteo a elle,& lhe cor.

tou a cabeça , dizendo . Agora

quemevingueyde ti, faça Deos

de mioquequizer.

O Idalxa teue logo rebate da

prizaó de El Rey , & acodio

muito de preffa para o liurar,por

que era tamanho feuamigo que

lhe chamaua pay , mas ja o a-

chou fem cabeça , o que fintio

em extremo:desbaratado o cam-

po , deixaraoſe eſtar os vence-

dores no lugar da batalha tres

dias ,nos quaes os filhos dos Ra-

jos fobrinhos de El-Rey, entra

rao em Biſnaga , & carregarao

mil , &quinhentos, & cincoen.

ta elefantes de joyas , pedraria ,

dinheiro amoedado , & outras

couzas deſta forte , que ſe eſti-

mou em mais de cem milhoens

de outo ; & a cadeira real , em

que El Rey le fentaua em dias

defuas feftas , que le affirma fer

fem eftima , & com todo iſto ſe

forao elles dentro, & recolheraó

tudo no Paçode Treul , por fer

muito forte , o qual eſtaua em

cima de huina ferra inexpugna

uel ; dez dias de caminho de

Bifnaga, & leuarao outras rique-

zas mui grandes,o quetudo per

derao os conjurados, por naoſe

guirem logo a vitoria Acaba-

dos os tres dias fe forao â Cida ·

de de Bifnaga a rabiſcar o que

ficou , que foi tanto, que fedeti-

ucraoniffo cinco mezes, no ca-

bo dos quaes fe recolherao to-

dos mui ricos, & ainda hoje o I-

dalxa, tem humdiamante tama-

nhocomo hum ouo que o Rey

de Bilnaga trazia no pè dasplu-

ma
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magens da cabeça do feu caual

lo, & outroporbotão dasnomi-

nas, fora outras peças de infini-

to valor. Paffados os cinco me-

zes, foraōle os conjurados para

feus Reinos , & os filhos , &fo

brinhos do Rey morto reparti-

raó entre losReynos, que inda

hoje polluem feus herdeiros .

Defte disbarate do Rey de

Biſnaga ficou a India,& onoffo

Eftado mui quebrado, porque o

maior trato que todos tinhao ,

era o delte Reyno , onde leua-

uao os cauallos,veludos, fitins,&

outras fortes de mercadorias,em

que faziaógrandes proucitos à

Alfandega de Goa , & fintio be

ein feu rendimento , de manei

ra , que de entãopara ca come

çaraõ os moradores de Goa à

vir a menos,porque as beftilhas,.

& roupas finas , que era hum

trato de grande importancia pas

ra Ormus , &para Portugal, lo-

go eftancou ; & os pagodas de

ouro,de que todos os annos ti-

nhao mais de quinhentos mil a

empregar nas naos do Reyno,

valiaó entaó a ſete tangas , &

meia , & hoje valem a onze , &

meia, & affima efta conta todas

as mais moedas, inda que nifto

nos temos a primeira culpa , &

a maior , porque bulimos nas

moedas liquidas , & puras , & as

fizemos fallas, & de ruim forte,

que tudo fe alterou.

24

"

feflenta, & feis, foi Luiz de Mel-fi

lo entrar na Capitania de Or- ↑

mus, por virem nouas fer falti-

do Dom Pedro de Souza,o qu'al

foi enterrado entre as portas das :

fortalezas , & feus ollos foraó

mudados à parede,onde tem hú

nicho com grades de ferro , &

feu letreiro ; foi fidalgo muito !

honrado, & bom Chriftao &

temente à Deos. Dizem que ti-

nha formaodo GraoTurco,pa-

ra poder ir porra poder irpor terra para o Rey..

no , & leuar certos homenspa-

ra o Reyno de cauallo , pera o

que fe fazia preftes ; mas Deos

noffo Senhor ordenou que folle

para outro melhor Reyno , on-

de fe prezume iria por fua virtu-

de ,& bondade. Forao no mel-

mo tempo para o eftreito de

Meca dous nauiosde remo, Ca-

pitaens Antonio Cabral & Pe

dro Lopes Rebello : por toma- !

rem Ormuz, &
rem Ormuz, & por acharem tu-

do quieto , voltaraó ainúernaram

Goa.

"
A cinco de Setembro defſte 1

annode 1566. faleceo o Turco

Solimaó,eſtádo ſobre Sepetelu-

gar nos confins de Vngria fen

do de idade de feffenta , & feis

annos,fuccedeulhe (eu filho So.

limao II. do nome, que foi a que

o Senhor Dom loao de Auftria

desbaratou aquella potente ar-

mada,fendo General dos daliga,

outros dizem que naofaleceofe

Na entrada defte anno de nao mais adiante em 1567.Foi c

fte
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fte Solimaóçoroado por Empe->

rador dos Turcos , o mefmodia

que o foi o Emperador Carlos

quinto , inuictiffimo do Impe

Fio de Alemanha,

LD

CAP. XVI.

De como Gonçalo Pereira

Marramaque
for a Am

boino, a cauza defua

ida.

T
i
n
h
a
o

Affentoufe que era neceffario

acodir àquellas couzas que erao

de muita importancia , porque

fe fe perdeffe Amboino , eftaua

certo perderemfe todas as Ilhas

de Maluco logo ; & affentando

em fe mandarcite foccorro, poz

oVizo- Reyos olhos em Gon-

çalo Pereira Marramaque , pello

tao paffado, & viñhalhe bem a

quetinha fuccedido aquelle ve

charfe naquellajornada,para re-i

mediar, & vir entrarna fortaleza

deOrmuz, de que era prouido,

& o feu cazo foi efte,fendo Ca

pitao mór de Malauar , andaua

na armada hum Caſtelhaño fi-

dalgo caualleiro , chamado An-

dre de Torqueimada , com o

qual , parece , que o Capitao

mòr teue algumas tazoens , de

que elle ficou queixozo , & vin- '

do o Gonçalo Pereira de caza

do Vizo Rey a pé com alguns

foldados, entrando pella rua de

Nuno da Cunha, onde elle pou-'

zaua , andaua o Caſtelhano paf-

feando a cauallo , com Heytor

da Sylueira Diago ; emparelhan

doo Gonçalo Pereira com elles,

falou lhe de barrete , & Heytor

da Sylucira Diago the tirou o

feu , mas o Caftellanonao , do

que enfadado o Gonçalo Pérei- *

ra fez pé atras , & diſſe ao Cafte-

lhano : quando eufalar , faläime,

& fenao: &caloulé , o Caftelha

no que era foberbo,&arrogante ,

tanto qué Gonçalo Pereira diſſe,

G

Inhao vindo em Abril

paffado dous Embaixa

dores de Amboino chamados

Dom Antonio , & Dom Ma-

noel,Chriſtaós naturaes,da par-

te de todos ; os quaes propuze-

tao em lua embaixada que as

couzas daquellas Ilhas eftauao

em eftado de le perderem , &

de retroceder toda aquella

Christandade , pellas grandes

guerras que os vizinhos lhe fa-

ziao, com iffo trouxerao com-

figo hum Padre da Compa

nhia , que quis acompanhallos

naquella jornada tanto do fer

uiço de Deos , o qual com pa-

lauras de muita obrigação , fig.›

nificou em confelho o peri

gozo cftado daquellas Ilhas ,

pondo o Vizo- Rey aquelle ne

gocio em confelho por algu

mas vezes no qual forao ouuf-

dos os Embaixadores , & o Pa

dre.

tanto
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& fenaó , refpondeo : yfinofe

luego ; & lançandofe do caual-

lo apunhou : os foldados de Go

çalo Pereira arrancaraó, & reme-

teraó a elle, &fe meteo em meio

bradando, ta, ta, mas nao pode

eftrouar que The nao deſſern hu

ma eftocada em huma mao , &

outrana cabeça,das quaes o Ca-

ftelhano veyo a morrer em pou

cos dias , de que Gonçalo Perei-

ra tiroucarta de feguro.affim pa-

rafi, como para os foldados,ain-

da que elles eftauaó feguros em

fuacaza ; & porque efte negocio

auia de ir ao Reyno , & podia

fer que le tomalle mal , quiz o

Vizo Rey tirar efte fidalgo de

Goa , & mandou o naquellajor.

nada que era mais importante

de todas, para fem iilo ficar a-

quelle negocio no Reyno apa-

gado , porque o Torqueimada ,

era fauorecidoda Rainha , & lhe

ordenou logo huma armada de

quatro galeoens, & outo galeo-

tas em que hiaomais de mil ho-

mens:os Capitaens dosgaleoens,

a fora Gonçalo Pereira,forao Do

Duarte de Menezes de Vafcocel

los , a que ca chamarao o nari

gao; Manoel de B ito , tio de

Gonçalo Pereira ; & Gomes Bri-

to, que hia no Galeao S. Thome,

afazer viagem ao de Maluco,de

que era prouido. Das galeotas,

hiao por Capitaens Sebaftiao

Machado , Antonia Lopes de

Sequeira,Mende Ornella de Vaf

7

concellos ; Lourenço Furtado ,

meyo irmao de Triftao de Men-

doça , que foi Capitaó de Cha-

ul, Francifcode Mello, & Simão

de Mello , filhos de Galpar de

Mello. Partio efta armada, quafi

em fim de Abril de 1566. & com

Gomes Barreto foi embarcado

Gabriel Rabello por feitor da-

quella , & que o auia de fer da

Fortaleza de Ternate, que ja ci-

nha andado naquellas Ilhas , &

entendia as couzas dellas , me-

lhor quetodos os que la paffaraó,

das quaes fez hum dialogo inui-

tocoriozo, que eu tinhaemmeu

poder, do qual me ajudei muito

nas couzas que elcreui de Ma-

luco : foi efte homem philofo-

pho grande natural , & de viuo

engenho , & tao honrado , que

quando ElRey ordenou nefte E-

ftado a meza da confciencia , o

elegeo eftando ca por fecretario

della.

Gonçalo Pereira chegou a Ma-

laca , onde eftaua Dom Diogo

de Menezes por Capitaó, que e-

raó cunhados, & parentes muitas

vezes , pello quelhe fez grandes

gazalhados, recebimentos , &ali

efteue the lepartir em Agoſto ſe-

guinte de 1557.

Defpois emSetembro feguin

te partio para Banda Dom Ma-

noel de Noronha prouido da-

quellas viagens , que partio a vin-

te, & dous daquelle mez no ga-

leao Santa Maria com muitos

pro
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prouimentos para Amboino,para

a armada de Gonçalo Pereira, a

qual Dom Manoel teue huinas

palauras toins com o efetiuao da

não que ſe chamaua FoaóBoto ,

& dizem que lhe deu com huma

ty
cana , mas o outro como era

muito honrado , que o conheci

eu , & a tres irmaos queca paffa

rao, endireitando com oCapitao,

matou o às adagadas,& como el-

le era a legunda pela da nao,&

leuaui regimento para fucceder

na viagem não puderao enten-

der com elle , & affim foia Bar-

da fazer fua carga , & tornou a

Goa onde fe liuroudo cazo. Efte

Dom Manoel de Noronha , cui-

do que era das Ilhas terceiras , &

cazado la , ficaraōlhe dous filhos

que ca paffaraó , & hum delles

foi Dom Francifco de Noronha

que foi Capitao de Baçaim , &

morreo inchado comohum o-

dre.

C

Na entrada de laneiro defte

anno de 1567. defpois o Vizo

Rey defpachou Aluaro Paez So-

to maior Capitao de Cananor ,

que

quens

veio a Goa a negocios, por

estar ja aquella Fortaleza de

paz comaa de Rojao , o qual

Aluaro Paez foi por Capitao

mór de Malauar, & leuou efta

tinada a elle loao de Mendo-

ça ; Dom Gonçalo de Mene

zes que veyo com o Vizo Rey

do Reyno, irmao do Alferes mór

Dom Jorge deMenezes, Ferna

יד

Gomes da Grao, fobrinho do

meſmo Aluaro Paez,loao Rodri-

gues de Beja filho de Rodrigo de

Vafconcellos,Veadorque foi de

Infante, Dom Luiz da Sylua, cut-

do que he filho de Francifco Bar

reto; Dom Miguel de Menezes ,

irmao de Dom loáo Tello ; Vi.

cente Pacz, Pedro Ribeiro, lero-

nimo Fernandes , Antonio Fer-

nandes de Chale , Antonio Fer

nandes de Cananor, Pedro Fer

nandes, Antonio Froes,Belchior

Barboza de Canañor , & Baltiao

Vas ; nefta companhia mandou

Ŏ Vizo Rey Francilco Pereira

Coutinho para ficar inuernando

em Chale , & dar a meza a to

dos os Soldados : nefta armada

houue pouco que fazer , porque

como auia pazes no Malauar

não ouue nada.

B

E porque ouue toardas que in-

da dos rios deMalauat fairao para

os eftarem de paz , ordenou cin-

co nauios auentureiros , muy h

geiros , & elcolhidos , para darem

volta pello mat, a ver fe achauao

alguns coffarios: deftes nauios fo

rao por Capitáens Dom Duarte

de Sa, Fernaõde Mendoça , Ma-

noel de Mello filho de Simaode

Mello , quefoi Capitao de Mala-

ca, Dom Luiz de Caſtello Bráco,

filho do Camereiro mor de El-

ReyDom loao, Dom Francifco

de Caftello brancopay de Dom

large de Caftello branco , que

gora ha pouco que faleceotem

Gij Or



Outaua Deccada da hiftoria da India:

Ormuzſendo Capitao, &Gilde

Goes ; partirao em Março de

1567. & nao lhe ſuccedeo mais

quefazerem afugentar alguns la

drcés.

Nomelmotempo partio Dio.

go Lopes de Mesquita para Ca-

pitao da Fortaleza de Ternate,&

Maluco , por acabar feu tempo

Aluaro de Mendoça , que la e-

ftaua , o qual no galeao S. Ioaó

leuara muitos prouimentos para

Amboino, & Ternate , & para a

armada de Gonçalo Pereira :hia

mais neſta companhia duas ga

leotas , de que eraó Capitaens

Duarte de Villa Lobos , Col

mo Faya , Diogo Lopes deDiogo Lopes de

Mefquita , foi fazendo fua via-

gem , & as duas galeotas arriba.

raó a Goa aos tres dias da via-

gem.

CAP. XVII.

Da ida de Dom Iorge de

Menezes Barroche ao e-

Streito de Meca, do

que lhefuccedco.

PA

Artio Dom Iorge de Me-

nezes Baroche para o eftrei

to de Meca em laneiro de 1967.

elle no galcao S Maria da elperá

ça. Francifco de Miranda Hen-

riques , que defpois cazou em

Cochim , no galeao S. Chrifto.

Mao; Antonio Cabral no galeao

•

S. Vicente ; Pedro Lopes Rebel-

lono galeaó S. IoaóBaptifta, An-

tonio Cabral na gale S. Ioaó E-

uangelifta ; Balthalar Euange-

lho , fulta ; Gafpar Vaz de Mef

quitafulta ; Leonardo de Medei-

ros fuita , & Gafpar Sueito , ou-

tra:leuaua regimento para ir eſpe

rar as naos do Achem nas Ilhas

de Maldiua , & de ahiir a Monte

de Feliz efperar quefofſem para

o estreito, & queficaffem inuer-

nando em Ormus nas Ilhas de

Maldiua ; Naóouue que fazer,

porque nao virao nao alguma

&foraó inuernar em Ormus , ti-

rando Franciſco de Miranda que

inuernou em Diu.

Em Setembro defte anno de

1567. mádou o Vizo Rey Limar

te de Aragaóde Souza , que era

prouido das viagens de Ceilao

porCapitaode hum galeao com

muitos prouimentos dedinheiro

que partio em 26. de Setembro ,

& tornou em 16. de Março de

1568.

Nefte Setembro de 1567. def-

pachouo Vizo Rey a feu cunha.

do Dom Leonis Pereira pata it

entrar na Capitania de Malaca

de que eftaua prouido, por aca

bar feu tempo Dom Diogo de

Menezes,que defpois foi Gouer-'

nador da India, que la eftaua ,

& leuou boa viagem the aquel-

la Fortaleza.

Defpois delle em 6. de Setem-

bro partio Lopo de Noronha

para
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para Maluco no galeao Reys Ma-

gos,para ir fazer aquella viagem

por contrato que fez com o Vi-

zo Rey, em que fe obrigaua a dar

para El Rey tantos barris de

crauo forros porque com El Rey

meter muito cabedal neftas via-

gens , nunca colhia dellas cou-

za alguma, por tudo le confumit

em gaftos & merces ; efte galeaб

arribou porque achou tempos

contrarios.

CAP. XVIII.

Da ida de Dom Francifco

Palha ao Malauar.

en-

Epois do Vizo Rey del

pachar estas couzas

tendeo na armada que auia de

mandar ao Malauar , de que c-

ftaua nomeado por Capitaó

mór, Pedro Barreto Rolim , mas

chegarao nouas pella armada do

Reino,de que veio por Capitaó

mòr loao Gomes da Sylua , que

defpois foi Veadot da fazéda do

Reino , que era morto Fernao

Martins Freire , que eftaua por

Capitaoem Molambique , & o

Pedro Barreto , era prouido da-

quella Fortaleza apos elle ; foi

neceffariodefiftir da armada , &

fazer preftespara ir entrar naquel

la Capitania , &o Vizo Rey no

meoù para o Malauar Dom Frá

cifco . Mafcarenhas Palhaa

quem ordenouleuar de redor de

trinta nauios , porque determi

nou aquelle veraб ir caftigar a

Rainha de Olala , & Mengalor

por eftar leuantada , &nao que-

rea pagar as pareas , & fazer na-

quelle feu porto huma Fortale-

za, affim para afogigar com ella,

como para as noffas armadas te-

rem ali recolhimento , & para

que osMalauares naó follem le

uaro arros daquelle porto, don

de a Cidade de Goa, & Ormus

ſe fuftentaua ; & porque Dom

Franciſco Mafcarenhas nao po-

dia partir cedo , era neceffario

mandar tomar aquelle Porto de

Mangalor , para que a Rainha

nao metefle dentro focorro de

Malauares , nem ſe leuafſe dalio

arros : defpedio diante loaó Pei-

xoto cazadoem Goa , muito bo

caualleiro, velho , & de muita ex-

periencia , o qual partio de Goa

a fete,ou outo de Setembro com

doze nauios, de que a fora elle

eraó Capitaens loaó da Sylua

Pereira; DomMiguel de Mene

zes ; Chriftouaó de Bobadilha fi-

lho de Antonio de Saldanha ,

que foi Vizo - Rey da India ; Feṛ-

nao Gonçalues Gauiao ; Dom

Bernardo da Cofta ; Nuno Fer-

ao da Cunha ; loao Rodrigues

de Beja ; Aluaro Monteiro ; Dio-

go Soares de Albergaria ; Fran➡

cifco Pedroza ; com a qual aɛ-

mada Ioao Peixoto foi correr a

Coftado Canará , the monte de

Güij Li-
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Lypia, que os paraos de Mala,

uares , fenaó foſſem encher de

arros como coftumauao fazer

no Cede , & defpois no fim de

Outubro, le fez Dom Francifco

çalm , Damao, Diu para que

cada huma acodiſſe com o que

pudelle , &affim e ficou prepa

rando para efta jornada, & dan-

dodefpacho às naos do Reyno,

e v
e
l
l
a

c
o
m

o
s m

a
i
s

p
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r
a

i
r
e
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a
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Capitaens dos nauios, que a fora

elle erao , Manoel de Saldanha,

Dom Rodrigo de Souza, eftes

em galeotas.Dom Duarte de Li

ma, galeaó S. loao Euangelifta ;

LopodeBarros, filho de loao de

Barros, que elcreueo taodouta

mente as tres decadas da hifto

rio da India , que eu fegui por

mandado do prudente Rey Do

Phelippe ; Manoel Simoens fei-

tor daarmada, Andreda Fonte

ca ;Manoel Rodrigues , loao de

Mendoça filho de Triſtan de

Mendoca ; Dom Francifco de

Almeida , Dom Luiz de Caftel-

lo Branco ; Miguel Colaço de

Cananor ; loao de Sequeira ;

Luiz Ferreira,& Coſme Faya ; &

com efta arn ada foi o Capitao

mór correr a cofta do Malauar ,

the fer tempodo Vizo-Rey che

gar, & leuau ordem para man-

dar cartas a Cidade de Cochim,

em que lhe faria faber , que elle

ſe ficaua fazendo preftes para ir

caftigara Raynha de Olala , &

The pedia o ajudaffe com alguns

nauios ,& os fidalgos que làe-

ftauao cazados , que vieffem a-

charfe com elle naquella em-

preza em nauios a fua culta,&o

clcrcum àCidade de Chaul, Ba-

2

para onde as defped o ein No-

uembro ; & por não deixar a co-

fta do Norte dezemparada, del-

pedio por Capitao mòr della a

Torge deMouta com quatro ou

cinco galeotas muy bem pega-

ciadas, de cuja jo na la, & luc-

ceffo , defpois falaremos,

М

CAP. XIX.

СА

De como o Viz - Rey Dom

Antaoparte para Man-

galor em ouro de Dezem

brode 1567, leuouefta ar

mada.

Gales.

Vizo Rey.

Luz de Almer

da.

Dom
Antonio

Pereira

.

Dom
Jofeph

Baroche

.

Dom
Francifto

de
Monroy

.

Dom
Pedro

de
Caftro

. is

Pedro

Lopes

Rebello

.

Galeoens,

Antonio Cabral , Galeao S.

Eftenao.

Pe-
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Pedro Fernandes Meftre da

ferrariaGaleam.

ManoelSimoens Vieira

alferes.

Francifco Paesde Mello.

GomesFreire de Andrade.

Dom loao de Menezes de

Bagaim

Aluaro de Lemos,

Antonio de Mello de Ba

çaim.

Antoniode Andrade deVaf.

concellos.

Jofeph daSyluaCorrea.

DomDiogoLobo o velho, que

la matarao.

Inacio das Pouoast

Nuno velho Pereira.

Ruy Dias Cabral ogrande

• privado de El- Rey Dom

Sebaftiao, que aquelle an-

no veio do Reyno.

Manoel Fernandes de Ma-

nar.

Fernamde Mendoça.

Fernam Rodrigues deCaruà

-lho..

PedroluzarteTifam.

Joam Alueres Soares Suba

çaim.

Inacio de Lima.

Fuftas, & galeotas.

Dom Ioam Pereira o velho

cunbadodo Vixo- Rey

AntonioBotelho,

Fernam Tellez quefoi Go

wernadorcom quem cufuy.

Dom PedroCoutinho irmam

de Dom leronimo Couti

nho.

Nuno Alueres Carneiro Se

cretario.

Belchior Botelho Veador da

fazenda.

Dom Sebaftiam de Touar

Dom Nuno Aluères Perei-

TA.

Ioam de Aruellos de Guf-

mam.

Ioamde Touar.

PaulodeMefquita de Cha

uh...

Andre Pina.

Rodrigo Monteiro efcrinam

dafazenda.

Vafco Barboza.

Henrique Monis Barrèto.

loamde Souza que acabou de

fer Capitam de Damami

Sebaftiam Bocarro.

Chriftouam de Souza de Ba

çaim

Dom Antonio de Noronha

deCochim.

Ji

Nuno VasdeVilla Lobort

Pedro Leitam que veya por

Capitam de huma nao de

Reyno

Efteram Inzerte Tifam.

Ray Gonçalues da Gamera,

que
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-quedespoisfoi Capitam de

Ormus.

Heytor de S. Payo.

Ruy de Mellofilho de Simam

de Mello.

.

Antonio de Espindola de Ĉó-

chim .

loam Correa de Brito.

Eout os muitos namios de Ca-

~~nanor, outras partes,

deCochim.

Epofto queno Norte anda-

ualorge de Moura com a arma-

da que diffe, deixou o Vizo Rey

negoceadaoutra de quenomeou

por Capitão mòr Dom loao

Coutinho , Senhor de Capari-

ca ; & com eftes nauios , elle

na galeota paffou Lourenço

de Brito, Diogo Pinto , Vicen

te Paez, Bras Correa , Luiz de

Aguiar em fuftas , &em fua có

panhia foi Luiz Freire de Andra

de , queera cazado com huma

enteada do dito Dom loao , pa

ra ir entrar na Fortaleza de Cha-

ul , de que eraprouido , a qual

armada fahio de Goa em lanci-

res & tofnous em fim de Feuc

reiro fem lhe acontecer couza

alguma.

O Vizo-Rey deu à vella , &

foiſe por em Anjediua , para ali

recolher toda a armada que fi-

cauaem Goa , onde efteue pou

cos dias , the le ajuntar , & dali

mandourecado diante a Aluaro

Paez Souto mayor Capitao do

Cananor, quefoffe ter com elle

a Mangalor poucos dias defpois

do Vizo-Rey.

De Angediua defpedio o

Vizo Rey recado a lorge de

Moura,que foffe para elle, & o a-

charao vindo de Chaul , com

humagrande cafila de nauios , &

antes de chegar àCarepatao,aui-

zaraó que dentro naquelle rio

eftauao tres nauios de ladroens

Malauares , & entrando o rio

deixou à Cafila furra na barra , &

indo ao redor de huma legoa

pello rio dentro , encontrou os

collatios que erao huma galeota

Latina, em que hia hum Rume

grande roubador, que era Capi

tao mòr, & inueftindoa,o Capi-

taomoraabordou logo, & o mef

mo fizerao os outros nauios aos

Coffarios ;& como eſtauao mui-

to perto da terra , fe lançaraõ a

mayor parte delles ao mar , fi-

cando os nauios aos noffos , &

voltando com ellesa toa, che-

garao aGoa a faluamento , on-

de forgé de Moura achou reca

do do Vizo Rey que tornaffe a

voltar para o Norte , oque elle'

fe & a galeota Latina fe armou,

& leembarcou nella Manoel de

Souza Coutinho,que despoisfoi

Gouernador da India

companihia de outros nauios

Outfoque em

foraopara Mangalor , onde ja a-

charao o Vizo Rey. Iorge de

Moura leuoua cafila ao Norte,
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& tornoura bufcar o Vizo-Rey

a Mangalor. 15.g. 25th

E defpois deftes nauios par

tidos , ficarao ainda em Goa

Dom Luiz Mafcarenhas , que

defpois foi Capitao de Ormus ,

mancebo muy gentilhomem, &

galhardo , & Eum Dom Ioao

Deça, & cada hú armou feu na

uio a fuacufta para fe iré achar

naquellajornada,por andaremo

miziados por huma refiftencia

que fizerãoao Quuidor geral,em

que o trararao mal , & eftes fi

dalgos tardarao alguns dias em

fe auiarem , & bufcarem folda

dos , & ambos juntos fairao; de-

raó a vella humna manhãa para

Mangalor , & indo juntos o ou

tro dia encontrarao huns paraos

que nunca pude faber quantos

craó, nem o que paffou, fomente

abordaremnos , & tomaremnos

?

•

$

com morte de todos , fem elca

par quem dizeſſe o como foi o

negocio perecendo aqui aquel-

dous esforçados fidalgos, que de-

uiao de fazer tudo quanto ti-

nhãopor obrigação de feu fan-

gue air

NE porque a dezauentura nao

paffalle por ali , fuccedeo no

mělmo tempo partir de Baçaim

Dom Luiz Lobo , que acabàra

de fer Capitao daquella Fortale

za , & vinha em huma galeota

com a maior parte da fazenda

que tinha , & aos dous dias da

viagem encontrou com hunspa-

que

raos de Malauares que cuido.

fao os mesmos da dezauen-

tura paſſada , & inueftindoo foi

axorado, & morto com todos :

magoa bem grande , & cazo pa-

ra fe fentir, fidalgos tao honra-:

dos perecerem affim às maós de

Malauares brutos , &crucis , &

efte foi o primeiro dano que os

coffarios fizerao nefta cofta do

Norte , aonde coftumauao paf-

far, defde o tempo do Condedo

Redondo , que foi a deſtruiçao

da India, porquenao tem con-

toos roubos que tem feito ; nem

conto as cobiças , & peccados

que de entao para ca crefcerao

em aIndia , pellos quaes Deos.

nollo Senhor nos tem dado a

todos grauiffimos caftigos.

CAP. XX.

Da chegada do Vizo-Rey

Mangalor, comete

terra , so aẞalto que os

Mourosderam nos nossos

em que ouve mortos , &

feridos, em queouuegran➡ :

de confuzam:

I

C

Hegando o Vizo - Rey

Mangalor , & entrando

dentro com toda a armada de

remos , & gales, começou a pôr-

em ordem o modo que teria no

dezembarcar , & cometimento

da Cidade , & dolugar em que

H auia
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auia de fazera Fortaleza , para

danificaraquellaRainha; &affé-

tou que feu cunhado Dom An

tonio Pereira com quinhentos

homens,porque o Vizo Rey le-

uaua tres mil, dezembarcalle ao

quarto da lua pella banda do

mar,& cometeſſem a Cidade que

poraquella parte nao eftauafor-

tificada, & que os galeoens fur-

giffem daquella banda o mais

pertoda terra que pudeffem , &

batellem a Cidade rijamente.

A Cidade de Mangalor, ou

de Olala , eſtà pello rio dentro

hum tiro de falcao, o qual na en-

trada da barra da banda do Sul ,

faz humalinguade terra toda de

area, que muitas vezes entra o

mar por ella hum bom elpaço.

Vay cobrindo eſta lingua , ou

efte rio pella terra dentro , em

que chega a Cidade ,the omarde

fora ha neffa diftancia de tirode

mofquete de maneira que de am-

bas as ilhargas he cingida de a

goa, &pella face que fica para a

barra, tinha a Rainha feito hu-

ma parede de dez , ou doze pal-

mosque estaua do riothe omar,

com alguns cubellos; em que ti

nha algumas peças pequenas, &

de guarda defta parede tinha

quinhentos Mouros Malauares ,

& outros naturaes , gente efco-

lhida ; & de longodo mar, &do

fio, na Cidade tinha aoredor de

dez ou doze mil homens de ef-

pingardas, arcos ; elpadas, rodel-

las, &outras muitas muniçoens,

& artificios de guerra, com o

que eftaua muito confiada , pella

confiança que os Mouros , &

Malauares, lhe tinhao dado.

O Vizo-Rey acertou de fazer

a dezembarcaçao na lingua da:

terra quefaz lobre abarra, & or-.

denou a genteque erao tres mil

homens , & feis bandeiras , de

que fes Capitao Dom Franciſco

Mafcarenhas , Capitao mòr do

Malauar , cuja dianteira era por

razão do cargo , & Dom João

Pereita feu cunhado , Dom An-

tonio Pereira feuirmao, queauia

de dezembarcar pella borda do

mar , Dom Fernando de Monr-

roy, Dom Pedro de Caftro ; Do

lorge Baroche, com Dom Fran-

cilco Mafcarenhas , foraó todos

os Capitaens de fua armada , &

muitos fidalgos feus parentes ,

&amigos,como forao outros co

os mais Capitaens ; com o Vizo-

Reyauia de ir Aluaro Paez Sou-

to mayor, loaóde Souza que foi

Capitãode Damao, Ruyda Ca-

mera;Fernao Tellez ; Pedro Lei-

tao que tinha vindo do Reyno

por Capitaó da nao , prouido de

húaviagem de lapao para logo ;

Dom Luiz de Almeida; Antonio

Botelho ; Heytor de Mello ove-

lho de Baçaim , & outros fidal-

gos velhos, de cujo confelho , &

esforço fe quiz o. Vizo Rey aju

dar.

Ordenada a dezembarcação

que
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•

que auia defer aos quatro de

laneiro de 168. le pos Dom Frá-

ciſco Mafcarenhas em terra à

tarde de antes , & affentou fua

eſtancia na face da parede dos

enemigos , por ondeo Vizo Rey

determinaua entrar na Cidade

& affim dezembarcarao outros

Capitaens , & tomaraó fuas e-

ftancias na parte que lhe pare-

ceo , & mandou o Vizo Reyre.

cado a Dom Antonio Pereira ,

que comolhe fizeffe no quarto

da alua final com tantas bom.

bardas, cometeffe a Cidade , da

terra,como elle també auia de fa

zer, mas como nos falta aos Por-

tuguezes ordem militar , porque

nunca curfamos, fenaó por affal-

tos repentinos , & quem mais

depreffa chega , com menor or-

dem fe recolhe ; affim fucce-

deo aqui , porque Dom Fran

ciſco Mafcarenhas na parte em

que eftaua, &tinhafua tenda ar-

mada , tanto que anouteceo ,

que foi huma das mais efcuras

noutes que eu vi, defpois de cea-

tem , ſe puzeraó a jugar com

muitas vellas acezas. Os Mouros

que eftauao nas cftancias , que

eraō Caualleiros , & determina-s

dos, vendoa noffa confiança, &

entendendo quefe poderia fazer

hum muitobom feito porque os

noffos auiao de estar cegos com

a claridade dasluminarias , fendo

ja pertodas dez horas,ſairaoqui

nhentos escolhidos ,& commui-

>

to grande determinação come-

terao a estancia do Capitao mòr,

que eftaria pouco mais de cem

paffos das paredes , & tanto fo-

brefalto derao nos noffos , que

nao tiuerao tempo de tomar as

armas,porqueeftauaб todos com

o defcuido , & deżordem dos

Portuguezes , como fe eftiue-

rao em fua caza, porque como

anouteceo acenderaó vellas ,

& tochas , a cujolume le puze-

raóa cear , &a jugar, Os Mou-

ros vendo aquelle defcuido ,bem

entenderao , que poderiaó fazer

algum feito honrozo para elles ,

& afrontozopara nos, &para il-

fo fe ordenarao dous mil delles,

mil , & quinhentos para ficarem

nas tranqueiras , & os quinhen-

tos para tairem pella banda da

praya acs noffos, como fizeraó :

Hiao preftes , & com tanta de-

terminação que primeiro que to-

mallem armasos efcalaraobem:

os noffos a reuolta lançarao mao

âs efpadas, & âs rodellas , que as

mais armas nao foi poffiuel , &

le puzeraoem defenfio : as pef-

foas que eftauao com Dom Frá

ciſco , forao Dom Miguel de

Caftro, loao Dornellas de Guf-

mao , Gomes Eanes de Freitas

dous irmaos os Moudragoes , &

outros que todos peleijarao va-

lerozaméte. Dom Franciſco Maf-

carenhas , quiz fua ventura que

eftiueffe com huma faya de ma-

lha , que o liurou da morte, &

Hij com
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na dos noffos , &a grande ferra,

çaó , & efcutidao da noute que

naó deixaua ver os homens com

quem auiao depeleijar , nemauia

quem le entendeffe,porque

cudo

erao gritos , confuzio , & elpins

gardadas detodas as partes , por-

queaffim como hiaodezembar

cando os foldados , affim hiaō

defparando as elpingardas , fem

faberem para onde atirauao , &

pode fer que elles mataſſem os

com tudo leuoucinco cotiladas,

os mais outras muitas, tendo ja

mortos mais de cincoenta dos

noflos , tendo ja mortos eftes ,

antes le chegar em a tenda ;

aquifuccedeo hum cazo inuito

graciozoa hum Pegum de Dom

Miguel de Caftro, que feria de

treze annos, o qual alguns Mou-

ros acharaó fora da tenda com

as armas de feu amo , & que

as naó auia de dar , nomean

do o amo ; Os Mouros lhe demais dos noffos que morreraỡ,

raó , dezeſete cutiladas , de que Fernao Telles com quem eu hia

o derrubarao , & lhas toma- embarcado , faltou em terracom

cincoentafoldados que com elle

hiamos , & chegando ao Vizo-

Rey,lhe perguntou o que queria

que fizeffe, a que relpondeo que

ſe nao apartaſſe dali , que eftaua

com pouca gente.

raó.

Eftauao Vizo Rey com ten-

da inteira , & aoreboliço acodi

taó a elle quafi todos os Capita-

ens &ja o acharaofora da tenda

arinado, & elle defpedio logo

Dom Luiz de Almeida , com

quem hia Matias de Albuquer

que; Dom Fernando de Monr-

roy ; Dom Pedro de Caſtro , &

outros:Dom Luiz de Almeida a

preffoule, &foi ao rumor da vols

ta com feffentahomens que o a.

companharaó por aquelle cami,

nho. Vinha a gente daquella

parte em que Dom Franciſco

Malcarenhas andaua , às voltas

com osMouros,recolhendofe de

muitomà feição; & de quinhen-

tos homens que tinha Dom

Francifco lheficarãomuitopou

cos,&naofoi o ferro , & a mal-

tidão dos enemigos a que fez tá

to dano , ſenaó a pouca diſcipli-

A efte tempo chegou hum

homem bem honrado ,, que›

naonomeo porfua honra, & dif-

fe ao Vizo-Rey que le embar

caffe, porque tudo era perdido

& queos Mouros vinhão de tro-

pel vitoriozos. O Vizo Rey lhe

refpondeo primeiro os Mouros

paffaraó pella ponta deſta ala-

barda, abaixando huma que tio

nha na mao.

Ao mesmo tempo chegou

Dom lorge Baroche, ou queou

uiffe o que ooutro diffe, ou quel

lho differaos gritou alto que def

fe San Tiago , & que quem qui-

zeffe embarcarte , lhe mandaffet

dat pandeiros para foliarem. Os

Vi-

:
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Vizo Rey chamou a fi a bandei-

ra de Chrifto , & mandou tocar

as trombetas, & começou a mar

char.

Dom Luis chegou aonde era

areuolta , & junto da tenda do

Capitaomór achou os enemigos

tao encarniçados , que tinhaó

mortos alguns, & feridos todos,

& dando Dom Luis San Tiago,

ferrou com os enemigos , & co-

meçou humabraua batalha ; os

feus com aquella reuolta foraófe

eſcoando muitos, & chegou a fi-

car fo com noue homens que fo-

raó eftes, Matias de Albuquer

que ; Inacio de Lima ; Dom

Lourenço de Almeida ; Antao

de Faria do Porto homemfidal

go; Pedro Machado natural de

Tanger; Luiz Dias Colaço ; Do

Matias , Francilco Piquelcunha

do do Panaſco, & outros dous ;

Dom Luiz de Almeida vendofe

fó, & que os Mourostanto que

quuirao as trombetas do Vizo-

Rey, ſe hiao acolhendo para hú

medro de area alto que ali eftas

ua perto; pedio ao Pedro Ma

chado que foffe dar recado ao

Vizo Reypara que lhe mandaffe,

Locorropara dar naquelles Mou-

ros , ao que lhe elle relpondeo

que naoeratempo de o elle de

zamparar , nem homem que

deixaua oſeu Capitao em taman

nho rico .

! Ifto lhe diffe Dom Luis, que

porque fabia delle que auia de

ir , & tornar, lhe pedio aquillo

que como feu Capitao o manda..

ua queo fizeffe logo : deſta ma-

neira ofarei , & tornarei, como

fes com bom focorro , com o

qual deu nos Mouros furioza-

mente, mas elles como eftauaó

encarniçados,deceraō ſe abaixo,

& derao nos noffos que ainda e-

rao poucos para contenderem

contra quinhentos , mas effes

poucos fizerao marauilhas , & o

Dom Luis peleijou tao acezo,

quefe lhe dezencabou a eſpada,

& lhe faltou da mao , mas hum

pagem feu, moço , que hiajunto

delle lhe deu humaalabarda, að

lançar mao della, lhe deu hum

Mouro huma grande cutilada

pella cabeçacom aqual foi ajoe-

lhado, mas tornoufe logo a leuá

tar.

Dom Lourenço de Almeida

que peleijaua com huma lança,

lhe derao huma cutilada peila

mao direita, com queficou inha-

bilitado : Matias de Albuquer-

que comhumaefpada, & rodel-

la peleijou valerozamente , &

vindolhe dandohuo Mouro,tro.

peçou em humas cruas , & caio-

lhe aos pes,aonde oMatias oma

tou. Aquelle tempo chegou An-

taode Faria, & lhe bradou alto ,

auante Senhor,queja effe fica ars

recadado, & paſſando o Matias

diante,lhe deraohuma zagun-

chada pella ilharga direita , & hu-

macutilada na cabeça, & quca

outra

H iij na
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na perna direita , & outros de

raó no Faria , porque os enemi

gos os cercarao de todo perdi-

dos , porque defcarregarao fo-

bre elles infinitos golpes, de que

fe elles repararao o melhor que

podiao ; o Matias trazia huma

efpada curta de cabos de can.

grejo , & cortando a efpada de

hum Mouro,por elles lhe cortou

o dedo demoftrador da maodi-

reita , & ametade do polegar ,

comofemprelhe viraoem quan-

toviueo , & com a dor das feri

das lhe cahio a efpada da mañ, &

vendoleperdido, tomou por re-

medio learfe com o Mouro que

ferio , & a braços andaraolu

tandobom espaço..

&

Neftetempovinhaoja os nof.

fos Capitaens chegando , & os

Mourosem fentindo as trombe

tasdo Vizo Rey ja perto,foraō-

fe recolhendo , & paffando al-

guns por ordern. O Matias an-

daúa a braços com o Mouro ,

o tirarao delle,& lhe deraoainda

duas feridas na maõ efquerda,&

de induftria le deixou cair co-

momorto , & os Mouros lhe to-

maraóhum barrete vermelho, &

hum delles lhedeu humagrande

cutilada pella cabeça , & outro

em humhombro lhe deu outra

de maneira que todos os que

paſſauaofaziaó nelle ogazua, &

ja o deixaraopor morto , masco

mo o ſeu termo , nao eftaua aly

findo, & Deos noffo Senhor o

tinha guardado para outras cou-

zas, elcapou de tudo ; eftando el-

le daquella maneira, defpois dos

Mouros recolhidos chegarao ali,

Francifco Pique , & Luis Dias

feu Colaço que andauao em buf-

ca delle , & achandoo daquella

maneira,o leuaraó nos braços, &

o recolherao na tenda de Dom

Pedro de Caftro onde o cura.

rao. Mortos naoaueriguo quan-

tos foraó , fo os de nome direy

foi Efteuao de Souza morto, &

ferido feu irmao ; loze de Mou-

ra que peleijou valerozamente ,

foi ferido em huma perna; a-

quelle Lemos de Baçaim leuou

muitas curiladas , & outras que

me nao lembraó.Dom Paulo de

Lima que hia embarcado com o

Vizo Reyaccodio naquella con-

fuzaó, & foi muita parte para o

defaranjo naófer mayor.

O Vizo- Rey chegou àquella

eftancia , & mandou recolher, &

curar os feridos , & logo com

muita preffa mandou vir todas

as chufimas das gales , & mari-

nheiros das fultas, & trazer mui-

tas enxadas, & ceftos, & mandou

abrir huma caua diante das tran

queiras dos Mouros , para que

nãopudeffem dar outro affalco,o

que fe ouuera de fazer primeiro,

& Dom Francilco Malcarenhas

armou aly fua tenda , & deu a

dianteira , & officio de Mestre

de campo a feu cunhado Dom

loao Pereira , por eftar Dom

Fran-
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nho,eftandó todos a pontotor-

nouo Vizo Rey com o parecer

dos que eftauaocom elle primei

Francifco mal ferido , & antes

que folle huma hora defpois da

mea noute le acabou a caua , &

vallo da meſma retra quedella fero , & affentarao que melhor ſe-

tirou, &ordenando o Vizo Rey

os quartos de vigia , fe recolheu

bem tridedo fucceffo.
7

Certo, que foi esta noute hu

ma da maior confufaó que vi

no mundo , porcauza da elcuri .

dao della , que pareciaó as treuas

do Egipto ; & alem diffo , era o

terreno tao frio , que nos nao

podiamos valer:ao outrodia pel

Ja manhãa , que foi vefpera de

Reys, em que o Vizo Rey de-

terminaua cometer a Cidade,or-

denou todaa gente para aquelle

effeito leuando a dianteira Dom

Joao Pereira , Dom Pedro de

Caftro, Dom Fernado de Monr

oy , & Dom lorge Baroche , &

deu ordem as fultas , & gales pa-

ra que varejaſſem a Cidade por

todas as partes , para diuertirem

os enemigos, &terem os noffos

tempo de caualgarem as paredes,

çſtando ja o Viza Rey armado;

com a bandeira de Chrifto a par

delle , & Aluaro Paez de Souto

maior ; Heytor de Mello ; Ior-

ge da Sylua Pereira , & outros fi-

dalgos velhos , & todos os mais

Capitaesfe repartirão pellas ban

deiras, & Dom Antonio Pereira

que eftaua pella banda do mar

com os dous galeoens , & fete ou

outofuftas, em que entraua Dom

Nano Alueres Pereira feu lobri

f

ria cometer a Cidade ao outro

dia que era o de Reys taoafina-

lado , de que defpedio logo re-

cado a Dom loão Pereira , que

eftaua na dianteira , para que

fobre eftiuellem aquelle dia .

Elte recado correo logo por

todos os que eſtauão na diantei-

ra de Don loão Pereira,que era

a melhor foldadefca da armada,

que ſe eſtauàõ ja desfazendo pa-

rafe vingarem daafronta dá nou

te paſſada , & por nao refecerem

daquelle brio , falandofe todos

fein terem de ver com o Capi

tao, remeterao com as tranquei.

ras com grande determinaçao

& ajudados huns dos outros

puzeraó em cima com morte de

muitos enemigos , que largando

tudo fe acolherão para a Cida-

de ; os noffos que èraó mais de

duzentos os foraó feguindo, en-

grolandoſe o poder , porque lò-

go acodirao mais de quinhen

tos,& o Vizo Rey a quem de-

raoas nouas, começou a abalar

para là com a bandeira de Chri-

to , & pellabanda da praya, en-

trou na Cidade,leuando a dian-

teira Dom loão Pereira ,

go todos os mais Capitaens das

bandeiras, & mandou fazer final

a Dom Antonio Pereira que e-

ftaua da bandado mar, para que

&10-

de-
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dezembarcaffe, o qual faltou em

terra com mais de quinhentos

homens , &foi cometendo aen

trada, aonde achou mais de du

zentos Mouros emfua defenfao,

leuando a dianteira , Dom Nu

no Alueres Pereira , que achou

aquelle cardume de enemigos

com tanta determinaçao , que o

tiuerao desbaratado , & le ma-

tarao mais de vinte foldados &

chegando o poder de Dom An-

tonio,carregando fobre os ene-

migos , os arrancarao do campo,

&forao metendo pella Cidade

com grande dano feu .

O Vizo Rey entrou a Cida

de, indo Dom loao Pereira com

a fua bandeira pella rua princi-

pal, peleijando os enemigos va.

lerozamente. Dom Pedro deCa

ftro. Dom Fernandode Monr-

roy , & Dom lorge Baroche ,

entrando por cada hum fua, le-

uando os enemigos diante em

desbarato , the fe irem todos a-

juntar no terreiro do bazar onde

fizerao alto, por verem ja os ene-

migos juntos em tropel dezor

denado , que erao mais de feis

mil demandando os noffos, có

tra os quaes jugou a noffa arca-

buzeria en roda viua , derruban-

dolhe muitos : &pegando os da

dianteira de Dom loão Pereira

com elles, trauarão huma bata-

Iha arezoada âlança , & efpada,

mas durou pouco , porque os e-

nemigos logole puzerao em def

•

barato, feguindoos os nollosthe

as cazas da Rainha, às quaes pu•

zerãofogo , como tambem em

outras partes da Cidade. Os ene-

migos comoforaoarrancados do

campo, foráofe metendo pót en

tre as cruas leiteiras , por calas ,

&becos eftreitos , donde com a

fua arcabuzaria fizeraó algum

dano nos noffos . O Vizo Rey

chegou the a praça , & le fentou

em hum tabernaculo, donde del-

pedio recados para todas as par

tes , & aly lhe acodirão todos os

auizos , Dom Antonio Pereira

foi entrando a Cidade , the fe it

ajuntar ao corpo da nofla gente

que andaua pello meio della , fa-

zendo grandes estragos , de ma

neira que ficarão os noffos le-

nhores della,& lhe começarão a

pòr o fogo , & cortar fermozos

palmares , & aruoredos, &fendo

ja mais de meio dia que os ene-

migos dezaparecerao , mandou

o Vizo Rey recolher toda a gen

teparafora , & nefterecolhime-

to ficou Dom loão Pereira na

retaguarda , & fazendo a volta

para huma rua larga , onde vi-

nhão fair outras eftreitas , def-

pois de paſſar por todos , apare-

ceo hum magote de Mouros ,

que pellas cottas dos noffos , de-

ráo algumas cargas de arcabuza-

ria, que nao foraó de muito da-

no ; á voz que ſe aleuantou de

Mouros , voltou Dom loao Pe-

reira atras , & a fua foldadefca ,

·

cm
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entrauão muitos bizinhos, & ou-

uindo aquelle aluoroço , nãofa-

zião mais que virar , & difparar

a montão a efpingardaria, &foi

eſta dezauentura tal , que caio de

huma elpingardada Dom Dio-

go Lobo o grande , eftando eu

bem perto delle , da qual logo

morreo, perda que foi bem pa

ra fentir, por fer hum fidalgo ve

lho muito honrado , & muito

bom caualleiro , os que estaua-

mos mais perto, o leuamos nos

braços the a praya onde eftaua

• Vizo Rey,que o fentio em ex

tremo, & cuido que o mandou

em hum nauio ligeiro a enterrar

a Cananor, mas não mecertifico

nisto.

Nefta entrada defta Cidade ,

vi , as mais disformes cotiladas ,

que nunca vi com meus olhos ,

porque ouue golpe que cortou

hum Mouro pello hombro, the

a cinta , & outros que cortarão

pernasferceas , & que abriraõ as

entranhas a muitos ; em fim à

Cidadeganhouſe,& affoloufe co.

pouca perda dos noffos, porque

a Dom Antonio Pereira que de

zébarcou napraya mataraóvin-

te homens naquella noute ; a

DoFranciſco Mafcarenhas quin

ze, ou dezaſeis,a fora alguns fe

ridos dos enemigos morrerão

mais de trezentos , a fora mui-

tos feridos de efpingardadas ,

de quedefpois deuiao de mor-

fermuitos.

Concluindo o negocio em

barcoule o Vizo Reycom toda

agente para defcancarem ao où

tro día ; vendo a lingua de terra,

que fas ali fobre a barra, onde el

lepertendia fazer a Fortaleza,vio

que nem o fitio erá para ilſo

por fer naquella ponta , que lo-

go o mar auia de comer ; como

por nao auer agua , pello que de

terminou de a fazer da outra bá-

da do Norte defronte da Cidade

Olala, onde eftaua hum Pagode

de fua gétilidade,affim porqueali

ficaua mais fenhora dabarra , &

do rio todo,& da Cidade da ou

tra báda , como porque ficaua a-

quella Fortaleza vizinha ao Rey

de Bargel que eraamigodo Eſta

do , & le tinha vifto com o Vi-

zo Reyno mat, que lhe offere-

ceo toda a fabrica , & feruiço ne-

ceffario para a Fortaleza , com

pagarem aos trabalhadores , &

inda fe fes jangada daquella For

taleza , & irmao em armas com

ella,para que tendo neceffidade,

lhe acodir comfuapeffoa, & po-

der, deque fe fizerao papeis que

eutenhonatorre do Tombo, cm

quetodos le affinaraó, & jurarao

de cumprir, as quaes condiçoens

de contrato , & pazes nao trago

aqui, porque oEpilogo nao fofre

tanto.

"

Affentado ifto paffoufe o Vi

zo-Rey à outra parte, onde lane

çoufuas bandeiras em terra, com

toda a armada estendida ao lon-

İ
go
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go da praya com fua artelharia

leftes , & vindo o Rey de Bargel

alyter coelle,andarao efcolhedo

o fitio em que le auia de fortifi

ear , que foi em hum tezo alto ,

por ficarem os nauios que aly

foffem obrigados a ella , & logo

começou a pòr as maós â obra ,

da qual le nao efcuzaraó velhos,

nem moços . fendoo Vizo Rey

o primeiro que ferrou a enxada

para abrir os alicefes , & com el-

le todos os fidalgos , & Capitaés,

o quefe fezcom muito aluoro-

ço , &faluas de artelharia , & de

inftrumentos belicozos, & de a-

legria , & em menos de quinze

dias fe abrirao os aliceles a roda,

& logo o dia do bemauenturado

Martir , & foldado S. Sebaftiao ,

lançou o Vizo Rey a primeira

pedra, que foi fantificada pello

Bifpo , leuandoa elie com os fi-

dalgos principaes ás coftas em

padiolas , com a maior pompa ,

& aparato que o tempo perme-

tia,& lhe poznome S. Sebaftiao,

affim pello dia em que fe come-

çou,comoporo noffo Rey Dom

Sebastião, & affim foi continuá-

do a obra, acarretando as coftas a

pedra, cal , & outros materiaes ,

que em breues dias fe poz toda

em roda , em altura de mais de

braça craueira.

Vendo o Vizo - Rey a Forta-

lezaja em eftado defenfauel, ef-

creuco a El Rey todo ofucceffo

de lua jornada , & do cftado da
8

India, &defpedio para Cochim

Dom Antonio Pereira feu cu

nhado com húa armada de vin-

te nauios , para ir dar calor â car-

ga das naos do Reyno , de que

loaó Gomesda Sylua era Capi-

tão mór, leuandotodos os pode

resdo Vizo Rey , & porque che-

garão nouas do Norte daquelles

tres fidalgos Ioao da Sylua , Ioão

Deça, & Dom Luiz Lobo, delpe-

dio o Vizo Rey Dom lorge Ba-

roche com a fua galé , & dez

nauios , de que erão Capitaens

Fernão de Mendoça ; Antonio

Botelho ; Ioáo Rodrigues de Be-

ja , & Francifco de Souza Taua-

res ; Pedro luzarte Tilaō ; Go

mes Freire de Andrade ; Fran-

ciſco Louzada ; Gomes de Ro-

cha ; Valco Barboza : Dom Ior-

ge correo o mar fem achar cou

za alguma , porque os coffarios

cráo ja recolhidos com as pre

zas.

Ficou oVizo- Reycontinuan-

do na obra da Fortaleza, não dei

xando de ter rebates dos enemi

gos , a que mandou acodir Dom

Ioao Pereira feu cunhado com

quinhentoshomens, que entrou

pella terra dentropella terra dentro apoz os enemi-

gos com quem teue alguns en-

contros , de que fe fairão bem ef-

calaurados , & tanto andou pella

terra , que os afugentoude todo

&porque o tempo ſe hia gaſtan-

do , & era neceffario ao Vizo-

Rey açodir a outras couzas , deu

tał
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tal preffa á Fortaleza, que a aca-

bou de todo, com apozentos pa

ra o Capitao,cazas , feituria, &ar-

mazens, & hum templo confor

me ao lugar , & breuidade do

tempo, & tudo feito, deixou por

Capitao Dom Antonio Pereira

feu cunhado com trezentos ho.

mens de guarda , & tres Capita-

ens de bandeiras , & prouco os

armazens de mantimentos para

feis mezes , & ordenou dez ou

doze nauios para andarem na-

quella cofta , & fendo vinte de

Marçofe recolheo a Goa.

CAP. XXI.

Do grande, & memorauel

cerco, quepoz fobre a For-

taleza de Mala
ca Soltam

Alabaradi Rey de A-

chem, & da potencia, com

que apareceo fobre aquel

laCidade , & recados que

ouue entre elle , &Dom

Leonis Pereira Capitam

daquellaFortaleza

Oy tao

• 2

grande contagio o

odio que os Reys do Aché

tiuerao aos Portuguezes,& anof-

fa Fortaleza de Malaca, que nao

tratauao ne dauaóvolta na cama

que naotraraſſem de fua deftrui.

çao,porque defpois que Do Affo-

fo de Albuquerquea tomou ,
fé-

pre ficou fende hum free into-

lerauel a todos aquelles vizinhos,

& acrecentoufe a efte,odio o di-

reito que este Rey Soltaó Ala-

haradi ficaua tendo no Reyno

de Querantama, cujos Reis forao

Senhores de Malaca pella vita-

ria que ouue de El Rey Soltao

Halandiderianta, filho de Soltao

Mahamede,& a qué Affɔnlode

' Albuquerque tomou o Reyno ,

no qual o matou , & tomou ſua

Cidade , & com, illo verfe Ser

nhor dos Reynosde Pedi paje ,&

Arum.com que ficaua fenhor da

grande Ilha Samatra, có o que fi-

cou o mais rico de thezouros , &

poderozo de gente , & armadas

que todos ; & què para fer Ern-

perador de todo o Malaio , lhe

faltaua a Cidade de Malaca para

fenborear. Determinou leuar fua

fortuna ao cabo,para o que le fez

preftes muito de antemao , &

mandou conuocar gente,muni-

çoens ,

çoens , & artelharia ao Grao

Turco, a quem mandou riquiffi

mos prezentes , & lhe offereceo

o'comercio , & trato de todas as

drogas,& elpeciarias de Maluco,

Bondajoa , & de todas as mais

partes daquelle Archipelago , fe-

gurandolhe diffo inumeraueis ri-

quezas , o que oTurco eſtimou

muito, & logo lhe mandouqui-

nhentos Turcos, & muitas bom-

bardas groſſas , &grande copia

de muniçoens,muitos ingenhei-

ros, & mestres de attelharia : pel-

la meſma maneira deſpedio on-

I ij
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tros Embaixadores ao Chingof.

cham , Senhor de Baroche, com

outros prezentes, dadiuas , & of

ferecimentos,perfuadindoos dei-

tarem os Portuguezes daquella

Fortaleza de Malaca, porque per

dida ellanaole podia fuftentar a

India , & ficariaó outra vez Se-

nhores de todo o Oriente , den

tro , & fora do Gange ; o qual

The mandou tambem grande.

foccorro degente , & artelharia,

&the oRey de Dama Empera-

dordelaoo,&o Camorim , &

Senhores da cofta de Mafulapa-

tao conuocou para efta jornada,

em que todos entraraðcomgrá.

de cabedal, fó o Rey de Dama

nao quis entrat na liga , porque

reccou que fazendofe o de Aché

Senhor deMalaca, ficatia mòrSe

nhor que elle, & que eftaua cer

to conquistarlhe logofeus Rey.

nos, por fer hum tirano infacia-

uel; & naofo lhe nao falou a

propofito,masainda the mandou

matar feus Embaixadores, o que

pareceoobra diuina , porque fe

leajuntàra com elle , nao podia

Malaca defenderfe.

1

Deftes apercebimentos foi a

uizado oVizo Rey Dom Antao

em principio do feu gouerno, &

-quando defpedio. Dom Diogo

de Menezespor Capitao de Ma-

laca , mandou por elle muitos

prouimentos , artelharia , bom

bardeiros , & officiaes,parà pro-

·leguitem nafortificação daquel.

·

la Cidade , o que Dom Diogo

de Menezes fez com grande di-

ligencia , & quando Gonçalo

Pereira Marramaque , foi para

Maluco , leuou por regimento ,

que fe achaffe aquella Fortaleza

com trabalho, naopaffaffe della,

mas como não achou couzá

que lhe impediffe fua viagem ;

paffou adiante,comoja diffe.

CAP. XXII.

Da poderoz armada com

que o Achem apareceofo

bre Malaca.

D

Ous annos efteue o Aché

fazendo feus apercebimé-

tos, para ir fobre Malaca em peſ-

foa,porquedeterminaua de fea-

pozentar naquella Fortaleza, &

fazer nella cabeça do Reyno, &

como reue tudo preftes , & The

chegarao foccorros de fora, logo

feembarcou com fuas mulheres ,

& tres filhos homens, & todos

os feus caualleiros da guarda , a

quechamaoHurubaloens, & lo-

go deu a vella para Malaca em

Ianeiro de 15 58 & quando foi aos

vinte de laneiro a tarde, apare-

ceo fobre aquelle porto aquella

multidao de embarcaçoens que

cobriaóo már. Andaua naquelle

tempo Dom Leonis Pereiraju-

gando as cañas com os morado-

res muito louzaõs , & cuftozos,

affim



Anno 1567. Liuro1. Dom Antam deNoronha. 69

affim por fer o dia em que El

ReyDom Sebaſtiao naceo , co

mo porque nelle tinha o anno

paffado tomado poffe do gouer-

no de feus Reynos , ao que feti

nha junto todoopouo, parave

rem celebrar aquellas feltas, que

fe faziaó o melhor que a terra

podia dar de fy; & vendo to.

dos aquella foberba armada, co-

meçando a auer grandes moui-

mentos em todos, acodio o Ca

pitao Dom Leonis Pereira mui-

to rizonho , & alegre , & lhes

diffe,que le aquietallem , & fof.

fem com as feftas por diante ,

porque agora ás fazião com mòr

gofto , pois o chem as vinha

tambem feſtejar, & que aquillo

tomaua a bom final da vitoria

que lhe noffo Senhor auia de dar

delle , & affimcom muita fegu

rança foi continuando as cañas,

& defpois fe foi com toda a gen-

te ao campo de llher defronte

donde a armada furgio , & ali

efcaramuçou com muito ar , &

galantaria ,& correraó as carrels

ras muito airožas , para que vif

fem os enemigos o aluoroço co

que os efperauao. Acabada a

fefta,poz-le o Capitaocom toda

a gente ligeira , & repartio as c-

kancias como melhor lhe deu

lugar abreuidade do tempo, &

proucocom muita diligencia, &

cuidadoas coufas que lhe pare-

cerao , porque le os enemigos

quizeflent cometer àdezembar-

3

•

cação achaſſem a todos preſtes

para os receberem. A eftas cou-

zas acodio o Patriarcha da Ab-

badia Dom Belchior Cattieiro

da Companhia de lézus, que his

para Bilpo da China , & affim

o Padre Dom Iorge de Safita Lu

zia , frade Dominico, varaó A-

poftolico , & ambos homens a-

uidos por Santos que naquelle

cercoacodiraoatodas as neceflia

dades.com grande feruor.

Surta a armada defronte dá

Cidade,muito perto eftiueraoos

noflos notando , & vitaóque as

vazilhas , eraõ as ſeguintes : tres

galeotas grandes de Malauares,

quatro gales baftardas, leſſenta

fuftas , & galeotas , mais de du-

zentos loncatos,ourenta baloés,

duas champanas grandes demu

niçoens , na qual armada hiaố

quinze mil homens de peleija

efcolhidos, & quatro centos Tur-

cos , & muita gente de feruiço

& mais de duzentas peças de ar-

telhatia de bronze,entre groflas,

& mèudas.

O Capitao Dom Leonis Po-

reira andou toda aquella noutë

com os cazados , & os moços ,

derrubando as cazas de madei-

ra da banda de Ilher: &o taboa»

, & traues , mandou recolher

para os andares da Fortaleza.Ao

outro dia que forao vinte, & hú

domezfe chegou a armadaàter-

ra, ondefurgio , & faluou a Ci-

dade com toda a artelkaria fer

I iij pi-
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pilouros , ao que o Capitao lhe

mandou reſponder pella melma.

maneira , & tanto que anoute-

ceo derao recado ao Capitao

que vinha hum Balaócom os

Embaixadores do Achem , os

quaes mandou receber , & aga-

zalhar fora da Fortaleza , & tan-

to que
foi bé de noute , fez o Ca-

pitao huma bem ordenada , &

luftroza faida, em que fe acha-

Faoos Portuguezes , & Chriftaós

da terra, & moços catiuos , &

forros , quefaziaó hum corpo de

mais de mil , & quinhentos ho-

mens,nao fendo mais de duzen.

tos os Portuguezes, & o Capitaō

a cauallo inuito gentilhomem ,

com huma fobreuefte de broca-

do por cima das armas, &foi or-

denando a faida pellas portas

dos Embaixadores , difparando

aofechar ,& abrir do caracol hu-

ma fermoziffima nuuem de ar-

cabuzaria quefez grandetemor,

& medo aos do Achem.

6

fado ; elle louçamente veftido ,

& o Patriarca, & Bispo em cadei

ras de veludo para maior apara

to , & os cazados todos muito

louçaós.

O Capitaofempre fentado, & :

quando foi a lhe elles darem or

recado de El Rey & huma carta, ì

feleuantou em pe , & tomou a

carta com grande cortezia,a qual

era efcrita em lingua Arabia com

hum grande felio de ouro pen-1

dente , a qual leo hu a meſtiço

renegado que elle trazia por lin-

gua , &porque as cartas deftes,

Reys laomuito prolixas , ſem e- ì

ſtillo, nem ordem, poreyfomen-

te a fuftancia della.

Carta do Achemparao Ca-

pitaō.

M

Vyrnotorio he , férem meus

anteceffores muy amigos dos

Reys de Portugal, dos Capitaens

defta Fortaleza como eu pudera

prouar pellos foccorros que deraõ aos

nauros de El- Rey de Portugal , qua-

dopor aqui paẞaram,pello quefolga-

rey muito que os Portuguezes vam

comos fuas naos ao porto da minha

Cidade, que eu osfauorecerey em tu-

do, por efta amizade fuy muitas

vezes reprehendido de Turcos ,por

que namfaziaguerra aos Portugue

zes, tendome tantas vezes efcandali

Acabado ifto le tecolheó o

Capitao paraa Fortaleza , & na

porta della paffouo refto da nou.

te fentado emhum cadeira , or

denando hum lugar da bandade

fora para ouuir os Embaixado-

res , porque a Fortaleza eftaua

tao desbaratada , que nao era bé

que a viffem, & ao outro dia pel

la manháa mandou vir os Em-

baixadores diante de fy, & osrezadospor iffo fe querque vapordia.

cebeo fentado em huma cadei-

a de veludo com olugar alcati-

te efta amizade , auizeme, & lhe

peço que tomebom confelho, porque

Ca
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em retorno do que lhe El Rey

mandou , que foi huma alcatifa

eu tragoneſta armada muita gente ,

muita artelharia,&muitosTurcos,

para ajornada quefaço contra o Rytica com hum coxim de veludo,

de lava , que matou meus Embaixa

dores, folgariamos que nam vieße

mos o rompimento..

Acabada de ler a carta , apre-

zentou o Embaixador
ao Capi-

tao huma cabaia de brocado, &

hú cris : o Capitao viſto a forma

da carta,& o prezete ,diffimulou

& dous nores de banda , que fao

peças que le dao às molheres ,

por lhe pagar mandarlhe ca-

baia, & cris como a vaffalo , &

o theor da carta em repofta da

fua he efte , que direi abreuian-

do palauras , & cortando estilos

ao mododo Achem.

M

nis Pereira.

atéçao delle ,& de tudo fez pou- Carta do Capitao Dom Leo

cocazo, perguntado ao Embai-

xador pella faude de El Rey,& de

feus filhos, ao que o Embaixador

The refpondeo comprimentos, &

The diffe mais, que ahi nas Ilhas

das naos, mandarà lançar hum

caualleiro como degradado,por-

quefora fazer a aguadafem fua

licença , que lhe pedia que o má-

daffe bufcar, & o feruirfe de a-

·limpar feus cauallos.

Vito me alegrei com a car-

ta de V. Alteza , & com

faber de fua fande , que estava

tam perto defta Fortaleza , onde the

farei todos os feruiços que puderpa-

ra o feruir comofempre dezejey , por

que os Portuguezes , & Achens,

quafi todos fomos hum no amor &

fe quer que esta amizade antiga va

pordiante mandeme humapessoagra-

de de fua caza, para tratar comigo,

fobre ißo , juraremos esta amiza-

de , para affim ficar mais fegura:

Folgo de V. Alteza vir tambem

prouido contra feu enemigo , porque

The razam que pague tamanha trei-

fam como fez , em the matar feus

Embaixadores , tanto contra o com-

mumcoftume das gentes ; & fe a V.

Alteza lhefultar alguma couza pa-

O Capitaomandou agazalhar

os Embaixadores aquella noute

dizendolhes, que ao outro dia

The refponderia , & porque en-

tendeo , que o homem que lhe

mandara dizer que lançara na

Ilha das naos,era efpia,o mandou

buſcar , & poz a bom recado, &

toda aquella noute efteue com

grande vigia , & ao outro dia fe

foi para o lugar onde recebeo os

Embaixadores , & os mandou irra efta jornada , eu o feruirei com at-

diante delle ; & lhe deu a repo-

ſta da carta que ja trazia feita , &

The mandou dar outro prezente

telharia , & bombardeiros, do muito

que tenho de fobejo. Nab defpachei

hontem orEmbaixadores de V. Al-
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a

teza, porque andei buscendo algu

mas curiozidades , para lhe mandar

porelles.

Tornados os Embaixadores

com elta repoſta,bem entendeo

El-Rey della, que nao era aquel

le Capitao o homem que le auia

de entregar , antes elle fe teue

por enganado no modo de co-

mo o tratou com o feu prezen-

te , & porque o homem que lhe

mandou offerecer para curar feus

cauallos , era peffa grande dian-

te delle , & cuidou que com a-

quelle ardil tiuefle em Malaca

quem o auizafle,quiz lo tornar a

uelo ás maos,& logo o tornou a

mandar pedirao Capitao, dizen-

dolhe que ja fe lhe fora a paixao,

& que o auia porbem caltigado.

O Capitao defpois de defpi-

dir os Embaixadores,o mandou

leuar diante de fi , & lhe man-

dou fazer perguntas , & ainda

metelo a tratos , nos quaes co-

feffou que elle fora ao Grao

Turco por Embaixador fobre

aquella jornada , & pella con-

fiança queoAchem delle tinha,

o deirara como deshonrado na-

quella Ilha, & que lhe prome-

tera de matar o Capitao , ou dar

The peçonha, & por fogo à caza

da poluara,có que o Capitao lhe

mandou cortar ospes,& as imaos,

& a cabeça , & tudo metido em

humparaoomandouao Achem

em repofta de lho mandar pedir,

o que elle fentio em extremo ,

mas como cuidaua que tinha a

vingança na mão, diflinulou, &

delpedio outra carta para o Ca-

pitao,em que lhe daua osagrade-

cimentos da vontade que the

moftrara , & que para moftra

della, lhe pedia deixalle aos feus

comprar algum arroz na Cidade,

para o que mandoufete ,ou outo

embarcaçoés,que o Capitaō naó

deixou chegar à terra, dizendo

que por eftiouar reuoltas o fa-

zia , & defpedio os Embaixado-

res, maso meſtiço renegado dei-

xou ficar, dizendo que era Chri-

táo.

Pella meia noute o Capitao

pozfogo âpouoaçaó de liher,de-

pois de recolhido tudo o que fe

podia aproueitar , & tanto que

El Rey vino grande fogo, enté-

deo a tenção do Capitaó , &

diffe que aquelle homem naoera

Reinol , & que tinha nelle gran-

de contrario , & com efte dezen-

gano botou logo gente em terra,

& dezembarcou a artelhatia que

he a feguinte.

Hum leaode quarenta arrates

de pilouro de ferro coado , huira

aguia de trinta arrates de ferro ,

húa esfera de quatorze de ferro,

dous camelos de marca maior ,

dous cameletes , & quantidade de

falcoes,& berços : dous quaitaos

de cinco palmos. Efta artelharia

toda prátou em húa eftancia que

fez a letecentos pallos do muro,

&
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gada como rio a trezentos paf-

los do baluarte de S. Domingos

donde batiaó a elles, & a torre ,

& terreiro da Fortaleza com hum

leão de quarenta , & dous arra-

tes de pilouro , tres esferas de ca-

torze arrates cada huma,tres ca-

melos de marca maior , dous ca-

maletes , & muitos falcoens , &

berços .

& logo fizerao outra entre a ar-

uore de Ilher , & a Cidade , as

quaes fortificatao ao redor de

larga caua com muitos eftrepes ;

na obra delta trincheira anda-

uão os enemigos tao defonanda-

dos , comofe toffem fenhores da

terra , & parecendo ao Capitao

que lo poderia fazer hum bom

feito , mandou a Francifco Paez

fobre rolda com vinte hon.ens

para ir tomar ocaminho que vai

à porta de S. Sebaſtião, para da .

rem coſtas aos trabalhadores que

hiao cortar o palmar de Pedro

de Lemos, para meterem as pal-

meiras dentro para a fortifica

çaó , & aly tiuerão hum encon-

tro com osMouros de quele fo-

rão eſcalaurades , & o mefmo

fuccedeo a Sebaftiaó de Brito de

lher , eftando derrubando al-

gumás cazas no caminho de bo .

ca da China ; a duzentos, & qua.

renta paffos do baluarte da Ma-

dre de Deos,de que era Capitao

Fernão Peres de Andrade , da

qual batião aquelle baluarte , &

todo o lanço do muro que vaithe

o cubelo das onze mil Virgens,

na qual estanciatinhão tres esfe-

ras , que jugauão pilouro de fer-

ro de doze arrates,os quaes ouye

Achem na nao S. Paulo que

na era 1560. le perdeo na contra

cofta de Sabaráo. Tinha mais hú

faluagem,& tres camelos,& mui-

tos falcoens, & berços. Aleuan-

varão mais outra trincheira pe-

Alem do rio da banda de Ma-

laca affentarão outra eftancia ,

donde jugauão comhum cama-

leté, huma mea esfera , & alguns

falcoens , aflim ficou a Cidade

toda cercada a roda , fomente a

banda do mar por não auer ba-

taria ficou affum.

Tem efta Fortaleza a roda mil

braças craueiras em que não auia

mais que tres baluartes , & hum

cubelo , a qual estancia tinha o

Capitão prouido deſta maneira,

na ponte eftaua Balthefar de

Barros, que foi feitor , & alcaide

mòr , & Diogo Pires de Araujo

com dez Portugueęzes , & efcra-

uos ; na ribeira eftaua Ruy Car-

ualho fobrinho de Pedro Car-

ualho, feitor , & alcaide mòr que

então era , com cinco Portugue-

zes , & feus efcrauos : em outra

eſtancia , eftaua Nuno Leite, fi-

lho de Balthafar Leite com al-

guns companheiros : em outra

cftancia eltaua Antonio Durá●

homem da terra com outros

Chriſtaos. Em huma eftancia

que guardaua a porta , & feruin-

K tia
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tia do rio eftaua Gaſpar de Souza

Chriſtaoda terra .Os Clerigos pe

dirao huma eſtancia que o Ca-

pitao lhe deu fobre o muro da

bandado mar , & o proprio dia

que entrarão nella , foi a tempo

que os enemigos combatião o

baluarte San Tiago , & vindo

The os pilouros atouiando pellas

orelhas , fe tornarão a acolher á

Igreja , o que o Capitão diffimu.

lou , porque vio que mais auião

de eftoruar que aproveitar.

"

No outeiro de noffa Senho-

ra domontepoz Diogo Fernan-

des da calçada , & mandou la le-

uar huma aguia , & hum camelo

de marca maior, a fora huma ef-

fera que ja la eſtaua , & hum ca-

melete, com que varejauão ase-

ftancias dos Mouros , & porque

The tinha madado dizer o Aché

elle hia com aquella arma·
que

da caftig ro Emperador de laòa,

por the matar feus Embaixado-

res , & para tomar o Reyno In

cara que era feu , fe quizoCa-

pitão aproveitar nefta occafião,

& defpedio logo Diogo Lopes ,

hum caualleiro mui eſperto, em

hum balao , para fe ir com hu

macarta para aquelle Rey , em

que lhe daua conta do poder

com que o Achem ficava fobre

aquella Fortaleza , & poſto, em

terra com toda a gente , & que

a armada ficaua fó, & que ali ti

nha huma occafiao para fe vin-

gar delle, & tomar fatisfação da

morte de feu irmão , que fe ema

barcaffe em qualquer armada

que tiueffe, & deffe de fobrefalto

na armada,& que có muita facili-

dade aueria as naos , porque eſta-

uao lé gente , & fé vigia , dando

por regimento ao Diogo Lopes,

que tanto que defle a carta à-

quelle Rey le foffe pór no eftrei-

to de Sincapura , ou no cabo da

Romaria para dar auizo ás naos

de Maluco,& China porque não

foffe air nas maos dos enemigos:

& pello modo referido efereuco

a El Rey, da Queda , da armada do

Ache,& defcuido có que ficaua,

que có qualquer armada a podia

desbaratar; & efcreueo aos Por-

tuguezes que eftauão naquelle

porto, que tiueffem vigia nas naos

de Bengala , & Pegu que as não

deixaffem paffar , & por aquella

via elcreuco cartas dobradas ao

Vizo Rey , do eſta lo em que

ficaua , & todas as máis preuen

çoens que lhe parecerão necef-

fatias fez com muita diligencia ,

& cuidado.

Etentou muitas cquzas con-

tra o enemigo que não vierão a

effeito , como forão mandar ceri

tas peffoas ein baloens muybem

petrechados para darem fogo

galé de El Rey , onde elle hia

dormir todas as noutes , & quei

maffem as chapas, que tinha car

regadas demuniçoens , que nao

veio a effeito pella muita vigia

que tinhaō , & emfim nada lhe

ficou
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cou por tentar contra o ene-

migo, & emdano feu.O Rey do

Achem vendoſe enganado com

o Capitaó que elle cuidou que ti-

aha házido , & afrontado do

prezente que lhe mandou , & do

Mouro quelhe matou comtan-

ta crueldade , cortandolhe pés ,

& maos , andaua palmado , &

tratou mil eftratagemas para ver

fe podia tomar aquella Fortaleza,

porque

cuido que fe não fiaua

tanto no poder ; & o primeiro

ardil que tentou foi efte. Eftaua

no porto entre a Ilha das naos ,

& a Fortaleza, huma naodo Ca-

pitão carregada para ir pera Bé

gala , a qual não fe começou a

delcarregar ; o que visto pello

Achem, mandou dizer ao Capi-

tao que elle não vinha com a-

quelle poder tomar huma nao,

que podia ir feguramente fazer

fua viagem , porque lha não im.

pediria , & lhe daua diffo fua pa-

laura ; ifto tentou efte Rey por

que le aceitaffe o comprimento,

& anao fe foffe , forçado auia de

leuar mercadores , & que quan.

tos mais foffem , menos defen-

fores lhe ficauao.

O Capitão entendeo logo a

malicia que hia de bayxo daquel-

le offerecimento , &lho mandou

agradecer, dizendo que ja não

eratempo defazer viagem, &lo-

go a mandou acabar de defcar-

regar , & tirar todos os apare

Jhos , & artelharia , & lhe man

dou dar furos com quefe affen-

tou nofundo,o que fez affim por

desfazer a eftratagema do Rey,

como para que os homens não

eftiueflem com oo olho naquella

nao , & fe lhe fugiffem alguns ; &

ao outro dia que oRey vio a nao

no fundo , palmou , & entendeo

quam entendidos eráão ſeus ar-

dis.

Não defcançaua DomLeonis

Pereira hum momento , vigia-

uafe de todas as partes , porque o

enemigo era manhozo , & inté-

taua todas as maldades que po .

dia , & affim corria todas as eſtá-

cias muitas vezes , & á boca da

noute fe hia pata aporta da For-

leza , & aly dormia hum pouco

encoftado na cadeira , acompa

nhadofempre de Dom Manoel

Pereirafeu lobrinho, Dom Fer-

nando de Menezes que foi ca-

zado em Cochim , & foi Capi-

tão de Damão,Eſteuão Leite Pe-

reira;ioão Vieira,Pedro de Gou

uea ; Manoel de Moura,Francif-

co de Abreu ; Simão Ferreira,

Diogo Mendes : & o Patriarca ,

& Bispo , & Clerigos tambem

tinhão feus quartos dobrados ,

porque huns erão nas Igrejas em

oração , & outros em correr as

estancias , animar os homens, &

confolalos.

Os enemigos hiáo correndo

com fua bataria de todas as eftá-

cias com muita furia , & ao fom

della adiantandofe com os va-

Kij los
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los, & trincheiras , tão perto do

baluarte de Fernão Peres de An

drade,que fe nao metia em meio,

mais que humas cazas detruba

das , & hum pequeno ibeiro ,

& porque aquella vizinhança

eta muito roim , mandou o Ca-

pitaoa Dom Francifco de Me

nezes com quarenta Portugue

zęs , & cem homens da terra ,

para que o foffem defmanchar ,

& no quarto da alua derão os nof

fos no enemigo com tanto im

peto, que entrarão nas trinchei

ras , & andarão dentro nellas ás

cotiladas com os Mouros de que

mata: ão mais de cento , & os

mais terecolherão a outra trin

chefrà que lhe ficaùa detras : à

qui foi ferido dehuma efpingar-

dada o filho mais velho de El-

Rey, da qual defpois morreo , o

qual fe intitulaua por Rey de

Arm , & foi tomada humapeça

de metal que Francifco Paez ,

que defpois for prouedor mór

dos Contos , & que aqui era fo-

bre rolda , mandou leuar para a

Cidade pellos feus efcrauos , & a

trincheira foi defmanchada , &

desfeita the os aliceffes,& co ifto

feito fe recolherão os noffos car

regados de cabeças de Turcos ,

& de outras naçoens , & de'efpa

das , elpingardas , & de outros

defpojos, ſem'cuſtar da noffa par-

të máis que hum Portugues , &

feis homens da terra , & a 'trin-

cheira não fe tornou mais a bo-

lir nella, que tão efcallados fica

rao com elte bom fucceffo

Crefceo o dezejo a todos de

fe acharem em algum bom fei-

to ; que para o Capitão dar licen-

ça , meterão por terceiro o Pa-

triarca, & o Bipo, porque deter-

minaua elle deſe defender , fem

arriſcar os homens , que tinha´

poucos más em fim fuccedeo'

a Francifco de Moura que tam-

bem era fobre rolda , fizelle
› que

huma laida no quarto da alua ,

com quarenta Portuguezes , &

mitos elcrauos , & que ſe fol-

fem meter entre a alfandega , &

os gadois , que faō cazas de fa-

zendas , porque eftaua certo cai-

remlhe os enemigos nas maos

porque naquella parte nao ti

nhão inda feito trincheira , & fa-

bia o Capitão que de noute vi-

nhão the aponte , & ao longo

do río a dar gritos, & que cairião

nas maes dos noffos , os quaes co

leuarem ordem de não paſſarem

do pelourinho , tanto que fe vi

ráo da outra parte da ponte, ten-

do recado por huma elpia que

os enemigos eftauno com vigia,

foraole faindo,& os noffos apos

elles te as trincheiras antigas da

banda da praya, onde carregarao

tantos Mouros fobre os noffos ,

que logo os puzerão em desba-

rato . ficando mortos Ruy Lei-

tão de Brito ; loão Nunes do Re-

go; Gafpar de Sà , que foi crea-

do de Dom Conftantino , loão

Fer;
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Ferreira clcriuão da feituria , &

tres cfcrauos , & quafi todos os

queefcáparão forão feridos, fem

morrerem dos enemigos , mais

que vinte , & tantos,em qué en-

trou hum Rumé de cabaya de

veludo verde , & outros homens

brancos.

A bataria foile continuando

portodas as partes, os dous quar

tos fazião feu officio , mas pofto

que os pilouros , & muitos dos

outros cairão dentro na Fortale

za, quiz Deos que não fizeſſem

dano , nem ruina de importan-

cia. Nãofe contentando El Rey

com a bataria de fora , tam-

bem quiz batela da banda de de-

tro com nouos ardis , que pude-

rãofer mais perigozos que os da

artelharia , & foi com mandar

dizer de noute do pè do muro

por hum renegado aos noffos ,

como que os auizaua por fer hú

renegado que la andaua , que

El- Rey não, dera logo em che-

gando na pouoação dos Quelis,

porque eftaua concertado com

elles , que ao dia que começaffe

a darbataria , huns deffem fogo

á pouoação da Cidade,por ferem

as cazas cubertas de palhas fecas

de palmeira , quefao peores que

poluora, & outros deffe nos Por-

tuguezes , & os mataflé , & fe fe-

nhoreaffé dos baluartes,& o Tu-

mugão lhe efcreuera o mesmo

por húa negra fua que fizera fu-

gidilla, comode effeito era ver

dade que fugira a noute de antes

paraoarrayal. Tanto que ifto fe

ouuio de cima dosbaluartes , foi

tamanho o aluoroço dos noffos,

que eftiuerão leuados a darem

nos Quelis , & mataremnos, não

rédo elles culpa alguma, antės fé-

do tãoleats comoos Portugue

zes , o Patriarca , Bifpo , & pre-

lados das religioens , & Cabido

da Sé,tanto que aquillo suuiráo,

auendofe por perdidos, foráole

ao terreiro da Fortaleza , & diffe

tão ao Capitão que aquellas cou-

zas erão de muita con dera áo,

& que feria bem fegurarem os

Quelis,& o Tamugao,the fe laber

a verdade , fe não quando ouue

alguns religiozos que the reque

rerão que logo justiçalle as pef

foas principaes, fem mais procef-

fo , nemordem de juizo O Ca.

pitão que era prudente , & enté-

dia os ardis dos enemigos , quie-

tou a todoscom muita brandu-

ra, afirmandolhe com razoens

muito claras,que os Quelis fenão

auiao de fiar do Achem , & que

porcima de entender , & faber.

ifto,lhetinha tanta vigilanciaem

tudo , que entre os melmosQue-

lis trazia outros fidel ffimos por

efpias , & que nenhum mouimé.

to tinha achado , & que antes el-

le Capitão pellos auer por homés

de primor , & fieis, fe fiaua dellès

em muitas couzas , de que fem-

pre lhe dauão boa conta , & ra-

zaó, que elle, naquelles perigos

K iij
nao
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naó ficaua de fora , antes todos

carregauao fobre elle , & que Le

quietaffem em quáto oviao eftar

affim fem fobrefaltos , & queaf.

firmaua que huma fo demon-

Atraçao que fizeffe de querer pré-

der hum , que tudo fe perderia

femlhe poder dar remedio. Co

eſtas razõens, & outras os quie-

tou , & fez recolher, pedindolhe

foffem peleijar com as armas el-

pirituaes , & com oraçoens , que

com as temporaes , elle correria

de feição que não ouueffe falta.

Vendo o Tirano do Achem

O pouco que the fuccedião fuas

traças , & que as baterias que

daua á Cidade em roda lhe não

fazião dano , pella ter o Capi-
Capi-

tão muito fortificada , & proui

da o melhor que pudia fer de

muniçoens,fendo ellas bem pou-

cas , porque aos Vizo Reys da

India , he ja muito antigo efte

coftume , de fe defcuidarem de

feus prouimentos , affim por não

gaftarem [ comofe o dinheiro

The faiffe da bolfa) como porque

fazem conta que quando le per-

der qualquer Fortaleza, que ja ſe

râ em tempo de outro a quem

El Rey peça conta diffo, não fe

auédode pedir fenão ao que aca-

bou antes delle ou a ambos, por

que ambos tinhao cuidado de

feus prouimentos : deixemos ifto

em que ha tanta mizeria , que

he melhor calar , porque tam-

bemo falarnaó remedea. Etor-

fe

nando á ordem que leuaua , foi

o Achem batendo as noflas e

ftancias com aquella furia de

fua artelharia , & de feus ardis

biabolicos , que puderao cauzar

huma grande dezauentura

não dera em hum Capitaó taō

prudente , & precatado . Ao ou-

tro dia que orenegado fez aquel-

lapratica febre os Quelis, foltou

hum moço de hum Portugues

que la andaua fugido , que hia

bem enfaiado do que auia de fa-

zer ,& lhe deu huma carta para

fetenta laos ,
ſetenta laos , que eſtauaó em hú

junco junto da ponte,mercado-

res que aly tinhao vindo com

fuafazenda:efte moço foi toma-

do dos noffos , & leuado ao Ca-

pitao , & achandolhe a carta, a

mandou ler ; & nella diziaóque

como viffem tempo , fizellem

aquillo que lhe tinhao prometi-

do,que elles como viffem o final

dariaó o afſalto , & entrariaó a

Cidade , & que lhe prometia de

repartir com elles todo o defpo-

jo de fazendas, peças, & catiuos

igualmente com os Achens. To-

das eftas couzas ordia o Achem,

para pór aos da Fortaleza em fof-

peitas , & defconfianças, mas co-

mo o Capitao ouuio o moço ,

leo a carta tó com a lingua , fi-

cou fe tendo tanto fegredo que

nunca le foube.

Por outro moço feito fugi-

diço , elcreueo o tirano huma car-

ta aos cazados, na qual os lou-

Haus
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uaua de bons caualleiros , & pel-

lo que lhe vira fazer naquelle

cerco , dezejaua de lhe fazer a

todos merces , & nao tratallos

mal , & com eſtarem aly arifca-

dos aos pilouros , &fomes , que

viffem a potencia com que elta

ua fobre aquella Fortaleza,afra-

queza deila , & os poucos defen-

fores quetinha,que lhe rogaua fe

The entregaffem , & lhe deffen

ordem para entrar na Fortaleza ,

& que atodos daria as vidas,luas

mulheres , filhos , & fazendas, &

que fobre iffo lhe faria groffas

merces,fenaó que ſoubeffem que

naofazendo o que lhe offerecia,

que os auia deauer ás maos , &

efpedaçalos , porque fe nao auia

de leuantar de fobre aquella

Fortaleza , fem a tomar inda

·

que ſoubeſſe eſtar tres , & qua

tro annos , porque eftaua em

fuas terras , onde lhe nao auiade

faltar tudo , o de que tiueffe ne-

ceffidade, & que elles naotinhao

prouimento para tres mezes co-

mo della o auizauao os mesmos

Quelis.

O Achem andaua tao del

confiado de fuas traças lhe fai-

rem vaás,&ſem effeito nenhum,

que quafi nao fabia os termos

porque leuaria aquella guerra , &

pondo em conselho de feus Ca

pitaens aquelle negocio,affenta

raoquele cometeffe a Cidade a

efcala viſta , com todo o poder,

puzeffem muitas eſcadasá roda

por onde fe cometeffe , porqué

como na Fortaleza auia pouca

gente , & fe viffem comeridos

por todas as partes , forçado era

algúa auta de ficar deżempara-

da , pella qual poderia entrar à

Cidade : efte cometiméto quiz-

lo tambem fazer com efte ardil

Sendo catorze de Feuereiro ,

mandou paſſar da báda de Ilher ,

para a outra de Malaca muitas

embarcaçoens carregadas de gé

te toda em pè para mostrar o leu

poder , o que fez por cuidarem

os noffos que queriao dar o aflal-

to pella banda de Malaca pellá

ponte ; &ao longo dorio , por-

que acodiffem áquella parte , &

elles cometerem pella banda de

lher, aonde tinhao grande co-

pia de efca las feitas , &todos os

mais petrechos de guerra:o Capi-

tao como lhe differao deftas em-

barcaçoens , & que a gente toda

hia empé dando moftra do po-

der , logo entendeo o dezenho

do enemigo , & parafe certificar

melhor , foife pór febreo outeiro

de noffa Senhora onde defcubria

tudo , & vio que tornauaó as em-

barcaçoens com a gente alaſtra-

da , &inda enxergou dezembar-

car toda no arrayal , pello que fe

fortificou daquella parte o me-

lhor que pode, que pella outra,&

rio , eftaua tudo feguro , & affim

com lhe entender os ardis , &

lhos desfazer , lhe desfazia toda

a guerra.

A.
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Ao outro dia que forao quin-

ze de Feuereiro , mandou El-

Rey fair toda a gente de fuas

trincheiras , & mandou bater a

Fortaleza ein roda com a maior

furia que nunca fez , a qual bata

taria durou todo aquelle dia , &

noutefeguinte , com hum eftro-

do , & temor que foi hum ef-

panto ; & nefte conflicto fe a-

charão todos os Prelados, Patri-

arca, & Bispo, & o Capitao não

deſcanſou em todo efte tempo,

trazendo homens por todas as

eſtancias , & baluartes, que por

momentos o auizauaó de tudo

o que fuccedia , & lendo necef-

fario mandar prouer em alguma

couza , o fazia com muita pre-

fteza.

Sendo entrea huma hora, &

as dúas defpois da meia noute

ao tempo que a aluafe leuanta-

ua , & começaua a defcebir o

campo, virao os noffos de im-

prouizo eſtenderſe huma neuoa

fobre a Cidade , & de redor dos

muros taó efpeza , & efcura que

fe nao enxergaua couza alguma,

fem os noflos poderem differen-

çar o que aquillo feria ; alguns

tiuerao para ly fer fumo de algú

fogogrande que fe acendeo no

outeiro da Bocachina , mas en-

ganaraofe,porque o outeiro eftà

a longo da Cidade , & he alto ,

& o vento , &fumo , elementos

que fobem , & não decem ; pa

ra feré vapores que fe leuatauao

da terra, també para iffo auia có-

tradição,porque eftes vapores,lo

erao & eltauao ao redor dos mu.

ros , & da hi a tiro de espingarda

ja os nao auia , por onde todos

prezumirao que fe leuantara a❤

quella neuoa por virtude de al-

gumas palauras , & feitiçari ‹ s , ou

de alguns pès que fe espalharao.

Eftendidaa neuoa fuite leuan-

tando pouco a pouco , & pon-

doſe entre os noffos , & os ene-

migos, para os nao poderem ver

quando puzeffem as efcadas aos

muros ,o que elles fizeraō em grá.

de filencio , & muitos le puze-

rao em cima ſem ſe é viftos, nem

os noffos os verem , nem fenti-

rem .

Nefte cometimento vierao

os enemigos á parte de Malaca

com grandes gritos , & dezorde-

nados inftrumentos , como que

queriao cometer poraly o aflal-

to , difparando toda a artelharia

com grande terror , & fizeraō

querena
querena de aremeterem, para cō

aquelle eftrondo chamarem aly

os noffos , & ficar a banda de

Ilher dezamparada , para darem

por lá o aflalto, mas comoo Ca-

pitao tinha mandado expreffa-

mente que nenhuma pefloa fe

boliffe de feu lugar, fem feu elpe-

cial mandado , nao ouue quem

fe abalaffe , antes fe fizetao pre-

ftes para receberem os enemigos

por qualquer parte que come

teffem : & com eftas demoſtra-

foes
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goenscometerao pella banda de

Ilher , onde tinha determinado

dedar o affalto , & acoftarem as

efcadas, pelas quaes fobiraócom

grande determinaçao; & noba-

luarte de Sao Tiago foi o poder

maior , onde tambem acharaó

maior defenfao , porque os aga.

zalhauao os nosos com infinito.

fogo de panellas, & lanças , & co .

mo era de madrugada , parecia

que fe abrazaua a Cidade , & af-

fim foraó dizer ao Capitao que

aquelle baluarte ardia todo em

lauaredas , ao que fe nao inquie-

tou , antes com muita fegurança.

mandou logo a Dom Fernando

de Menezes , & a DomManoel.

Pereira
que foflem acodir lá por

huma parte ,& por outra a Ette

uao Leite, & a loaó Vieira,& de

todos eftes , fó Efteuao Leite ,

chegou ao baluarte , que pella

rua de baixo ſe foi meter nelle ,

&fe aprezentou no mor perigo,

& peleijou valerozamente ; os

mais indo por cimado muro no->

uo, acharao de hú canto,que fas

defrōte da Mifericordia,the o ba

luarte, mais de mil Mouros, que

fobirao por efcadas que arrima-arrima

uao naquella parte,porque acha

rao maré vazia , & eftauao fobre

a entrada do baluarte em gran

de batalha com Manoel Henri

ques, & feus foldados , que lhe

deffenderaó valerozamente. O

quevifto por Dom Manoel Pe-

reira , Dom Fernando de Mene

A

zes , IoaóVieira com mais gen-

te que leuauao, derao pellas co-

ftas dos enemigos com tantoim-

peto, & furor que os fizeraólan-

do muro a baixo fem verem os

noffos quam poucos erao , mas

cuftou muitas feridas a todos ;

porque Dom Manoel Pereirale-

uou huma frechada que paffou

ao longo do olho , & lhe atra-

úeffou a orelha , de que ficou có

hum geito no olho the morrer

ha cinco ou feis annos. Dom

Fernando leuou outras feridas ;

Manoel Henriques duas ; loaó

Vieira,húa ; Frácifco Dias cinco,

deque morreo,& outros muitos.

4

Ao tempoque o Capitaó má-

dou foccorro ao baluarte Sao-

Tiago lhe vierao dizer que o de

S. Domingos eftaua em grande

aperto con o Capitao queima-

do, & com os Portuguezes mor-

tos, pello que o mandou foccor

rer por Francifco Paez; &Fran-

cifco de Moura fobre roldas có

a gente de fua obrigação , os

quaes fe meterao naquelle ba-

luarte onde fizeraó couzas tao

notaueis,que palmauaó ös Mou-

rosque fe viraofenhores daquel-

le baluarte.

Mas para que he tratar par-

ticularidades , quando a Forta-

leza eftaua cercada em roda de

duzentas peças de artilharia ', &

mais de dez mil homens que

trabalhauao por le fazerem Se

nhoresda Fortaleza , & de pa-

L re



Outaua Deccada da hiftoria da India.

ays

recer bem a feu Rey , o qual

eftaua com feu filho vendo o

combate de cima do monte de

Bocachina a cauallo,dode máda

uafoccorros apreſſados aos feus ,

oque não tinhaoos noflos , por-

que fó dosCeos lhe podiaó vir ,

em fim quanto fe via a roda , e-

rao lauaredas de fogo , quanto

fe ouuia de todas as partes erao

eftrondos , terremotos , & tro-

'uoens de artelharia,de dentro , &

de fora , gritos , & vozarias , &

dos que peleijauao, & cahiaó

mortos ; huns apelidando Sao-

Tiago, o nome de lezus , & ou

trosporMafamede, mas comoa

a parte de noffo Senhor lempre

vence, & ha de permanecerco-

tra o Inferno;poz nos peitos dos

noffos tal furor , & nos braços

tanta força que elles poucos erao

affim , tratarao a multidao dos

enemigos, que deraocom todos

dos muros , & das efcadas a baixo

com tamanho estrago , & crue-

za, que deitou El Rey as toucas

no chao , & começou a blasfe-

mar contra Mafamede , & ven-

dole de todo perdido,affim fe re-

colheo às fuas tendas táo triſte,&,

melanconizado, que nemo pro-

prio feu filho , ouzaua falar com

elle, & porque le receou que def-

fem os noffos nelles , & lhe to-

maſſem a artelharia , a mandou

embarcar taó caladamente que

nuncafe foube, nem fentio. Elle

aosvinte , & cinco de Feuereiro

fe embarcou fua peffoa , ficando

mortos de redor daquelles mu-.

ros em todos os combates mais

detres mil Mouros , & leuou na

armada , tantos feridos , que de

Malaca the a rua que he cami-

nho de cinco dias , botaraó ao

mar , mais de quinhentos ho-

mens , & porque lhe ficou parte

da armada vazia , mandou quei-

mar muitas embarcaçoens pe-

quenas , & outras deixou por ef›

fe mar.

Fez El Rey eſta embarcaçao

comtanta preffa que fe naoſou-

be fenao depois de elle embar-

cado , &vendo a merce que nol-

fo Senhor lhe fizera , foi â Igreja

darlhe muitas graças , &louuo-

res , & o Patriarca , & o Biſpo.

de Malaça,fizeraoprociffoens fo

lenes , & deitarao fobre o pouo

que acodio muitasbençoens po

tificaes, com muitas lagrimas de

alegria de todos , nao merecen->

do elles menos, antes mais que

todos os quepeleijauao valeroza-

mente , porque alem de anda

rem continuadamete pellos mu-

ros, & baluartes , entrepilouros,

&fogo animando atodos , tam-

bem tinhao luas horas de reco-

lhimento , em oração diante do

Santiffimo Sacramento ,

como Moyles com as maos leuá-

tadas a os Ceos mouião aquelle

peito diuino a fe apiadar dos nof

fos , & alhes dar as vitorias que

alcançáraó , porque eftes varo

aonde

ens
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ens , verdadeiramente erão apo

ftolicos , &obrou noffo Senhor

por elles alguns milagres , que

allas de grandes forão, não mor

rerem neite cruel , & efpantozo

affalto , mais que tres Portugue-

zes. Simão de São Payo , que era

prouedor da Miiericordia , Bel-

chior de Crualhaes , juiz ordina-

rio, & Francifco Dias.

Saido o Capitão com o Pa-

triarca Bilpo , & Prelados da l-

greja onde forão dar graças a

Deos , foraó logo correr os mu

ros , & baluartes , & aos Capita-

ens , & foldados abraçaua hum ,

& hum , dandolhe publicos lou-

uoresdefeu esforço , & valentia,

& defua parte os agradecimen-

tos do muito que trabalharão ,

& the os efcrauos que achou por

todas as eftancias, de que teue

boa informação , forrou logo ,

& os pagou a feus donos , & aos

Portuguezes , & Chriftaos po

bres , deu aly mefmo atrinta , &

a quarenta , & a cincoenta cru

zados a cada hum , porque para

iflo mandou trazer fuasbocetas ,

deque os contou , & não quiz

que as promeffas ficaffem fó em

palauras , & a outras peffoas deu

fuas peças
de ouro , medalhas ,

cadeas , efpadas , & tudo o mais

que tinha , que não queria que

The ficaffe mais que ahonra, có

a qual ficaua muito rico , & fe

contentaua de maneira que me

afirmaraó muitos homens que le

"

aly acharão,principalmente Fra-

cilco Paez , que o labia melhor

que todos , que defpendera aly

mais decinco mil Cruzados,a fo

ra mais de de dez mil que lhe cu .

ftou a fua nao que mandou me-

ter no fundo , & tudo ifto era

pouco para pagar aos homens o

que fizerão naquelle cerco , que

foi hum dos mais perigofos da

India Dezapreffado o Capitão

daquelle trabalho,vendo que era

obrigação auizar ao Vizo Rey ,'

porque auia de eftarcom fobre-

altos , & na Fortaleza não auia

embarcação alguma em que o

pudeffe fazer , defpedio tres Par

tuguezes com dinheiro , & hum

piloto , & marinheiros, para que

foffem áQueda comprar huma

fufta que aly eftaua , na qual fe

paffallem a Choromandel , o que

elles fizeraó com muita diligen-

cia, mas como era ja tarde , fen.

do nas Ilhas de Nicubar lhe deu

hum tempo groffo,que os fez ar-

ribar ,& defpois tornarão a co-

meter o caminho por viade Ta

malais , & no cabo de Tuzalão

andaraoas voltas muitos dias, co

tempos contrarios , & grandes

correntes , fem o poderem do-

brar , & por fim tornarão para

Malaca logo,

Lij CAP
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CAP. XXIII.

Das nouas que chegaraò ao

Vizo-Rey dos apercebi-

mentos que o Achem fa-

zia contra Malaca ,

dos foccorros quedespedio.

P

Or nauios de Mouros que

forão de Malaca a Choro-

mandel , foube o Vizo-Rey co-

moo Achem ſe ficaua fazendo

preftes com aquella potencia pa-

ra ir fobre Malaca , porque lho

efcreueo o Capitão de S. Tho-

pello que logo com muita

preffa fe foi logo por na ribeira

das armadas , & negociou hum

galeão , & quatro galeotas , &

elegeo para aquellajornada loão

da Sylua Pereira que partio em

vinte , & quatro de Abril , elle

no galeão , & nas g leotas Alua

ro Lopes da Coftas Gafpar Mar-

recos , Anbrozio da Villa Betan-

cor ,

#

& Antonio Dias , leuando

João da Sylua Pereira prouizão

de Capitão nór do mar de Ma-

laca , & fem delcançar negociou

dous galeoens, & os encheo de

prouimentos , & muniçoens, &

nomeou a Dom Fernando de

Morroyfidalgo Caftelhano, que

eftaua para ir por Capitão de

Ceilão,para ir a cfte ſocorrocom

regimento , & prouizoens para

le ajuntar a loão da Sylua que

auia de ficar de baixo da fua bá:

"

deira para darem no enemigo ,

& defcercarem Malaca , & ef-

cicueo huma carta a loão da Syl-

ua muito honrada , em que lhe

pedia obedecefle a Dom Fran-

cilco deMontroy , por fer hum

fidalgo velho , & muito experi-

tio de Goa a quatro do mez de

mentado, & Dom Fernando par-

Mayo de 1958. & tanta prella fe

deu , & affim ofauorecéo nello

Senhor , que alcançou loão da

Sylua_nas Ilhas de Nicubar, &

affim huns como outros cuida-

ráoferem naos de Meca , para as

quaes fe fizerão preftes ; loão da

Sylua defpedio hum nauiode re-

mo a reconhecer que naos erão

aquellas, & chegando perto, vio

ferem naos nollas , pello que o

Capitão do nauio foi ao galeão

em que viobadeira, & conheceo

fer Do Fernando de Morroycóo

que fe alegrou , & Do Franciſco

mádou por elle a carta do Vizo-

Rey a Ioão da Sylua, o qual em a

lendo mádou logo enrolar abá

deira de Chrifto que leuaua na

cabeça , & cobrir o feu farol , o

que visto por Dom Fernádó de

Montroy fez o melmo. Ioão da

Sylua fe meteo emhumagaleo-

ta , & le foi ao galeão de Dom

Fernando que o recebeo a bor-

do , & tiuerão muitos compri-

mentos fobre as bandeiras ; em

fim venceo a cortezia a rezão ,

& dali forãoambos fem bandei-

ras, hem faroeis, & toda via por-

que
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que entraua por entre bayxos ,

a rogo de loão da Sylua , acen-

deo Dom Fernando o feu farol,

& chegando a Malaca , onde

cuidarão achar ainda a armada

enemiga , para o que hião aluo-

roçados ,fabendo logo da vitoria

que Deosdera aos noffos , & de

como os enemigos forão del-

baratados, foi tamanha a fua en-

ueja , que a não puderão enco

brir por parte da honra, mas pel

la da Christandade , & rezão foi

igual a alegria , & aluoroço ; &

affim faluarão a Cidade muitas

vezes , & dezembarcando todos

poftos em armas , para motra-

rem as louçainhas com que hião

bufcar os enemigos ; acharão o

Capitão , & pouo na prayá , on-

de le receberão com grande a-

mor , & alegria ; & Dom Leonis

Pereira leuou para caza Dom

Fernando , & quiz que loão da

Sylua ſe tornaſſe para o galeão ,

& da hi a poucos dias o defpedio

para o estreito Setabão , affimaffim

para recolher os nauios que hiáo

Malaca com muitos manti

mentos, como para efperar huns

Embaixadores que El Rey do

Achemtinha mandado a Rainha

de lapará , a pedirlhe ajuda , &

foi loão da Sylua táo ditozo, que

o junco em que elles vinhão ,

veyodar com elle naquella para

gem onde leuaua por regimento

efperallos, &o mandoucometer

pellasgaleotas,&poſto que le pu

para

zerão em defenfao fotão entra

dos , & mortosá efpada , quan-

tos Achens vinhão nelle , & a

fazenda roubada pellos foldados

que indaachatão bom quinhão,

&com efta vitoria , & com jun-

cos de mantimentos fe recolheo

loão da Sylua,o que tudo o Capi-

táo eftimou muito , & Dom

Fernandode Moorroyfe tornou

para a India como foitempo.

CAP. XXIV.

-

De como fe apercebeo El-Rey

de Viantanapara ir con-

tra o Achem que ja acha

recolhido, vizita o Ca-
5

pitaoDom Leonis.

A

Sam affombrou atodos à-

quelles Reysdaquelle Ar-

chipelago ,a potencia com que o

Achem ficaua fobre Malaca, que

le ouuerão por perdidos, porque

entenderão que fe efte tomaffe

Malaca , a que não tinhão duui-

da , que logo auia de voltar fua ira

contra elles , & tomarlhe feus

Reynos para ficar fendo Empe-

rador de todo aquelle oriente ,

pello que os mais delles dezam-

pararão as pouoaçoens que ti-

nhão a borda do mar , & le me-

terao pello ferto , the verem o

em que paraua aquelle negocio :

fomente oRey de Viantana que

era o verdadeiro Emperador de

Liij todo
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todo o Malairo , Rey legitimo

por linha fucceffiua dos antigos

Reys de Malaca , no qual, pofto

que desfaleceo o eſtado , não

desfez o animo , antes fe aper-

cebeo para contratar o enemi-

go , pello que lhe veio a feu pro-

pozito a carta que lhe efcreueo

o Capitão Dom Leonis Pereira

por Diogo Lopes ( como ja dif.

fe ) em que o perfuadia ir com

fua armada dar no Achem que

eftaua naquella barra de Mala-

ca , que porter toda a gente em

terra , muito facilmente a pode

ria tomar , & darem ambos no

Achemem terra , & deftruirem-

no, & desbarataremno de todo,

por não ter para onde le aco-

lher, pello que com muito aluo.

roço , fez preftes fua a : mada ,

que feria de feflenta vellas , &

partiofe muito apreffadamente ,

mandando diante recado ao Ca-

pitão para que eftiueffe preftes,

& quando chegou a Malaca ,

erao Achem faido do dia de an.

tes , pello que com muita preſſa

o foi leguindo, porque efperaua

de o desbaratar , & foi mais de

trinta legoas femo encontrar ,

por todo o caminho foi achan.

do corposmortos , que hião ali-

jando ao mar, affim dos feridos,

como de doenças que lhe derão

na armada , entendendo que era

trabalho em vão paffar auante ,

le recolheoa Malaca.

&

E dando conta a feus Capi-

taens , como determinaua de

zembarcar em terra aver o Ca

pitão , foilhe contrariado de to

dos , dizendo que não era licito

dezembarcar naquella Cidade ,

que os Portuguezes tomarão a

feus auos , da qual elle era Rey

natural, que todas as de maisde-

monftraçoens de cortezias , po

deria vzar com o Capitão ; ao

que elle replicou , que nao hia a

Malaca, mais que a ver hum Ca-

pitão , que desbaratara hum tão

poderozo tirano , & o vingara

de todas quantas afrontas the ti-

nha feitas , & le lhe feguraua o

feu eitado , que ficara muy arif-

cado , fe o Achem tomara aquel

la Fortaleza , & antes de chegar

a Malaca mandou vizitar o Ca-

pitão , & a darlhe os parabens

da vitoria , & a pedirlhe licença

para o vizitar.

ras ,

A eftes embaixadores rece-

beo o Capitão com muitas hó-

& por elles mandou a El-

Rey muitos agradecimentos da

honra que lhe queria fazer , &

que aquella Fortaleza era de fua

Alteza , & que bem podia en--

trar nella como em fua caza :

El Rey chegou logo á viſta da

Fortaleza com trinta nauios, fer-

mozamente embandeirados, fal-

uandoa com muita artelharia ,

& inftrumentos bellicos , & ale-

gres , & furgió entre a Ilha das

naos , & a Cidade , aonde foi lo-

go vizitado de parte do Capi-

táo,
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tão , & fignificarlhe , que mais

honra recebia em fua Alteza o

ver, que na vitoria que tinha al-

cançado do Achem , &que to-

dos aquelles moradores que erão

feus valfalos , eftauão muito al-

uoroçados para o feruirem A-

quella noute toda ſe fizerão por

todas as partes da Cidade, & por

cima dos muros , & baluartes ,

& outeiros de pofla Senhora do

Monte muitos fogos , & fe laça

rão muitas bombas , &foguetes,

& fizetão demonstraçoens de a-

legria , & toda a noute andarão

officiaes fazendo a cem paffos

da Fortaleza da banda de Ilher

hum fermozo Caes de madeira

para a dezembarcação de El-

Rey,que fe cobrio de alcarifas ri

cas , & panos de ouro , & ceda,

& mandou alimparas ruas , &

que os cazados armaflé fuas por

tás , & janellas o mais louçamen-

te que pudeffem , & que por el

las , tiueffem fuas mulheres , &

filhospara aquelle Rey ler mais

festejado.

Ao outro dia pella manhaa ,

mandou o Capitao osVreado-

res, corodos os cazados,& Chi-

lis ricos, que foffem em baloens

bufcar El-Rey ; & acompanha-

lo , o que elle eftimoumuito , &

na companhia de todos foi re-

mando de vagar, porque gofta

ua muito de ver afuria da arte-

Iharia que não ceffauade o fal-

uar; & antes de chegar ao Cais

defpedio diante hum recado ao

Capitao que lhe mandafle dizer,

com quanta gente dezembarca-

ria , ao que lhe mandou refpon-

der , que com toda quanta fua

Alteza quizeffe , pois entrauaem

fua caza , & chegado ao Caes a-

chou o Capitao na borda delle ,

que ao dezembarcar oleuou nos

braços com muito acatamento,

& poſto fora ſe tornaram a abra-

çar , & defpois le afaftou El Rey

hum pouco , & tirou a touca , &

o Capitaóa gorra , & tomando

da maode hum feu pagem dous

crizes muito ricos com os pu

nhos de ouro, & pedratia , deu

hum ao Capitao, ficandolhe ou-

tro , porque efte he o maior fi

nal de amorque le vza entre el-

les , & affim forao andando , o

Capitao hum pouco atrás da maổ

esquerda de El Rey , theo cabo

do Caes, onde eſtauaõ dous ca-

uallos ricamente ajeezados , em

que caualgaraó. El-Rey era ma-

gro, comprido do corpo , olhos

grandes , rofto varonil , de ida-

de de quarenta annos ; nos me-

neos , & falas moftraua grauida-

de de Rey ; hia vestido ao mo-

do Malayo com feus panos de

ouro , huma fobre veſte de bro-

cado rico , &huma gorra de ve-

ludoguarnecida de ouro , & pe-

rolas ; na cinta eſpada , adaga, &

talabarte de ouro. Defta manei.

ra forao no meio de hum luzido

eſquadraõ deſoldados luftrozos,

que
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forao fempre difparando có

fua espingardariacom muita or-

que

dem .

Chegando á porta da Forta-

leza, parou El Rey , & tornou a

preguntar ao Capitao quantos

queria que entraffem com elle

dentro.ao que refpondeo que có

todos quantos trazia , & todos os

mais que ficauao em feu Reino ,

porque aquelle dia nao tinhao

chaues as portas : entrando den-

trofobirao the o terceiro fobra-

do da torre que Affofo de Albu

querquefez ; em huma varanda

alcatifada de panos de ouro , &

fedas fe affentarao em duas ca-

deiras , em que eftiuerao prati

cando hum pedaço , cftando em

outras duas o Patriarca, & Bilpo,

que le acharaonorecebimento ,

.com que El Rey tambem teue

muitos comprimentos , & latif-

façoens. Defpois de praticarem

hum efpaço , lhe foi o Capitao

moftraromuro, & baluartes ,que

eſtauaó bem damnificados das

batarias , & defpois lhe foi mo-

ftrar a estancia dos enemigos ,

que El Rey andou vendo com

grande admiraçao , por fer huma

maquina infinita.

Viſto tudopor El Rey , foiſe

embarcar : o Capitaoo acompa-

nhou ,the fe meter na fua em-

barcaçaó, deſpedindole co mui-

tas cortezias , & moftras de a-

mor. Recolhidoo Capitaó, má-

dou logo a El Rey alguns ba

·

loens carregados de conferuas ;

& fruitas doces , & outras curio-

zidades , & mimos para elle , &

para os feus Paidares , & o mef-

mo fizerao todos os cazados ;

de maneira que El Rey foi mui-

to fatisfeito do amor com que

todos o trataraó. Tanto que

nouas daquella grande vitoria,

fe elpalharao por todas aquel

las partes , forao taó felteja-

das de todos os Reys como de

nos , pello mortal odio que ti-

nhao âquelle tirano, logo deſpe

dirao teus embaixadores a vizi-

tar o Capitao, & darlhe os pa-

rabens , & fazerlhe grandes of-

ferecimentos , para que fe qui

zeffe ir fobre aquelle enemigo,o

acompanharem todos , o que

lhe elle agradeceo com palauras

fatisfatorias, &afſim ficaraó quie-

tos por alguns tempos.

CAP. XXV.

Do que aconteceo a Gonçalo

Pereira Marramaque,de-

pois que partio de Mala-

ca.

P

Artio Gonçalo Pereira có

fua armada junta , foi fe-

guindo fua derrota , pella via de

Borreo, por onde entao le faziaó

asviagens que defpois ſe muda-

raó pella via de Amboino , pel-

los baixos que auia pella outra

dero:
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ta , &chegando á barra de Bro-

meo , para fe prouer de algumas

couzas , foilogo auizado como

na Ilha de Cobu eftaua huma ar-

madade Espanha , de que era Ca-

pitaó mór Miguel Lopes de La-

gos Bifcainho , homem efperto ,

& diligente ; com as quaes no-

uas fe aluoroçaraó todos , & fi-

zeraó requerimentos a Gonçalo

Pereira
, que

foffe contra os Ca-

ftelhanos , por entrarem do li

mite de El Reyde Portugal para

dentro , & pofto que elle nao

leuaua regimento para iffo , pa-

recendolhe que importaua affim

para o bem daquellas Ilhas , ne-

gocioufe para a jornada , tomá-

do pilotos , & couzas neceffa-

rias ,& foi feguindo a derrota de

Cebu , &como era ja fora de té

po, & os pilotos pouco corren-

tes , andou as apalpadellas , co-

mo lá dizem, mais de quatrome.

zes por entre aquelles Canaes, &

Ilhas,em que lhe morreo infini-

ta gente de fome , & fede , pel-

lo que diziftindo da jornada vol-

tou para Maluco.

Aquelle Rey eftaua ja auizado

da ida de Gonçalo Pereira , por

hum nauio , que foi diante , de

que era Capitão Pedro da Cu-

nha , o qual não quiz feguir o

Capitão mòr de Cebu, & foi di.

reito a Maluco , & la defcobrio

a Henrique de Lima , de como

Gonçalo Pereira, trazia regime-

to para prender El- Rey Ahilo ,

& o mandar caminhode Goa, o

que Henrique de Lima nao teue

em fegredo , antes o descobrio

logo a El-Rey, de quem era mui-

to amigo , &o dia que Gonça-

lo Pereira furgio no porto de Ta

langame logo fe embarcou El-

Rey em algumas caracolas com

feus filhos , & inda mulheres, &

foi demandar o galeaõ do Ca-

pitaomór , que o esperou a bor-

do , & orecebeocom muita ve-

neração ; El Rey aprezentou os

filhos , dizendo que aly eltaua

elle , & elles , para tudo o que fof-

fe do feruiço de El Rey de Por-

tugal , & que fe trazia alguma

ordemfua fe não cançaffe , que

elle fe metia aly em feu podet

logo, & que fizeffe delle o que

entendefle que foffe feruiço de

El Rey, mas que tambem fe in-

formaffe da verdade, porque fa-

biamuito bé que o Vizo-Rey e-

ftaua muito mal informado de

fuas couzas ; Gonçalo Pereirao a-

braçou;& fez muitos gazalhados,

& diffe que o informaraó mal ,

que elle naovinha aly fenão para

oferuir , como faria com muito

goſto.

Com iftofe recolheo El-Rey

mais leue , & o Capitao fe foi a-

pozentar na Fortaleza , & por-

que o lugar era eftreito , quiz

mandar fazer humas cazas na

praya, cuja obra , El Rey tomou

à fua conta , & andou em peffoa

nella comfua mulher, & duas fi-

M lhas



90
hiftoriada India.Outaua Decada da

lhas , & fuas creadas , que acare-

tauao os materiaes , & Gabriel ,

Rabello , em que ja faley , que

fe achou prezente, mediffe , que

elle fora aly vizitar a Rainha , &

reprehendela de andar aly com

as filhas , & que lhe refpondera

queandaua affim, porque fe pré-

deffe El- Rey feu marido , como

diziaó, rfe meter com elle na pri-

zao , para nella o feruir com fuas

filhas, & como naó faltaó mexe-

dores , parece que alguns que

queriao gainhar terra com El-

Rey , o auizaraó algumas vezes

que o auiao de prender , ao que

fempre refpondeo que iria a Goa

comerbom pao, & beber mui .

to bom vinho , porque elle que

nao fabia viuer nos matos : re-

ceando os vaſſalos ifto por duas

vezes deſpejaraō a pouoação , &

fe acolherao aos gumos . El Rey

com muita ira os mandou tor-

nat, & os queria caftigar por fa-

zerem nouidades, & pozlhepen-

nas de fazendas perdidas,le mais

fe afaftaffem da Cidade , nem fi-

zeffé aquellas demonftraçoes, de

que elle le auia por difcótente.

Despois de o Capitao mòr

prouer em algumas couzas orde-

nou de tornar contra os Cafte

lhanos, para o que fe fez preftes ,

&defpedio diante hum Antonio

Rombo , de fua obrigação , em

duas Caracoras , para ir a Bebu

á vizitar o Miguel Lopes de La-

gos , & a volta diffo fe inteirar

do poder que tinha , & fe lhe

viera da NouaElpanha mais foc-

corto , & fe tinha defcuberto o

caminho da volta para lá Poré

como efte homem era mais rom-

bo do engenho , nem foube a-

palpar as couzas como conui-

nha, nem perguntar com a dif-

fimulação deuida por algumas ,

antes em vez de aproueitar pre-

judicou , porque inconfiderada-

mente moftrou , aos pilotos Ca-

ftelhanos , huma carta de ma-

rear, que elles eftimarão muito ,

porque por elle alcançarão o ca-

minho da China , & làpão , &

de todo aquelle archipelago

couza que elles não fabiáo;& có-

prarão por muito , o que tudo

lhe o Rombo deu por tão pou

co , como foi o de fua ignoran-

cia ; & poraqui ſe verà quanto

defuia buscarem os Vizo Reys ,

& Capitaens homens feus vali-

dos , & fem as partes que con-

uem , para tratar os negocios

que mandão, fó a fim de os hó-

rarem , & elles ficão os deshon-

rados , & o Rey defacreditado .

Em fim efte homem negociou

tão rombamente tudo , que le

tornou para Maluco , & não in-

formou a Gonçalo Pereira , do

que foi bufcar, nem de nada , &

affim fe partio efte fidalgo ſem

informação nenhuma outra vez

para Cebu , & comoja era tarde

tornou a arribar a Bachão.

Tinha Gonçalo Pereira Ma-

rama.
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ramaque efcrito a Dom Leonis

Pereira do fucceffo de Cebu , &

como cumpria ao feruiço de El-

Rey, tornar là , para o que pe-

dio ajuda de foccorro para aquel-

la jornada ; & como Dom Leo-

nis ficou defta vitoria que teue

com a mão folgada , negociou

logo com muita preffa os pro-

uimentos,& muniçoens queauia

de mandar , & pɔrque em Ma-

laci eftaua Simão de Mendoça

que tinha vindo de fazer a via-

gem de laopao do Gouernador

Ioão de Mendoça,do que tinha

com a Fortaleza de Malaca , &

viera rico , lhe pedio quizeffe ir

áquelle foccorro , por fer muito

feruiço de El Rey & fecomeçou

a fazer preftes , & o Capitão a

ajuntargente, & ainda achou du-

zentos , & cincoenta foldados

que embarcou no galeão de Si

mão de Mendoça , & hum jun-

co de quefoi por Capitão Gon.

çalo de Souza; & do Fultarrão

Pantalião de Freitas , & o Simão

de Mendoça deu de fua caza , a

fetenta ou outenta foldados que

leuara nogaleão a vinte, &atrin-

ta pardaos a cada hum , & em-

barcados os prouimentos leuou

Simão de Médoça cófigo hum

Frácifco Garces,feirorde D.Dio-

go deMenezes, & hú filho feu,&

feguindo fua derrota forão ter a

Ternate , onde fouberão que o

Capitão mór eftaua em Bachao

para onde logo forao,& o Capi

tao mór eftimou muito o foc-

corro,&como foi tépo de partiré

para Amboino deu a vella para

là , por fer auizado eftarem lá feis

centos delles mui determinados,

& eftauão comfortes na praya ,

para deféder a deſembarcação ao

Capitão mór , os quaes laos ti

nhão trazido o Gouernador da..

quellas Ilhas , que fe chamauao

Girino , que co os naturaes defé

diáo apraya , & que os laos co-

meteflem o Capitão mór pella.

parte por onde dezembarcaſſe

& affim os naturaes tinhão or

denado tres emboleadas , a que.

elles chamão garros,da copia de

dous mil homens, que todos ef-

perauão por momentos pello.

Capitão mòr. Gonçalo Pereira

com toda a armada junta , foi-

furgir ao Boino , & no melmo

dia le foi para elle hum Amboi-

no que era cabeça daquelles lu-

gares , & auizou a Gonçalo Pe-

reira de muitas couzas muito im

portantes , & do comodo de co-:

mo os laos eftauão fortificados ,

& das embolcadas que lhe ti.

nhao armado. Gonçalo Pereira ,

honrou efte homem , & oaco-

lheo parafy ,& comfua ordem ,

& confelho ordenou o dezem-

barcar , quefoi por esta maneira.

A dianteiradeu a Manoel de Bri-

to com cem homens , a Simão

de Mendoça com agentede feu

galeáo , & nomeou o Capitão

mór com a bandeira de Chrifto,

Mij
&
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&Dom Duarte de Menezes na

retaguarda com outros cem ho-

mens, Manoel de Brito leuaua

ordempara cometer as tranquei

ras , & à Simãode Mendoça ; &

o Capitao mór , & Dom Duar-

te para em tres baloens cometer

os emboſcados, que eftauao def-

cuidados do Capitão mór, faber

o modo de como os efperaua.

Manoel de Brito com o feu ef-

quadrao, remeteo as tranquei-

ras dos laos com muito valor, &

determinação , & trabalhou por

os entrar , mas os laos que efta-

uão a moucas le defenderão tão

valerozamente , que da primeira

pancada lhe matarão lete ou ou

to homes, & ferirão muitos ; to-

da via os noſſos apertarão tanto

com elles que caualgarão as trá-

queiras , & defcidos a baixo , de

rão em outra tranqueira para a

parte aonde auia dous portos ,

elpaço hum do outro , com hum

terreiro entre elles , no qual Ma-

noel de Brito , foi rebatido mui-

tas vezes , & o tiuerão encofta

do âs tranqueiras, que o vi per-

dido .

Eſtando neſte conflicto re-

bentarão os das Cidades , que

cometerão Simão de Mendoça,

&o Capitão mór a quem cerca

rão , porque determinarão aue-

lo ás maós , porque tinhão or-

dem de El Rey de Ternate , que

affim o fizeffem. Efte acometi-

mento , foi com tanta determi ·

nação que eftiuerão os noflos

perdidos de todo , & o Capitão

mór fe vio em tal eſtado , que

peleijou mais por faluar a vida ,

que por alcançar victoria , co-

mofez Cezar em Espanha na ba-

talha queteue com os filhos de

Pompeio ; & afſim fʊi animan-

do os feus , que a poder de mui-

tas feridas romperão os enemi

gos comofempre ; Simão de Mé-

doça na dianteira peleijando có

os de huma cilada , porque a ou-

tra cometeo o Capitão mór , &

aterceira a Dom Duarte de Me-

nezes que todos fizerão muito

altas cauallarias ; & a Simão de

Mendoça ferirão trinta homens,

& matarão cinco , ou feis , em

que entrou Antonio de Paiua.

Efte affalto que os enemigos de

tão nos noffos , foi á dezembar-

cação , & os noffos defpois que

osapertarão , & os forão leuan-

do the as tranqueitas , ficando-

lhe ao redor de outenta mortos ;

& mais decem feridos.

•

Simão de Mendoça que hia

na vanguarda , chegou á, tran-

queiras ao melmo tempo em

Manoel de Bito , encurrelado,

& quafi perdido entre as portas ,

as quaes cometeo com muita

determinação
, & Belchior Cor-

rea , que ha pouco faleceo en

Goa , que leuaua a bandeira de

Simão de Mendoça, entrou pri-

meiro com ella pella porta,apeli-

dádo Saó-Tiago , &ajuntandole

Si-
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Simão de Mendoça , & Manoel

de Brito derão já com mais fo-

lego nos enemigos,& os leuarão

the os meterem pellos matos ,

onde à noffa elpingatdaria

lhe foi matando alguns.

por

Gonçalo Pereira quando che

gou ás tranqueiras , achou tudo

concluido , & foi entrando a

pouoação , onde alguns fe aco.

Therao; & porque vio entrarem

os feus delimandados , a roubar

as cazas onde os laos tinhao mui

to crauo, mandou pôrfogo atu

do, que ardeo com muita bra-

ueza , & as chamas forao os que

lançataoos noffos parafota quali

chamafcados , porque a cobiça

do faque lhe fazia nao fentirem

as labaredas , & da mefma ma-

neira mandou o Capitao mót

pór fogo aos juncos dos laos ,

que eftauao varados,que foi húa

medonha couza ver fuas cha

mas.

Feito ifto fe embarcou o Cá-

pitao mòr, & efteue no mar tres,

ou quatro dias curando os feri-

dos , nos quaes foi auizado , que

os laos que elcaparaó éſtauaó á-

colhidos ás ferras , aonde aflen-

tou illos bufcar , para o que le fez

preftes deixando boa guarda na

armada ; dezembarcou com to-

da a gente , & mandou leuat

muita agua , & muitos manti-

mentos , porque auia de gaftar

alguns dias , & pondo a gente

em ordem , foraō marchando

para ás ferràs , & logo ſe puzes

raoem cimade huma dellas, em

que nao eſtauão os laos, porque

erao duas ferras , pegada huma a

outra , & tomadas por huma bá-

da parecia huma fo , & eltauaó

tao juntas , que ſe ouuia à genté

de hama a outra.

O Capitao mór mandou D. Du-

arte, que coafua copanhia foffe

bufcat a feruintia da outra ferra,

& indo em fua demáda encótra-

tao huns poucos de feruidores ,

que defcerao a baixo a buſcar

mantimentos , & indo os noffos

leguindoos , elles melinos lhe fő-

tao moftrando o caminho , &

poftos em cima , começarao oš

laos á bradat por pazes , & co-

mo fe ouuiao , & viao , mandou

Gonçalo Pereira capear com

huma bandeira branca , & di-

zerlhe de ca alto , que ſe vieſſem

a elle que lhes concederia as pa-

zes , & lhe feguraua as vidas , cố

o que elles foraõ trazidos por Dố

Duarte , & o Capitao mór lhe

tomou as atmas , & lhe conce-

deo que fe foffem liuremente pa-

ra fuas terras , como elles logo

fizeraoem huma champana,que

aly ouuerao.

Accabados de reduzir á obe

diencia alguns leuantados , &

quietar muitas couza, fez le pre-

ftes o Capitao mór párá voltar

para Maluco , & tornar a deman-

dar os Caftelhanos , para o que

defpedio Baltazar Correa com

M iij teca-
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reçado , na galeota de Simaode

Mello aos Reys de Bachao, & Ti

dore , a perdirihe eftiueffem pre-

ftes , para o acompanharem na:

quella jornada , pois eraó ami-

gos do Eltado ; ao que elles difi-

rirao logo , porque prepararao

luas armadas , para tanto que o

Capitao mòr chegaſſe , o ſegui

rem , o qual naotardou mais que

vinte dias depois de defpedir

Baltezar Correa , deixando San

cho de Vasconcellos por Capi

dente , & em breues dias fui fur-

gir com toda armada na Bahia

de Befu , onde os Caftelhanos

tinhao hum arrezoado forte,em

forma triangular , mui bem or-

denado com muito boa arte-

lharia , ao tempo que Gonçalo

Pereira chegou aly , tinha o Biſ-

cainho cem foldados , porque.

os mais andauaó efpalhados pel-

laterra , & fe o Capitao mórco

metera logo o forte, fem duuida

o ganhara , & ouuera às maós

dido , & fem remedio valcofe

de feu artificio , & mandou vi-

zitar o Capitaó mòr , & fazerlhe

muitos offerecimentos , & le lhe

offerecer para tudo o que qui-

zeffe ,porque todos erao huns, &

vaffalos de dous Reys tantas ve-

zes primos , cunhados , fogros,

& genros , & com eftes reca-

dos foi o entretendo.

tao do mar. Chegando o Capio Capitaó, o qual vendoſe per-

tao móraTernate coma fuaar-

mada , começou a negociar para

ajornada dos Caſtelhanos , acha

do ja os Reysde Tidore , & Ba-

chao , preftes , & pedio ao Rey

de Ternate feu filho para ir com

elle , o qual lhe elle concedeo , &

The armou quinze Caracoras , &

tudo preftes, deuo Capitaó a vel

la com toda efta armada , que

era fantaſtica , porque nao leua-

ua mais detrezentos homens , &

feguindo fua derrota, logo aos

primeiros dias fe defuiou o Bafu ,

filho de El Rey de Ternate , &

foile na volta de Malaca a rou-

bar, porque todos eftes Malucos

fao grandes ladroens , mas nao

The fuccedeo bem naviagem,

porque por lá lhe matarao mais

de trezentos homens com o que

The for forçado recolherſe outra

ves aTernate,

O Capitao mór foi feguindo

fua jornada com monçaó ten-

Gonçalo Pereira que era bo fi-

dalgo cuidou que o Bilcainho ti-

nha o coraçao tao limpo , &

fingello como o feu , dandolhe a

entederque faria quádo quizeffe.

algús báquetes , & mandadolhe

muitos mimos , &
prezentes , &

deftas demóftraçoens tatas , que

ouue Gonçalo Pereira que tinha

o negocio concluido , & que o

Biſcainho ſe lhe entregaria com

toda a armada , & em quanto

duraraó vizitaçoens, fe foi ajun-

tando a gente que andaua elpa-

lhada, &tanto que o Biſcainho

fc
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fe vio com poder , foffe noutro

bordo, &começou a galantear,

& a mudar o propofito. O que

visto por Gonçalo Pereira a-

chouſe enganado , & arependi

do a tempo que jaſe nao apro-

ueitaua , & querendo tomar co-

cluzaó no negocio , lhe man-

dou hum requerimento por ef-

crito o qual lhe foi notificar o

Ouuidor da armada , cuja fub-

ftancia era , que aquellas Ilhas &

as de Maluco, crao da conqui

fta , & démarcação de El Rey

de Portugal , & quefe fizeffe pre-

ftes com todos os feus para fe

embarcarem na ſua armada para

a India , & que la lhe dariao em-

barcaçoes parapaffarem ao Rey

no, & que nao o querédo fazer,

faria elle Capitao móro que fof-

le feruiço do feu Rey.

O Bifcainholhe mandou di-

zer, que estaua enganado com

elle,que nao auia de largar aquel

las Ilhas, que erao de El Rey de

Caftella , fe nao defpois que lar-

gaſſe a vida , más como vafiallo

que era de hum Rey tao con-

junto em parentefco com ofeu ,

The daria duzentos Elpanhoes

para o ajudarem nas couzas das

ilhas de Amboino , para onde

viera , com tanto que lhe auia

de dar embarcaçoens para irem

feparados dos Portuguezes , por

efcuzarem dezauenças , pella an

tiga emulaçaó, que cftasnaçoens

tem hunscom os outros.

O Capitao mòr, vendo o de-

zengano , & entendendo , que

debaixo daquelle comprimento

vinha a malicia encuberta , que

erá tratar de fe leuantar com as

embarcaçoens que lhe deſſe , &

com ellas dar nos noffos , & del-

baratalɔs , & ainda fazerle Se-

nhor de todas as Ilhas de Malu-

co , cahio nos erros que tinha

feito em fe enganar dos primei-

ros afagos , & comprimentos do

Bilcainho ; couza muy eſtranha

nos Capitaés que deuem de ima-

ginar fempre malicia , & enga-

no nopeito do enemigo , & vé-

cer mais com cautelas que com

armas , fofreo fua magoa , & co-

meçou de tratar do que couinha.

Eftando affim as couzas em

diffimulação de ambas as partes,

fuccedeo fugirem alguns Efpa-

nhoes para anoffa armada, pello

que receandole o Bifcainho que

felhe foffem poucos , & poucos ,

quiz los atemorizar có mandar

lançar pregoens , que tanto que

ſe achaſſem dous Eſpanhoes a-

parta dos falando , logo lhe def-

fem garrote, & affim fe executou

ifto em alguns fem piedade al-

guma.

O Meftre de Campo que

tambem era Bifcainho
, & mal

inclinado , determinou
de armar

aos noffos por efta maneira. Os

Caftelhanos
que fe queriao paf-

far para a armada, hiaó diffimu

ladamente pella praya , the ſe

mete
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meterem emhum aruoredo, do-

de capeauão com huma toalha,

para que os foffem tomar, como

hiáo os noffos nos bateis dos ga-

leoens , & ifto loube o meftre de

campo , & quis armar aos nol-

fos com a mefina negaça , &

mandou meter cem efcopetei-

ros entre aquelle aruoredo , don-

de os outros faziaó o final , &

mandou a hum que fofle capear,

para o iremtomar , & emo ven-

do da armada, arrancou dehum

galeao hum batel , & chegando

á praya , foraó falteados dos em-

bofcados , & com arcabuzația

mataraó dous homens do mar

Portuguezes,& alguns marinhei.

ros Arabios ; os que eftauaó no

batel afaftaraōle , & fe recolhe-

raopara aarmada , & nao fe có-

tentando o Bifcainho com ifto

quis fegundar , & pata lhe ficar

tudo fauorauel, foccedeo dahi a

poucos dias ir o batel do galezó

de Dom Duarte de Menezes a

fazer aguada , & a lauarem os ma-

rinheiros roupa em huma parte

defuiada , & como os Efpanhocs

faomais vigilantes que nos,deu o

meftre de campo fobre elles , &

matou a todos , & tomou o ba-

tel , & lhe mandou pór o fogo

a viſta da armada : ifto fintio

Gonçalo Pereira em extremo ,

pella perda da gente , & mari-

nheiros Succedco dahi a pou-

cos dias irem humas fragatas dos

Caftelhanos da Ilha de Parei ,

para outra , & dando as noffasfu

ftas nelles,os tomarao, & os Ca-

ftelhanos foraó leuados viuos ao

Capitao mór.

A noffa gente hia adoecen-

do da doença que chamao bere-

bere , que heinchaçaõ da barri-

ga , & pernas, de que em poucos

dias morrem
, como morrerao

muitos , & chegou dia de dez,

& doze ; o que vifto pello Capi-

tao affentou de fe ir , mas quiz

bater oforte primeiro como fez ,

mas fuccedeolhe mal , por
que

mais dano receberão os noffos

galeoens da fua artelharia , do

que
elles receberaó. E vendo o

Capitao mór o pouco que fizera

naqualla jornada , enuergonha.

do , & arrependido , fe fez á vel-

la para Maluco com trezentos

Portuguezes, menos dos que le-

uou ,
& fegundo me contarao

alguns homensbem praticos ni-

fto, que le acharaó comGonçalo

Pereira emtodas eftas jornadas,

todas as tres vezes que foi contra

os Caftelhanos , errou o aluo

porque le entendeo que ouuera

de mandarfazer aquelles reque.

rimentos , por hum official , que

foffe em duas , & tres Caracoras

& a peffoa que aiffo auia de ir& a aiſſo ir ,

deuia de fer mais agudo que o

Rombo , que foubelle notar o

modo de comoos Elpanhoes

ftauao, & quantos eraó, & fe lhe

tinha vindo foccorro , & tendoo

ja,diffimular com o negocio , &

laben-

e
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fabendo que eftaua em estado de

de o poder cometer , ir lá em

peffoa , & poderia fer que com

a vifta daquella armada, fe mo-

ueffem os feus a aconfelharem ,

ao Bilcainho a entrar em algum

bom partido , mas fempre fora

paflar lá mais nao arriſcar a hon-

ra , a vida , & ainda a alma, por

que para aquella jornada tomou

muitafazenda a partes, quefem-

pre pediraojuftiça a Deos , que

pode ler que os ouuiffe , porque

toda aquella armada , fe acabou

fem fazer fruito , & o Capitao

môr faleceo mizerauelmente ,

ficando deuendo ás partes mais

de feffenta mil cruzados que nú-

ca fe lhe pagarao.

Bem folgou El - Rey de Ter

nate de ver o Capitao mór tao

inhabilitado como veio daquel-

la jornada , porque le receaua

delle , & toda via naó deixou de

o ir vizitar algumas vezes , & o

Capitao mór nao eftaua com o

penlamento fora de o prender ,

o que nunca pode fazer com fe-

gurança , & com efta diffimula-

çao fe começou a fazer preftes

para tornar para Amboino , &

pedio áquelle Rey ajuda de gen-

te, & Caracoras , o qual naofó

The prometeo , mas offereceufe-

lhe a fazer huma Fortaleza na

Ilha de Ito, de pedra , & cal,a ſua

cufta , com condição que lhe

auiaó de ficar as Ilhas Varenul-

los, Lacide, & Cobelo que fem

·

pre forao fuas , & tinha dellas

prouizaó de El-Rey de Portugal,

& comifto diffimulouo Capitao

mór ; &andandoſe negociando

para efta jornada determinou de

prender El - Rey , & foilhe for-

çado communicar aquelle ne-

gocio com alguns cazados anti-

gos que lhe louuaraó aquelle pro-

pofito. E como o Capitao môr

determinaua préder El Rey & os

filhos jūtos ordenou de lhe dar

húbáquete antes de le partir, no

qual fe faria aquella execuçao , &

encótrandofe com El Rey hum

dia , lhe diffe que dezejaua de

antes que fe embarcaffe, festejar

fua ida com hum regozijo de la-

ranjadas no mar em Caracoras ,

& que daly iriao merendar ; o

que lhe El Rei louuou , & agra-

deceo , & ao dia aprazado para

a feſta eſtando o Capitao mór

efperando por El Rey , fe lhe

mandou defculpar , que le acha-

ra aquella noute mui maltrata-

do, que lhe perdoafle, ao que el

le lhe mandou dizer que lhe pe-

zaua muito , & que pois nao po-

dia ir , & afefta eftaua aparelha-

da, mandaffe feus filhos em feu

nome , & entendendo El Rey

a tençao do Capitao mór, por-

que de Cofario , a Cofario nao

feperdem mais que os barris (co-

mo la dizem)lhe mandou dizer,

que todos erao fora defde o dia

atras , com o queo Capitao mòr

ficou atalhado, & trifte, porque

N enten-
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entendeo que El Rey o enten-

dia , mas foilhe neceffario diffi-

mular , & lhe mandou pedir o

foccorro porque le queria partir.

Eja El Rey de Bachao era che

gado com fuas Caracoras , para

o acompanhar , ao que lhe tor-

nou a mandar dizer , que lhe da-

ria o foccorro que lhe promete-

ra , com tanto que lhe auia de

deixar aquellas tres Ilhas quelhe

pedira . Enfadado o Capitao mòr,

The mandou dizer , que aquellas

auiaó de fer as primeiras que fo-fo-

gigaffe para a Coroa de Portu-

gal , & affim ficarao de todo de-

zauindos , & o Capitaó mòr le

fez à vella para Amboino, acom-

panhado de El Rey de Tidore ,

&do de Baçao,que era Chriſtao.

E porque naodei the agorara

zao defta ilha de Amboino , &

da perfeguiçao defta Chriftan-

dade , o farey agora aqui , por

que de propofito o guardei para

efte lugar ; & pofto que na mi-

nha quarta decada , ja tenho da-

do relaçãode todos eftes arcipe-

lagos , o farei agora defta Ilha de

Amboino , ou de Ito , que he o

feu verdadeiro nome , & cha

male affim , porque o principal

lugar della, fe chama Ito , mas o

nomemais ordinario he Amboi-

no. Efta Ilha he a mayor das de

todo aquelle arcipelago ; daly

the Malucotera trinta legoas em

circuito , he toda chea de mui-

to frelco aruoredo , & retalhada

dos mais fermozos , & ferenos ri

beiros que ha no mundo ; oma-

ior pego delles , dará pellos pei-

tos a hum homem, & correntes

brandas , fuaues , & graciozas ,

por debaixo daquelles aruore.

dos , que nao ha mais que ver,

nem que dezejar, todo o mato

he de aruores de fruitas excellen-

tes , & muito goftozas , de do-

riaes , os melhoresdo mundo , &

ambòs fermoziffimas , de gran.

des , & faborozas ; infinidade de

fruiras de espinho , the crauo ,

noz, maça , muitofagu , que he

o mantimento ordinario como

a noffa farinha de trigo , muy

fadio , & que farta , & nao en-

faltia , tem aros , & toda a ſorte

de legumes , galinhas , porces

do mato ; muito peixe excellen-

te de muitas fortes . De maneira

que he abaftadiffima de todas as

couzas deftas , he pouoada de

duas caftas de gentes , Mouros a

que chamaō Vlilimas que laó os

naturaes ; & Gentios a que cha-

maoVlifiuas, & fépre entre elles

ha brigas,& differenças, os Vlifi-

uas poffué quatro lugares , Role-

telo, Atine, Tauire, & Bagocha,

que todos ficao na contra coſta

da Ilhaem huma grande encea-

da que aly fas , que fe chama a

coua , por fer muito penetrante,

os outros tres lugares poffuem os

Vlilimas. Os Itos forao os pri

meiros querecolherao os Portu

guezes naquellas Ilhas , & que

lhc
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The deraō vaſalagem ; pella ami-

zade que os noflos acharam nel

les , puzeraó em fua pouoaçao

hum padrao de pedra com as ar-

mas Reaes , como os nauios que

vinhaó de Maluco , lhe era ne-

ceffario inuernarem em Amboi-

no, the a monçao que era tres

mezes , & em toda a praya de

Ito nao auia furgidouro , & a co-

lheita fegura para os galeoens ,

por fer toda a cofta braua , que

rendo os Itos moftrarlhe o amor

que lhe tinhao , & juntamente

com iffo pellos proucitos que

The vinhao daquella inuernada ,

porque lhe comprauaó muito

bem feus mantimentos , & fa-

zendas, lhe mostrarao hum por-

to da outra banda , chamado a

coua , muito feguro de todos os

ventos , por fer huma enceada

muitopenetrante , como dize

mos o circulo que fazem os dous

dedos da noffa mao , o grande ,

& o demonftrador , & dentro le

encoftao os galeoens tanto áter-

ra,que eftao cópráchas nella tao

feguros como em huma caza,&

caberaodetro dez galeoés jūtos .

Neſta enceada tinhao os Itos

Mouros , dos quaes lugares fi-

zerao os Itos doação aos Portu-

guezes que aly forao, para ofer

uiço,& meneyo dos galeoens,&

aflim fe lhe afeiçoaraó , que vie-

raó a tomar nofla Santa Fé , &

quando aly foi ter o Padre Me-

fire Francifco Xauier, profeguio

-

naquella boa obra , & fez huma

grande quantidade de Chriftaós,

& nao fó naquellas Ilhas , mas

ainda nas de Maluco , morou a-

quelle feruor de ferem Chriſtaos:

leuantaraó a bolada aos Itos , &

nao os quizerao mais reconhe

cerpor fuperiores como dantes ;

pello grande fauor ; & amizade

que os noffos acharao naquelles

moradores , fe vieraó muitos a

cazar com fuas filhas , & multi-

plicarem em geração , viuendo

com muita quietaçao , & amor.

Eftando affim , fuccedeo viré

á praya de Ito , duas Caracoras

de Ceiroens , que fao morado-

res de huma Ilha chamada affim,

os quaes deraó alguns affaltos

nos Itos, em que mataraó algús ,

& fizeraóalguns roubos, & toda

via tornando os itos fobre fy,de-

rao nelles , & tomaraotodos , &

lhe tomarao as Caracoras , o que

fabido nafua Ilha fizerao huma

grande ar nada de Caracoras ta-

manhas como gales, para fe irem

fatisfazer dos Itos , que logo fo-

rao auizados , & como fabiao

que os Ceiroens comiaó carne

huinana , querendofe tambem

preparar para os eſperar, manda-

raopedir foccorro ao Capitaóde

Maluco , que então era Antonio

de Brito , o
fegundo que foida-

quella Fortaleza , quafi nos an-

nos de vinte , & feis , o qual lhe

mandou em huma Caracora vin-

te Portuguezes, os quaes em Ito

Nij
fo-
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forao bemrecebidos , & logo or

denarao huma armada em que

forao bulcar os Ceiroens com os

naturaes , andando os Ceiroens

ja fora , & entrandoſe huns com

outros,fouberao os Ceiroens que

aly vinhao Portuguezes , que

então eraó tao temidos como

hoje vituperados ;mandarao pe

dir pazes aos Itos que lhe elles

concederao mas os noffos nao

quizeraovirniffo , fem lhe darem

dous milcaxos de ouro ; emfim

vieraó os Ceiroens alhe conce-

der mil caxos , que tudo feriao

quinhentos pardaos ; com oque

os Ceiroens fe recolheraó , def-

pois de contribuirem com o di-

nheiro , & em quanto os noffos

fe nao tornarão para Maluco , a

quelleslugares os fuftentauaó, &

the leuauao todo o neceffario, &

os banquetearaō a feu modo. E

eftando aquelles Portuguezes pa.

ra le partirem para Maluco , lhe

derao os Itos hum banquete, em

que le acharaóao redor de tre-

zentas peffoas dos principaes,em

que entrauaoGinulio, Caracore,

& Babachar , & eftando na for-

ça do banquete , forao velo to

das as mulheres,& filhos dos que

fe achauao prezentes , & entre

todas era a mais fermoza , & ga-

lharda huma filha de Ginulio,&

parece que hum daquelles Por-

tuguezes que auia de fer gente

baixa , & deuia de ter bebido

mais do neceflario , vendo che

gar a moça, leuantoufe da meza,

&foife a ella, & com : çou de a

abraçar ; o pay muito quieto lhe

diffe que fe aflentaffe, que aquel .

la moça tinha aly pay, & paren

tes , & o mesmo lhe differao to-

dos , & nao dando op bre ho-

mem por nada, tornou a pegar

della de má feição , a que o pay

acodio , &lhe diffe que fe aquie-

taffe , & le foffe affentar, ao que

elle fem confideraçao leuantou

a mao, & lhe deu huma grande

bofetada.

O que visto pellos Itos leuan-

taraōfe para o matarem , & a to-

dos os Portuguezes , ao que Ge-

nulio acodio, & os aquietou di-

zendo, que a culpa de hum fó ,

nao erajufto a pagarem todos ,

& logo negocearao huma Cara-

cora em que mandarao embar .

car todos os Portugueżes , & que

fe foffem para Maluco , & efcre-

uerao ao Capitaó , que aly lhe

mandauaó aquelles homés, por-

que lhos mandara de foccorro ,

que daly por diante tiueffem os

Portuguezes aos Itos por ene-

migos capitaes, & que negauaó

a vaffalagem a El Rey de Portu

gal , em final do que mandaraō

logo a vifta dos Portuguezes der-

rubaro padraodas armas Reaes ,

&fazelo em pedaços , & que os

auizaua que nenhum Portuguez

aportaffe naquellas ilhas,po que

todos auiao de matar , & man-

daraó logo offerecer vaffalagem
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á Rainha de Iapara , para que

The deffe fempre fauor contra os

noffos , & affim daly em diante

The começaraoa fazer crueliffi-

ma guerra , & nao ficou aos nof

fos galeoens que ao defpois aly

forao ter , outro refugio , queo

fauor dos Atines , & Tauires, &

ainda effe trabalharaopor lho ti-

rar , porque lhe mandaraō noti-

ficar muitas vezes que os nao

proueffem , nem os agazalhaf-

fem ,fenaó que os deftruiriaó,

ao que lhe mandaraó refpon-

der que elles erao Chriftaós ,

& muito amigos dos Portugue-

zes , que os auiao de fuftentar ,

& prouer the perderem as vi-

das .

Eſta repoſta ſentirao os Itos

tanto, quelogofe prepararaopa-

ra irem fobre elles , porque lhe

tinha chegado hum grande foc-

corro de laos, & ajuntando hum

grandeexercito, foraó caminha-

do por terra , & em muito file-

cio derao fobre os dous lugares,

& os abrazarao, matarao , & ca-

tiuarão muita gente , & quiz

Deos que dous Padres da Com-

panhia , que aly eftauao , fuften-

tando aquella Chriſtandade, có

alguns Portuguezes que aly fica-

rao de dous galeoens de Maluco,

que alyinuernarao, tiueraotem-

po de fe faluarem do meio da-

quellas lauaredas comalguns Ati-

nes , que os feguirao , & ſe em-

barcarao em duas Caracoras ,

emem que fe paffaraó para as Ilhas

do Alicer , que eraõ daly doze

legoas, onde ha muitos lugares

todos Chriftaos , que agazalha-

rao os Padres , & a todos com

muita charidade , & os prouerao

fempre de todo o neceffario , &

nao fe contentando os Itos com

a deftruição que fizera , ajunta-

rao lua armada , & forao correr

os lugares que eftauaó à obedié-

cia de Portugal , & os fugeitarao

á fua,& aos quenao quizeraó fi-

zerao cruel guerra , catiuando &

matando a todos os que acha-

raó. Entre os catiuos foi hum

regulo de Cleate Chriſtao, o qual

porque nao quiz retroceder,nem

renegar, foi amarrado a hum c-

fteyo , & aly lhe forao cortando

a carne pouco, a pouco, & a hiaó

affando em brazeiros, & comen-

doa diante delle , & ainda lha

metiao na boca , & faziaó maſti-

gar , perguntandolhe fe lhe ſabia

bem,ao querefpondeo que mui-

tobem pois era fua carne , &af-

fim efteue efte Martir de Chrifto

có o coraçaofempre nelle mui-

to firme , & conftante em meio

daquelles nouos tormentos

antes que efpiraffe , parece infpi-

rou Deos nelle, porque quizque

viffem quam aceito lhe fora a-

quelle martirio , & diffe aos que

o martirizaraó cftas palauras. Ia

que me martirizais por nao que-

rer renegar a Fè de Chrifto , &

comeis minhacarne , tomay hú

Niij pc-

&
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pedaço della , em que não entre

offo , & meteia em huma coua ,

& da hi a vinte , & quatro ho-

ras tornaya a ver , & le achares a

carne desfeita em oleo , fabey

que a Ley de Chrifto em que

morro he boa, & que ha Deos de

permitir que os Portuguezes vin-

guem ainda cfta crueza , queco-

migo vzaſtes , & com ifto efpi-

rou,os algozes crueis defpois del

le acabar , fizerao o que elle dif

ſe , & indo ao outro dia defpois

das vinte , & quatro horas paffa-

das , acharão a panelia chea de

oleo fuauiffimo , de que todos

ficarão espantados. Ifto me afir-

marão alguns Portuguezes que

ſe acharão aly , & o certificarão

Embaixadores Chriftaos, quevie.

raoaoVizo Reydo Mantaó, & o

achei efcrito de mão em hú tra

tado daquellas Ilhas feito por hú

curiozo que a ellas foi com Gó

çalo Pereira Marramaque ; &

eftes milagres , & outros mui-

tos obrou Deos noffo Senhor

por aquellas partes, que ficaraó

em elquecimento por falta de

efcritores , o qual eu tambem

fenti muito nefte tempo , por-

que nao achei memoriaes , &

ló me
valy de informaçoens de

homens que fe acharao nas cou.

zas que elcreuo , que eu tenho

por verdadeiras , porque confi-

riraocom outras que eu tinha ,

& nunca achey encontraremfe

huns com os outros.

Chegado o Capitao mòr a

Amboino, logo os Itos fe forti-

ficarao, &conuocaraó, ajudados

da Rainha de lapará que ja os

tinha debaixo de fua protecção.

O Capitao primeiro que lhes

fizeffe guerra os mandou conui-

dr com a paz , & com promef-

fas de muitas merces , & amiza-

des muito auantejadas das que

the entao tiuerao , mas elles co-

mo citauaó 1oberbos , refponde-

raó que nenhuma amizade que

riao com os Portuguezes , mas

que lhe mandauao dizer que

fempre elles teriaó os Itos por e-

nemigos mortaes ,
&que hauiao

todos de morrer por fuftentarem

fua liberdade.

Vendo o Capitaomór , aquel

le dezengano , deixou os galcoés

na Coua , & embarcoule na fu-

fta com toda a foliadelca , indo

em fua companhia os Reys de

Tidore , & Bachao , & com to-

da eſta frota chegou á praya dos

Itos hum dia pella manhaa, & os

achou em fuas tranqueiras muy

fortificadas , &foberbos : aquel-

la noute gaftou o Capitao mòr ,

em ordenar o que lhe era necef-

fario para cometer os enemigos,

dando , & repartindo , o que os

Capitaens auiaó de ter por esta

maneira. Dom Duarte deMene-

zes na dianteira com Aires Go-

mes de Brito , & Sancho de Vaf

concellos com a melhor gente

da armada; & no corpo da ba-

talha
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talha loao Rodrigues de Beja có

huma companhia de foldados ,

& Gonçalo Pereira Matramaque,

auia de leuar a retaguarda com

trezentos foldados , & em fua

companhia os Reys que já diffe

& ao outro dia ordenando fuas

couzas , cometerão os da dian-

teira as tranqueiras com grande

determinação , a que os Itos fe

oppuzeraó valerožimete , fucce

dendo aqui couzas grandes fo-

bre a entrada , & defenſaó que

eu naoparticularizo

Os Itos vendo eſtar os noffos

embebidos nas tranqueiras, def-

pedirão hum Capitao lao com

trezentos escolhidos , para que

foffem pellos matos dar fobre o

Capitaomór que vinha na teta-

guarda , affim por não ajudar os

mais que cometerão as tranquei

ras , como por verem fe otoma

uaõdeſcuidado , porque podião

fazer algum bomfeito, & indoo

Capitao mòrbem defcuidado de

tal fobrefalto , derão os Itos por

detras nelle,taōſubitamente que

fe vio embaraçado ; & os Reys

de Tidore , & Bachão o largarao

1
go, &fe acolheraó à praya on

de tinhaó a armada. Os Itos com

aquelle impeto foraó entrando

pellos noffos , derrubando algus,

& chegou a couza a darem duas

cutiladas na bandeira de Chri-

Ito : o Capitão mòr vio alguma

dezordem nos feus , & apelidan

do San Tiago ſe poz diante de

todos com huma efpada , & ro-

della , & fez tantas cauallarias que

com os que o feguirão rompco

os laos , & lhe foi derrubando

muitos , & entre elles foi o feu

Capitão mórchamado Patalima,

que quer dizer ſenhor de cinco

lugares , & os que efcaparaó ſe

acolherão às ferras , ficando os

noffosfenhores dellas , & da po-

uoação, onde acharão gráde def.

pojo Aires Gomes de Brito fi-

cou com huma lançada por hu-

macoxa de que efteue mal ; per-

derão fo cinco Portuguezes , &

ficarão deż fetidos .

Vendo Gonçalo Pereiracon-

cluidas as couzas dos Itos que e-

rão principaes , determinou de

acodir às couzas de Amboino ,

& concertar os lugares dos Chri-

ftaos, que todos comas guerras

eftauão quali dezertos , & a mor

parte dos moradores auzentes.

E como os Itos fempre forão ſe-

nhores de todas aquellas Ilhas ,

& erão Mouros que nunca ferão

amigos de Chriſtaos , fenão por

grande neceffidade, ou intereffe,

parece que fe arrependerão da

vaffalagem que derão , & con-

fultandofeu péfamento com ou-

tros, dezaparecerão hum dia , &

paffarão a humaferra fortiffima ,

&tão alta que não viáo os paſſa-

ros le não pellas coſtas , a qual

temhumafóferuentia paraa ban

da do mar,the huma pouoação

forte chamada Atutili , que elles

&
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pouoarão de fuagente para por

elles fe prouerem do neceffario ,

por via delles le carteauaó có

todos os leuantados.

&

Eftas nouas teue o Capitao

mór por via dos Atines,pello que

logo foi com a armada fobre a

pouoação de Atutili , & lá le for-

tificou da Fortaleza da ferra ,

& dezembarcou na parte que lhe

melhor pareceo por ordem dos

praticos da terra , & fortificou

feu arayal o melhor que pode ,

& aly fe deixou eftar,deitando ef-

pias ſobre a ſeruintia da ferra Os

Itos tanto que fouberaó a parte

em que o Capitao mòr eftaua,

logo o começarao a cometer có

feus garros,ou filadas,em quefaoqueſaõ

tao deftros , que he efpanto : o

Capitao mór vendo que per a-

quelle modo lhe hiao matando

os foldados , & que os outros le

quebrantauao , mandou trazer

gente dos lugares amigos , de

que ajuntou huma quantidade ,

& com huns,& outros quiztam-

bem fazer a guerra aos Itos com

as mefmas filadas , & as enco-

mendou a Lourenço Furtado ,

a Ioao Rodrigues de Beja , a

Sancho de Vasconcellos , a Luiz

Carualho , &a outros. Eſtas ſi-

ladas faziaō duas vezes ao dia ,

huns entrauao, & outros fahiao

aofom dos tambores que para if-

fo traziaó, &andauao ja os Itos

tao enfayados nesta ordem dos

› que deu o Capitaó mór

noffos , que

por ordem , que por nenhum

cazo os que fahiffem da filada ,

tocaffem a recolher , fenaó def-

pois da outra companhia ter ja

chegado , & com efte atdil lhe

mataraó os noffos muitos , por-

que em ouuindo tocar a reco-

lher fahiaó logo , & cuidando

que os noffos le hiao recolhen-

do , dauaó com a outra compa-

nhia que fazia nelles grande ma-

tança.

E o quarto que Sancho de

Vafconcellos auia de entrar no

feu quarto, ſahia delle Ioaó Ro-

driguez de Beja , ao qual diſſe o

Sancho : parente eu determino

paſſar hoje o limite que nos eſtâ

pofto , pello que vos peço que

naotoqueis o tamborfenaómuy

longe daqui , porque quero ex-

perimentara valia deftes Itos. Era

ja fobre a tarde , Sancho leuaua

comfigo os Rotanimes , &ſe foi

meter pello mato , & como fin-

tio os Itos ao tocar do tambor de

Ioao Rodrigues de Beja , deu lhe

nas coftas , &lhe matou alguns,

& tomando hum ás maos , lhe

pedio elle que o nao matafle ,

que lhe mostraria o caminho

que hia ter á ferra , & leuandoo

ao Capitaó mór , ſe lhe offere-

ceo ao por emcima daferra com ,

muita facilidade, o que o Capi-.

tao mór eftimou muito , & lhe

prometeo muito o fatisfaria ,

fazendofe preftes para aquelle

negocio , mandou leuar outo a

&

bom
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bom recado , & foi por onde elle

oleuoupor espaço de tres dias ,

& tres noutes, fempre por entre

os matos, & porque auia dous

caminhos ja perto do cume, dif

fe oCapitaomóra Simaó de Mé-

doça, que com a fua foldadefca

cometeffe hum, & elle foi demá.

dar o outro: Simaó de Mendoça

apareceo por aquelle caminho

aos:Itos, os quaes, cuidando que

por aquelle caminho hia todo o

poder,acodiraoáquella parte. O

Capitao mòrfoi pello outro ca-

minho que era húa eſtrada mui-

-to larga , pella qual foithe fe por

em cina da ferra, & toda viafo-

raó os noffos logo fentidos , &

dando fuas gritas acodirao os

maisáquellas partes , & entre el

les , & os noflos fe trauou huma

alpera balha que durou mais de

duas horas , em que todos fizerao

marauilhas com as armas , & ou•

ue mortos , & feridos de parte a

parte , & hum delles foi Ioaõ

Rodrigues de Beja a quein de-

rao huma lançada pello buxodo

braço que lhe vazou , & toda via

apertarão os noffos tanto com

os Itos , que os foraō leuando de

arencada ; nefte conflicto ouue

grandes cauallarias. Hum Bel-

chior Vieira derrubou muitos

dos enemigos á espingarda por

fer muito deftro nella.

·

Os Itos vendofe tao desbara-

tados foraó demandar o lugar

que deſcia á praya , pello qual fe

forao acolhendo , & os noffos a-

pos elles derrubando muitos : os

ltos principaes fe meterao em

huma mesquita onde os noffos

os cercarao, &vendofe perdidos

aruorarao huma bandeira bran-

ca, & vindo à fala le entregarao,

& os foldados deraó butca ás

pouoaçoens da ferra onde acha-

rao muito arezoado faco .

Paffado iſto ſe foi o Capitao

mòr para a Coua onde eftauao

os galeoens , & deixou na Forta-

leza Dom Duarte de Menezes ,

& da Coua defpedio Simao de

Mendoça para it a Maluco tomat

carga para fair para a India, por-

que ficata aly muito crauo dos

galeoens de loao de Andrade ,

& Lopo de Noronha , que foi

fazer a viagem, a lorge de Mou-

ra pello meſmo contrato que el-

le fes com o Vizo-Rey que era

dar o galeao aparelhado , & Lo-

po de Noronha fazer todos os

gaſtos a ſua cuſta , & dar em Goa

mil , & cem quintaes de crauo

de cabeça , que era mais de cin-

coenta mil pardaos.

CAP.
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CAP. XXVI.

Damorte queDiogode Mef-

quita fez a El-Rey de

Maluco, acauza defua

morte.

H

Eneceffarioprimeiro que

trate da injuſta morte de

fte Rey , dizer as culpas que lhe

puzerao , pellas quaes o Vizo-

Rey o mandaua prender por

Gonçalo Pereira Marramaque,

& os poucos que teùe para húa

couza, & para outra, no que me

hei de deter mais do que lufre o

Epilogo , po quefaō couzas que

importaofabetemfe.

reue

Pello diicu fo das minhas de

cadas tenho escrito as vezes que

os Reis de Maluco forao prezos,

& vexados dos Capitae injufta-

mente, & como efte Rey de que

hey de tratar , o foi porduas , ou

tres vezes , & de huma manda-

do ao Reyno onde fe liurou das

culpas que lhe puzerao , & de to-

das as vezes que foi prezo, elle

meſmo le off receo à prizao,ló a

de Dom Duarte Deça foi violé-

ta, & ſempre teue mao em feus

filhos, & vaffalos , para que nao

moueflem nouidades por fua pri.

zao, & defpois que o foltaraó ;

ninguem acodia ao feruiço de

Portugal , & ás neceffidades da

Fortaleza primeiros que elle ,

nem fauoreceo mais a Chriftan

dade, comolarga
mente o prɔua

Gabriel Rabello , no feu liuro

que compoz intitulado ; retra-

to dos bens , & males do Estado

da India, que eu tenho e o meu

poder como ja diſe aos dezefèis

capitulos , aonde como homem

que elteuetreze annos em Ter-

nate, & vio eitascouzas comteus

olhos , proua largamente eſtas

quatro couzas daque le Rey.

Primeiro que lhe tem obrigaçao

mais quea El Rey fegundo que

nao teue vallalo mais leal ; ter-

ceiro que ninguem feruio me-

lhor ; quarto que elle foi cauza

deauer , & fuftentar a Chriſtan-

de em Ternate, & em fuas ilhas,

aonde auiamais de duzentas mil

almas & em fatisfaçaõ difto, dei-

xando as prizoens que diffe , &

as aft ntas que padeceo toda fua

vida dos Capitans daquella For-

taleza , lhe tomarao todos fua

fazenda porforça , porque todas

as Ilhas de fua juriſdição, fó a de

Maquié tinha feparada paraſeus

gaftos , & defpezas, de que tinha

largas prouizoens de El Rey , a

qual lhe daua cada anno perto

de dous mil barris de crauo , que

nao tinha outra renda , & in-

da eftas nao era cada anno , ſe-

nao de dous em dous , ou de

tres em tres , com oque ſe ſuſten-

taua piadozamente , & comoa

tirania dos Capitaens das Forta-

lezas da India he exceffiua , &

nur-
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nunca the hoje foi caftigada ,

nem aquella pouquidade que-

riaó, queaquelle pobre Rey co-

mefle , cazo digno de Deos nof-

fo Senhor caftigar como fez co

a perda daquella Fortaleza, por

que o Mouro que nos recolheu

emfua terra por fua liure vonta-

de , que nos agazalhou de graça,

que fe fez vaflalo de El-Rey de

Portugal , fem ver o cutelo na

garganta , que effe meſmo
que

nos agazalhou, & matou a fome,

a effe defagazalhaffemos nos , a

effe tiraffemos o paó da boca ,

cazo degrade crueldade, & mui-

to para fer aborrecido de todos.

A este Rey começou o Ca-

pitao Diogo Lopes de Mesquita

a tratar mal por efta cauza , &

polto que outros tomaraó algu

ma maicarra , para le desfarça-

rem, eſte ſem rebuço nem anto-

lhos começou a tomar o crauo

defta Ilha por efta maneira ; o-

brigaua aquelle Rey alhe tomar

tanta fazenda que vieſſe a mon-

tar a copia de crauo que aquella

Ilha daua , & como a tinha azi-

do, por aqui poz eſtáque na Ilha

para que nenhuma peffoa la paf-

faffe, & mandaua feus creados a

recolher o crauo , & lhe toma-

ua pello preço de Ternate , &

Fello preço de Maquien, que he

hum quarto mais em cada bar-

ril , & fobre iflo eſpancauao feus

creados que El Rey lá tinha , &

faziaó outras forças exorbitan-

.

>

tes,& fe fe queixaua deftas forças,

mandaualhe fazer outras peores,

& ſe algum Religiolo o repre-

hendia em algum cazo , ou lho

eftranhaua, nao refpondia mais

fe nao que nao falaffe niffo

que o Rey era hum mao perro ,

& com o Vizo-Rey reprehen-

der ifto por prouizoens , nada

baftou , porque la he tao lon-

ge , que huma fóves em tres an-

nos chega áquella terra a repoſta

das cartas.Parahum regedor feu

vaffalo, juntodo Morro fazer pai

gar

2

huma diuida a huns Chriſtaos

de huma Ilha fuavezinha, a qual

foi logo bem paga , & os deue-

dores ouuerao licença do Padre

para irem a outro lugar de Chris

ftaos arecadar outra fua diuida ,

&foraó lá a tempo que nao e-

ftaua là o Padre,& nao acharao

lenao humirmao,ou coadjutor ,

o qual lhe deu licé ça para leuaré

prezos os deuedores,fé faber do

cazo mais do queas partes lhe dif

ferao,nk qual prizao ouue tal de-

zarrájo , que ſairaó algús mortos .

Aconteceo defpois que refi-

dindo certos Portuguezes em ou

tro lugar de Chriftaos, foraó dar

hum affalto em outro feu vizi-

nho vaffalo doRey de Ternate

com quetinhao antiga reixa ; o

qual Rey de Tidore , ouue huma

carta do Capitao Diogo Lopes

de Mefquita , para os Chriſtaós

le aquietarem com osenemigos ,

& fegurandole com ella os cne-

migos
Oij
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migos , derao os Chriftaos , &

alguns Portuguezes nelles , & fi-

zerao o que quizeraó , & fen o

Capitao fazer cazo de le fazer a-

quelle dezaranjo à conta da fua

carta ; vendo hum regedor do

Rey de Ternate que lá rezidia ,

ou fofle comlicença de El-Rey,

ou de fua propria vontade , foi

com lua armada fobre eftes cul-

pados, & caftigouos muito bem,

& ajuntou a eſtas queixas outra

peor, que foi elpancar hum Por-

tugues na Fortaleza a hum fo-

brinho de El Rey , & hum na-

tural que fe fez Chriftao , & fer

uia o Capitao , matar outro crea

do do Rey , & fendo efte de

linquente prezo efcapou com

huns leues tratos , que por aquel

las Fortalezas , nao ha mais ley

que as vontades dos Capitaés .

Em fim outros muitos aggra-

uos que o Rey lofreo,& le calou,

& por nao auer outra couza a

que nao podia acodir, fe paffou

a Ilha deMaquiem , aonde o Ca-

pitao Diogo Lopes o mandaua

matar por Luis de Carualho , de

que logo foi auizado , o qual foi

lá em huma fufta que em eftan.

do furta lhe quebrou a amarra,

& a corrente a hia leuando
por

ahi a baixo,a quem o Rey man-

dou acodir com fuas Caracoras,

que
lhe trouxeraō a fuſta , & lhe

mandou dar outra amarra , &

embarcandoſe o Rey em huma

Caracora , foipaffando pella fu-

fta,& perguntou ao Luis de Car-

ualho que fe queria alguma cou-

za para Ternate, ao que lhe ref-

pondeo que lhe releuaua filar

com fui Alteza , & metendofe

em hum parao , chegou a Cara-

cora do Rey, &poz a mao na a-

daga , o que El Rey vio , & lhe

diffe ; concertaya bem que tu -

do fe fabe , & mandou remar

para Ternate , onde dezembar-

cou , &fè foi para fua caza . Era

a efte tempo ja chegado Simao

de Mendoça de Amboino , & e-

ftaua elle , & Ioaó Gago de An:

drade , carregando para parti-

rem para a India , & fabendo fer

chegado o Rey o foraó vizitar ,

& elle lhe pedio que o fizeſſem

amigo com o Capitao, que com

elle fer aggrauado le fazia o de

linquente , porque entendia que

era affim feruiço de El Rey de

Portugal , o que elles trataraócó

Diogo Lopes , & leuaraó o Rey

à Fortaleza , & prezentes todos

os cazados fe abraçarao, & aly

jurarao as pazesá vontade de to-

dos em publicaforma, & ao tem-

po de o Capitao jurar, lhe trou-

xeraóhumliuro profano para il-

fo , o qual El Rey conheceo , &

diffe que trouxeflem o liuro por

onde o Padre dizia Miffa , em

fim foiſe buſcar o Miſſal , & ju-

rouoCapitao nelle o que teria

na tenção , que eſſa he ſó de

Deos. Feito elte acto em que

acharaó os officiaes , & afinados

todos
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todos recolheule El-Rey muito

contente , & ao outro dia derao

os galeoens á vella para Amboi-

no.

Nao fe paffaraó mais quefeis

dias defpois deftas pazes feitasco

tao folenesjuramentos, que El-

Rey naofolle vizitar o Capitao

à Fortaleza , & como oodio lhe

naõ ſahia do coração, tinha pra-

ticadocom hum fobrinho feu,

mancebo chamado Martim Af-

fonfo Pimentel , para matar El-

Rey , affirmandolhe que faria o

maior feruiço ao noffo de Por

tugal , que ſe lhe tomara gales

de Turcos , & com iffo lhe pal

fou hum afinado; ainda me difle

rao pefloas de credito , & muita

authoridade , que tambem lhe

paſſara hum certo Religiolo ou-

tro , & que dezia que por aquel-

le feruiço lhe daria El-Reya For-

taleza de Ormuz : a peffoa que

modiffe he graue,o cazo he du-

uidozo, porqueo Religiozo nao

podia perfuadir ninguem que

mataffe, que ficaria irregular,em

fim efcreuo o que me affirma

raó muitos.

Eftando El Rey como Ca-

pitao mór de vagar , Martim Af

fonfo Pimentel eltaua em bai

xo fazendoſe preſtes para matar

oinnocéteRey,& parece que foi

auizado do cazo, & cftariá pre

parado: tanto que fe El Rey le

uantou para fe ir, foi com elle

the a porta do pateo , & El Rey

laindofe para fora , fe fechouo

poftigo , & ouue alguns que vi

rao o Capitaocom huma cela-

da na cabeça , & hum montante

has maós. Martim Affonfo che

goufebem a El Rey,&lhe diffe,

pofto que os galeoens fe forao

para a India , inda ca ficaraō Por

tuguezes , & leuando da adaga

lhe foi dando huma , & outra ;

o pobre Rey vendofe daquella

maneira, abraçouſe com humá

peça de artelharia , que tinha as

armas reaes , & difle alto queto

dos ouuirao. Ah fidalgos porque

matais o mais leal vaffalo que

tem El Rey de Portugal meu Se .

nhor? & affim fem lhe valerem

as armas Reaes , nem olugar que

era o adro da Igreja , foi morto

cruelmente , & nao baftando

ifto , o defpirao , & efteue hum

grande espaço afocinhado dos

porcos.

O Capitao tanto que o Rey

expirou, lahio da Fortaleza com

os cazados , & criados que o fe

guiao na maldade ,& caminha-

do para a Cidade, a ver fe podia

tomat humas peças de artelharia

que la eftauao, & antes de che

gar ás primeiras cazas, lhe atira-

rao algumas efpingardadas, com

que fe recolheo , & mandando

tomar o corpo delle , o mandou

efpoftejar , & meter falgado em

huma caixa ,& lançalo no pego

do mar ,fem o querer entregar

a feus filhos , & mulher para

O iij

lhe

darem
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darem fepultura ; os quaes def-

pois de prantearemfeu Rey ju-

rarao feu filho Soltaó Babù por

Rey, que logo com todos os

grandes fez folenes votos de fa-

zerem guerra á Fortaleza , the

蘩

a tomarem , & deitarem os Por

tuguezes fora daquellas Ilhas.

Despois do Vizo Rey Dom

Antao de Noronha, despedir os

foccorros que atras diffe para

Malaca , defpachou Dom Luis

de Almeida, irmao de Dom Pe

dro de Almeida , que eftauapor

Capitaoem Damaó , para ir in-

Bernar naquella Fortaleza.com

feus nauios , para em Agoſtoir a

Surrate defender as naos que fae

para o Achem , fem cartazes, &

as que auiao de ir de Mecapara

aquelle tio,que fempre vem car-

regadas de prata , & fazendas ri-

cas, o qual Dom Luis deu á vel

la em fim de Abril de 1968. & os

Capitaens que nesta jornada o a-

cópanharaó foraó : Fernaó Tel-

lez , que defpois foi Gouerna-

dor da India ; Dom Lourenço

de Almeida ; Antonio de Mello

Coutinho , Antao de Faria ; &

Luiz Ferreiras nesta companhia

foi tambem Matias de Albu-

querque inuernar naquella For-

taleza , que tinha vindo do Rey-

no muito moço , mas. com tal

brio que logo o Vizo - Rey Do

Antao que tinha muito bom o-

The Para eftas couzas , diffe por

elle, que naquelle mancebo, le

creaua hum muito honrado Vi:

zo- Reypara a India como de ef-

feito affim foi.

CAP. XXVII.

Do que fuccedeo a Dom

Luiz de Almeida no rio

de Surrate com duas naos

de Meca.

D

Om Luiz de Almeida ;

tanto que chegou a Da-

mao, logo preparou a armada

que auia de leuar a Surrate , por-

que era neceffario partir em A-

gofto para fazer algum bom fei-

to, & tanta preffa fe deu , que

na entrada de Agoſto , fahio

pella barra fora com vinte na-

uios , de que nao achei os no-

mes de feus Capitaens mais que

a dous, queforaó Antonio Me-

xia, Antonio Machado , & paf-

fando por Nafanrım entre Da-

mão, & Surrate, deixou naquel-

te rio ; eftes dous Capitaens, que

nomeey , para ſairem daly a vi-

giar as naos por fer aquella para-

gem a que ellas ordinariamente

vaodemandar, & o Capitao mòr

& os mais nauios , fe foi emSur-

rate, & eftando naquelle rio com

grandes vigias , nas primeiras a-

guas viuas , & em conjunçao de

Lua virao huma fermoza naovir

de mar em fora , com tempo

muito rijo , & foraó demandar
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OsCannes de Surrate , & defco-

brindobemo rio, virao a noflà

armada furta nelles , & nao po-

dendo voltar , affim por cauza

do vento como da mare que en-

shta,ficando affim indetermina-

dos , foraó affim á vella no Ca-

nal dos Abexins ,& logo nos ba

teis que ja leuauao preftes com

odinheiro dentro fepuzerao em

terra , porque como os mares ,

& ventos erao groffos , naóſe a -

treueraoas nollas fuftas a chegar

a ella , porque fe faziao em pe-:

daços.como fe fez hum dosnof

fos nauios de que era Capitao

hum Baltazar tal , o qual fe def-

pedaçou , & a maior parte dos

foldados fe afogaraó , & o Ca-

pitao elcapou com grande tra-

balho. A marétanto que vazou,

ficatao as ñaos todas em feco ,

& o mar tao brando , que pude-

rao chegar os noffos nauios , &

inda acharao bem que roubar ,

& dous cauallos Arabios.

Os dous nauios que eftauao

ém Sauir , fairaó a vigiar o mar

pouco despois de ifto , & virao

ir duas naos muito fermozas a

vella derota de Surrate, & as fo-

rao feguindo , the entrarem nos

Canaes , fem ellas faberem da

noſſa armada , &em furgindo as

foi Dom Luiz de Almeida co-

meter, & peieijou valerozamen

te com ellas , & por fim ellas fe

entregarao, & as tiraraó dos po-

qos , &as leuaraó a Damaó; vi-

nhao muito ricas, porque erao

da India,& a fazenda fe receitou

para El Rey , & os foldados tá-

bem ouueraófuas prezas.

CAP. XXVIII.

Entra o tempo do ViZo-Rey

Dom Luiz de Ataide ,

que he da minha outana

década.

I

Aauia quatro annos que D'o

Antao gouernaua a India , &

comonefte anno de 1568. tomou

El Rey Dom Sebaſtiao poffe do

gouerno do Reino , quiz prouer

a India de Vizo Rey , & fes pa-

ra iffo eleição de Dom Luis de

Araidé, fenhor da caza de Atou-

guia , fidalgo emquem concor-

riaó as partes neceflarias para a-

quelle cargo, o qual partio do

Reino , com a fua armada , que

ém feu titulo fe vera , & chegou

á baira de Goa em dez de Se-

tembro , & foi mui bem recebi-

do geralmente de todos , & Dó

Antaolhe entregou o gouerno ,

no qual começou aentender, &

a primeira couza que defpedio

para fora, foi Affonço Perez de

la Cerda para Capitao mór do

norte com huma gale , & feis

nauios , de que forao por Capi-

taens Pedro luzarte Tilao, Fran-

cifco Pereira Coutinho ; Fran-

ciſco de Louzada ; Aluaro Mon-

teiro
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teiro de Bairtos,Domingos Fer-

reira Elcorejo; & Gomes Freire,

& com elta armada deu a vella

a dezouto de Outubro , & do

leu fucceffo adiante darei ra-

zao.

Partido Affonfo Pereira pa-

ra o Norte , logo o Vizo Rey

defpedio Martim Affonfo de Mi-

randa, para Capitao mór de Ma-

lauar com vinte nauios, elle na

gale S. Ioao Bautiſta ; Matias de

Albuquerque , galeota Latina ;

Dom Duarte de Lima,gale ; Ioaō

de Mendoça , galeota Latina ,

Dom Luis de Caftello Branco

em outra Fuſta ; Fernaó Tellez,

Ruy Dias Cabral ; Francifco de

Souza Tauares ; Dom Louren

ço de Almeida ; Francifco de

Miranda cazado em Cochim ;

Inacio de Lima ; Henrique de

Betancor ; lorge Pimentel ; Ma-

noel Simoens , Pedro Ribeiro; Si

mao Reinel , Antonio Lobo de

Brito: Aluaro Monteiro;Luiz de

Aguiar ; & Polinario de Val de

Rama. 1

E porque foi o Vizo Rey a-

uizado que em Bandafeis legoas

de Goa eftauao recolhidos algús

Paraos,delpedio com muita pref-

La a Aires Tellez de Menezes

com alguns nauios que fe pude-

rao negocear , o qual chegou a

barra da Banda , & fabendo e-

ftatem dentro , cinco Paraos, os

mandou pedir ao Tamadar , co-

mo luaua por regimento , por

"

nao le quebrarein as pazes por

noffa parte , & de recado , veyo

oTamadara lhe conceder os caf-

cos dos nauios conforme ao co-

trato das pazes , mandandolhe

dizer que os Malauares logo

fe efpalharao pella terra den-

tro, & que nao fabia delles, com

o que Aires Tellez fe recolheo a

Goa fem os nautos Malauares ,

de que fe o Vizo Rey naó con-

tentou .

Antes defpedio logo Vicena

te Paez porterra com recado ao

Tamadar, mandandolhe reque

rer que entregaffe a gente dos

Paraos, armas , & artelharia , le.

naoque iia empeffoa bu car tu.

do ,do , & porque Martim Affonſo

de Miranda eftaua ainda na bar-

ra com a fua armada , lhe man-

dou que le foffe lançar lobre o

rio de Banda the o Tamadar en-

tregar as couzas que lhe manda

ua pedir: o Tamadar defpeis de

muitos dares , & tomares entre

gou os aparelhos dos nauios , &

artelharia , & algumas elpingar

das , & arcos , mandando dizer

ao Vizo Rey que os Malauares

eraofugidos pella terra dentro ,

que o que lhe pudera tomar, aly

o mandaua, com o que o Vizo-

Rey fe ouue por fatisfeito , &

Martim Affonfo le partio para o

Malauar.

Despedidas eftas armadas en-

tendeo o Vizo Rey logo no deſ-

pacho das naos que auiao de ir

car-
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carregar a Cochim para o Rey-

no , dando ordema muitas cou-

zas, & correndo com o Vizo-

Rey Dom Antao com muita

pontualidade na fua embarca-

çao , porque ainda naquelle té-

po auia honra, & Chriftandade ,

& começou a dar à execução as

prouizoens , & regimentos de

El-Rey , & entre as ordens que

trazia , foi que deffe cadeiras ra-

zas aos fidalgos , porque the en-

tao lhas dauaó de elpaldas, & que

The falaffem os fidalgos defcu-

bertos , & o primeiro fidalgo a

que mandou dar cadeira raza ,

foi a Dom loao Pereira , irmao

gemeo do Conde Dom Diogo

Pereira , & filhosde Dom loao,

era hum fidalgo velho , que a-

cabara de fer Capitaó cm Mala

ca , & vindo cadeira raza para

elle , diffe ao Vizo Rey que elle

trazia negocio de pè ; & de pou-

ça detença . O Vizo Rey vendoo

pejado com a cadeira, lhe diffe ,

que a tomaffe que El Rey lha

mandaua dar a elle , & aos fidal-

gos como elle , & fem embargo

diffo faloulhe de pè , & nao le

quisfentar , & dando elle conta

do cazo a Dom Antao de Noro

nha feu cunhado , lhe diffe elle

queandara mal em nao aceitar a

cadeira , tanto que differa que

El Rey lha mandara dar.

E porque no rio de Canara

auia muita pimenta para a car-

ga das naos , por fe ellas naode-
fe ellas nao de-

terem em atomar indo para Co-

chim,defpachou anao Santa Ma

ria , que veio na companhia do

mefmo Vizo Rey ,
Vizo- Rey , de que era

Capitao Damiaó de Souza Fal-

cao , para ir carregar de pimenta

áquelles rios , & leualla a Cochim

como fez , porque eſta nao auia

de ficar na India por auer mi-

fter muito concerto.

"

Agora continuaremos com

as armadas quefairaófora oprin

cipio do Verao; & a primeira

era de Antonio Pereira de la Cer

da , que foi correndo a coſta do

Norte em busca dos Paraos que

lá eraó paffados , & fendo aui-

zados que là eraó idos para a

cofta de Diu,fez vella para la, &

indo atraueſſando o golfo , ou .

uerao viſta de dous Paraos , aos

quaes os noffos nauios foraó dá♣

do caça,&oprimeiro que chegou

a hum delles foi Aluaro Montei-

to , o qual fem ordem lhe pos a

proa muito fofrego , & os Ma-

lauares que eftauao preparados

lançaraólhe logo tanto fogo que

abrazaraó o noflo nauio, & quei-

marao muitos dos noffos , & lo-

go chegou Vicente Paes , &poz

a proa no Parao , & com a meſ

ma prefteza os Malauares o a-

brazarao, & deraó com Vicente

Paez , & com os outros no mar ,

que tornaraó a recolher no na-

uio , porqueo Parao como vio

osnoffos abrazados , deu a vella,

& foife acolhendo.

P Go
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Gomes Freire foi feguindo o

outroParao que hia fugindo , &

alcançandoo , poflhe a proa , &

logo le lançarao todos os noflos

de bordo dentro na Parao , ma-

tando , & derribando alguns.Os

Mouroscomo virao o noflo na.

uio fó, lançaraoſe ao mar com

muitos por
melhor remedio , &

merendofe no noffo nauio , de-

rão logo a vella , & foife acolhen-

do , ficando Gomes Freire no na-

uio dos Mouros , o qual tam

bem mandou preparar para fe-

guir o feu, mas ja hia muito alo

gado : em tanto chegou a mais

armada , & achou feito aquelle

dezarranjo , que foi tanto apref-

fado que pafmarao, & inda an-

darão á pefcaria dos Mouros que

andauao a nado , & os matarao

a efpada , ficando Gomes Freire

com atroca , que nao foi de ven-

tagem , pello modo della.

J. Affonço Pereira , fez todas

as diligencias que pode por a-

char eftes Paraos , mas foi em

vao , porque elles fe fizerao na

volta doMalauar.

Vamos em Martim Affonço

de Miranda que foi correndo a

cofta, & prouendo as Fortalezas

do Canará , de Cananor , &de

Chale , & paffando tanto auan-

te como a ponta de Iracole , vi.

raó alguns nauios noffos , que

hiao diante tres ou quatro Pa-

raos , que hiao cozidos com a

terra, para recolherem no rio os

1

•

noffos nauios , de que erao Ca-

pitaens Ioao de Mendoça , &

Matias de Albuquerque ; Fernao

Tellez com quem eu hia em-

barcado, & Luiz de Aguiar , os

foraó leguindo. Os Paraos, que

eraoligeiriffimos , pofto que os

noffos lhe ficauao a balrauento ,

nao puderão chegar tanto de

preffa que primeiro o não fize l-

fem elles a ponta de Iracole , &

com huma preſteza não ima-.

ginada , puzerão as popas na

terra com roqueiras , ficando.

lhe as proas para o mar , furtos

com as armas ; os noffos nauios,

queja nomeey , forão remando

com tençao de lhe porem as

proas , & darlhe cabo , & os tira-

rem para fora , mas elles deita,

rão defi tantafoma de pelouros,

de falcoens , & affim dos mel.

mos Paraos, como de huma eſtá.

cia que tinhão em terra com

muita artelharia , que embara

çarão os noffos marinheiros , pa-

ra não paffarem a diante , traba

lhando os Capitaens dos nauios

com promeffas,& ameaços, tudo

o que puderão pellos fazer che-

gar ; & fegundo a prefteza com

que a artelheria laborou , cuido

eu que eftaua aly de propofito

para iffo , & que deiterao aquel-

lesnauiosforapara negocearem,

& leuarem a noffa armada aly,

para acontecer o dezastre que a-

contecco.

Martim Affonçode Miranda

vendo
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vendo eftar os noflos nauios a

batariafoi arribando fobre elles,

& chegou ao de Fernaó Tellez ,

que
le recolheffe , foi em hora

tao aziagua , que em pondo o

pè, veyo hum pelouro de huma

roqueira , & deulhe por huma

coxa que toda lha quebrou , &

daly foi recolhido para dentro ,

para o curarem : loao deMendo

ça ,&Mathias de Albuquerque,

que tinhao galeotas Latinas gra-

des, ficarão atraueffados a bata

ria, & affim lhe feriraó algús ma-

rinheiros , & foldados , & hum

chamado Diogo Palmeiro o a-

charaó morto fem'ferida , nem

Fizadura alguma , & naó mor-

reo de medo , porque era muy

bom caualleiro. Na nofla fulta

aconteceo ete cazo digno de fe

contar para exemplo da mizeri

cordia diuina.

Ao tempo que vimos os Pa

Laos hiamosjugando quatro fol-

dados a primeira , entre os quaes

entraua hum Caſtelhano , & ri-

co , o qual lançou o filho para a

India por maliffimo , & elle veyo

em peſſoa a Lisboa , & achou as

naos de verga dalto , & entrou

na em que vinha por Capitao

Dom Diogo Lobo, o que mata

raóem Mangalor, & lho entre-

gou com hum grilhao , & outo

centos cruzados para lhe dár de

comer; elte Dom Diogo que era

moço devinte annos, tinha ef-

pantozas habilidades , & grande

Latino , & melhor efcriuao de

todas as letras que vi , & com el-

las tinha grandes maldades , &

entre ellas de jurador, & arene-

gador , & hum dos quatro que

jugauamos perdeo huma mao

grande,pello qual fez hum gran-

de
arrenego porquetambem ifto

era muito prejudicial , & foi o

negocio tal que lancey as cartas

no mar , & me leuantei , o Ca-

ftelhano com fer o maior arre-

negador da vida, eftranhou o que

outro diffe , tanto quefe leuan-

tou dizendo. Valgante los Dia-

blos no sé como no viene vna bala

que te quiebre effa bocay lengua į

couza marauilhoza,que nesta co-

junçaoaparecerao os Paraos , &

lhefomos dando caça , & como

Fernao Tellez trazia o mais li-

geito natio de todos, chegamos

mais perto dos rauios , que nos

feruirao bem de bombardadas

& a primeira que deu tomou a-

quelle foldado que renegou, pel-

las coftas atrauellado , & lhe foi

cortando huma laya de malha ,

& os fios della lhe entrarao pel-

las coftas,ficandolhe enfanguen-

tadoscomo os de hum difcipli

nante, de quelogo farou , & toi.

efte Soldado poucos annos def-

pois cazado em Go2 , & muito

rico , & tao emmendado , que

lhe naó vi nunca huma difcom-

poziçaó aaquella materia, & tao

caridozo , que me affirmaraó

que daua mais de outo centos

Pij
cruza.
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cruzados de efmola cada anno,

em fimos Paraos foftigaraonos

arrezoadamente , & derao den

tro no nofſo nauio , mais de dez

bombardadas , & huma foi tao

venturoza , que eftando Fernao

Telles em cima do payol arma-

do com huma cana de Bengala ,

mandando remar os marinhei-

ros , lhe deu hum pelouro por

entre as pernas nas cadeas , & ca-

deados com que o payol fecha-

ua, & ao melmo tempofe abai-

xou Fernao Telles , para dar com

a cana nos marinheiros , & eu

que eftaua em cima do boileo

com outros, vendoo abaixar cui

dei que cahia da bombardada ,

& faltey de cima íubre elle , di

zendolhe, que foi Senhor,eftaes

ferido, & omo eu eftaua arma-

do,ouueraome de tratar peordo

que fez o pelouro , que pallou

fem receber dano.

:

a

Afaftado o Capitao mór,feri-

do fem o nos fabermos , o fize

mos nos tambem,& fomos á ga-

leota buſcar o cirurgiaopara cu-

rar o foldado ferido , & entao

nos differao de como o Capitao

mòro eftaua todos o fentirao

muito por fer hum fidalgo dos

principaes da India, & toda a ar-

mada juta fomosa Cochim , ao

de Martim Affonço de Miran-

da fe recolheo a curar a S. Do

mingos , mas ao fetimo faleceo

com grandes fentimentos de to

da a Cidade , & armada , &aco

j. G

dindo aly oVizo Rey Dom An-

tao de Noronha que eftauapara

ſe embarcar para o Reyno , &

Dom Diogo de Menezes , filho

do Craueiro , que viera áquelle

melmo tempo de feruir a Capi-

tania de Malaca , & todos os Ca-:

pitaens, & fidalgos da armada, a

Cidade,& Religioens, com grá-

de magoa de todos foi enterra-

do no mefmo mufteiro : Era

eſte fidalgo cazado com Dona

Maria , filha de hum mercador

rico de Goa , da qual lhe ficarao

dous filhos machos , chamados

Diogo de Miranda, que foi Ca-

pitao mór do Malauar que he

morto ; & Francifco de Miranda

que tambem foi Capitao mór

daquel a cofta , & hoje he ido de

foccorro a Maluco , com quatro

galeoens potentes , & cazado co

Dona Mariana Coutinho.

Vendo Dom Antaode No-

ronha quepor morte de Martin

Affonço de Miranda , ficaua a-

quella armadafem Capitao mór

& a rifco de fe dezarmar,foi en

peffoa à Fortaleza onde pouza?

ua Dom Diogo de Menezes ,

hofpede de Valco Lourenço de

Barbuda , Capitaó , & vedor da

fazenda , &pedio a Dom Diogo,

que por feruiço de El Rey quie

zeffe aceitar aquella armada que

the faria niflo hum dos maiores

feruiços que podia fer , ajudádoo

aiffo Vaico Lourenço de Par

buda , & a Cidade , quetambem

aco-
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acodio , & como eſtë fidalgo nu .

ca fe negou para o feruiço de El-

Rey , aceitou a armada com a

qual logo começou a correr , &

a prouco de nouo de fua fazen-

da , dando a cada Capitao cem

Pardaos para feu auiamento ; em

fim fez o que fempre fez , que

foi gaftar o feu em feruiço do

feu Rey , & logo fe embarcou ,

& foi correr a cofta do Malauar,

onde feż huma cruel guerra ao

Samorim, dandolhe, & queima

dolhe feus portos, & pouoaçoes,

& tomando muitos Paraos que

fairaó a roubar , no que gastou

todoo verao.

Dom Antao de Noronha fi

coufe negociando para o Rey-

no , esperando pellas vias de El-

Rey , & prouimentos para as

naos , o que lhe chegou dia de

noffa Senhora das Candeas : a

dous de Feuereiro embarcaraole

com elle na fua nao eftes fidal-

gos , & Caualleiros, Dom Ioao

Pereira feu cunhado , que aca-

bara de fer Capitaó de Malaca ;

Dom Pedro de Guerra ; Aires de

Souza de Santarem, Manoel de

Mello filho de Rui de Mello o da

mina , Heitor da Silueira o Dio

go ; Galparde Brito do Rio,Fer-

nao Gomez da Graó , que def-

pois foi guardamor das naos do

Reyno ; Lourenço Vas Pegado,

& outros Caualleiros honrados,

em que eu entrei , quetodosco-

miamos comoVizo - Rey a me-

za,que a deu muito abaſtada em

quanto viueo , & porpartirmos

tarde arribamos todas as naos á

Moçambique ; fó a Santa Cate-

rina , Capitao Antonio Rodri-

guez de Gamboa,paffou ao Rey-

no , & dobrou o cabo no meſ-

mo tempo que nos arribamos ,

porque fe achou tao pegado có

a terra que lhe nao alcançou , &

foi ter a Lisboa na força da peſte

grande , & nos fomosá noſſa re-

uolta correndo tormenta para

Moçambique , & antes de che-

garmos ás Ilhas de Angoxa , fale.

ceo o Vizo Rey , &achoule em

Teu teftamento , que lhe cortaf-

Temo braço direito pello coto-

uelo , & oleuaffem a Ceita , & o

puzeffem na fepultura de feu tio

Dom Nuno Alueres , & que feu

corpo foſſe lançado ao mar, o

quefe fes com grande magoa de

todos.

Foi efte fidalgo filho natural

de Dom Ioaó de Noronha,o que

os Mouros matarao , fendo Ca-

pitao de Ceita ,filho de Dom Fer-

nando de Menezes , fegundo

Marquez de Villa Real , o qual

Domi Antao foi cazado com

Dona Ines de Caſtro , dama

da Rainha , filha de Dom Ma.

noel Pereira , fegundo Conde

da Feira,de que nao teue filhos,

foi na India muito bom Capi-

tao,teue a Fortaleza de Ormuz ,

& Vizo Rey renouou todos os

regimentos da fazenda como

Piij tra.
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trazia por regimento , fò nos

que tinha feito Vicente Pegado,

lendo Veador da fazenda de

Moçambique, nao bolio por fe-

rem muybons, pellos quaes ain-

da hoje fe gouerna a fazenda da

India nas materias de Moçam

bique.

Começou a cercar a Ilha de

Goa , & feż muro que corre de

S. Bras para San- tiago , & def

pois hum Padrao com hum le-

treiro, que moftra fer elle o au-

&tor daquella obra que foi tal ,

que quando fuccedeo a guerra

grande de Goa,de que logo fala.

remos , andando o Vizo - Rey

Dom Luiz correndo o muro ,

vendo a potencia do Idalxa da

outra banda, diffe , que aquelle

muro nao o fizera Dom Antao,

fenao Santo Antao porque fe

nao eftiuera feito , tiuera o Vi-

zo Rey muito trabalho em de-

fender a entrada da Ilha : Em

fim foi elte Vizo-Rey Dom An-

taobom fidalgo , grande auiza

do , & de maduro confelho , &

podele contar entre os bons Vi-

zo Reys da India.

Eftando nos de arribada em

Moçábique , chegou Vafco Fer-

nandes Homem, em huma nao

com muito boa gente, a qual ti-

nha partido do Reyno em com-

panhiade Franciſco Barreto,que

ja fora gouernador da India,que

El-Rey Dom Sebaftiao manda-

a por conquistador das minas

de Manamotapa, & Capitaó Ge-

ral desdo cabo da corrente , the

o de Guardafu , diziaő que efte

fidalgo folicitara eſta jornada

por le ver muito pobre , porque

era muito vao , & gaſtador gran-

de,porque fendo Gouernador a-

ceitou aquella empreza mui in-

ferior. Eltaua por Capitaó em

Moçambique Pedro Barreto,feu

parente , o qual fabendo da-

quelle cazo , ouueſe por taó a-

frontado ,que logo largou aFor-

taleza , tendo hum anno por

feruit,&fe embarcou para o Rey-

no,& Valco Fernandes Homem

que era hum fidalgo velho, &de

muitos merecimentos , foi eleito

para aquella jornada por meſtre

de Campo , & para fucceder a

Francifco Barreto naquella cm-

prefa, fe faleceffe, & chegou , co-

mo dito,fó , fem (aber nouas de

Francilco Barreto que logo fe

prelumio que arribara ao Brazil,

& deixoufe eftar em Moçambi-

que fem tratar de couza alguma,

the chegar Franciſco Barreto ,

comoao diante diremos.

As naos como foi tempo ,

que era enNouembro , fizeraō-

fe todas juntas à vella para o

Reyno , & fuccedeopor Capi-

tao Lourenço Vas Pegado , que

leuaua prouizaó diffo , & nella

fe embarcou Pedro Barreto, que

largou a Fortaleza pello aggrauo

quelhe fizeraó ; & faindo as naos

de Moçambique todas juntas en-

coftou-
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coftoule a Chagas que eraa Ca-

pitania , à Ilha de S. lorge , & fi-

cou quali emfeco , a que acodi-

rao as outras com feus bateis,fó

a nao Santa Clara , de que era

Capitaó Gafpar Pereira em que

eu hia embaicado, que foi a pri

meira que fahio , hia tao adian-

tada , que com as correntes, nao

podetornar , &fomos nolfo ca-

minho.

A nao Chagas aleijou mui-

to ao mar , & encheo a maré ,

com o que fe labio trabalhoza-

mente , & na detença de fò eſte

dia chegamos a Ilha de Santa

Clara , tanto que primeiro , efti.

uemos vinte dias , fem nenhum

dos outros chegar, pello que de-

mos á vella , & chegamos a Caf-

caes em Abril , & ahi furgimos

por eſtar a Cidade de pefte , &

tinha El Reyaly regimento, que

chegando as naos , furgiffem fo-furgiffemfo-

ra, & lhe mandaffem hum crea

do feu com cartas , para faber

nouas da India,a que acodio Fer-

nao Peres de Andrade , & Dom

Franciſco de Menezes, ofurdo,

irmao de Dom loao Tello , que

ahi eftaua por Capitaó de huma

armada que hera de alto bordo ,

para ir esperar as naos às llhas ,

& pelloregimento que tinha de

El-Rey,me dezembarcaraocom

-as cartas para lhe ir dar nouas

em Almeirim, & efperey, onde

veio ter dahi a dous dias , & de

mifoube tudoo que quiz,& por

os fizicos affentare, eftaria à Ci-

dade fora do mal gráde queteue,

mandou El Rey que entraffem

as naos dentro. Vinham osMa-

talotes, & Camaradas Heitor da

Sylueira o Diogo,Fernao Gomes

da Grao; & eu , & o dia que vi.

mos a roca de Cintra , faleceo

Heitor da Silueira,por vir ja mui-

to mal , & as naos chegarao em

fim de Mayo, ou ja em lunho ,

por onde le vera , que em huma

jornada de feis mil legoas como

efta , hum dia mais ou menos ,

leua tanta ventagem como ſe vio

neftas naos , fui mais de mez, &

meyo. Em Moçambique acha-

mos aquelle Princepe dos Poe-

tas de feu tempo , meu matalote,

& amigo Luiz de Camoens , tao

pobre que comia de amigos , &

para ſe embarcar para o Reyno

lhe ajuntamos os amigos toda

a roupa que ouue mifter, & nao

faltou quem lhe deffe de comer,

& aquelle inuerno que esteue

emMoçábique, acabou de aper-

feiçoat as fuas Luziadas para as

imprimir, & foiefcreuendo mui-

to emhumliuro que hia tazen-

do , que intitulaua Parnafo de

Luiz de Camoens, liuro de mui-

taerudição , doutrina , & Philo-

fophia , o qual lhe furtaraō , &

nunca pude faber no Reino del

le , por muito que o inquiti , &

foi furto notauel , & em Portu-

gal morreo efte excellente poe-

taem purapobreza.

Neſte
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Nefte tempo chegarao em-

baixadores da Rainha Abuca

de Vichantar , Rainha dos Rey-

nos de Potri, Olala , & doporto

de Mangalor , a pedirem pazes

ao Vizo Rey,por le temerem de

outro caftigo como o de Dom

Antaode Noronha , as quaes o

Vizo Rey lhe concedeo com

condição que feriaō ſempre el-

la, & feus fucceffores amigos do

Eltado, & que dariaó toda a a-

juda, & fauor aos Capitaens da-

quella Fortaleza , & que paga-

ria de pareas a El - Rey de Por-

tugal dous mil fardos de arros

cada anno , entrando nelles os

quinhentos que de antes pagaua

de parcas, os quaes daria por to-

do o mez de Dezembro , & que

The quitariao todas as pareas, que

the entao deuia , & que daria

outo mil pagodens , que entao

feriao doze mil pardaos para a

juda dos gaftos que o Vizo Rey

fez na armada em que foi a Má-

galor , & que daria cada anno

quatrocetos lares de piméta para

acarga das naos do Reino,& que

o dinheiro delles lhe dariaó de

antemao para os poder coprar a

tépo,a qual piméta daria por to-

do o mez de Nouembro, para fe

poder leuara Cochim ás naos,có

outros capitulos abem do Eſta-

do, & fauorda Raynha, que dei-

xo , os quaes fe verao no liuro

dos contratos que eſtá em meu

poder natorre de tombo, fol. 81.

ΧΟ

"

+

CAP. XXIX:

Das duuidas que fe moue-

račem Goa fobre ſe ven-

derem Cauallos a Moun

ros.

A

Via mais de feffenta an-

nos que os Portuguezes

corriao com efte contrato dos

cauallos para o Reyno de Miza-

moxa Idalxa , Biſnaga , Mafula

patao , & outros , fendo couza

tao defeza pella bulla da Cea ,

em cuja defeza , parece que ca-

hiao todos os moradores de

Goa, & Chaul , fem fe darreme-

dio a iffo , nem fe tratar deſte

efcrupulo. Eſte veraō em que

andamos fendo Vreadores de

GoaDom Ioao Lobo, Pedro da

Sylua de Menezes, & outro que

me efquece , querendo atalhar

tamanho efcrupulo,fizeraō huns

apontamentos , & moftrarao as

razoens muito licitas que auia

parafe poderem vender cauallos

aos Mouros, para que fobre fuas

razoens determinaffem, fe era li-

cita avenda deftes cauallos ; o

Vizo-Rey ajuntou para iffo a cố-

felho o Arcebispo de Goa Dom

Gafpar ,Meftre em Theologia ;

Aleixo Dias Falcao , Inquizidor

Apoftolico,grade Canoniſta ; O

Padre Andre Fernádes Deaó de

Goa , Antonio de Quadros Pro-

uincial
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uincial de S. Paulohomem mui-

to douto ; Francifco Rodriguez

o Manquinho da Companhia ,

quetambem foi Prouincial,grá

de douto ; O Padre Frey Anto-

nio Pegado, Vigatio Geral dos

Dominicos,tambemu muito dou-

to em Theologia , & grande ef-

criturario ; Frey Paulino Cufto-

dio de S. Francifco ; Frey Aleixo

de Seruual Prior de S. Domin-

gos , & outros Doutores em

ambos os direitos , & difputada

amateriaentre elles de commum

acordaó, affentarao o que fe ve-

rá pellos itens de fuas repoftas ,

pellas quaes fe entenderá as duui-

das que os Vereadores aponta-

rao,que por efcuzarperluxidades

deixo de referir,& de húa couza,

& outra tenho em meupoder os

proprios afinadospor todos eftes

letrados que eu communiquey ,

conheço muitobem feus finaes,

& a repoſta he eſta : em as mes

mas razoens dizem os Vereado-

res que El Rey Dom Sebaſtiaō

tinha mandado pedir breue ao

Papa para feus vaffalos tratarem

em cauallos, o qual eu nao vi, &

veriffimel he que o concederia ;

pois o trato dos cauallos foi por

diante , & nao ceffou.

Viſtas as razoens cfferecidas ,

& maisinformaçoens que do ca-

zo le tem, parece que eftando

as couzas defte Eſtadono que ho

raeftao, fe pode deixar pallar , &

vender cauallos para os Reynos

do Idalcao, luzamaluco , Cota-

maluco, Madre Maluco,Verido,

& Bilnaga como the agora fe

fez , dado que feja reuogada por

fua Santidade , em a reuogaçao

geral a bulla Apoftolica , porque

era concedido aos officiaes de

S. Alteza , & feus vaffallos , po-

derem os vender , & deixar paf-

far , & outras couzas defezas por

dereito , & bulla da Cea aos in-

fieis com licença de fua Alteza.

Porque nao ha guerra con-

tra os ditos Reis infieis , nem pro-

uauel efperança de a auer,&ain-

da que a aja , nao fe fas a cauallo ,

por
nao auer difpoziçaó para if-

fo, & alguma que fe pode fazer

he tao pouca , de maneira que

poucodano , ou nenhum pode

fazer com elles , & nao lhos

deixando paffar, feguirleaomui-

tos danos ao Eftado na falta dos

rendimentos dos direitos , que

para ſua lultentaçaõ faó neceſſa-

rios por fua muita pobreza , &

neceffidade , & tirandolho ficarà

mais fraco , & para menos fe

poder defender dos enemigos,&

offendelos , & porque nao ſe vé.

dendo , & deixando paffar, co-

mo lempre fe fez , antes de efte

Eftado fer de Chriftaós , & def-

pois de o fer , eſcandalizarſehaó

diffo pella poffe antiga em que

eftao , & pella neceffidade que

delles tem para luas guerras, que

huns contra osoutrostrazem, &

daraoverifimelmente tantos tra-

Q ba-
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balhos a efte Estado por guerra ,

ou negandolhe o comercio , &

couzas neceffarias de feus Rey

nos,de que le efte Estado fulten-

ta , que ferá fem comparação

maior o dano que fe feguira difto

ao Eftado , do que pudera fer,

ainda que com elles the façao

muita guerra , quanto mais naó

a podendo fazer ; pello que con-

uer à natural , & neceffaria de-

fenſao do Eſtado , nao fe impe-

dir a paffagem , & venda de ca-

uallos aos ditos inficis.
:

Porque des que efte Eftado

he de Chriftaōs the agora fem-

pre
fevenderao aos infieis , co-

modantes fe vendiao , & nunca

diffo recebeo o Estado perda , &

fempre proueito.

E porque muitos mercadores.

Chriſtaos,& infieis amigos do E.

ſtado , os tem cóprados por vir-

tude da dita bulla , & legurança

della , nao fabendo da reuoga-

çao, os quaes receberao gran

diffima perda, não lhos poden-

do vender , porque nao ha ou-

trem a quem fe vendao , & o

prejuizo de fe venderem a eftes

infieis he pouco ou nenhum , &

o cabedal que fe niſto mete,mui-

to grande.

E porque S. Alteza tem má-

dado pedir a fua Santidade a

confirmação da dita bulla , que

ja agora lhe deuefer concedida,

pellas cauzas para illo ferem vr-

gentes , &neceſſarias, & fulpen

dendoſe eſte trato , podele per-

der de todo , o que fera grauiffi-

mo , & irreparauel dano do E-

ftado , & nao tendo os cauallos ,

perde a poffibilidade de conqui-

ftar os Reynos , &terras firmes ,

vizinhas defte Eſtado, o que fem

elles nao pode fazer,

E porque os cauallos durao

muito pouco entre os infieis pel-

lo mao tratamento , & continua

guerra que tem , & quando o E- :

tado eltiuer de maneira para

conquistar os ditos Reynos, em

poucos annos que lhos negue, os

naó teraó.

E felhos hora negarem , po-

derao os ditos infieis bufcar ou-

tros meyos de lhes poderem vir, '

o quethe agora nãointentaraó
,

negandolhos, a neceflidade

lhe fara bufcar outro caminho ,

& abrindoo prouerfehaõ delles,

& o Estado perderá, viremlhepor

fua mao, & os rendimentos , &

proueito do comercio , & otta-

to delles , os quaes affim parece

eltando as couzas defte Eftado

no que hora eftao , & the vir re-

cado de fua Santidade do que ni-

fto manda.

E em as mais couzas prohi-

bidas em abulla da Cea , & affim

nao fe paffarem cauallos para

outras partes, a que por direito ,

fe nao podem leuar , fe deue cú

prir dircitamente a dita bulla ,

porque neſtas couzas nao ha as

razoens acima apontadas , em

Goa
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Goa aos 20. de Nouembro de

1568.

Em 15.de Ianeiro de 1569-par-

tio Dom Iorge de Menezes Ba-

roche por Capitaó mòr para a

cofta do Norte , por ferem paf-

fados para lá alguns Paraos , &

leuou huma gale noua , taó li

geira , que nesta jornada tomou

hum Parao a remo ; leuou mais

fete fuftas , de queforaópor Ca-

pitaens Dom Miguel de Caſtro

filho do Vizo Rey Dom Iɔao

de Caftro ; Francifco de Souza

Tauares , Fernao de Mendoça ;

Manoel de Mello , filho de Si-

mao de Mello que foi Capitao

de Malaca ; Ioao Dornellas de

Vaſconcellos , & Lopo Pereira ,

nao fuccedeo a eſta armada ,

mais que tomar aquelle Parao ,

& recolheufe em 11. de Feuerei-

ro.

Logo defpedio o Vizo Rey

a Aires Tellez por Capitao mòr

da mefma cofta com outros feis

nauios , cujos Capitaens foraó

Dom Franciſco de Almeida , fi.

lho do Contador mór ; Manoel

de Saldanha ; Dom Henrique

de Menezes ; Dom Antonio de

Caftellobranco
, que em moço

chamauamosoFrade ; Franciíco

de Toar , & Eftenaó Gomes , &

cfta armada tambem nao fez

mais queguardar a cofta , & re-

colheule em dezouto de Abril.

Entregue Dom Diogo de Me-

nezes da armada por morte de

Martim Affonço de Miranda ,

foile logo a correr a cofta Ma-

lauar , na qual fez toda a guer

ra poffiuel , queimando muitas

pouoaçoens, & tomando muitos

nauios, tudo por ordem de An-

tonio Fernandes Malauar,gran-

de caualleiro, & da maior prati-

cadaquella coſta que todos os de

feu tempo , do qual Dom Dio-

go de Menezes , fiaua grandes

couzas , que por elle mandou

cometer, fazendoo Capitao mór

dos mais honrados fidalgos , &

Capitaensde lua armada,que to-

dos folgauaó de o feguir , & in-

da lhe metiao pedreiras para if-

fo , porque ainda nefte tempo

auia curiozos do feruiço de Él-

Rey , &de ganharem honra , o

que naofei le defpois veio a fal-

tar : Em fim Dom Diogo de

Menezes deu tantos affaltos nos

portos do Çamorim , & matou-

lhe tanta gente , que o poz em

dezelperaçao ; & fendo tempo

de recolher as naos da China ,

Malaca ,Malaca , & outras partes , fuife

a Cochim aonde ajuntou huma

fermoziffima cafila de naos , &

nauios , com que le partio para

Goa , onde foi muito bem re-

cebido do Vizo Rey Dom Luiz

de Ataide.

Eſtauaó as couzas do Camo-

rim de taó má feição que receá-

do auer alguns mouimentos co-

traCranganor, ordenou de man-

darinuernar em Cochim ao mef-

Qij
mo
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mo DomDiogo com humaboa

armada para legurar as couzas

de que le temiàfe temia , & para lá fair& para lá fair

em principio de Verao para o

Malauar para o continuar na

quellaguerra, & por trabalhar

impedir a faida dos Paraos para

a Cofta do Norte onde faziao

grandes roubos , & tanta prefla

deu à armada que auia de leuar,

que delpedio Dom Diogoemo

primeiro de Mayo com cinco

galés , & tres galeotas latinas , &

vinte nauios ; Capitaens das ga-

lés foraó a fora o Capitao mór

Dom Gonçalo de Menezes, Fer-

nao Tellez , Manoel de Siquei

7

та , Dom Duarte de Lima. Ga-

leotas Diogo de Azambuja ,

Chriftouao luzarte Tilao ; &

Vicente de Saldanha. Das Fu-

ftas Matias de Albuquerque

Manoel de Miranda , Inacio de

Lima ; Gafpar de Mello da Cu-

nha; Martim Affonço de Mello

Pombeiro ; Iorge Pimentel de

Mesquita Dom Pedro Couti-

nho; Dom Luizde Caftelbran-

co , DomManoel Pereira , filho

de Dom Antonio Pereira ; Dom

Antonio de Caftelbranco ; An-

tonio LobodeBrito ; Efteuaó de

Valadares ; Ambrozio Peres ;

Pedro Ribeiro de Val deRama;

Efteuaó de Araujo Euangelho ;

Bras Fragozo , Luiz de Aguiar ;

& Diogo Martins Pedrozo ;

com efta armada chegou Dom

-Diogo a Cochima 10. do mel-

"

•

mo mez , & logo mandou tirar

a eftaleiro as fultas , & as ga

lès , & as galeotas ficaraó no rio

mui bem amarradas , por ferem

aly as correntes mui grandes ,

& todaa gente da armada , que

feriao quinhentos homens , re-

partio por quatro bandeiras

que todas as noutes vigiaraó a

armada todo o inuerno aos quar-

tos com muito cuidado , & o

Capitao mór nao ficou de fora,

porque todas as noutes rondaua

a Cidade , para fe nella nao co-

meterem diffoluçoens , couza

mui ordinaria entre foldados , &

nao ouue entre elles brigas ao

menos de importancia , pello

grande cuidado que o Capitao

mór teue fempre de os apazi-

guar , & caftigar quando era ne-

ceffario. No mesmo tempo que

Dom Diogo partio para o Ma-

lauar , ofez loao Gago de An-

drade para Maluco com muitos

prouimentos , & foi emfua com-

panhia Manoel Lopes Carralco

em huma nao fua para ir ainda

por contrato que fez como Vi-

zo Rey, de cuja viagem adiante

darey rázao.

Tanto que entrou o mez de

Agofto , logo o Capitao mòr

Dom Diogo poz a fua armada

no mar mui bem reformada , &

como forao vinte daquelle mez,

fe embarcou , & foi correndo a

cofta do Malauar com tempo

ainda inuernozo , & muitas , &

def-
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defcompaffadas chuuas , que por

toda aquella coſtaha , the todo

o meź de Outubro , & a piinci-

pal couża em que entendeo , foi

em lhe tomar as barcas , para

nao poderem fair as naos para

Meca , que effa foi a principal

cauzade lait tao cedo a Cochim,

& emlhe impedir os man:imen-

tos que lhe vao do Canará , de

que le elles prouem , por em tò-

da a terra Malauar , os naoauer,

porque nem elles faolauradores,

nem aterra he capaz de maisqué

de alguns legumes poucos, com

oque poz todos aquelles pouos

em grande opreffao ; & porque

foi auizado que em Millachirao

eftauaó alguns Paraos para fai-

rem a roubar, foi fobre aquelle

rio , & os mandou pedirao Go-

uernador daterra.

E como os daquelle rio fao

beliçožos , & foberbos, refpon-

deraolhe diſpropofitos, de que o

Capitao mor tomado mandou

entrar húa madrugada duzentos

homens foldados em outo fu-

ftas ,, que com grande valor en-

traraó a Cidade , ainda que acha-

rao grande refiftencia , & como

toda he cuberta de olas que ar-

dem como eftopas , foi logo en-

tregue ao fogo, & no meio delle

fizerao os noffos grande eftrago

nagente da terra, & nos palma

res, & fazendas que lhe cortarao,

&puzeraopor terra ; o que fize .

rao por cinco dias continuos ,

em que dezembarcarao todas as

madrugadas, deixando tudo at-

razado, & deftruido , & trouxe-

raó configo os Paraos. E porqué

o fenhor do rio da pedra mais a-

cima do Millachiraotinha toma,

do o dinheiro com que fe foi fa-

zer a pimenta para a carga das

naos,fobre feguro; foi fobre el-

le , & lhe mandou dar em tetrà ,

ao que elle acodio com mandar

entregar todoo dinheiro : E por

outra vez mandou dezen barcar

na pouoação de Perjagale, huma

legoa de Calecut, grande afron-

ta, para o Çamorim , & dentro

norio lhe quei naraó huma nad

de Meca,&de Meca,& parte da pouoação, &

lhe matataomuita gente,que de-

fédeo valerolamente por auer aly

muita efpingardaria, & lhe quei-

marao muitas embarcaçoe
ns

, &

trouxerao algumas a tua. Paſſa-

do ifto , mandou o Capitaó dar

em outro lugar mais perto de

Calecut , aonde os noffos quei-

marao outra não deMeça,ſobre

o que ouue grande reſiſtencia ,

& muitas bombardadas , porporfe-

rem aquelles Mouros homes bo-

liçozos , & eftatem tao vizinhos

ao feu Rey; & affim lhe quei-

marao os noffos outra pouoação

entre Capocate, & Coulete, ao-

de os foldados ouuerao álgumas

prezas , & fendo auizado que em

Coulete auia duasnaos de Meca,

mandou o Capitao mór entrar o

rio pellos nauios de remo , que

Qiij
a



126 Outaua Decada da hiftoriada India.

pezar de muitas bombardadas,

& elpingardadas que acharaó,

dezamarrarao as naos dous Pa-

raos que estauaó com as riguei-

ras em terra , & os tiraraó a tua

para fora com morte de mui-

tos Mouros , & algum dano nof-

fo, porque mataraó dous folda-

dos , & ferirao dez ou doze ; &

em quanto Dom Diogo de Me-

nezes, andaua fazendo eftas cou-

zas , & outras que adiante con-

tarey , ſerà bem darmos razao

de algumas couzas que fuccede

raó.

CAP. XXX.

Dagrande , ¿5famoZa vi-

toriaque MemLopes Car-

rafco alcançou de huma

poderoza armada da A-

chem.

D

Eixamos partido de Goa

loao Gago de Andrade

para Maluco , & Mem Lopes

Carrafco para a India ; & indo

fazendo fua viagem , fuccede

apartaremfe ; & o Mem Lopes

adiantarfe the auer vifta da bar.

rado Achem , na qual encon-

trou huma armada de mais de

duzentas vellas , em que entra-

raovinte gales , & outros tantos

juncos a qual tinhafaido do dia

de antes , & nella hia a peffoado

Rey comtoda afuapotencia pa-

ra tornar fobre a Fortaleza de

Malaca , por ver fe fe podia de-

zafrontar do ruim fucceffo pal-

fado com tomar aquella Forta-

leza , com que elle fonhauato-

das as horas.

Tanto queMem Lopes vioa

armada de que fenao podia def-

uiar, preparoufe para fe defender

della , porque bem fabia que lhe

era affim neceffario para reme-

dio , &vida de todos, porquea-

quelles enemigos , nao auia po-

derfe preitear com elles,porque

nao daó avida a Portuguez al-

gum , pello mortaliffimo odio

que lhe tem , & affim man-

doutirar as monetas , & encher

+

tinas de agua, &preparar ſua ar-

telharia , de que leuaua fete ou

outo peças , camelos , esferas, &

falcoens , & a gente que leuaua

que erao quarenta homens , re-

partio pellos lugares mais arrif-

cados , pondo na proa Martim

Lopes Carrafco , feu filho com

dez homens'; & Francifco da

Cofta , aquelle em quem faley

na minhafetima decada no liuro

9. Cap. 2. da eſpia com humfeu

irmao , a que naofoube o nome,

poz na poupa com outros dez

foldados , & a hum Martim Da-

co ; primo de Mem Lopes en

carregou a artelharia , & elle fi-

cou no Conues com os de mais,

& com elle o Padre Francifco

Cabral da Companhia de Iezus,

que foi defpois Prouincial da-

quellas
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quellas partes,& hum frade de S.

Francilco , que ambos com hú

crucifixo nas maos andauao ani

mando a todos a le defenderem

daquella armada que ja tinha ro-

deado a nao , &acomeçou aba

ter com grande terror , & bra.

bozidade, & logo a começarao

a deftroçar , & dezenxarfear , &

abrir muitosrombos com ospe-

louros que varauão a nao , mas

tambem os nofos fizeraó vale .

rozamente ſeu officio , deftro-

çandolhe com fua artelharia mui-

tas de fuas embarcaçoens, & ma-

randolhe muita gente , porque

como eftaua cuberto de embar

caçoens , naotinhao os tiros por

muito perdidos que foffem, ou-

tro lugar donde dar , fe nao nel-

las . Durou eſta refrega todo o

dia, porque era ja vefpera , quá

do a batalha fe começou , que a

armada do Achem fe apartou, &

furgio, & os noflos de que ja auia

alguns feridos , le curarao , &

mandarao remediar , & tapar as

aberturas que as bombardadas

The fizeraó , & preparandofe pa-

ra outros que efperauao , por-

que aarmada do enemigo , tam-

bem furgio afaftada para lançar

os mortos ao mar , & curar os

feridos que erao muitos.

Ao outro dia tanto que ama-

nheceo , tornou a armada a ro-

dear a nao, & com noua furia

a batella, & deftroçala por todas

as partes , mas tambem lhe ref-

ponderao os noffos como le efti

uerao muitointeiros , & defcan-

çados,obrando todos altas caual-

larias os enemigos apertarao

táto que chegarao tres galés mui-

to poderozas a abordar a nao ;

em meio de todos os Padres com

crucifixos nas maos animando os

noffos a peleijarem pella fè da-

quelle Chrifto , que
le lhe

apre-

zentaua diante por Capitao , &

affim acendeo ifto a furia a to-

dos , que deraó com os enemi

gos ao mar , & com aquelle fu-

ror, & impeto fe lançou apos el-

les em huma das galés o Martim

Daco com huma efpada , & ro-

della , fazendo grande eftrago

nosenemigos, fendo ajudado de

cima com a efpingardaria , &

chamando Mem Lopes Carraf-

co por elle que fe recolheffe,reft

pondeo que o nao auia de fazer

the render aquella galè , porque

a auia de tomar em lugar do ba-

tel da nao que os Mouros lhe ti

nhao ja tomado, &fendo a ga-

lé foccorrida de outros , foi for-

çado a Martim Daco recolherſe

com algumas feridas bem gran-

des.

O Mem Lopes Capitao , &

fenhorio da nao , andou todo a-

quelle tempo , & como hum a-

larue encarniçado na briga , &

tinto da poluara , & de feu fan-

gue, de feição que o nao conhe

ciaopello rofto , fenao pellas ar-

mas , & andando foccorrendo

pel :
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i

pellas partes todas em que os

noffos peleijauao valerozaméte ,

the derao huma bombardada

por huma perna , & correndo

pella nao fama que era moito ,

fe chegou a proa,ondefeu filho

Martin Lopes Carralco tinha

feito marauilhas em fua defen-

faó , dizendolhe hum que feu

pay era morto , refpondeo elle

muitointeiro, fe affim he , mor-

reỏ hum fó homem , &aqui fi .

camos nos quedefenderemos a

nao O Mem Lopescomo a fe-

rida nao foi mortal nao lhe im-

pedio o andar , fez feu officio

muito bem , andando fempre

à par delle o Padre Francifco

Cabral da Companhia muito

inteiro, & com muito animo ,

& prudencia animando , & con-

ſolando atodos , como aquelle

que em foldado le tinha ja acha-

do em outro tranfe nao menor ,

que foi com Gonçalo Pereira

Marramaque, no eftreito de Or-

muz , quando quinze galés lhe

baterao feu galeao, que o deixa-

raorazo com o mar, fem lhe fi-

car couza em que pudeffem pór

os olhos,como eu tenho cótado

na minha fexta decada liuro 19.

cap. 13.0 Padre de S. Franciſco

fempre andou com o Crucifixo

alentando , & chamando pello

bem auenturado Apoftolo San-

Tiago , & animando aos homes

com palauras muito honradas ,

& por naocanlar os leitores , &

mais os defte tempo a quem e-

ſtas couzas enuergonhao, baſta ,

que tres dias continuos forao os

noffos batidos de toda aquella

armada , the os deixarem arra-

zados de todos os Caftellos , &

amor parte da gente morta , &

os mais feridos , &por fim delles

os enemigos fe afaltarao , pora-

parecer o galeao de Ioao Gago

de Andrade , & foi o dano tan-

to que os noffos fizeraó nelles,

que le tornaraó para o Achem

com mais de quarenta embar-

caçoens menos , & os mais taó

deftroçados , que nao le atreue-

raó a nauegar , & o Rey tao a

frontado , que hiabradando de

ira contra Mafamede , & contra

os feus , dos quaes muitos man-

dou efpedaçar por tomar nelles

a vingança que não pode nos

noffos.

loaoGago de Andrade che-

gou á nao , & pafmou de ver a-

quelle deftroço, porque naó auia

em que por olhos , & porque

nao eftaua para nauegar lhedeu

alguns pedaços de entenas , &

algumas cordas,com que fez hu-

ma cruzeta , em que armou hum

pedaço de vella,com que foi fe-

guindofua viagem , & Ioao Ga-

go de Andrade tanto que a vio

ir auiada , velejou , & chegou a

Malaca onde deu as nouas do

que paſſaua,o que viſto pello Ca-

pitao Dom Leonis Pereira otor-

noua mandar em busca da nao,
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o que elle fez , & á encontrou

nocabɔ naxado, & acompanhou

the Malaca, & Mem Lopes com

todos os companheiros , & Pa-

dres , affim na forma em que fi-

carao da batalha, dezembarca-

raố em terra, onde o Capitao ,

Cidade , & Cabidos , & Padres

das Religioens , os efperarao , &

os receberaócom triumfo , &os;

leuarao em prociffaó á Igreja

Matriz , onde derao graças ao

altiflimo Deos da merce. que

lhes fizera ; & por ete fucceffo

naó ficou a não para ir fazer feu

contrato , & na monçao da In-

dia ,fefoiem companhia das ou

tras , porqué á négoceatao de

maftros, &vellas,vergas, &mais

obras para iffo : eftas nouas che

garao ao Reyno , que as eſcre.

uerao ao Vizo-Rey o Capitao

da Cidade , & Bifpo de Mala-

cas; & vendo que era o cazo

digno de muitamerce, mandou

ao Mem Lopes, álvarà de fidal-

go comboa moradia , & o ha-

bito de Chrifto com boa ten-

ça , & ficou fempre honrado ,

& eftimado de todos os Vizo-

Reys, porque o mereceo fempre

bem.

Neſte Ínuerno prouco o Vizo

Rey em muitas couzas neceffa

rias ao bom gouerno , & porque

foi auizado que os Chatis de

Barcellor nao queriao pagar as

pareas , & queno tio Sangilel fe

armauaó alguns coffarios para

7

3

"

fairem a roubar , ordenou mafi-

dar huma armada para caſtigar

eftes infultos , a qual ordenou de

dez nauios de que foi Capitao

mór Pedro da Sylua de Mène-

zes , que naquella cofta do Ca-

hará , tinha ja alcançado aquella

gráde vitoria , qué cótamos atrás ;!

o qual faio em Agofto deGoa.

Os Capitaens dos nauios a fora

elle forao Diogo Pinto, Antonio

da Sylua , Heytor de Sylueira ?

foaode Siqueira , Antonio Vaz

Correa,Vicente Paez, JorgeCa-

bral , Vicente Carneiro , & An-

tonio Delgado ; & fazendo fua

viagem, foitheo rio de Sangiſel,

o qual entrou com pilotos que

o guiarao , & foi pello rio acima

cinco legoas the a pouoação do

Naiqué , que era vaſſalo do İdal-

xa, & eftaua leuantado, & achou

ná fua praya cinco nauios vara-

dos , & citadoseja para ſe lança-

rem ao mar & dezembarcan-

do em terra por meio de muitas

bombardadas , & efpingardadas

quelhe tiraraó, mandou pór fo-

go aos nauios , que todos arde-

tao breuiflimamente , & man-

dou fazer o mefmo à pouoaçaó·

que era grande , & deixando tu-

do feito caruoens , feembarcou

com muito trabalho por carre-

garem muitos dos enemigos fo-!

bre os noffos , &pofto que ouue

alguns feridos , le recolheraofem

mais dano.

>

Acabado aquelle negocio foi

R Pes
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Pedro da Sylua pella cofta do

Canará adiante a ver fe achaua

alguns nauios dos Málauares ,

que aly hiao naquelle tempo

bufcar aros ; & chegando ao rio

de Bacelor , foube por efpias

que eftaua com pouca gente ,

pello que determinou dar nella ,

deque auizou aos Capitaens pa-

ra quele preparaflem para entra-

rem de noute na Cidade , no

quarto da alua como fizerao , &

cometedo a Fortaleza com mui-

ta determinação , a entrarao pel-

la acharem compouca gente, &

defcuidada do tal fobrefalto , &

toda via teria dentro duzentos

homens, que ſe defenderao mui.

to bem , dos quaes forao mor-

tos cincoenta , & catiuaraó fel-

ſenta , & mandou o Capitao

mór embarcar quatorze peças

de artelhatia, que achou na For-

taleza , & muitas espingardas ,

armas , huma bandeira , & os

Soldados faquearao as cazas em

que feachou boa preza, & detro

na Fortaleza eftiueraodous dias,

nos quaes acodirao Chatins com

ajuda dos vizinhos , trazendo

cinco mil homens com que co-

meterao a entrat a Fortaleza, que

ot noffos lhe defenderao todo ,

aquelle diacom muito valor , &

tanto eſtrago dos enemigos, que

The matarao duzentos , & cin-

coenta , a fora muitos feridos co

que fe rccolheraoja lobre a tar-

de, ficando dos noffos mortos

"

cinco , &feridos quinze ; & tá-

to que a noure fe cerrou , ſe ſai-

rao os noffos da Fortaleza com

as armas nas mãos , & em muito

boa ordem fe embarcaraó nos

nauios , fem opreffao , &poltos

nabarra ajuntaraó as embarca-

çoens de mercadores , que eſta-

uaō carregadas de arroz , & fe

partiraopara. Goa , onde chega-

raó a cinco de Outubro.

Poucos dias defpois de Pe-

dro da Syluapartir para o Cana-

rà ; deſpedio o Vizo-Rey as naos

dos mercadores , que eltauaó ja

carregadas para Malaca , nas

quaes mandouembarcar Andre

da Fonleca para Veador da fa-

zenda daquella Fortaleza, & pel-

las cartas que achou de Dom

Leonis Pereira , do grande cer-

co que o Achem lhe pos, a vito-

ria que lhe Deos dera , mandou

embarcar nas naos dos merca-

dores officiaes de obras , & pẹ-

dreitos,para reformarem aquel-

la Fortaleza , que ficou deftrui-

dado cerco paffado , & deu or-

dema Andre da Fonseca, que do

rendimentoda Alfandega , com-

praffe em Malaca mil Candis de

arroz , por là eftar muito barato,

& o mandaffe a Ceilaó , reparti-

dos pellas naos que auiaóde par-

tir en laneiro, ou que com-

praffe para ifſo hum jusco ; &

que pella mefma maneira man-

daffe para os armazens de Goa

outros dous mil Candis de ar-

roz :
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ros: Eftas preuençoens fez por

que aquelle anno nao paffou

nenhuma nao a Bengala , por

que parece quelhe dizia o cora-

çaoque a auia mifter para alguma

neceffidade , como logo fe offe.

receo dos grandes , & memo

raueis cercos de Goa , & Chaul,

& affim efcreueoa Andre da Fó

feca , que lhe mandafle muito

breu em tinas , & vergas para

galés , & galeoens , porque os

ha làexcellentes, grandes, leues ,

& fortes. Partiraó eftas naos

the vinte de Setembro. Neſta

monçao partio para a China

Triſtaó Vaz da Veiga para fa-

zer huma de duas viagens que

tinha por despacho para lapao.

Foitambem Aluaro Pacz de

de Tauora a entrar na Fortaleza

de Damaó por acabar feu tem-

po Dom Pedro de Almeida.

Delpedidas eftas armadas, ofeż

tambem Vizo-Rey a quatro na-

uios,para fe iré ajutará armadade

Dom Diogo de Menezes que

andaua no Malauar, dos quaes

forao por Capitaens, Ruy dias

Cabral; Dom Manoel Pereira ,

loaoda Sylua Barreto , filho ba

ftardo do Gouernador Francifco

Barreto ; & Dom Henrique de

Menezes , dos quaes nauios no

meou Dom Luiz de Taide por

cabeça : a Ruy Dias Cabral af-

fim fer mais velho que os

outros , &cazado,como pella af-

feição que El- Rey Dom Seba

por

"

ftiãofempre lhe moftrou , pella

qual porque não foffe mais por

diante , o quizerao os Gouerna-

dorestirar a villa d'El Rey, &

ordenatao com que o mandaffe

para a India ; & lhe deu huma

viagem da China para Iapão,que

era de muita importancia , & di-

zem que lhe prometeo El Rey

Ormuz ,por humacarta que a-

quelle anno tiuera, toda da le-

tra d'El Rey muito mimoza , a

qual elle trazia de continuo no

leo. 2

Partidos eftes nauios , pella

cofta do Malauar , encontraráo

cinco ou feis Pataos , que logo

cometerão com grande deter

minaçao , & entre todos fe tra-

uou huma muito arezoada ba-

talha, na qual , não ley que Cas

pitão no mór conflicto della ,

deixou o Ruy Dias Cabral , & os

outros, que defpois de fazerem

marauilhas , foi o mal logrado

mancebo Ruy Dias morto.com

os feus foldados ; & Dom Hen-

rique de Menezes ficou catiuo

com muitas feridas , & delpois

foi resgatado por via de Cana-

nor.

Efta delgraça fentio o Vizo

Rey muito, & Dom Diogo de

Menezes, que andaua na coſta,

fazendo guerras ao Çamorim ,

que em lhe dando nouas , deitou

inculcas fobre aquelles paraos

para faber o rio em que entra-

ráo , mas não pode faber nada

Rij del-
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delles , porque logo le recolhe

rao com a preffa , & teue dahy

em diante grande vigia fobre os

Paraos, & fobre as naos que não

faiffem para Meca, the fer tem-

po de fe recolher para Goa , o

quefez co fetéta Paraos que to-

mou aos Malauares por difcur-

fo do Verao , em que lhe ma-

tou muitagente , & tomou mil

Mouros viuos , que repartio

a bancos nas galés , & galeo

tas. {

de Mura, Colaço do Princepe

Dom loão em huma galeota có

cincoenta homens , o qual auia

de ficar inuernando em Ba

çaim por Capitão da foldadef-

ca , & leuou Dom Paulo huma

Cafila que deixou pellas Forta-

lezas.

Chegando a Baçaim , puze-

ráo emordem a jornada contra

o Cole , & o Capitão da For-

taleza Ma tim Affonço de Mel-

lo ajuntou a gente de cauallo ,

que auia , que ferião ao redor de

outenta de cauallos Arabios , &

mandou chamar os Palagis que

com dous , ou tres irmaos gen-

tios vaffalos do Estado , os quaes

comem muito groffas aldeas nas

terras de Baçaim que le chamão

Sabaim ; que lhe Franciſco Bar-

reto deixou com obrigação de

acodirem todas as vezes que os

chamaſſem logo , com duzentos

piaens , & cincoenta de cauallo,

Tinha o Vizo Rey Dom

Luiz de Taide delpedio para o

Norte Dom Paulo de Lima com

huma gale , & feis nauios , para

fe ir ajuntar com Martim Affon-

ço de Mello , Capitao de Ba-

çaim, & com elle lorge de Mou-

ra , que auia de ficar nuernan-

do naquella Fortaleza que to-

dos auião de ir dar húm grande

caftigo ao Rey de Cole , que

com o de Caruta andauão infe-

ſtando as terras de Baçaim , &&das tranqueiras mandou oCa-

quafi como Senhores dellas co pitão chamar outros duzentos

miãofuas aldeas , & atecadauão piaens , & com tudojunto fe pu-

feus rendimentos , o qual Dom zerão em campo,onde le fez re-

-Paulo partio na entrada defte zenha da gente , & acharáoſe

anno de 1569.com húa galé em outo dentos Portuguezes , coth

que elle hia , & feis nauios de mais de quatrocentas efpingar-

que forãopor Capitaens Anto- das , a fora a gente de cauallo;

‚ nio de Azeuedo ; Manoel Fer- & aly ordenarão o modo que

reira de Figueiredo ; Gafpar de auião de ter em cometer os ene-

Mello; Martim Affonço de Mel- migos que foi eſte Dom Paulo

lo Pombeiros; Gomes da Ro- de Lima com agente de fua ar

cha & Nuno Ferrão da Cunha, mada que ferião quatrocentos

♫♣em fùa companhia foi lorge homens na vanguarda com es

1:5 Pala
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Pafagis, & fua, gente ; lorge de

Moura na retaguarda com du-

zentos homens ; & o Capitao da

Cidade no corpo da batalha

com outros , toda à pionagem

das terras de Baçaim , & a gente

de cauallo pellas illatgas.

Com efte cabedal le paffaraó

a Manora , & daly forão mara

chando em bulca dos enemigos

que eftauão na aldea Palaterião,

o Cale, & Sarceta, mais de dous

mil de pé, & quatrocentos de

cauallo, em que entrauão alguns

Magores , & Dacanis gente al

ua, & limpa , os quaes eltauao ja

fobre auizo , & efperauao os nof

los em campo. Dom Paulo de

Lima que hia na dianteira com

Palagis , rompeo logo nos ené-

migos com muita determina-

ção , apelidando San - Tiago , &

entre elles fe trauou huma afpe-

ra batalha , de que nas primei .

tas pancadas , derrubarao os nof

tos mais de cento dos enemi-

gos , & chegado todo o reftodo

ex rcito,tompendo nelles os def

barataráo, &puzeraoemfugida,

deixando em poder dos noflos o

feu arrayal , em que os foldados

acharao ainda algumas prezas

È porque efta vitoria nao foffe

perfeita , a quiz a fortuna aguar

com hum difgofto , como faz

a todas as couzas da vida. Suc-

cedeo que ficou atras hum dos

Capitaens da companhia de Do

Paulo de Lima , que foiManoel

240

Ferreira de Figueiredo com feus

foldados , & vindo feguindo o

caminho dos nollos , encontra-

raó com elles os enemigos que

hiao fugindo desbaratados , &

remetendo a elles , pofto que le

defenderao muito bem fobre hú

tezo que tomaráo, fʊraó todos

mortos , mas nãoſem daño feu ,

porque primeiro que perdefſem

as vidas , as tirarao a muitos dos

enemigos.

&

Desbaratados os enemigos fo-

rao os noffos entrando por luas

terras , & deftruindolhe todas as

aldeas , the chegarem a huma a-

rezoada Cidade de Cole chama-

da Darila , de cazas grandes de

pedra , & telha , á qual enttaraō;

catiuarao & matarao muitos dos

moradores , & mercadores da

Cidade , a qual foi toda entregue

ao fogo , em que le confumio.

Daqui paſſaraõ à outra Cidade

tambemgrande, chamada Va-

zem , a que fizerao o mesmo ,

lhe deftruirao feus campos , cor-

taraóluas atuores de fruito, & fi-

zerao todos os danos que pude-

raó. Cóilto feito le forao os nof-

fos recolhendo pátá Baçaim, pal-

fando por entre caminhos muito

eftreitos , & por entre ferras , &

matos de banbuaes muy efpeffoss

pormeio dos quaes he necella-

rio irem a pé , & leuarem os

uallos pellas redeas , como eu fiz

algumasvezes ,fendo Capitaode

Tarapor , que entrey por eſtas

Riij terras ,
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terras , & porentre matos , don-

defaimos todos eſcalaurados pel

las maós , roftos , & pernas
dos

bábuaes,que cortaó como naua-

lhas. Por eftes caminhos paffaraó

eftes Capitaens grandes traba-

lhos , porque como eftes Co-

leis , faó como bogios , que fal-

tao de ramo, em ramo , aqui af-

fim por eftes matos , ſem os nin-

guem ver , forao perleguindo

os nofios ,frechandoos a fua von-

tade, porque ficauaó por cima, &

os noffos hiao pello caminho de

baixo hum , & hum , por naofer

elle capaz de mais : Em fim com

infinito trabalho , ifco , & da-

no , chegaraotodos a faluamen-

to a nolla tranqueira de Saibana,

onde deſcançarao , & le foran

para Baçaim,ficando os enemi-

gos taoquebrantados que mui-

tos tempos naó boliraó comfi-

go.

Feito efte negocio , partiofe

Dom Paulo para Goa , com hu-

ma cafila , & lorge de Moura

ficou inuernando em Baçaim ;

indo Dom Paulo feu caminho ,

tantɔ auante como Carapatar,

encontrou huma efquadra de

dez paraos , que o foraó come-

ter , & entre elles fe trauou hu-

ma alpera batalha , em que ouue

muito dano de ambas as partes ,

faltando a Dom Paulo hum ou

dous nauios dos feus, que fe lhe

forao elcoando , & por fim da re-

frega, tomou Dom Paulo, cuido

51

que dous paraos , & os mais fe

forao desbaratados , & com eſta

vitoria le foi para Goa , porque

foi tao venturozo eſte fidalgo ,

que nunca fahio pella barra fora

por Capitao de armada,que fo-

rao muitas, que nao encontraffe

paraos,& que nao venceffe.Che-

gando a Goafoi muito bem re-

cebido do Vizo Rey , & quan-

do o vio entrar tao gentilho

mem com duas vitorias taó hon-

radas , lhe difle abraçandoo ; que

heifto fenhor Dom Paulo, que-

reis que vos dem peçonha ? que-

rendo remoquear aos outros que

cftauao prezentes , que lhe nao

aconteciaó aquellas boas ventu-

ras , & falandolhe todos os Ca

pitaensda armada de Dom Pau-

to, & ellelouuandoos de caual-

leiros chegou hum dos que fe

defuiarao da briga, que era fi-

lho de Goa , abaixandofe para

lhe beijar o layo , o Vizo-Rey

The diffe muito feuero anday

dahy , ide beijar a maó a volla

may.

CAP. XXXI.

વિ

Das couzas quefuccederaỡ

efte anno emMaluco , a

Gonçalo Pereira Marra-

maque.

Eixamos as couzas de Go-

Pereira Marramaque
çalo P

em
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em Amboino naquella grande

vitoria que ouue contra os Itos ,

na grande ferra do Atucile,com

a qual fe recolheo para Amboi-

no, leuando os Itos comfigo ja

amigos pellas pazes que fizerao,

& cftando naquella bahia cha-

mada a Carca, delpois de defpe

dir os galeoens para Maluco, foi

auizado que vinha huma ar-

mada de Soltaō Rabu Rey de

Ternate,aqual elle láçou nomar

defpoisde ferjurado por Reypa-

ra it em busca delle Gonçalo Pe-

reira a Amboino,&fatisfazerle de

tudo o que pudeffe da morte de

feu pay ; na qual armada foi por

Capitaohumirmao do Reymor-

to , homem ja velho , chama

do Calafinco grande cauallei-

ro , o qual leuaua cinco Cara

coras tamanhas como gales , que

amais pequena remaua nouenta

remos , & os Capitaens das ou-

tras erao feus parentes, que to-

dos vinhao ajuramentados de

deftruirem todos os lugares de

Chriſtaos , & a primeira Ilha

que tomarao,foi a de Burro,po-

uoada de Mouros, valfalos do

Rey de Ternate , & aly armou

mais fete Caracoras , & mandou

recado aos moradores de Vare

nula , & Calecedes , & Cabelos

para que eftiuefilem preftes para

fazerem guerra aos Portuguezes,

porque elle determinaua de lhe

tomar a Fortaleza , & deitalos

fora daquellas Ilhas , agora que

a Fortaleza , eftaua fó , & o Ca-

pitao mór na Coua, o que todos

eftimarao muito , pello odio

que nos tinhao , & fe negocea-

raópara aquella jornada.

Dom Duarte de Menezes

que ficou por Capitao da Forta-

leza, como ja diffemos,foi auiza-

do daquella conjuraçao , & ef-

creueo ao Capitao mòr, que lo-

go o foccorreffe , porque eftaua

fó , & opoder era grande , ao

quelhe mandou dizer que logo

feria com elle ; ao quelhe Dom

Duarte mandou replicar , que
fe

dentro em vinte, & quatro horas

o nao foccoria,que lhe auia afor-

taleza por encampada , & que

logo fe auia de ir para onde elle

eftaua,&porque lhenaõ diferjo a

efte protefto , entregou a For-

taleža a Baltazar de Souza com

alguns poucos Portuguezes , &

&foifepor tertaaver com Gon

galo Pereira Marramaque , por

que dizia elle que efta praça lhe

nãofazia temer a armada, que a

não temia, fenão os Itos que ti-

nha das portas adentro,que logo

fe hauião de aleuantar, &també

lhe não pareceo que a armada

chegafle tão de preffa , a qual a-

parecco ao outro dia,& logodei-

tarão gente defronte da fortales

za , que acometerão com tanta

determinação, quechegarãoaa-

balar os paos da cerca com as

mãos ; os foldadosque crãobem

poucos, & effes quafi todos doë-

tes,
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porterrà , encontrou do cami-

nho Dom Duarte de Menezes ,

que le tornaua para a fortaleza,

defpois de ter filado com Con‣

çalo Pereira, o que ambos fenti-

raó em extremo , & o Capitam

mór negociou logo feis cataco,

ras, & as mandou para Ito,& el.

le fe partio por terra comtoda a

gente , indo muito refentido de

nao mandar meter á efpada os

Itos, que tomou em Atocilè , de

que todos o culpauao , & com

muita razão, porque nunca elles

podiao fer noffos amigos.

Chegando o Capitão mòr á

Fortaleza ¿ mandou lançar ao

mar a galeota , a que os Terna

tes queriao por fogo , em que

cuftou a vida a Baltezar de Sou-

tes, acodirão com as armasade

fender as tranqueiras , & fizeram

afaftar os imigos dellas. O Bal-

tazar de Souſa que ficou por Ca

pitao, vendo que os Mouros pu-

nhao fogo a húa galeota que la

eftaua em eftaleiro, abrio apor

ta da tranqueira , & fahio fora sò

com húa alabarda has maós, &

remeteo ahum Ternate, que a

certou a fer hum Cacis, & lhe a

tirou hum bote que lhe elle to

mou em húa rodella, & queren

doa tirar, nao pode, antes o Ca

cis chegou a elle,& lhe deu hum

golpe com hum traçado pello

pescoço que The cortou , & ca

hio : eftaua áquelle tempo Balte

zar Vieira, que depois fe chamou

Ternate , em húagrauita mui

to doente, &vendo o cafo , enza , ao outro dia apareceo â ar-

Carou a elpingarda no Cacis , & mada enemiga , que tornauafo*

tomandoo pellos peitos , o derru- brea Fortaleza com tenção de

bou morto ; era eſte irmao de leuarem nas maos , o què elles

Reboarge, & tio do Capitão mór puderao fazer da outra vez fe

daquella frota ; os Ternates em quizeraổ ; o Capitao mór não o

ovendo cair morto, & que a ar- quiz efperar emterra , & logo

telharia lhe derribada muitos, fe embarcou nas Caracoras , que

recolherão, & embarcarao,&fo- mandou diante a Dom Duarte

tao cometer duas fuftas nollas de Menezes na galeota ; nas Ca-

que eftauao com dezafeis folda racoras hiao Lourenço Furtado,

dos Portuguezes , & os entrarao, loao Rodrigues de Beja,loadRe-

& os mataran, defpois de elles fa bello , & Felipe Lobo. A bandei-

zerem grandes cauallarias, & datade Chrifto , mádou o Capitaó

do toas ásfuftas, as leuarao con

figo , &fe forao para a ilha de

Varemula.

Eſtas nouas chegarao logoao

Capitaomór, & quem as leuou

mor por na Catacorade Louren-

ço Furtado, & lheencomendou

que trabalhaffe por abalroar a

Caracora do Capitao mòr dos

Ternates , & elles parecendolhe

que
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que o Capitao mór eftaua ainda

na cama , & antes de chegarem

á Fortaleza , vendo fair a noffa

armada , logo ſe fizerao na volta

do mar , & os noffos os foraó

feguindo , & entrando , & ven-

do os Ternates que nao podiao

fugir , & quam pouca armada

era a noffa , voltaraó com mui-

ta determinação, &vendo a bá-

deira de Chrifto na galeota de

Lourenço Furtado , cuidando

que era o Capitao mòr, indirei

tou a fua Capitania com ella, &

a inueftio , ficando a Caracora

enemiga com a proafobre a de

Lourenço Furtado, que taogra-

de era, que da primeira forriada

ficaraó todos os noffos feridos ;

Lourenço Furtado fe lançou na

Caracora enemiga , & com elle

hum Aleixo Borges , filho de

Cochim , com cada hum fua

mea chufa nas maos , & com

muito valor foraó derrubando

nos enemigos the chegar o Ca-

pitao mór ,comquem indireitou

o Lourenço Furtado , &lhe en-

ſopou a chufa nabarriga, & der-

rubou a leus pes.

O Gonçalo Pereira vendoo

andar na galeota enemiga o foc-

correo, como també o foraó fa-

zer as Caracoras enemigas aofeu

Capitao mòr, & o primeiro que

chegou a elle foi hum tio feu , o

qual fe baldeou logo na Cara-

cora , & chegou a tempo que a

Caracoradotio do Capitao mòr

de Ternate chegaua a elle , &

pondoa proa na fua Caracora a

poder de braço , matou a todos

os que achou , & arendeo, Ioao

Rabello fez o mesmo a outra

Caracora, Gonçalo Pereirapo-

demos dizer que peleijou com

todas , porque andaua de fora

mandando , & guardando , &

como paffaua por qualquer Ca

acorados enemigos lhe daua fua

falua de que derrubaua muitos.

Vendoos enemigos feu . Ca-

pitao mór motto , & aquellas

tres Caracoras que erao as prin-

cipaes , perdidas, fugirao , & le

forao para outtras Ilhas , naó ſe

tendo por feguros em Varanula.

Gonçalo Pereira com, eſta vito-

ria fe recolheo à fortaleza mui-

to triſte pella ferida de Louren

ço Furtado,que aos dez dias veie

a falecer com grande magoa , &

dorde todos,principalmente do

Capitao mòr, porque era muito

feu amigo pellas partes que tinhas

foi efte fidalgo irmao baſtardo

de Triftao de Mendeça , Capi-

taó que foi de Chaul , pay de

Pedro de Mendoça , que e

fteue no tribunal de Portugal ,

cra homem nas forças agiganta➡

do , manhozo, de grandes pen-

famentos , hum dosgrandes ami-

gos que tiue , & ao elcreuer de

fte fucceffo tambem me coube

parte da tristeza de fua morte ;

morrerao mais peſta briga dez ,

cu doze foldados a fora muitos

feridos. S Gonça-
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tátoqueos feridos fatarão foi lo-

go a Ilha Varenula embusca dos

enemigos , & chegando ao lugar,

o achou defpouoado , & as fu-

ftas que leuarao queimadas, pel

lo que mandou dar fogo ao lu

gar , & tc nouſe a Cana a def-

pedir osgaleoens para Malaca ,

& defpois fe foi para a fortaleza

de Ito , & não deixou de enten-

der os trabalhos , que a morte

de El Rey de Ternate , auia de

dat a noſſa fortaleza , que cftaua

em grande aperto de fume ; foi

de feição que chegarao a comer

caens, gatos , & outras feuandi-

lhas , & èruas que confumiao os

noffos , & huma colta de fagu

bifcourado , que parecia hum la

drilho de tijolo , valiahuma cai-

xa de ouro,que era mais de meio

cruzado , & o Rabu Rey de

Ternate tratou de fazer guer-

ra à fortaleza porfomes , porque

fabia que as nao podiao os nof-

fos aturar & que logo lhe en-

tregariao ; toda via vendo quan.

to os noffosfe fuftentauao,con-

certouſe com El-Rey de Tidore,

para ambos affaltarem a noffa

fortaleza , & para fe fegurar del

le , o cazouo Ternate com hu-

ma ſua irmaá , que erao que o

Tidore dezejaua ha muitos dias,

& para eſtaguerra, nomeou por

Capirao mer feu irmao Cachil

Tidorefougue , & lhe deu mil

homens para fe ir ajuntar comfe ir ajuntar com

›

El- Rey de Ternate , & juntos

ambos comcteraó a pouoação.

Succedeo fer efte affalco hum

Domingo defpois de acabada a

Miña , & ouuindo os noffos a

reuolta,fairaó como dezatinados

á defenfao das tranqueiras de

fora, que forao cometidas com

tanto valor , que logo as entra,

rao , &mataraovinte dos nofos,

que te defenderaovalorozamen

te, & tambem fizeraógrande e

ftrago nos enemigos , & todos

os mais dos noflos ficarao feri-

dos , & theo Padre vigario que

fahio com hum montante.com

que fez marauilhas , lahio.com

tres feridas na cabeça.

Forao neste tempo os enemi

gos auizados que o Capitao mór

Gonçalo Pereira fe fazia preftes

para ir de foccorro á fortaleza ,

como que determinaraóde a les

uar nas maos primeiro que elle

chegaffe , & affim huma noute

efcuta cometeraoa cerca, &com

muitos picoes a derribarao , &

entrarao, & matarao os Portu-

guezes que nella auia , & come.

rendo outrobaluarte , de queera

Capitao hum Luiz da Mó, valé-

te cauelleiro que o defendeo va•

lerozamente , & eftaua a este ré-

pocom elle Belchior Vieira , a-

quelle que em Amboino matou

o Cacis, o qual era hum dos me-

lhores espingardeiros da India, &

com fua efpingarda derrubou tá-

tos dos enemigos , que ficou o

muro
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muro cheo de corpos mortos.O

Capitao que cometeo efte bas

luarte foi o Benauce , geral da

gentede Tidore , o qual andaua

capitaneando os feus , & fazen-

do os chegar,& foi tal avéturade

Belchior Vieira , que encarando

nelle a elpingarda, o tomoupel

los peitos , &o deribou morro ,

oque viſto pellos feus foraó ſe re

colhendo,nao fendo os que def.

fenderaõ efte baluarte mais que

oCapitao Luiz da Mô , que e-

ftaua caido morto, & Belchior

Vieira, &daqui ganhou o nome

de Ternate , pellas marauilhas

queobrou em defenfao daquel.

la fortaleza , que fe elle nao fora,

fem duuidafe perdera, pello qual

feitoEl- Rey Dom loaootomou

cuido que pot fidalgo , & the

deu o habito de Chrifto com

boà rença , & lhe paffout hum

brazaỡ de armas muito honra

das, cujootre flado eu tenho em

meupoder, ficando fempre com

a fobrenome Belchior Vieira o

Ternate,como ode Málio Capi

tolino , os enemigos contenta

raōfe com faqueatem a pouoa-

çaó,com cujo delpojo le teco

lherao. Succedeo ifto o Verao

de 1569, the entrada do de1570

23

-

•

CAP. XXXII.

Da ida do Vizo-Rey Dom

Luiz de Atarde , a Bars

cellor.

Indas as naos de Portus

gal, de que veyo por Ca

pitao mór Felipe Carnei
ro

, lo-

goo Vizo ReyDom Luis de A-

taide fe prepar
ou

para ir fobre

Barcel
lor , porqu

e fe enten
deo

que era neceff
ario para fazer a

guerra ao Malau
ar fechar

lhe a-

quelle
s portos todos do Canar

a

donde fe elles proui
ao, & vendo

que Dom AntaodeNoro
nha fi-

tera a effe refpei
to afortal

eza de

Manga
lor , quis fazer nos dous

portos Barcel
lor

, & Onor; ou-

tras duas, para affim ficar aquell
a

cofta fechad
a

, tendo elle c-

ſtranh
ado

abalarſ
e
o Vizo- Rey

Dom Antão de Noro
nha , com

opoder da Indiapor hum
a em-

preza detão pouc
o porte , como

era aquell
a de ir fő fobre Barcel

-

lor , porqu
e eftand

olhe
eu pe-

dindo licenç
a
para me ir para o

Reyn
o overã

o
Reyno overão que elle chego

u
,

The pedio hum foldad
o
algum

a

merce , alega
ndo que fe achara

na tomad
a
de Manga

lor, lhe ref-

pódeo: Neffa Paplo
na vosacha-

ftes ,fold
ado? hora ide vos em

bora: couzamuy ordina
ria

nos

Vizo-Reys eftran
haré o que fi-

Sij
zerad
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zeraó a quem elles fuccederão ,

& elles fazeremno delpois mu

to peor

cilco Preto filho de Pedro Preto

o rico de Chaul ; Antonio Fer-

nandes ofoldado ; Gafpat Lopes.

Chamorro ; Ruy Mendez , &

Galpar Fernandes , todos os na-

uios feus, & a fua, cufta ; com

efte loccorro lepozo Vizo Rey

no mar , &onze gales , ſete ga-

leotas , & com' de redor de fe-

renta nauios , na qual armada

foraó de ventagem de tres mil

foldados. Os Capitaens das ga-

feu

Em fim affentado o Vizo

Rey de fazer efta jornada , el-

creuco ás fortalezas do Norte, &

Cochim fua tenção , para que o

ajudaffem como que pudeffem ,

& aos fidalgos paraque ofoffem

acompanhar , & tanta preffadeu

à armada, que em Nouembroa

poz no mat , &logo lhe chéga-

rao os foccorros de fora de Dales a fora o Vizo Rey que ha

mão, Baçaim, & Chaul, que fo-

raovinte,& cinco nauios defol

dadeſca muy luzidos , cujos Ca-

pitaens forao Gomes Ferreira de

Sampayo, lorgeda Sylua de Mé-

doça Francifco Paim de Mel

la Capitão de Sao Gens ; Pedro

Homem da Sylua , filho de Val

co:Fernandes Homem , que foi

por Gouernador das minas de

Guama ; loao de Ataide ; Ioão

Correa de Brito; Ruy Pires de

Tauora, quetinha inuernado em

Damaó , com ſeu irmão Aluaro

Pires; Dom Antonio Lobo , la-

liao Tiborio; Gaſpar Velho en

teado de Dom Pedro de Mene

ze , oruiuo; Francifco Auelar;

lorge de Moura , que tinhasin

uernado em Baçaim por Capi

tao da gente de guerra ; Francif-

co de Barros ; Pafcoal Macha

do Diogo Pires Machadoofeu

irmao,doao de Mello filho de

Heitor deMello; Leonel de Sou

za ; Simão de Azeuedos Fran

S

7

C

na baſtarda , forão os leguintes:

Dom Frácifco Maſcarenhas que

defpois foi Vizo Rey ; Dom lor-

ge de Menezes Barroche; Dom

Fernando de Vasconcellos neto

do Arcebilpo ; Dom Fernando

de Menezes filho de Dom Luiz

Fernandes de Vafconcellos ;

filho Fernao Tellez, Dom Ma

noel Rolim ; Ruy Gonçalues da'

Camera Dom Pedro de Mene-

zes; Dom Nuno Alueres Perei-

ra. Os das galeotas Luiz de Mel-

looda Sylua que tinha vindo de

feruir ac Capitánia de Ormus;

& Chriftouaó de Bobadilha, Dó

Francifco de Almeidaro torto ;

Dom Paulo de Luna Pereira, Dó

Francifco da Coftas Manoel.de.

Mello de Sampayo Antonio de

Azeuedo feitor da armada. As

deż fuftas , Dom Fernando de

Monrroy ; Dom Diogo de Atai-

de ; DomMartinho de Caſtelo-

branco ; Iorge da Sylua Pereira ;

Pedroda Sylua deMenezes,Hen

rique
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rique de Betancor ; Dom Al-

uaro de Ataide , PedroLopes Ra

bello Aleixo Dias Falçao In-

quizidor Apoftolico,Antonio de

Andrade de Vasconcellos ; loaó,

da Fonſequa; Aires Gomes de

Miranda ; Nuno Alueres Car-

neirofecretario,Affonço Pereira

de la Cerda ; Ioan de Mendoça ;

Francifco de Souza Tauares ;

Ambrozio Clemente ; Fernao

Ortis de Tauora, Antonio Fer-

nandes ; DiogoFernandes; Gon

çalo Guedes de Rouoredo Al

uaro Monteiro, Dom Luiz Tel

lo deMenezes , irmao de Dom

Diogode Menezes ; Nuño Pin

to Duarte de Soueral; Vicente

Dias de Villalobos ; no galeao

S. Pedro, & S. Paulo Anto

Dio de Suueral homem da terra

fufta fua,outra Antonio Fernan.

des ; Antonio Rebello outra ;

Antonio Mendez outra,Antonio

Fernandes outra; Manoel Dias

Picoto , Capitao de huma ban-

deira da gente da terra ; Pedro

Fernandeso do habito de San-

Tiago outra, Diogo Dias de Pre-

ftes , outra falta da enfermaria ;

fuſta da delpenla,fufta com mei.

rinho da Corte ; fulta com a

guarda do Vizo- Rey ; Antonio

DiasMelinde em hum nauio de

alto bordo feu ; hum tauri com

cabouqueiros Manoel Rodri-

¿gues outro nauio de altobordo;

Idao Cordeiro Capitao dehuma

barcaſa ; Baſtiaō Gonçalues ou-

tra.

}

2

Defpois de dada ordem á car-

ga das naos doReyno , & outras

couzas, deixando alguns nauios

de guarda na barra de Goa, &

em Murmugaodeua vella na en-

trada de Dezembro ; & como

leuaua, bom vento, chegou em

poucosdias ao rio de Onor onde

determinaùafazer tambem For

taleza como eftaua affentado ,

& quis fázela logo de paffagem ,

parao que fe foipaffando agen-

te ásfultas , & entrando otios

eraefte portode Onor muy fret

querado,& de muito trato ,como

foi elte,& os mais daquella colta

de El Rey de Bifnaga,& fotable

ali apofentar os Mouros Arabios

que logofé fizerao lenhores da-

quelle porto , & daly tratauað

com fuas naos para Mcca, em

que faziaó muitos prouimentos:

fuccedeo por fuas titanias leuan-

taremle os naturaes que eraógé

tios Canaris contra elles , & per-

feguiraonos defeição quele em-

barcaraóem fuas naos, & lepal-

faraó a Goafoi ifto mais decem

annos antesque nos entrafiemos

na India. Era Senhor da Ilha de

Goa humgétio chamado Saboi

vaffalo tambem de El Rey de

Binaga , & vindofe os Mouros

queforao de Onorcom elle, lhe

pedirao oporto de Goa parafa-

zerem fuaspouoação , offere-

cendolhe grandes proucitos nos

direitos defuas fazendas, & con-

certandoſe niffo , fizera ſua po-

Siij
uoa-
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uoaçao naquella parte , onde

hoje està a Cidade de Goa , & ri

beira das armadas , que tudoera

defpouoado , porque a Cidade

dos Canaes, era entao em Goa

velha, por fer o fitio maisfadio :

daly do porto de Onor , trata-

rao eftes Mouros.com fuas naos

pará os eftreitos de Meca, & Or-

muz, có que engroffauao, o que

durou the o grande Affonço de

Albuquerque tomar a Cidade

de Goa , que os deitou fora del

las affim queentrando o Vizo

Rey pella barra de Onor , foi

furgit a baixohú poucoda For-,

taleza que eftaua da banda do

Norte fobre hum tezo rodeado

de muroscó alguns baluartes,&

logo mádou o Vizo Rey deze

barcar a gente para que o foffe

cometer , comofizeraó , & po

fto queouue algúas roqueiradas

em os noffosi chegando a ella ,

lha despejarao, & le forao , &

entraraónella fem outra reziste

cia ; alguns prezumiraó que o

Vizo- Rey eftaua ja concertado

comoCapitao della,que fe cha-

maua Lauornay,que aly cftaua da

maoda Rainha Chantar, que fe

foi pella terra dentro, & fe tal

era que eftaua concertado com

oVizo- Rey, deuia de ter toda a

fuafazenda fora da fortaleza ; o

Vizo-Rey entrou logo nella , &

amádou bezer,& lhe poznome

Sáta Catharina, & logoordenou

por Capitaolorge deMoura, &

lhe deixou duzentos foldados

com muitas muniçoens , man- :

timentos , & dinheiro , & lhe

mandou fazer algumas obras.

*

9

cima

Feito ifto partiole o Vizo

Rey para Barcellor, chegando a

fua barra,cometeo logo a entra-

dacom todos os nauios de re-

mo, indo elle diante de todos na

fua manchua fentado em huma

cadeira de brocado armado de

plumas ,& perto delle o Veiga

tangendo emhumaarpa, & can-

tando aquelle romance velho

que dis? Entran los Moros enTro.

ya ; tres y tres 3y quatro a quatro.

E chegando perto da fortaleza,

começáraó virzunindo por

das embarcaçoens algumas bó-

bardadas,a que o Veiga que hia

cantando ſe embaraçou & o

Vizo Rey muito feguro lhe dif

fe, O ide por diante não vos e-

ftroue nada , Luiz de Mello da

Sylua hia junto do Vizo Rey ,

& alguns outros Capitaens per-

to de Luiz da Sylua, os quaes

vendo as bombardadas diffe-

rao a Luiz de Mello da Sylua ,

que o Vizo-Rey naỏ hia bem

que aquillo era muito arriſcar,ao

quelhe refpondeo , deixayo ſe-

nhotes ir , & fe o matarem, aqui

vou cu que gouernarei a India ,

& leme matarem a my, ahi vaố

voffas merces: o Vizo Reyouuio

falar fem laber o que, perguntou

aLuiz de Melloo que era, elle

difle tudo o que refpondera, o

que elle festejou,
Efta,
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Goa.

Etaua efta fortaleza hum de hum mez , fe partio para

quarto de legoa pello rio acima

da banda do Sul , affentada fo-

bre hum težo tambem cercada

de muros , & de baluartes,com

algúas peças de artelharia,a qual

fortaleza fuftentarao os Chatins

de Barcellor que tem a fuá Cidas

de mais pello rio acima, os quaes

ſe gouernausó como republica,

& pagauaó alguns tributos ao

Rajù , & auia antiguamente ho

mens tao ticos, que muitos fala

uaó por bares de pagodes, que

fao quatro quintaes obar : em-

ffm chegando o Vizo Rey per-

to da fortaleza, mandou dezem

barcar a Luiz de Mello, a quem

deu a dianteira comtoda a gen-

te , pondole o Vizo - Rey tam

bem em terra com abandeira de

Chrifto : Luiz de Mello foi már

chando para a fortaleza por en-

tre as bombardadas que lhe ati-

rauao , &chegando a ella felhe

delpejou, & agente fe vazou pel-

la outra parte , & metendofe el-

le dentro , mandou recado ao

Vizo Rey que logo chegou , &

for nella recebido de Luiz de

Mello com grandes faluas de ar-

telharia, & nomeou por Capitao

a feupiimo Antonio Botelho co

trezentos homens , que fe meteo

logo nella , & a mandou fortifi

car muito bem, porque leuaua

para info o Vizo-Rey meftre ,

& materiaes , & feito ifto em

que o Vizo Rey gaftou mais

A

Como Deos nófſo Senhor,

teue fempre os olhos nefte Eftas

do , fem lhe lembrarem pecca-

dos delles , que fempre foraó grá-

des , infpirou muitas vezes no

peito dos Vizo-Reys couzas que

pareciao profecias, como fucces

deo efte inuerno no do Vizo-

Rey Dom Luis de Ataide , que

fem auer occafiam noua fe mo-

ucoa mandar huma armada a

Malaca, que pello fucceffo della,

fe entendeo que Deos nofloSe-

nhorlhe infpitara a neceffidade

que aquellas partes auiaõ de tep

della , & affim tanto que entrout

omez de Agoſto , mandou pór

feis galeoens de verga dalto , &

outo nauios em que entrauaõhu-

ma galè , & as mais galeotas , &

elegeo por Capitao mór para e-

fta empreza a Luiz de Mello da

Sylua que fe fez à vella em 24

de Agostodefte annode 1,70 el

le no galeaõ S. Mathias , fermo-

ziffima peça , & muito bem deſ-

canfado em fuas viagens ; Dom

Pedro de Menezes , filho de Do

Manoel de Menezes , que def-

pois foi Capitaode Dio , no gà-

leaō S. Paulo , Dom Nuno da

Cunha, filho de Antonio da Cu-

nha que defpoisle chamou Dom

Antonio , que veyo como mef

mo Dom Luiz delpachado com

a Capitania de Dio que nao lo

grou ; & outro galeao Diogo da

Zam-
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Zambuja ; no galeao Trindade,

Manoel Lopes Carrafco ; noga.

leao Reys Magos Sebaftiaó de

Rezende, filho baſtardo de Gar-

cia de Rezende o noffo Chro-

nifta , na galé Dom Fernando

de Menezes cazado em Co-

chim , galeota Simao Reynel ;

das fuftas foraó por Capita-

ens, Pedro Ribeiro ; Ruy Men

dez de Figueiredo ; Aluaro Lo-

da Cofta ; Antonio Antu-

nes ,& Antonio Carreiro feitor

da armada...

pes

Nefta companhia foi, Dom

Franciſco da Coſta entrar na

Capitania de Malaca , de que era

prouido.

No mesmo tempo foi Dio-

go de Mello Coutinho , entrar

na Capitania de Columbo , &

Ceilao.

"

Tambem nefte Setembrofoi

Ayres Tellez de Menezes entrat

na Capitania de Dio , de que era

prouido por cinco annos.

Despachados eftes Capitaens

para fora , logo em treze de Se-

tembro chegarao as naos do

Reyno , de que veyo por Ca-

pitao mòr Iorge de Mendoça ,

logo o Vizo Rey ordenou a

armada do Malauar , de que

foi por Capitao mór Dom Dio-

go de Menezes , que partió em

vinte , & outo de Setembro

com tres gales , & dezalete fuſtas,

de que foraó Capitaens das galés

a fora elle Fernao de Mendoça,

Manoel de S Payo de Mello ;

Diogo de Mello de S. Payo, fi-

lho de Simao de Mello ; das fu-

tas Dom Pedro Coutinho ; Ma-

thias de Albuquerque ; Thome.

de Mello de Caftro, Dom loao

de Lima , irmao de Dom Duar-

te de Lima , & filhos de Dom

Antonio de Lima , o alfayate de.

alcunha ; Inacio de Lima ; Ma-

noel de Miranda , Camareito

mòt do Cardeal Dom Henri-

que ; Antonio Lobo de Brito ;

Martim de Valconcellos ; Lo-

po Pereira; Affonço Vas Vic-

gas ; Lourenço de Brito ; que

defpois foi Capitao de Sofala

em Moſambique, Vaſco Fernan-

des de la Cerda ; Dom Luiz de

Menezes que foi Capitaó de Da-

mao,filho de Dom Fernando de

Menezes, Domingos Ferreira El-

correyo,Francifco Medes ; Mar-

tim Affonço de Mello Pombei-

ro ; & Antonio Mafcarenhas ,

o manço,filho de Fernao Mal-

carenhas , & irmao de Simao

Malcarenhas , Clerigo Conego

da Sé de Euora , & do& do que lhe

fuccedeo , adiante dareinos ra-

zaó.

CAP.
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CAP. XXXIII.

Daconjuraçamdos Reys to-

dos da India contra o E-

ftado.

Vuerao os Mourostodos

fempre defde Conftanti

nopla, Perfia , the Malaca , por

tao pezado efte jugo que cuida

uao lhestinhao poſtoos Portu

guezes defpois que coquiſtaraó a

India,que fépre,& em todo o te-

po, cada vez que puderaó , conf-

pirarao contra nos para nos lan-

çar fora da India; hora comgrá.

des armadas do Turco , que fize

raópaſſar aIndia por muitas ve-

zes ,como nas minhas decadas

conto ; hora com outras podero

zas doAchem, & principaes de

Jaoa , que fe mouerao contra

Malaca; hota com exercitos de

Cambaya que le ajuntarao con-

tra as noffas fortalezas de Dio, &

Damao, horacomfe mouerem

os Reys de Decham tantas vezes

contra as fortalezas de Chaul,Ba

Caim,&Goa,de maneira qué nao,

aquietarao nunca, porque lhe era

muito mao de fofrer, verem que

os dezapofaramos do tico co-

mercio da pimenta , drogas , &

mais fazenda , com que entra

uao com groffas naos pellos e-

ftreitos da Perfia , & da Arabia

donde paſſauso a Europa por

1

maos de Venezcanos Genoue

zes , &outras naçoens , & fobre

tudo a honra de fua Religiãos,

que lhe era peor de fofrer , que

tudo,porque lhetinhamos totals

mente impedido a nâuegaçam

da caza do feu Profeta Mafame-

de , fobre que os feus Cacizes, &

doutos nalua nefanda ley lhe fa-

ziao todas as horas grandes , &

obrigatorias admoeltaçoens

como os noffos Santos Pontifi-

ces as fazemaos Principes Chri-

ſtaos contra onome Mahometi-

co; de maneira que quafi todos

os dias erao amocltados , & re-

queridos dos Cacizes que olhat-

fempella honra de Mafamede,

que auiao de ir em diminuiçaõ

ameaçandoos com grandiflimos

caftigos , ainda quando aquelles

Reys do Dechao, & Nizamoxa,

Idalxa le conjurarao contra o

Raju de Bifnaga, que o desbarata-

tarào, matarao,& ganharao feus

tiquiffimos defpojos , & theżou-

ros como átras contei , indo to-

dos a hum pagode dar graçasa

Matamede de tamanha merce

como aquella ,fe leuantou o feu

Cacis maior comoo Cafila de A-

tabia , & de alto lugar lhe fes e-

ftabreue fala.Muito poderozos ,

& vitoriozos Reys , honra, &

gloria da naçam Mahometica ,

de todo efte oriente, bem fabeis

agtande afronta que a todos vos

temfeito os Portuguezes emvos

tomarem voflas Cidades , ſenho-

T rearem
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rearem voſſas terras , tomarem- go os Reys da Ilha Çamatra ,

vos voffo Comercio , defende- laoa , & de Maluco fe haó de

remuosá nauegaçaó à caża do mouer contra os Portuguezes

noffogrande Profeta que eu vejo quelá viuem por aquellas forta-

eftar como corrido, & enuergo- lezas tao rotas ; & mal prouidas,

nhado do voſſo fofrimento, aue- que nao eſtà em mais para os

do que ou fazeis pouca conta da acabarem de extinguir, que aba-

fualey, pois nao acodis por fua larele para iffo. Pello que vos re-

honra, ou que de couardes , & queiro, & admoeſto da parte do

puzilanimes , vos nao atreueis noffo Profeta , que ja que eftaes

com potencia tamanha como em campo,abaleis voffo exercito

tendes neffe campo,com quepo para efta empreza ; que he de

deis conquistar o mundo, a far- mais honra , &proueito que a de

gar fora de voffas cazas quatro Bilnaga, que taófacilmente aca-

homens, queaffim laoem com baftes contra o mais poderofo

paração de voffos innumeraueis Rey defte Oriente, & eu fico que

exercitos, & de libertardes a ca tenhaes grádes ajudas , & fauores

za de volfo Profeta, tendo vol do noffo Profeta , quádo vir que

fos irmaos que affim poffo cha- vospodes em capo porfua hora.

mar os Turcos , catiuo em ſeu

poder o Santo templo de leruza .

lem comtodos os fantuarios, &

reliquias , & lugares de fuas pe-

regrinaçoens , fem ferem pode

fozos todos os Reys Chriftaos

para refgatarem os thezouros de

fua fè ; cu tine muitas vezes car ,

Las, & admoeſtaçoens dos prela

dosdo Imperiode Conftantino-

pla, dos daPerfia , & Arabia, em

que me eſtranhao muito , o pou.

co , que com voſco , ò podero.

zos Reys, tenho acabado , que

toda a ajuda que vos for necef-

faria fua vos mandaraó , como

ja fizeraó outras vezes ; & tam-

bem fey que le vos mouerdes a

ifto
•

, que vos admoclto , que

em vos vendo abalados , lo-

"

Muito atento eftíueraó aquel-

les Reys , & feus Capitaens , ao

que lhe o feu Prelado diſſe , &

mouidos de fuas admoeftaçoens,

como eftauao com as maos fol

gadas daquella grande vitoria ,

logo aly na meſma meſquitaju-

farao todos fobre os liuros de feu

alcoraó de fe ajuntarem todos

contra nos, & o que le efcuzaffe

diffo, foffem osoutros fobre elle,

& lhe tomaſſé oReyno , & o re-

partiflem entre fy: elta conjura-

çao, & juramento fizeraó com

grandes ceremonias , com efpa-

das nuas nas maós, & lançarem

as toucas diante do altar de Ma-

famede, Feito ifto, que fe reco-

lheraócomo ja diſſe , logofe co-

meçaraó a preparar , & manda-

Lao
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rao embaixadas ao Achem para

o perfuadirem air contra Mala-

ca , & o mesmo fizeraó ao Sa-

mori, para leabalar contra Cha-

lé , & aos Regulos da coſta Ca-

nara contra aquellas Fortalezas,

para o que logo fe prepararao

com muita preffa , & fegredo ,

que nao pode fer tamanho , que

os Portuguezes, queandauaó em

Madaneguer;& Vica,por Cortes

daquelles Reys , nao vieffem a

faber do cazo , de quo auizarao

logo a peffoas fuas amigascomo

logo direy.

Nao deixaraó de foar eftas

nouas em Goa , & Chaul , ain-

da que confuzamente , porque

andauao nas Cortes daquelles

Reys, mercadores Portuguezes,

com cauallos, em quefaziaómui-

tos proueitos, os quaes auizauao

de lá a algus amigos que odiziaó

ao Vizo -Rey , o que elle com-

municaua com os Cidadoensve-

lhos que todos lhe affirmarao ,

que fe naopoderia rezoluer a I.

dalxa a nos fazer guerra , pellos

proueitos que tinha de noffo

Comercio,& porque eftes Reys,

nao fe fiauo huns dos outros ;

& as melmas razoens dauao os

mercadores de Chaul a Luiz

Freire de Andrade ſeu Capitao,

a quem hum Lopo Soates certi-

ficou que o que le dizia era ver-

dade,porque auia pouco viera da

Corte de Nixa Moxa , &ja là

fe falaua nefte mouimento; &

lhe diffe mais ainda ; que fe o

que dizia nao foffe verdade que

lhe mandaffe cortar a cabeça ,

em fim affim o Vizo Rey como

o Capitao de Chaul , eſtauao có-

fuzos , & tinhao mandado efpias

verdadeiras , & de grandes in-

telligencias para os auizar da

verdade do que lá auia.

Luiz Freire de Andrade Ca-

pitao de Chaul , que era fidalgo

precatado , & tinha dado ome-

nagem daquella fortaleza , com

fegurança de Lopo Soares , &

cartas que teue dos homens que

andauao em Madaneguer,poz-le

em ordem, & mandou logo der-

rubar todas as cazas , &ortas que

auia defde a Cidade the o Cam-

po de S. Sebaſtiaó, & toda a ma-

deira, taboado, pedras , & mais

couzas mandou meter dentrona

Cidade , & começou a abrir a-

licerces para fe fortificar , reco-

lhendo a cerca que começaua a

fazer muitopara dentro da po-

uoaçao, porque naotinha muros

nem baluartes , do que foi mui-

to murmurado dos moradores

que le queixarao, & ainda pro-

teftaraó de lhetomarem fuama-

deira , & lhe derrubarem fuas

cazas , & ortas , & de tudo aui-

zou ao Vizo-Rey por recados

apreffados , çertificandolhe a de-

cida dos Reys contra aquella Ci-

dade, & contra a de Goa, deque

tambem o Vizo- Rey ja tinha

certeza , & com muita prefla

Tij
def-
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defpedio para Chaul Do Francif-

co Mafcarenhas, quedelpois foi

Vizo-Reyda India , por Capitao

geral daquella guerra , & deto-

das as fortalezas com feus pode-

res nafazenda , & na guerra, o

qual partio de Goa em fim de

Outubro defte anno de 1670.

com tres galés, & dez nauios, de

que erao Capitaens a fora elle

que hia na galé S. Francilco,Fer-

naó Tellez ; Dom Henrique de

Menezes,Dom Duarte de Lima,

& das fuftas Henrique de Betan-

cor , Iorge da Sylua Pereira ne.

to do regedor ; Diogo Soares da

Albergaria ; Efteuao de Bobadi-

fha ; Manoel Pereira ; Ioaó de

Mendoça ; Franciſco de Touar ;

Dom Nuno Alueres Pereira ;

Nuno Velho Pereira; Galpar Ve-

lho , nos quaes nauios iriaó feif-

centos foldados que fe offerece

rao para iffo , & nao forçados ,

nem vendidos a poder de dinhei-

ro, como hoje fazem : na qual

companhia foraomuitos, & muy

honrados foldados fidalgos , el-

condidos de feu Vizo- Rey , &

defpois do tempo em que alguns

le efcondiaó para naoirem aou-

tras occafioens. Os fidalgos que

aqui forao de que pude faber os

nomes , fao os feguintes , & os

mais delles com embarcaçoens

quefretarao á fua cufta , & ou

tros com amigos embarcados ;

Ruy Gonçalues da Camera ; Do

Gonçalo de Menezes, Dóm Fer.

•

4

nao Tellez com nauios feus , &

com elle Dom Rodrigo de Sou-

za; Pedro da Sylua de Menezes,

& outros muitos caualleiros , &

foldados de nome que adiante

apontaremos.

E affim como chegarao no-

uas de qualquer fucceffo , affim

fe embarcauao outros , fem o

Vizo Rey os poder ter , porque

tambem fe receaua de outras ne-

ceffidades Chegado Dom Fran-

cifco Mafcarenhas a Chaul , a-

chou a certeza da guerra , & o

Capitao Luiz Freire de Andrade,

occupado , & le fortificou con-

forme a breuidade do tempo ;

porque os enemigos hiaō ja deſ-

cendo , & nao pode mais fazer

que tapar as bocas das ruas que

laiaoao campo, ao que o Capi-

tão mòr ajudou logo com todas

as chufmas das galés , & mari-

nheiros,fendo os fidalgos , &Ca-

pitaens fempre os primeiros que

pegauao defpois das portas , &

das materias para os tapegos , &

que carregauao ou arolauão as

ballas de algodão para porem por

cima dos andaimes das tranquei-

ras que fe não leuantauão mais

de huma braça , & em muitas

partes fe fizerão paredes de pedra,

& barro guarnecidas de paos

gtoffos deteca ; & das traues das

cazas de fora
cazas de fora que fe derrubarão,

taboas , arcas, & tudo o mais que

podia fazer alto a vifta dos ene-

migos,porque nao tinha outros

mu-
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muros , & baluartes com que

ledefenderem da grofiffima ar-

telharia queo enemigo vinha a-

rojado pello baluarte abaixo co-

tra aquelles pobres entulhos ,

mas tinhao os fortiffimos peitos

dosvalerozos Portuguezes, que

eraó os verdadeiros muros da

quella Cidade.

gainhar nella alguma honra.

E porque pareceo ao Capi-

tao mór que era obrigaçao ir

prouer as tranqueiras deBaçaim,

&fegurar a Ilha de Salfete , có-

tra os quaes o enemigo poderia

virar as armas , por ferem de mór

importancia , & rendimento do

Eftado ; embarcouſe na fua ar-

mada , & os foi vizitar , prouer ,

& darordemá guarda dos paffos

da terra, & dos rios , no que fe

naó deteue muito , porque foi

logo chamadodo Capitao Luiz

Freire de Andrade , por virem

ja aparecendo os enemigos , &

a podereftar em Palehumajor-

nada de Chaul , &no fim deNo-

uembro começaraó aparecer ou-

to mil de cauallo , & vinte mil

depé , de Seuadaria de Ratecar ,

Abexi , que vinha por geral da

quella guerra , o qual fe tinha ja

achado nos dousloberbos cer-

cos de Dio , fendo Capitaens

Antonio da Sylueira , & Dom

Joao Mafcarenhas nos quaes

viofazer taes couzas aos Portu-

guezes , que mais vinha a esta

guerra por acompanhar o feu

Rey , que por cuidar que auia de

›

O primeiro dia que os Mou

ros derao viſta deſta gente , foi

dia de S. Andre, que apareceo

pello campo de S. Sebaſtiaō

aonde acodio Dom Franciſco

Mafcarenhas com toda a folda-

defca , a qual fendo viſta dos e-

nemigos fe foraōlogo recolhé-

do , &o Capitao mórfezo mef-

mo paraa Cidade , & porque fi-

caua aindaalguma gente da Ci-

dade para recolher dos arebal-

des , & palmares , tornaraó os

Mouros arebentar no campo

pellos apanharem âs maós , ao

que o Capitão mór voltou , &

fez recolher os Mouros , trauef-

fandofe de todoo corpo do c-

xercito.

Defte dia por diante fe co-

meçarão a trauar as elcaramuças

entre os noffos, & elles, os quaes

logo noffo Senhor moftrou ,

que nos auia de dar delles vito-

rias , porque fempre fahirão eſ-

calaurados ; o Capitão Luis Frei-

te como tinha dadoomenagem

daFortaleza , & carregarão fobre

elle muitas couzas, acompanha.

do de todos os cazados , & mo-

radores , fempre fe aprezentaua

no campo aos trabalhos , pelei

jandocom humamão , & forti-

ficandofecom a outra o melhor

que podia , & porque nospalma

res adiante de S. Sebastião , apa-

reciao companhias de cauallo,

& faziaó os Mouros algumas

Tiij em.
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emboſcadas, mandou Luiz Frei-

re de Andrade alguns poucos de

cauallo tomar viſta delles , com

ordem para que fe foffem reco-

lhendo the os meterem em hu-

ma emboſcada de foldados de

elpingardas , que mandou lançar

em certa paragem , & eftando

os noffos , que fahirao fete ou

outo de cauallo pellos palma-

res , derao com hum tropel de

gente de cauallo , que areme-

teo com os noffos , & do pri-

meiro encótro derrubaraó dous,

hum cazado rico , & bomcaual-

leiro que fe chamaua Fernao de

Annes, que logo morreo ; & hú

Caftelhano que de muitas feri-

das foi derrubado , & os Mou-

ros fe defcerao ao esbulharem

das armas , & de hum anel que

leuaua no dedo, & auendoo por

morto o deixaraó com huma ca-

dea de ouro muito groffa ao pef

cofo, em que naoatentaraocom

a preffa ; os outros noflos de ca

uallo fe recolherão muito bem ,

& osMourostambém o fizerao :

o Caftelhano , porque eftaua a-

inda viuo feito frum rapozo,tan

to que vio os Mouros recolhi-

dos, fe leuantou , & fe foi reco

lhendo para a Cidade, onde foi

muito feſtejado , & curado , &

pouco despois virao vir hum ca-

uallo pello campo tellado , &

enfreado folto, o qual le veio me

rer nas tranqueiras , & co

nheceraó que era do Caftelha

no.

Paffado ifto , & correndo en-

tre os noffos , & os Mouros al-

gumas efcaramulas,em que fem-

pre auia feridos , quiz o Capitao

Luis Freire de Andrade tentar ou-

tra vez a ventura , & armou ou-

tra cilada de cincoenta foldados

embolcados , & mandou feu ir-

mao Alexandre de Souza com

quinze de cauallo para que

foffe

the os mefmos palmares , & pro-

uocaffem os Mouros a fe fairem

delles , para a parte onde a em-

bofcada eftaua ; Alexandre de

Souza meteole tanto pellos pal

mares , que chegou the o aloja-

mento dos Mouros , & em ven-

do os noffos lhe fairao mais de

centode ginetesmuy fermozos ,

mas Alexandre de Souza que era

muito bom caualleiro , veyo ef-

caramufando com elles , & tra-

zédoos a posfypara os meterem

na emboſcada , & vieraōſe a bar

ralbar de feição , que foi necef-

fario aos noffos virarem a clles ,

& encontraremfe das lanças , &

cauallos tezamente , em que os

noffos derrubarao alguns , & to-

da via Alexandre de Souza veyo

aochao porfalta de feu cauallo,

leuandolhe fempre as redeas na

mao,ao que acodio Franciſcode

Souza Tauares que era feu fo-

brinho & o ajudou a caualgar

commuito rifcofeu , & affim co-

mo outro noffo que tambem ca-

ualgou logo ajudado de Nuno

Pinto , que poz alança em hum

Mouro
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Mouro , & o derribou morto,

&com ifto fe recolherao os nof-

fos fem poderem prouocar os

Mouros afairem ao campo, aon-

de a emboſcada eſtaua , & eftas

nouas chegaraó ao Capitao ge-

ral , que acodio com toda a lua

gente, defoldadefca , a recolher

os noflos que vierao muito gen

tis homens , fem lhe acontecer

mais dezastre.

Aos quinze de Dezembrofe-

guinte chegou a Chaul o Frate-

cao com outo mil de cauallo , &

mais vinte elefantes , & muita

gente depé , & foi dando pello

campo de S. Sebaſtiaó viſta de

feupoder, atraueffádoo de parte

a parte, & foitomar feu apozen-

to nas cazas da Madre de Deos,

& poz em S. Sebaftiao outro

Capitao, & logomandou outro

a meterle no muro de fobre a

barra, no qual mandou prantar

algumas peças de artelharia pa

ra defender os focorros que a

uiao de vir pella barra , donde

tambem pódiaó bater a Cidade,

& varejala , porque le delcobria

toda , & affim na armada que

eftaua no mar , & no paffo de

Almadias , que vem de Chaul

de cima para a nofla pouoaçao,

mandou por outras peças grof-

fas , affim para defenderem a-

quelle paffo, como para baterem

e baluartedafortaleza velha que

fica fobre o nouo , & daquelle

dia por diante fahiaó os mais

dos dias ao campo com todo o

poder , com grandes eftrondos

deinftrumétos bellicos , tinchos

de cauallos , vues de Elefantes ;

para com illo atemorizarem os

noflos , que ſe batiao por lhe

fair , & dezenganaremnos que

os naotemiaó, le osCapitaens os

naō enfrearao.

Aos vinte , &hum de De-

zembro le poz o Fratecaō no cá÷

pocom todo o poder , & com

muitas bandeitas desfraldadas

& apareceraopella praya da bá→

da do mar nas coftas da Madre

de Deos , &para onde eſtaa fora

ça muitas tendas , & pellos pala

mares ja em deſcuberto , o que

the então nãotinha feito, & pel

lo mar que vai pella cordoaria

por de tras de S. Franciſco , &

mais chegado ao moſteiro , le

ârmou huma tenda de verme¬

lho , banda de azul , & branco,

para o mefmo Fratecao : os nof

fos foldados , vendo aquella fo

berba de te lhe virem auizinhar á

Cidade , lhe fairao algumas com-

panhias com feus Capitaens,que

trauaraó huma fermoſa eſcara-

muça com os Mouros, em que

os noffos fe adiantarao bem , &

os efcalaurarao melhor , the que

o Capitao mòr mandou ter mao

nelles , & recolhellos.

O Capitao mórcom6 dafør.

taleza fe puzerao em ordem de

repartir as eftancias, como ſe fi-

zeraó por eſta maneira ; Dom

Ro
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Rodrigo de Souza no baluarte

Santa Catharina, que ficaua fró

teiro a Roza, & daly , porque a-

quelle lanço que hia para o cam-

po , correrão as estancias de He-

rique de Betancor Fernao Pe-

reira de Miranda, era efte fidal-

gö, mancebo de muito boas par

tes , muito amado , & querido

de todos , foi filho de Francilco

Pereira de Miranda que tinha fi

do auia annos , Capitao de

Chaul , & itmaỡ de Eſteuao Pe-

reira,cazado , comhumafilhade

Pedro Preto de Chaul o rico, &

muito conhecido , da qual teue

duasfilhas ,huma que cazou co

Ayres Tellez de Menezes ; & ou

tra com efte Dom Rodrigo de

Souza ; mais adiante FernaoTel

lez, & Ruy Pites de Tauora, &

hum lanço de cazas que corria

para o mar de S. Franciſco, mui-

tos quintaes, & roturas de pare-

des mádouo Capitao mór tapar

por fe meterem nellas os Mou-

ros, &aguarda dos que andauaó

neſta obra , encomendou a Nu.

no Velho Pereira, & a Dom Go-

çalode Menezes, nosquaes em

tres dias de lañeiro de1571.ouuio

NunoVelho falar Mouros , que

andauao folgando pellas ortas ,

& faindothe ambos eftes fidal-

gos comfeusfoldados , taodefu

bito que os nao virao , fe nao

quandoſe ſentirao cortar do feu

ferro,& toda via tornando fo-

bre fy , leuaraoasarmas , & co

10.4

1

meçaraó húma muito razoada

briga , áqual acodirao gentes de

ambas as partes , que foi cauza

de fe acender a batalha muito ,

&durar the a noute , em que o

Capitao mór acodio ao recolher,

morreraonefte primeiro brinco

cento , &outentà, ficando feri-

dos aoredor dequinhentoi ; dos

noffos morreraodous a que nao

achei os nomes , & pode ter que

fizeffem mais que os que os ti-

nhaðgrandes , & ficaraó feridos

trinta.

:

Paffado efte cazo logo a feis

do mez , chegou a peffoa de El-

Rey Nizamoxa à Cidade onde

foi recebido com grandes feſtas,

&regozijos,& toda aquella nou

te oudegrandes luminatias , bai-

les, danças , &outras recreaçoés,

& ao outro dia fe lhe arrnou hu-

matenda fobre a ferra do Argao

a viſta da nolla Cidade ; trouxe

El Rey configo dous mil de

cauallo , que juntos aos que lá

eltauao , faziaó trinta , & quatro

mil , dos quaes mandou quatro

mil fobre as terras de Baçaim, as

companhauaono muitos Capi-

taens , & foldados estrangeiros,

Magores , Rumes Panicos, Ca-

racores , Lais , Abexis , & outras

naçoens : a gente de pé paffaua

de cento , & vinte mil , em que ·

entrauao doze mil bombardei-

ros, frecheiros , efpingardeiros ,

& quatro mil officiaes de campo,

& condeſtable mòr da artelha-

ria
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ria;humTurco chamadoRume-

cao, grande official , ao quil aju

daua hum gentio Brangane,cha

mado Rama , tamanho homem

no officio de artelheiro , que

por muitas vezes derrubou os

noffos guioens nas estancias , &

cegou todas noffas peças , mo-

ftrandole nifto abalizado, &por

ordem de ambos fe ordenauao as

eftancias , & plantauaó a arte-

lharia nos lugares que podiaofa.

zer maior dano : trazia El Rey

trezentos , & feffenta Elefantes ,

trouxe muita artelharia , a prin-

cipal forao noue peças groffas ,

em que entraua huma que os

noffos chamauao o Calapogran-

de , & elles Samacalapo , que na

fua lingua quer dizer , con el

carnicero , porque os carnicei-

ros que cortaoas vacas, lhe cha

inao Caſapo , tinha de compri-

do dezafeis palmos , & lança-

ua pelouro de pedra de fete pal-

mos ; & meyo de roda , & de

trezentos , & vinte aratens de

pezo , & deſpedia em cada tiro

cento , & cincoenta aratens de

pezo de poluora : trazia outra

peça a que os noffos chamauzo

o Calapo pequeno, era mais fu-

rioza , & deitaua pelouro de

feis palmos, & meio de roda ,

qual muitas vezes rompeo cin

co, & feis paredes de cazas , &

hia vatar a outra banda , & de

huma vez arrancou do entulho

da tranqueira onde tinha eftan

a

cia Fernao Tellez ; Fernao Pe

reira , & Henrique de Betancor,

hum vigamento grande , & por

cima de deż andaimes de cazas a

lançou na de Pedro Ferreira ;

a efta peça chamauao os Mou-

ros Nonzagari , que quer dizer

engole tudo , trazia outra peça

de ferro , porque eftoutras crao

debronze , de vinte ; & cinco

palmos de comprido , a que fe

nao ouuio , the quando fe dif-

paraua ,fe naodefpois de o pe-

louro dar aonde atiraua a eſta

chamauao osMouros Ouratami,

que quer dizer deftroiçaõ de tu-

do , & os noffos lhe puzeraб no-

me refpadilho , langua pelourd

de quatro palmos , & meyo em

roda : trazia outra peça tam¬

bemde ferro a que os Mouros

chamauao Aneli, que quer dizer

Deos adeu , por dizer que a fez

húPagode & os noffos lhe puze.

rao nome Orládo furiozo,ora ca-

mello de marca maior, & láçaua

pelourode trespalmos em roda ;

vinha outra que láçaua o mesmo

pelouro , de cinco couados de

comprimento , a queos Mouros

chamadaó Chaguei , que quer

dizer falo El Rey , porque elle

dera a forma della , as mais pe-

ças erao eſperas , Camellos , &

outros que defpois vieraó, que

o mestre de campo mandou plá-

tar da banda dalem ,fobreo ou-

teiro de fronte da Cidade, quea

descobria toda , & faziaó gran

des danos.

"

V Ao
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Ao outro dia defpois , de El

Rey chegar , tomarao leus Ca

pitaens eftan iaspor efta manei-

ra: Faratechao Capitão Gene-

ral , ſe agazalhou nas cazas do

Vigatiojunto a Ermida da Ma-

dre de Deos , & agora fao dor-

mitorios dos Padres Capuchos,

que tomaraóa Ermida para fa-

zerem feu mofteirozinho que he

muito deuoto : tinha aly fete mil

cauallos , & duzentos Elefan-

tes , donde logo começou a lan-

çar huma trincheà pello campo

de S. Sebaſtiao, que o atraueffou

todo the as cazas de Diogo de

Griao,da outra banda,quevaipa-

ra o paffo de Chaul de cima , no

qual fe alojou o Calulchao;outro

Capitao Abexim de grande au-

thoridade , quetinha feis 'mil de

cauallo , cuja gente fe eftendia

the oalojamento de Faratechao;

com dous mil cauallos ficou em

Chaul de cima , feguindo com

fuagéte the a Roza, &oefteiro,

que diuide a noffa Cidade da fua,

& toda a mais gente fe eftendia

de longo do rio , & do mar, em

torno ao redor de quatro legoas,

& com ifto ficou a noffa cerca-

dade marà mar , & de maneira

que auia fobre à noffa Cidade

trinta , & quatro mil de cauallo ,

trezentos , & feffenta Elefantes ,

cem mil homens de pè, dezouto

mil gaftadores , infinidade de

bois, bufaros, & gente de traba

lhopara omeneoda artelharia ,

porquetodas erao trinta , & ou

topeças groffas ; era o luizamo-

xa de vinte,& dous annos de ida-

de , de mea eftatura dobrada , &

de membros robuftos , & cor

baça , & de grande viueza nos

olhos , muito fragueiro , & bel-

licożo , & auia cinco annos que

reinaua.

Contra efta porencia eſtaua a

noffa Cidade fem muros, ſem ca-

nos , fem fortificação alguma ,

mais que huns entulhos , como

ja difle, com paos deteca, traues,

portas das janellas das cazás, pal

meiras , balas de algodaó , & ou-

tras couzas tao fracas como e-

ftas ; cortarao os Capitaens a Ci-

dade , & a recolherão no melhor

modo que puderao , & a foraó

cercando delde a Roza que vai

junto da fortaleza velha , the o

mat , &cofta braua que hia fair

a S. Domingos, ficando de fora

algumas cazas fortes , que por

confelho dosCapitaens le affen-

tou que fe defendeffem, por que-

brarem nellas os enemigos ſua

furia,por não começarem abater

nos entulhos , porque entende-

raó que ainda que eftas cázas le

perdeffem defpois , feria ja com

muita perda dos enemigos , que

ficaffein ſendo muito menos quá-

do tentaffem cometer a Cidade,

as quaes cażas que ficaraó de fo-

ta, forao as de Antonio Fernan

deso foldado , que ficauaó ſo-

breà praya , nas coltas dós Mo-

ftei-

.

!
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fteiros de S. Domingos , as

quaes os Mouros chamauao das

lete camaras , por terem outros

tantos pellos telhados , que de

fora viaó, que eraó de quatro

aguas , & de telhados acorucha

dos muito fermofos , nas quaes

fe meteo Nuno Alueres Pereira,

pellas pedir de merce , por en-

tender que aly eftaua mais aril-

cado , porque dezejaua moſtrar

aomundo que procedia daquel.

le grande, & valerozo Capitão

Dom Nuno Alueres, & que não

degeneraua daquelle illuftre a-

pelido nada , & comfigo meteo

quarenta foldados , que tambem

quizerão acompanhallo nos pe

rigos a que fe offerecião; & em

outras defronte da tranqueira

que corria da Mizericordia para

S. Domingos , queficaudo bem

fora , le meteo Dom Gonçalode

Menezes com trinta homens, os

quaes lhe derão por grande mi-

mo , & pella confiança que ti-

nhão delle as defender contra to

da aquella potécia ; & outrasca

zas que corrião da Mifericordia

para S.Domingos,duas láças afa

ftadas das tranqueiras , & entu.

lho, fe encarregarão a NunoVe-

lho Pereira , quefempre preten-

deo lugares perigozos , em que

fepudeffe affinalar ; & em outras

cazaspuzerao Manoel Pereirade

S. Payo , para as quaes fe mudou

defpois Heitor de S. Payo da

Sylua, grande caualleiro, & que

tinha dado diffo muito bons G-

naes ; em outras cazas pegadas

aos entulhos fe pos Francifco de

Mello de S. Payo filho de Tri-

ftão de Mello , a que na India

chamauão o roncador, masfem

pre moftrou por obras , que o

não era,nem dizia coula que não

fizeſſ:, & naquella parte dos en

tulhos eftaua Lourenço de Bri-

to, que defpois foi Capitão de

Molambique & outras cazas de

fora afaltadas humas das outras,

le entregarão a Rodrigo Ho-

mem da Sylua , filho de Valce

FernádesHomem, Gouernador

que foi de Cuama , & daquellas

minas todas , mancebo valero-

zo , & que fempre trabalhou de

imitar os antigos Capitaens

porque nos trajes era bom fol-

dado , & nos muitos que em fua

caza tinha, muitoliberal, & bom

Capitão , que andando fempre

entre elles a pé , & com efpada

cutta a ilharga ; em outras cazas

fe meteo LuizXiralobo , &por-

que omolteiro de S. Franciſco,

ficaua afaltadodos cercos , mais

de duzentos , & cincoenta paf-

fos,poz-le muitas vezes em con-

felho le fe defenderia , &omtơ-

dos fe affentou que era neceſſa-

riometerfe nelle humaboaguar-

nição de foldados com muitas

muniçoens , affim por le os eng-

migos não meterem dentro, que

feria iffo parte para fe perdera

Cidade , por lhe ficar aly huma

V ij for-
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fermozo baluarte contra nos , co, filho de Don Francifco de

4

Caftelbranco , Camereiro mòr

de El Rey Dom loaó III . Ma-

noel Pereira de la Cerda, Diogo

Soares de Albergaria ; Franciico

de Souza Tauares ; Chriftouao

Curuo de Siqueira , & outros

muitos fidalgos,&caualleiros que

por todos faziaó numero de cé-

to , & cincoenta...

Pellas tranqueiras que cerca-

uao a Cidade que fe fechou to-

da,fe puzerao eftes Capitaes;Do

loao de Souza , fobrinho de Dó

Pedro de Souza , faleceo
que

ha poucofendo Capitao de Or

mus que tinhachegado daquel-

la fortaleza em huma nao que

mandou para Goa, quetomou a

fua conta fazer hum lanço de

tranqueira , que corria da Roza

the o riojunto de S. Domingos,

por fe nao meterem por aly os

enemigos, de que tomou hum

quinhao loao de Mendoça, Dó

Henrique de Menezes ; Dom

comopor quebrarem aly a furia,

como fe teue refpeito a defen-

fão das outras cazas; & porque

fempre pareceo aos Capitaens

que feria aquelle lugar o mais a-

filcado que todos,andauão os a-

migos emgrandes contendas fo-

bre qual delles feria , o que lhe

coubeffe aquella forte, que então

a tinhaopor muito ditoza , quá-

dofe punhão a maiores perigos

de perderem a vida : Pello que

muitos requererão o lugar , &

meterão nillo fuas valias, masco-

mo-os merecimentos de Aleixo

de Souza erão raes , que parato

das as couzas daquella forte , &

outrasainda mais perigozas , fe

as auia, pudera fer bulcado , &

rogado, fem mais valia que fuas

obras, quanto mais fendo ellas

ties comotodoomundo labia ;

& fendo irmão de Luiz Freire

Capitão da fortaleza, foi eleito

para aquellelugar, fem feu irmão

fe meter niffo , & so foi a elei- Francilco de Souza; Dom Dio-

ção de Dom Francifco Málca

renhas , quebemfabia de quem

confiaua aquelle negocio, em

que eſtaua toda a defenfão , &

honra daquella fortaleza: entre-

guea caza de S. Franciſco a Ale-

xandrede Souza, não foi necel-

fatio togaremfe os homens para

eftaremcom elle , antes à por-

fafe hão paralà; & dos primei-

fros foi Ruy Gonçalues da Ca

mera's DomLuiz de Caftelbran.

-

go de Almeida filho do conta

dor mór lorge da Silua Pereira ,

filhode Ruy Pereira da Silua, Go-

mer Freire Ioao Cayado de

Gamboa, Manoel Cornellas de

Valconcellos : Diogo Soares de

Albergaria,Aluaro de Abreu Go-

mes , Francifco de S. Payo ; Pe-

dro Ferteira eu irmáő?Luiz

Trancozo, cazado naquella Ci-

dade ; Pedro Pernandes da Pra-

yaCidadãorico Poao de Souza';

Pe
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Pedro da Sylua de Menezes ; Do

Sebastiao de Teue filho de An-

tonio de Teue Veador dafazen

da quefoi,loao Ribeiro filho de

Chaul , Pedro Preto ; loao da

Sylua Barreto, filho baftardo do

Gouernador Franciſco Barreto ,

& outros que defpois le nomea

ráo ; todos eftes tinhaó eftancias .

naquella face dos entulhos que

vai para o Cápo. Antes queo l-

nizamoxa chegaffe, quiz o Capi

tao mór defpejar a Cidade de

muitas mulheres, & meninos, &

outra gente inutil que nao fazia

maisque comer , a qual mandou

embarcar em nauios , &porque

auia coffarios na cota, lhe man

dou datguarda por Fernao Tel-

lez, & Dom Duarte de Lima

em fuas galés , que chegarao a

Goa , & derão relaçam ao Vizo-

Rey do estado em que a guerra

ficaua , & o modo de como os

Capitaënsle intrincheitauao, &

que por horas le efperaua vicfle

o Rey ; & defpois de eftes fi-:

dalgos eftarem em Goa, chegou

áquella Cidade o Padre Frey le- ›

ronimo Trauaffos da Ordem de

S. Francifco peffoa de authori

dade, &que poderia reprezentar

aoVizo Reyas neceffidades em

queficauao, para que osfoccor

refleroque o Padre fes portaes

termosque com oVizo Rey e

ſtartambé nas neçeflidades que

logoveremos ; tornouomandar

os meſmos Fernao Tellez, &

"

Dom Duarte de Lima ćom mais

dous nauios cheos de foldados ,

que tirou dos paffos da Ilha , em

que os tinha , os quaes em bre-

ues dias chegaram aquella forta-

leża , & foraó apozentados por

mimo nos entulhos fobre a Ro-

fa junto ao RuyPiresde Tauora,

& Fernao Pereira de Miranda ;

& poſtó que tinha poſtös eſtes

Capitaens nos lugares que no-

meey , nao fe pode aueriguar ở›

tempoque nelles eftiuerao , por

que fizeraomudanças alguns,de

huns para outros ; masbafta que

naquelle circuito das tranquei→

ras , fronteiras aos enemigos e-

ftiuerám eftes ; & outros ; por-

que em toda a parte eſtauam

huns tão atrifcados como os ou-

tros , & nao mereceram menos

em huns lugates que em outros:

CAP. XXXIV.

Do modo que fe fortificou o

Vizo- Rey Dom Luiz de

Ataide proveo os Ca-

pitaens contra opoder do

Idalxa, & de como elle

deceo.

D

Eixemos hum pouco as

couzasde Chaul , & va-

mos às de Goa, pois todas fuc

cederaó emhum meſmotépo,&

affim iremos cótinuando
hora co

húas, hora cooutras, porque af-

V üj
fim
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fam ficarà a hiftoria menos enfa

donha, & melhor ordenada,por

que fepara eftes cercos comofez

Antonio Pinto Digo pois que

certificadooVizo- Rey di decida

do Idalxa cótra a Cidadede Goa,

& queja começauaoa aparecer

feus Capitaens,& decer fua arte

lharia , poz emordem de fe de-

fender, & correo a Ilha toda em

rodapara notar os lugares , que

era neceffarro prouer de guarda,

& achou ferem dezanoue , Pa-

ra os quaes nao auia em Goa

gente Portugueza que baſtaffe ,

& das primeiras couzas em que

proucofoi encher os armazens

de todas as fortes de mantimen-

tos,nos quaes recolheotodos os

que auiaem Goas porque como

aeftaCidade ,lhe vem todoofeu

principal mantimento das terras .

do Idalxa , donde todos os dias

correm à formiga muitas embar-

caçoens carregadas de arroz , de

trigo, degraens , de tori, de na

chami, & de outros legumes,que

agora le auiao de eftancar com

a guerra ,& o verao le hiaacaban-

dò , & nao podia vir nenhuma

de fora , fe nao fe foffe da colta

do Canarâque auia de fer pou-

co,recolheotodoo queauia,nao

deixandoos moradores de fe pro

nerem do que puderao, & de o

mandar trazer de fora,porque bé

entendiaotodosostrabalhos que

fe lhe aparelhauao, & affim pro-

Heo os armazens de poluora

pelouros,& chúbo,&mandoufa

zer grande quantidade de repai-

ros para os paffos , & preparar

todas as armadas para rodear a I-

tha que ainda eltauaa maior par-

te por cercar , as quaes logo le

puzeram no mar , & ordenou

quatro bandeiras de mil Chri-

ftaos da terra , & outras de tre-

zentos efcrauos da terra , catiuos

dos moradores , para le porem

em parte alta , donde foffem vi-

ftos des enemigos , pa alhe fa-

zerem vultos com fuas lançasar

uoradas, & arcabuzes , que lens .

amos lhe deram , & ajuntou das

terras de Sallete , & Bardes , &,

da Cidade de Goa mil , & qui-

nhentos Chriſtaos piaés para o

melmo effeito , queordenou de-

baixo dabandeira de Capitaens,

Portuguezes de confiança, para

guarda , & defenlain dos paffos,

& fortalezas fora da Ilha , dos

quaes repartio mil para Bardes

Rachol , & Narca ; & os quinhe

tos em duas companhias em

guarda das cazas que os Padres

da Copanhia tem em Chorao, có

vinte foldados Portuguezes , 82%

algumas peças de artelharia , &

com elles o Padre Ioao Luiz da

Companhia,querezidia naIgre

ja de Chorao para prouer os paf-

fos , le foio Vizo-Rey por node

S Bras, que he o mais fecco de :

todos , &dalyprouia emtudo ,

& deitaua fuas efpias no campon

dos enemigos, eſperando pellas

armag
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armadas de Dom Diogo de Me-

nezes do Malauar , & de Luiz

de Mello de Malaca , com as

quaes he neceffario continuar

para leuarmos toda eſta hiftoria

enfiada : &porque efperauaoto

dos gráde trabalho naquelle cer-

co, em cada dia vinhao atroan .

do os ouuidos as nouas do poder

do Idalxa : fizeram requerimen.

to ao Vizo- Rey os Vieadores ,

que pois viaoo trabalho em que

a India eftaua , & a pouca gente

que tinha para fuprir a tao teme

rozos dous cercos , dos mais po

tentes Reys da India , que deuia

reter as naos do Reyno, para ſe

ajudar de mais de quatro centos

homens que nellas hiao , & tan-

ta , & taogrófla artelharia , tan-

tas muniçoens,bômbardeiros, &

outras couzas muitas , & muito

neceffatias para os cercos ; &

que fe lembraffe , que por lô o

cerco de Dio , hao quiz o Vizo

ReyDom Garcia de Noronha ,

mandar para o Reyno as pode .

rozas naos de fua armada , lenao

duas nauetas velhas , & pobres ,

& ainda effas a refpeito do Go-

uérnador Nuno da Cunha fe a.

uer de ir para o Reyno.

O Vizo-Rey lhe agradeceo a

quellas lembrancas,mas diffelhe,

que com a gente que tinha , &

com a que auia de vir de fora ,

efperaua em Deos de fuftentar

aquelles cercos , & de desbaratar

os enemigos , â que nao queria

"

+

dar animo , com cuidarem que

com temor delles , deixauaó de

ir as nãos para oReyno , que era

oremedio delle, que fó o galeaõ

de que viera por Capitao Lou-

tenço de Carualho, auia de ficar

para outras couzas , para que o

auia mifter , & logo defpachou

as naos Capitánia,& Anunciada, '

de que era Capitão Dòm loaỡ

de Caftelbranco , & a nao S.

Gabriel , de queveyo por Capi-'

rao Nuno de Mendoça , na quali

tornou para o Reyno Antonio

Gonçalues de Meza , feitor que

foi de Baçaim , infiftindo muito

a lorge de Mendoça , & os mais

Capitaens para ficarem na In-

dia , & ajudarem o Vizo Rey

naquelles cercos ; o que lhe elle

agradeceo ,mas diffelhes que tan-

toferuiço faziaó a El Rey em le-

uatem aquellas naos ao Reyno ,

como em ficarem naquelles tra

balhos , de que Deos o liuraria.

Partidas as naos em Nouem-

bro , logo no fim de Dezembro

chegou Morichao Capitao da

vanguarda do Idalxa com trinta

mil homens , & logo reconhe

ceo os paffos que hiaó para a I-

lhi , &tomou para fio fitio de.

fronte de Beneftarim , que cha-

mauamos o paffo de San- Tiagog

& a fua gente fe repartio pellas :

eftancias que lhe parecerão de

maior importancia , as quaes má

dou fortifiear muito bem, & lhe

prantou muita , & muito groffa

ar.
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artelhatia. Vindo o Idalxa ja de

cendo com todo o mais poder,

oVizo-Rey vendo que o Noui-

chao fe apozentaua defronte do

paffo de San-Tiago , deixou o

em que eftaua , & paffoule para

lá , & deixou nelle Fernao de

Souza de Caſtelbranco com ce-

to, & vinte foldados, porque bé

vio que ały auia de carregar o

poder, & o trabalho , & repar-

tio as eftancias , como melhor

pode fer.

Despedidasas nãos , o fez o

Vizo-Rey a Lourenço de Car-

ualho no feugaleaõ S. Luis em

que viera do Reyno carregado

das drogas de El-Rey, que mon-

tauaómuito parira Ormusven-

dellas , & trazer de lá trigo para

os armazens , & lenha para pol-

uora que a ha là excellentes efte

galcaopartio em quinze de la

neiro defte anno de 1971. & tor-

nou entrada de Abril com tudo

o que leuaua por regimento.

Eporque eftauao na barra de

Goadez ou doze naos para Or-

muz de partes, carregadas de fa-

zendas , deulhe licença para fe

irem,affimpornaodartantaper-

da aos mercadores , como pera

moftrar aos Mouros o pouco

que os receaua , pois deitaua fo-

ra tamanho cabedal de naos ,

& para que em Ormuz aonde

auiaó de chegar as nouas de ta-

manhos cercos , viffem o pouco

que o Vizo Rey os temia , por

que à conta de cuidarem que

ficaua o Eftado em trabalhos, nao

ouueffem entre os Mouros algu-

mas alteraçoens, o que tambem

fez o Vizo Rey por tirar de Gɔa

ao redor de feis centos Mouros

Arabios que andauao naquellas

naos por marinheiros , aſſim

por poupar os mantimentos que

elles auiaóde comer , comopor

rer das portas a dentro menos

enemigos , porque enfim eftes,

fe viffem tempo, tambem ſeriaō

contrarios.

Poucos dias defpois chegou

Dom Manoel Baroche de Co-

chim com feis nauios de foccor-

ro , cujos Capitaens a fora elle,

forao Manoel Fernandes de Be-

ja ; Affonço Pereira o Galego ;

Fernao de Souza de Gufmao ;

Manoel Rodrigues , & Andre

Lopes de Carualho , o que o Vi-

zo Rey eftimou muito naquelle

tempo, & logo o encarregou de

Capitao mór de vinte , & cinco

nauios , para com elles rodear a

Ilha , & os paffos.

Procediao Vizo Reycomtá-

ta prouidencia em todas as cou-

zas , que tendo fobre fi o pezo

de dous cercos tao grandes , &

que lhepudiao occupar todos os

cuidados, para os nao ter em ou-

tra parte,não deixou de acodir a

todos com o ordinario prouimé.

to , comofe ettiuera no tempo

damór paz , folego ; & fortuna

que a India teue , & affim nefte

Iarei-
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laneiro de 1571. defpachou dous

galecens para Mofambique , hú

que foi por Capitao Gafpar

de Souza , com muitas roupas,

de

& outras conzas ; & outro de

que foi por Capitao Lourenço

Borges carregados de cauallos

para anconquista das minas da

Chicoua , & Manamotapa, que

Francifco Barreto feu cunhado

auia de começar a fizer nefte

versojnem quiz que Gonçalo

Pereira Marramaque que eftaua

entMaluco fentifle falta em feu

tempopella neceffidade em que

eftaua pello perigo em que
fi-

cauaia fortaleza de Ternate em

Maluco para onde defpedio no

Abril feguinte loaoda Fonseca ,

nogalcao S. Raphael , carrega.

dode roupas , & mantimentos

de todas as fortes , o que fazia

pafmaraos Mouros , que em tu-

do traziaó os olhos , verem que

em tempo , queoVizo-Reyauia

mifterpaó fóofeu,masainda tu

doro de fora , defpedia tantas

naos,& prouimentos para outras

fortalezas.

Paremos aqui hum pouco ,

& vamosa Luiz de Mello da Syl.

na que tinha partido em Agofto

paffado para o Achem , porque

hebem vamos continuando as

couzas a feus tempos. Partido

efte Capitãode Goa, leuou fem-

pre, the auer vifta da Ilha Ça ,

matra , indo correndo a cofta

cinco legoas da barra do A-

"

chem , tomarao feus nauios de

remo huma máchua do Achem,

& os que nella hiao; foubeque

andaua fora huma armada com

cem vellas , mentindonos qua-

renta , porque na verdade, nao

erao mais de ſeſlenta , & que era

ida para Malaca i com a qual

noua Luiz de Mello lo aprellou,

por recear que eftiueffe Malaca

de cerco , & em trabalho ; &

chegado áquella Cidade , ſoube

ferem paffados os enemigos pas

ra loa , & madou logo elpalmar,:

& alimpar as galés , & nauiosde.

remo , porque le achaffe o ene-

migo em algum rio, dellas ſe auia;

de feruir , & nao dos galeoens 1

armando aly mais huma fulta ,

duas lanchas, & huma manchua

para fua peffoa, & ordenou aro,

bade nos batcis dos galeoes, nos ·

quaes poz algumas peças quepu

deffem jugar, &osencarregou a ¦

peffoas de confiança aly lhe

chegarao nouas que a armada es..

nemiga andaua pello rio fermo-

zo doze legoas de Malaca, quei-

mando, & deftroindo os lugares ,

do Rey de Viantana amigo do

Eftado,DomLeonis Pereira Cass

pitao da fortaleza , lhe deu todo

o aujamento neceflario , care

rendo com elle em muita ami

zade , comcujo parecer Luis de

Mello fazia tudo, & defpois de

ter preftes aarmada que foi emp

breues dias , partio deMalaca co

os galecens armados a bater por

X
pou-
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1

poupa , & elle com os nauiosde

remo ao longo da cofta traba

hando por chegar ao rio fer-

nozo de madrugada , para o

que le paffou do leu galeaóá ga-

cota de Aluaro Lopes da Colta.

Os galeoens forao amanhecer

ja bem de dia de fronte do rio

Fermozo , os quaes foraó viftos

dos enemigos, que cuidando te

remgrande preza nelles perave

rem ferem naos de mercadores ,

The fairam muito determinada-

naente , & foiatempo que tam

bem chegaua o Capitao môr ao

riocom lua galeota , & dando os

Mouros com elle o foraó con.e-

ter duas galés , & elle tambem

indireitou a ellas polto em ar

mas, huma deltas duas galés . era

Capitania daquella armada na

qual hia por General o filho her

leito do Rey do Achem , que

logole conheceo pella diuiza , &

farol , com a qual Luiz de Mel-

lo indireitou :& chegando a ti

ro lhe deu com hum camelere ,

e leuaua huma roca de fe xos,

do qual ti o lhe derrubou logo

ɔ maſtro , &matou o Princepe,

& outra muita gente com aspe-

dras que fe efpalharao, porque

como otiro tomou agalè pella

proa, foi o pelouro , & osfeixos

da rocacorrendo a coxia , & fa

zendo tal estragos que ficou a

galé fem quem a gouernaffe ; &

vendo affim Luiz de Mello,indi

reitoucom aoutra galé, &abor

8

"

"

"

dandoa fe lançarao os noffos

dentro , & á eipada a rendèraó

tambem com morte da mòr par-

te dos Mouros. Ia a este tempo

a noffa armada tinha chegado ,

polia em armas, & os Capitaens

dos galeoens fe tinhao paſſado

aos bateis para le ajuntatem á

nolla armada , porqueja a dos e-

nemigos chegára repartida em

tres elquadras de vinte cada hu-

ma , nas quaes auia noue galés

& galeotas , & as mais fultas , &

lancharias : em efta ordemforaó

cometer a noffa armada,que có

os bateis , & fuftas faziaó nume-

ro de quatorze, & antes de fe in-

ueftirem , tiueraó hum muito

grande jogo de bombardas , de

que ouue algum dano de parte a

parte , & chegandofe mais perto

trauaraoout a faſta de bobardas,

& artificios de maneira, que por

mais de huma hora ficou toda a

armada efcondida no meyo do

efpeffo fumo deftas couzas , fem

fe verem huns aos outros

tanto que as treuoas le efpalha-

raó , virao os noffos o dano que

tinhaõ feito na armada enemi-

ga , com as bombardadas, abor-

dando os noffos, como cadahum

pode com fua galè, a renderaó ,

& tomaraó inda outras embar-r

caçoens , & os que le puderao

faluar fe foraó fugindo para ter- \

ras de outros Reys , por nao qu-

zarem ir ao Achem, aonde che-

gou fó huma fufta com a gente

mas

que
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queſe faluou to da ferida:ficarao

em poder dos noffos tres galés ,

&feis fuftas , & arambaraófe ,

& meteraófe no fundo muitas;

tomarao os noffos muita arte

Iharia , armas , & outras prezas ;

morreraó dos Mouros , mil , &

duzentos com o feu Princepe ,

Catiuaraole trezentos ; dos nof-

fos naoouue mais que feridos ,

que naopaffaraóde cincoenta ,

nenhum morto , &com efta

vitoria grande , & com os na-

uios enemigos atoachegarao os

noffos a Malaca, onde forao re-

cebidos com prociffoens, folias,

feftas , & grandes alegrias , &

defpois de fararem , como en-

trou Ianeiro defte anno de 1571 .

partio Luiz de Mello para a In-

dia:

.

I.
ARC

Poucos dias defpois deNori-

chao eftar áffentado

pô , algumas

cftico legoas deGoa , & logo ao

outro dia fe armarao as fuas ten-

das nasferras, de fronte de Bena-

ftarim , quefe viaō dos noffos ;

& em lugar feparado fe armou

huimha muito rica paralhe feruir

deMelquita , & acima deftas no

mais alto foi armada outra mais

rica que todas fobre duas colunas

de pao fem cordoalha , & ſem

paredes, aberta por todas as par-

tes ,&nao tem mais que de ci-

ma, que he como hum telhado

de duas aguas, muito rica por ex

tremo , a qualtenda ſe chamaua

chegou o IdaOmfeu cá-

Nandapa, que quer dizer tenda

de determinaçam porque quá-

do fe arma, he final de conclu-

zão ; porque nao fe armafenam

para chegar ao cabo com aguer-

ra , a qual foe fer muito temida

da parte contraria, &affim ouue

homens que fabiaổ ja a tençam

daquella tenda , que
fe enfada-

rao tanto della que diziao difpa-

rates, que o Vizo Rey veioa fa-

ber hú dia em que eftádo diante

delle alguns deltes , diffe que ef-

peraua em Deos de dar hum grá-

de banquete a todos debaixo

daquella tenda. ,

D

•

J.

Agente , & o cabedal que o

Idalxa trouxe para esta empreza ,

foram cem mil homens , em que

auia trinta ,-95

inta , & cinco mil de ca

uallo , com muitos auentu
reiros

que a fama das riquez
as

, & da

mas fermoz
as

de Goa os fazia

vir com grande
s
elpera

nças , &

muito louça
os mas quiz Deos

que follem delefp
erados

, &

cheos de dor,& triftez
a

; trazia,

mais de dousmil , & cem elefan
-

tes de

-30

guerra , & trinta , & cinco

peças de artelharia, a maior parte

groffas , &de bronze, que todas

fe aceltaramde fronte dos nof-

fos paffos da ilha, defde o paffo

ſeco the Agafaim. Gaftadores

& gente de feruiços auia no e-

xercito inumerauel quantidade;

& affim occupaua pello largo

duoslegoas deterra, &pello co

prido do pallo fecothe Agafaim,

X ij

2:

que
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quefaooutras duas,

.

fe là paffaua , & fabendo da po-

tencia do Idalcao , & como e-

taua alojado contra os noffos

paffosdas Ilhas , & a poucagen

te que auia , que erao leifcentos

foldados que ja diffe , repartio

por efta maneira a defenfão dos

méfmos pallos.

Dom Pedro de Caftro com

cem homens , a que daua meza

no pallo feco , que era o mais

perigozo , por le poderpallarde

A primeira couza em que o

Idalxa entendeo , foi em man-

dartomar as terras de Salfete, in-

duzido pellos Bramenes de Goa

que com elle andauo, porque

dezejauaó de verem tomar vin-

gança de muitos pagodes de feus

idolos que os noflos lhe derru

barao naquellas terras os annos

atras de 64. 65. & 66. (endo Vi

zo-Rey da India Dom Antan de

Noronha. Eaflim asgentes que

entrarao por estas terras gwia-

dos deftes Bramanes , meftres

de fua Religiao , & de outras

muitas maldades , pellas quaes o

Gouernador Francifco Barreto

os degradou de Goa com pena

de galés , & de fazendas perdi-

das. A primeira couza que fize-

raó,foi queimaremas noffas cru

zes que eftauao pellos caminhos

em cima dos montes , eftraga

rem ; & profanarem os templos

diuinos , que nao foi poffiuel de

fenderemfe , & as gentes da

quellas aldeas , parte le recolhe-

Róa Salfete , onde eftaua por

Capitao Damiaō de Souza Fal- te homens aque daua meza no

cao, irmao de Chriftouam Fal

cao, aquelle que fez aquellas

antigas , &nomeadas trouas de

Cristal , & parte le recollherao

aGoa

O Vizo-Reynao eftaua def-

cuidado , nem trazia tao poucas

intelligécias no arrayal dosMou-

ros quenaofoubeffe tudo o que

}

mare vazia o vao ; Dom Manoel

Kalin com cincoenta homens

no paffo de Caraboli , ou de S.

loao Baptifta : Antonio Ferrao

Cidadão de Goa rico, & honra

do no baluarte que efta entre o

pallo feco , &o lapal ; Gafpar de

Brito do Rio comhuma compa

nhia de foldados no fapal entre

o paffo feco , & Beneftarim, &

logo afaftado pouco Vicente

Dias de Villalobos com outra

companhia de foldados , & em

outra parte tambem do lapal

por fer paragemde muito perigo

Frácifco Marques Botelho Ou-

uidor geral com cento , & vin

1

paffo de Beneftarim, onde o Vis

zo- Rey eſtaua para onde le mu

dou tambem Fernao de Souza

de Caftelbranco, pello ter o Vi-

zo- Reyapar de fy para contelho

por fer fidalgo velho, &de mui-

taexperiencia ; Valco Pires de

Faria com huma companhia de

foldados , pata aliftir em Menra
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ogrande , que he no paffo de S.

loao Euágelifta ; & Dom Paulo

de Lima Pereira có cé foldados,

& muitos piaens da terra por Ca-

pitao de todas as terras de Salfe-

te para afiftir na fortaleza deRa-

chol , com Damiaó de Souza

Falcao; Diogo Barradas com hu-

macompanhia de foldados a que

daua meza em hum outeiro que

vai para Beneftarim ; Francifco

Pereira Tanadar mòr có huma

hoa companhia de gente da ter-

ra ; & posto que todas as eſtácias

chamo com pouca gente , def

pois que vieraó as armadas de

Dom Diogode Menezes,& Luiz

de Mello,que trazia mais demil,

& trezentos foldados,fe engrof

faraó mais , & repartirao pellas

& nauios que cftauaó em

partes neceffarias , & que anda.

uam efpalhados pello rio ; Fran-

cifco Rodrigues Capitao do cá-

po de Salfete , andaua la com

quarentahomens; Antonio Lo

pes deSequeira com humacom

panhia de foldados na Ilha de

Ioao Lopes ; Diogo deMelquita

ao paffofeco, em hum batelgra .

de quetrazia hum leaó de metal

ao qual fe mudou a meia guerra

Chriſtouao do Amaral ; & inda

no caboſe mudou a elle Gafpar

Diasde Reboredo; Francifco de

Miranda Henriquez o cazado

em Cochim na galé S. Sebaftiao

em huma paffage do rio , Roque

de Miranda feu irmao em huma

naos ,

:

fufta ; Aluaro Pinto em huma

nao no cabodo rio Sacali's An-

dre da Fonseca em hum batel ;

Antonio Rodrigues de Gam-

boa , que veyo de fer Veador da

fazenda do Norte, & foi dos pri-

meiros que teue eftancia em

Chaul , a qual deixou a feu filho

loao Cayado deGamboa,tomou

huma fufta com foldados feus

em que andou nosrios ; Francil

co Barradas irmao , de Diogo

Barradas em hum batel comhu-

ma peça groſſa ; Gil de Goes em

huma gale ; Nuno Pereira de la

Cerda eu outras Vicente de

Saldanha em outra ;, loao de

Quadros em uma gale no rio da

guia differentes paragens ; as fu-

ftas , & almadias que feguiao o

rio era hum grande numero: E

porque os que feruitao nao per-

cao leus merecimentos , noinea-

rey os que achey .
1.

Antonio Mafcarenhas Tefta,

Ioao Gomes da Sylua que veyo

de foccorro de Negapataosem

companhia de Dom Jorge , fus

fta ; Gonçalo de Sequeira; Dom

Antonio de Caftelbranco ; Chri

ftouao luzarte Tifaō ; Antonio

de Faria ; Diogo de Caftro.em

huma fuſta , na qual andou def-

pois Vafco Fernandes Pimentel;

Manoel Dias Picoto ; Laçaroto

Picardo feu irmao ; Galpar Dias

de Aguiar; Antonio Trauafos ;

Chriftouao Fernandes ; Fabiao

daRocha , Capitao do paffo de

X iij ..
Be
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CAP. XXX V.

Beneftarim. Diogo da Sylueira,

Lao deAtaide, Antonio de Aze-

nedo , Diogo da Sylua, loaō Cor

rea de Britto ; Feliciano Card

zo de Almeida , & leronimo

Curado; Pedro Homem da Syl-

ua; Diogo Pinto ; Vicente Paes;

Vicente Carneiro; Gonçalo Gue

des de Reboredo , Andre Gor-

jao,Tenadar de Alaim com dous

paraos; O Licenciado Luiz Bor-

ges ; leronimo Curado ; Dom

Antoniode Souza , Chriftouao

de Araujo Euangelho , & outros

muicos.

Da rezolução que o Italxs

tomoufobie o acometimen-

to daCidade de Goa. €5

dapratica que No chan

fiza El Reyfobre aguer-

4

Com todos eftes trabalhos ,

fendo o Vizo Rey auizado que

em Dabul porto do Idalxa, elta

uaoduas naos àcarga para Meca,

determinou de as mandar quei

mar , para que vifle o Idalxa ,

que nao tó le auia de defender

em Goa de feu poder , mas que

ainda lhe auia de fazer guerra ,

& entrar em feus portos, para o

que delpedio Dom Fernandode

Vafconcellos , filho de Dom

Luiz Fernandes de Vafconcel.

lo , que matarão os Francezes ,

& Inglezes indo para o Brazil ,

com quatrogalés , & duas fuftas,

o qual entrou aquelle rio , & de-

baixo dos baluartes, & artelharia

daquella Cidade , queimou as

duas naos, & outros muito na-

uids pequenos que achou no rio,

& naquella coſta , & lhe abra-

zou agumas pouoaçoens com

muitobom iucceffo , com o que

fe recolhco a Goa.

ra de Goa.

Vito fintio o dulza a

Mperda das duas naus de

Meca, & dos mais nauios que lhe

queimou Dom Fernando deVal

concellos , & o teue logoa roim

principio daquella gue ra , que

alguns Capitaens feus mancebos .

lhe fizerao facit , ainda que ou-

tros velhos de melhor parecer ,

& grande experiencia nas cou-

zas de guerra lhe fizeraó muito

duuidoza , & deftes o que me-

nos lhe aprouou a guerra que

queria fazeraós Portuguezes,foi

Norichao que achandoſe em

hum confelho para que o Idalxı

ochamou , falou deſta manei

rajag

83

Duas partes ha ; muito alto ,

& muito poderozo Rey , & Se

nhor notfo, na obrigação dos

vaffalos , as quaes fao letarr , &

obedecer , & com ambos cuido

cu que tenho cumprido en to-

do o cuflo da vidi , & elpero

cumprir , em quanto ella durar

mas porque muitas vezes fe obe-

dece aos lenhores en couzas em

que
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que fe naoferuem , & os fubdi-

tos, naopodem fer juizes das o

bras , & determinaçoens delles ,

em mais, que em lhe dizer fo-

mente feu parecer , & com c-

ftes cumprem com elles, & com-

figo , & fe lho engeitao, ficao

toda viaobrigados a feguilos pel-

la ordem de feus mandados,fem

poderem fair delles , fenao com

grandiffima culpa , faluo em

couzas da ley , que lao de maior,

& mais alta obrigaçaó , em que

osfubditos fomente podem , &

deuem naóſeguir os errosde feus

Princepes , quando elles foffem

taes que fe faiffem dellas, porque

as obras de que pende a imorta-

lidade da alma , naõ fao do arbi-

trio , nem juriſdição dos Reys

da terra , cada hum he fenhor

abſoluto da fua , compropria, &

liure vontade , que nao pode ler

conftrangida ; em todo o mais

fomos obrigados , a feruir , & o-

bedecer , &leguir as peffoas , &

miniftros daquelles a que foi da-

do poder foberano na gouernan

ça , & administraçao das couzas

exteriores , como faremos todos

neſta jornada , le a vontade de

voffa Altezatoda via fora queté

moftrado ; & pois fe lhe nãone-

ga oferuiço , nemnoque fe lhe

pode dizer, fe lhe tolhea execu-

çao,deue ouuir fem defprezar o

que felhe niffolembrar , porque

uuir confelho , & pedillo ( ain-

que feja para o nao tomar )

fempre foi , & ferà proueitolo ,

& muito mais aos que parece ,

que o podem. melhor efcuzar

porque fem duuid (aos maispru-

dentes , & fabedores , fao fem-

pre os que de fer acófelhados ti-

rao maioresproueitos , pello que

mais alcanção das razoens alheas

em que fe lhe defcobrem mais

couzas que podemalumiar, para

Fazer mais acertado juizo nas

materias de
que le trata , porque

nas couzas futuras , ou taes que

fe nao pode nellas tomar refo-

luçam por fundamentos certos ,

haofede contrapezar as razoens,

& leguir a parte mais verifimil ,

& que tiuer as conjecturas mais

poderozas ; porque na opiniaó

dos homens pode auer differen-

ça , mas nao narazão das couzas

que o curlo do tempo encami-

nha fempre por huma via , para

bem , & para mal , & otempo

de as conjecturar bemtodas, he

antes de as ter começadas , por-

que os principios em tudo fao

parte principal das couzas , &

as mal principiadas , he impoffi-

uel teré bo fim, fe nao contrario,

& perdidozo. Nao he guerra pa-

ra emprender leuemente a que

fe ha de fazer com Portuguezes ,

naçamtam belicoziffima , que

com clariffimas vitorias , tem il-

luftrado o feu nome para fem-:

pre ; nao tem fuccedido couza

noua , em que o rompimentofe

poffafundar , nem nos temos ra

>

za
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zaoporque ajamos de fer prin-

cipacs na differença cõelles ; &

mouidos a iffo por amoeftaçoes

de Princepes estranhos, nao pa-

rece confelho para feguir , por-

que nunca deixou de fer impru

dencia entrar em trabalhos por

parecer de peffoas que ficao fora

delles. Não ha couza nefte mú

do tamboa que vzandole mal

della , nao mude a natureza &

ſe torne mà ; O confelho que

tao pouco ha louvey tanto,mui

tas vezes foi muydanozo , por.

que com confelhos fe vingarao

muitas pefloas de outras , a que

por outra via não podian empe-

cer,& por iflo naohe de obriga

çam comalo, fenao ouuilo, & a-

borecer confelho de paz , he de-

generar da natureza humana ,

porqueos autos , & exerci ios da

gueria mais conformão com a

frreza , & imanidade dosbrutos

animais que cō a razão,& huma

nidade dos homés, entre os quaes

não lão aprouadas outras guer-

ras le nam as juftas , & neceffa

rias para ſuſtentação dos pouos ,

& legurança dos Reynos , & os

de voffa Alteza eftão hora em tal

quietaçam, & proſperidade, que

não ley couza mais para dezejar

que podermos affim viuerno e-

ftado em que nos achamos, nem

mais que para fintir que fer por

alguma via combatidos , & tira-

dos delle . Epois outrem não no

lo quer , nem pode perturbar ,

A

deuiamosnão fer nos os autores

de entregar nofla felicidade ao

poder da fortuna,fometendo nof

fas couzas aos feus contraftesi,

com defnecellarias conquistas

quando com ffo nos fazemos a

nos molinos primeiros inquieta-

dores do notlo foffego, & fegu-

rança Nás ſe pode negar aos

Portuguezes ferem muito vale ,

rozos nas aunas, & terem nellar

.

muita ventura. O Vizo- Rey que

agora tem,
agora tem,he mais para tomer

que para defprezar , prudente

caualeiro , experimentado nas

couzas da guerra , dezobrigado

ambicio

de mulher , & filhos ,

ziffimo de honra, & gloria, duas

couzas de que os homens faotá-

to mais cobiçozos , quanto mais

tem gainhado dellas. E pofto

que agora tenha menos gente

comfigo , tantoquefe fuber que

tem gueria em Goa , logo lhe a

codira quanta ouuer em todas

as fortalezas de arredor ; he ca-

beça de feu Eſtado , eftà nella o

feu Vizo Rey, haōlhe de acodit

huns por cima dos outros com

grandiffimo feruor. Estão em hu

ma ilha com hum nó diante, cu-

ja paffagem ha de ter defendi la ,

& a entrada nella nuncafepode-

rà tolher aos que de fora virão ,

pois ha de vir pormar , no qual

ninguem fe lhepode oppor; & a

quem defta maneira eftà , bafta-

The menor poder, & apercebi-

mento para fe defender do que

iC
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re ha miſter para o ir buſcar , &

offender , quanto mais que nao

fe ha de confiderar o numero

fenaoo valor dos homens : do

qual ha muitos neftes que fe ima-

gina priuar do Estado , em que

diraoter o mesmo direito que

tem os outros nos que poffuem,

pois osgainharao por armas,co.

mo le gainhao todos, Poucos

titulos mais juftos ha na tetra ,

poucas partes dellas faohoje pof-

faidas dos primeiros fundado-

res , ou feus defcendentes , nao

-tem os Estados effa firmeza , ca-

da dia os mudaó as contendas ,

& cobiça dos homens , que da

maiorforçatem feito melhor di-

reito mas por
muito quefe de

iſto veja , nao fe haó de come

ter as guerras temerariamente

por impeto , nem leues funda-

mentos , fenaó com grande , &

maduro confelho , & lobre lon-

ga confideração, ainda que fe

nao corra com outro rifco, fe

nao fair com qualquer quebra

das couzas em que per proprio

moto le quiz entrar, & por iffo

fe haōde confiderar bem osprin

cipios dellas , porque em mui

tas não he defpois em mao dos

homens fairle das fuas confide

raçoens , fenaó com muito dif-

credito , & grande quebra da

honra, & reputaçam, &faomui-

as vezes forçados a fairfe dellas

por difficuldades que fe lhe def-

cobremtamanhas, & tao repug

nantes as fuas deliberaçoens que

le perderia muito mais , & feria

maior erro querellas leuar auan-

te, & ifto nao he impoffuel a

contecer na guerra dos Porru

guezes , que fendo grandiffimos

conquistadores , fao muito mais

conftantes , & esforçados de-

fenfores , do que poffuem , por

que muitas vezes letem vistofu

ftentar couzas de que não tira♣

uao proueito nemhonra , fenao

por pura opiniao , de fe naopre-

zumir delles que as largauaopor

temor , ou defconfiança de as

poder defender. E quanto a mi

muito bem fey que le deftaguer

ra rezultarem grandes honras, &

interelles que nao fera meu o

peor quinhao , porque voſſa Al-

teza porme fazer merce, como

coftuma , me terà ordenado no

gouerno das couzas lugar allas

honrado. Porem eu de nadame

nao poffo fatisfazer,fenao de cui-

dar que cumprirno que deuo ao

feruiço de vola Alteza. E poſto

que nefta,parte lhe tenha feito

aslembranças queme parecerao

de minha obrigação, daqui por

diante , para o que ordenat fua

vontade ,lhe offereço taó dili-

gente feruiço , como he rezao

que de mi efpere , não com

as forças que promete hum

corpo de tantos annos fenao

com as mefmas que fe acha-

raó em mi no melhor da idade

quando voffa Alteza em mais

Y forre
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forte difpofição , foi de mi me

lhor feruido.

Nao moftrou El Rey def-

contentamento defta fala de

Norichao,nem femouco alguma

couza por ella , antes como a

contece nas determinaçoens em

que fe juntaopoder, & vontade,

começoufe logo a entender nas

preparaçoens do abalodo abalo que tar-

dou pouco , porque alé de todas

as couzas neceſſarias , eftarem

juntas muito a ponto , punhafe

no auiamento dellas tao ardente

diligencia comoſe coftuma em-

pregar na execução das couzas

de maior aluoroçodos Reys , &

no eſpaço de tres mezesque aue-

ria dotempoem que a determi-

nação da guerra fe não pode

mais encobrir aos feus , the af-

fentar cerco fobre Goa , man-

dou oHidalcaoao Vizo Reyem

forma de Embaixador hum Ca-

pitão feu Perfio,chamado Cora

çaocam,homemde fer, & enten

dimento , que fendo mais ver-

dadeiramente vindo a efpiar,fin.

gio pedir cartazes ; dando a en-

tender empraticas que o Hidal

caoauia cedo de mandar fobreo

Capitao quedizia terfelhe leuan-

tado, &fobreas terras de San-

guife,parafe poder atribuir a ifto

qualquercouza quefoaffedefeus

apercebimentos , &juntamente

de gente, toda via o Vizo-Rey

ocaleuou, &tomou empalauras ,

de maneira que lhe veyo elle a

dizer que do feu entendiment

ninguem ſe podia valer , & al-

cançado em razoens , chegou

confeffarihe tudo em fegredoa

"
OsMouros começaraó a dar

fuas batarias por todas as par-

tes , & onde mostraram maior

força , foi no Caftello de Be-

neftarim , que tem duas tor-

res , huma diante da outra , de

feição que faziam huma fó fron-

taria para as eftancias dos enemi-

gos , & com muita força baterão

a torre dianteira , que eftaua

quafi fobre o rio,que a começa-

rão abrir alguns particulares , que

de noute refaziam os noffos , o

que elles derrubauaó de dia , de

noffa parte tambem lhe fazião

bem de dano , porque não lò a

artelharia das estancias que era

grofiffima lhe derrubaua feus

valos, & trincheiras , mas as das

barcaças , & galés , que hora a-

qui, hora aly lhe dauam batarias

com que os dezatinauaó, & inda

dezambarcauam em terra &

The dauam nas eftancias, & nos

trabalhadores, de que ọ Idalxa

trazia huma grande copia a tra-

balharnos entulhos que queria

fazer, affim no paffo feco como

no de San Tiago, para paffarem

à nofsa banda a pé enxuto , que

erão os que padecião todo o da-

no , & a tenção do Idalxa man-

dar batertodos os nossos paraos

com grande furia , era por ver fe

o Vizo Reyfe defcuidaua de al-

>

gum
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gum por acodir a outros ,para

veremfelhe ficaua lugar parapo-

derem os feus entrat na Ilha , &

como o maior cabedal eftaua

metido ſobre as eſtancias do pa

fo Beneftarim, & alypertendião

os enemigos fazer paſsage, pran

tarão fobre hum tezo duas peças

groffas,com que batião a pouoa-

ção toda detrauez, para ver fe a

podião fazer deſpejar aly infi-

ftirao tanto ,the que derrubarão

a torre dianteira, ficándo a outra

tambem danificada, & defcuber-

ta mais á bataria , &o meſmo a

Igreja de San Tiago , pello que

o mandou o Vizo- Rey entulhar,

& toda via a parte que defco-

brião da Igreja, puzerãoos Mou

ros porterra , & o Vizo- Rey fe

recolhia na Sanchriftia , & man-

dou reparar , & fortificar a ca-

pella que tambem eftaua danifi

cada.

Vendo o Vizo-Rey a impor

tunação dosenemigos, comoera

fagaz, & Capitão, mandaua de

noute fazer grandes fogos , &

luminarias de tochas em lugares

efcuros , para que cuidaffem os

enemigos que eftaua elle aly cea-

do , para que lhe atiraffem , &

fe defpendeffem em muita pol

uora , como defpenderão por

vezés. Succedeo huma noute ver

Fernão de Souzade Caftelbran

cohumgrandefogo na eftancia

de hum Capitão que ficaua fron-

teiro a elle , a cuja claridade fe

hia fortificando , & fazendo feus

entulhos com huma foma de

trabalhadores , & pafa que elles

trabalhaflem mais contentes, o

fazião ao fom de muitos inftru-

mentos ,bailes , & danças de mui-

tosbailadores , de queno exer-

ciro auia muita quantidade , que

fazem tudo com muta deftre-

za ; era lume tamanho que en-

xergauao a gente da eftancia de

Fernao de Souza , pello que má-'

dou a hum bombardeiro que a

pontalle naquelle cardume hum

leao, que elle fez tao deftramen-

te , &tao certo que matou o Ca-

pitao que andava fazendo che

gar a gente ao trabalho , & le-

uou quatro ou cinco dos baila-

dores , cujos corposforao feitos

pedaços pellos ares , com diffe

rentes mudanças , das que auiao

pouco faziao. No meyo deftes

trabalhos tinha o Vizo Rey ca-

da dous , & tres dias houas do

grande aperto em que Chaul e

itaua , & della lhe efcreuetaỡ

o que ouue fazeremfe requerime-

tos aos Capitaers , para que fe

recolhefle a artelharia das eſtan -

cias à fortaleza , porque affim

como áffim ella nao laboraua ,

por eftar em parte cega com

os entulhos que as tapauao ; '&

que permitindo Deos pellos pec-

cados de todos , que as tranquer

ras le perdeſſem , que le nao per-

deria a artelharia , & que na for-

taleza velha le podiao fortificar ,

Y
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& defendermuito bem , & que

ledeſpejafle a Cidade de mulhe-

res , porque neftes cercos faóde

maior perda que proueito , mas

os Capitaens nao quizerao que

aquella pratica fofse por diante ,

porqueeftauao apoftados a mor-

rerem todos fobre humfò palmo

daquellas tranqueiras, masodas

mulheres pareceo muitobem

& logofe fez preftes huma nao

de Lopo de Aguiar na qual Luiz

Freire embarcou fuamulher, fo-

gra, & familia , & muitos caza-

dos embarcarao asfuas , & affim

a defpedirao fem guarda , & fe

quarro paraosdauaocom ella, le-

uauaó huma muito arrezoada

preza , mas quis Deos que che-

gatse a faluamento : tambem Pe-

dro Preto , logro de Aires Tellez

de Menezes,que eftaua em Dio,

homem que le labiatinha hum

milhão de ouro , pedio licença

ao Capitão mór , para ir pór lua

fazenda , & familia em Dio , &

que lhe deflem para ifſo huma

galé , na qual mandaria muitas

moniçoens , o que o Capitão

mórlhe concedeo , & affin fi-

cou a Cidade defpejada de mu

lheres , & efcrauos , em que fe

poupou muito mantimento.

Nomesmotempochegou re-

cado ao Vizo- Rey queauia em

Chaul grandes differenças, en-

tre Luiz de Andrade Capitão

daquella fortaleza , & Dom Frá

ciico Malcarenhas , Capitaomór

1).

daquella empreza , & de todo o

Norte , fobre quem auia de le-

uar ao campo a bandeira de

Chrifto ,Chrifto , & porque o negocio

não estaua para femouerem ef-

candalos , que feria couza de

huma dezauentura, por meio de

Capitaens , & Religiofos fecom-

puzerão no que oVizo Rey Or-

denafse , & diffo lhe mandarao

feus papeis, para o que ajuntou o

Confelho , Capitaens, letrados,

& Religiozos doutos , & en-

tre todos fe afsentou , que o

Capitão da Cidadequando folle

neceffario fair ao campo, tirafse a

bandeira de Chrifto , Dom Fran-

cilco Mafcarenhas , trouxelse fé-

pre humguiao , & o Vizo Rey

efcreuco a ambos os agradeci-

mentosdo que tinhão feito na

guerra , & dobommodo queti-

uerão naquella differença , para

não irem efcandalos por dian-

te.

Tinha o Vizo Rey hum ca-

uallo murzel muito fermofo ,

que muitas vezes lhe mandou

prometer por elle o Idalxa , mil

quinhentos pagodes , que valem

hoje dous mil , & duzentos reis.

Pello que dezejou o Vizo Rey

quandologochegou o ldalxa de

lhe mandar efte cauallo , &affim

ofez , mandandolhe por Anto,

tonio Mendez de Caftro , com

feustelizes de veludo , franjados'

de ouro , & lhe mandou dizer

por elle que foubera que fua Al-

teza
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reza dezejaua muito aquelle ca-

uallo para paffar nelle à ilha dé

Goa, que aly lho mandaua, &

the pedia de merce que fe quizel

fe feruir delle , que o auería por

grande , &boa ventura, que de-

zejaua muito de o verem Goa ,

paraoferuir , & defendeo a An-

tonio Mendez de: Caftro que,

naotomaſse couza , alguma em re-

torno de caualloto Idalxa quan-

do lho elle aprezentou o efti-

mou muito , & nao refpondeo

mais que com agradecimentos ,

fem deferir ao mais recado , &

mandaua dar a. AntonioMendez

hum trafado para o Vizo-Rey ,

tom a guarnição de pedraria

quevalia muito dinheiro , que o

Antonio Mendez nao quis to-

mar,dizendoque por nenhum

outro preçolhe deraoVizo-Rey

aquelle cauallo , fenaopellahon

ra quefe efperaua de fua Alteza

paflar melle á Ilha de Goa , onde

dezejaua de o ver , affim le tor-

nouoAntónioMendez, & o I-

dalxaficou muy grandiozo com

ocauallo , mas nao lhe durou

muito o gofto , porque dahi à

poucos dias lho mataraó com

humabombarda, quefintio tan-

to que fe igualou a dor ao gofto

que teue de lho darem,

CAP. XXXVI.

Do facceffo que ouue neste

tempo emChaul, & deal-

gunsgrandes feitos que os

noffosfizerao.

Lexandre de Souza tanto

Aquelemeteo na Igreja defe

S. Francifco, & vio que os e-

nemigos tinham alý o olho , &

porque os mais dos fuftos que

dauam eram para aquella pat-

te , tratoude le fortificar o me-

lhor que pode fer , & fez logo os

entulhos , & repairos empartes

que lheparecerao neceffarias , &

prantou tres peças groffas, em

hum caualleiro de madeira què

mandou leuantar em meio do

corpo da Igreja , donde ficauiao

jugando por hum Rebelim, que

apontaraopara hum palmarfró-

teiro em que Mouros fe aloja-

uao, & no corrofe alojauaó deż

falcoens , que ficaraō jugando

para o campo de S. Sebaftiao,

para defenderem que fé naố chè-

gaffem tantas vezes a elles os c-

nemigos : neftes repairos , & for-

tificaçoens trabalhauao todos a

quelles fidalgos carretando to

dos as couzas às coftas para a o

bra , trabalhando todos tanto,、

trazendo a artelharia , & as tra-

ues para os repairos , que naổ

fei o que mais mereceo , & le

Y iij ouug
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on-

ouue algum que fe auentajale ,

foi Ruy Gonçalues da Camera ,

que naotrabalhouem todo efte

cerco como homem da fua qua-

lidade , le nao como hum ma-

riola muito valente , & forçozo :

muito enuejados foraó todos os

que eftauão aly dos mais que a-

uia pellas tranqueiras , como fe

todos em qualquer parte que e-

ftiueffem nao correrao tanto rif-

cocomoos outros , &toda via

parecendo aalguns que la pode-

riaogainhar mais honra , deixa-

rao os lugares que tinhao , & ſe

paffaraopara S. Francifco como

forao Dom Henrique de Mene-

zes; Dom Fernando de Mene

zes feu primo ; Francifco de Sá

de S. Payo ; Antonio Pereira ;

Bras da Sylua :SebaftiaoGonçal

uesde Aluelos, & outros muitos,

aos quaes concedeo o Capitao

mór aquella licença , por parti

cular mimo , & merce,

mao do Gouernador Mano le

Souza , em hum parao com lo

ze, loldados a furto do Vizo-

Rey , &le aprezentou ao Capi-

tao mòr, para que o puzelle of

de fe cumpriffem aquelles deze-

jos que aly oirouxerão ; lan Al-

ueres Soares , fob.inho de An-

dre Soares , que foi grande vafa-

lo de El-Rey Dom João o 1HI

queeftaua feruindo o cargo de ef-

criuao da alfandega de Dio, que

ja outro irmão fluira , em the

foando as nouas , larga tudo , &

tomando huma g liota , buſcou

As nouas de cerco de Chaul ,

& do rifco , & perigo em que e-

ftaua,mouerão a alguns fidalgos,

& caualleiros a le irem achar na-

quelles trabalhos , porque ainda

os peitos Portuguezes daquelle

tempo afuzilauaofailcas , & cha

mas de honra , & primor , que

naofei fe apagaram , & aflim

fe negocearao alguns para che-

garem a participar da honra que

osquelà citauam ganhauam ca-

da dia , & affim fe embarcou

Thomede Souza Coutinho , ir

•

harem trinta
para o acom

acompan

foldados , com que fe foi meter

em Chaul, & fe offerece ao

Capitao mór que lhe fez mui-

tos gazalhados , & o apozentou

em huma parte da tranqueira

defronte de S. Franciſco ; & af-

fim chegou tambem Francilco

Velho,Capito que eftaua na ta•

danaria , que foi pofto junto a

Ian Alueres Soares,

Inacio das Pouons irmão do

Prouedor da alfandega que le a-

chou em Baçaim, tambem fe fez

preltes para ir de loccorro, como

fez fem lho impedir o Capitao ,

Martim Affonço de Mello , que

tambem receaua trabalhos , &

mandou lançargrandes , & pu-

blicos pregoesfob penna de qui-

nhentos cruzados , & dous an-

nos de degredo a quem fe faiffe

daquella Cidade , que tambem

era de El Rey , & auia miſter

quem
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t

mór o pozem parte, onde cum-

prifle fuaspromeflas ; tambema-

codio logo a Chaul Antonio Ro-

drigues de Gamboa ; Veador da

fazenda daquellas fortalezas,pel-

foa de muita importancia para o

feruiço de El Rey ,em que toda

via otez affim nas armas como :

nasletras,por fer grande juriſta ;

de maneira que com eftes foc-

corros , ficou efta Cidade.com

mil , & cento, themil , & du-

zentos foldados, com todas as

fidalguias dos apellidos do Rey-

no , & com a foldadefca eſcolhi-

da da India.

quema guardaffe, porque anda

uão alguns Capitaens do Niza-

moxa por aquellas terras , & fe

prefumia , que irião affentar feu

campofobre aquella Cidade , os

quaes pregoens acenderão mais

alguns que eftauão parafairpa

ra Chaul, como foi Dom Ioáo

Bellez , primo com irmão de El

Rey de Bellez que eu vi entrar

em Lisboa , quando veyo a pedir

foccorroa El Rey Dom loão, o

qual Dom Ioão eſtaua cazado, &

muitorico naquella Cidade, on

de fe embarcou em humagaleo-

tá com alguns companheiros ,

aoqual Dom Francifco Mafca-

renhas recebeo muito bem , af-

fim pella qualidade de fua pef

foa, como por fer grande caual-

leiro ; da mefma maneira fe em

barcou Gafpar Velho enteado

de Dom Pedro de Menezes o

ruiuo, irmão do Code de Canta

nhede , o qual diffe publicamen-

te ao Capitão de Baçaim , que

elle hia foccorrer a fortaleza de

El-Rey, que quanto à pena de

dinheiro em que cahia , podia

logo mandar cobrarpor fua fa

zenda, porque a tinha boa de

raiz , & que no degredo para

Maluco , elle fe auia por conde-

nado, porque elle efperaua de

que no cerco mereceria tanto,

que El-Rey nãofo the perdoaffe

o degredo , mas ainda lhr; fizeffe

muita merce, & affim fe foi me-

ter em Chaul , onde o Capitão

J

Foraotao grandes , & con-

tinuas as batarias , que os Mou-

ros derao em todas as noffas c-

ftancias , que muitas menos erao

baftantes para arazar os fortiffi-

mos baluartes das fortalezas de

Europa mais inexpugnaucis

quanto mais huns entulhos tao

fracoscó queos nofos fedefens

diao , tendo contra fy aquelles

Cafaposaruinadoresdetudo,que

nao dauao tito quenaoleuaffem

tudoa posfy , & toda vía araza-

rao o baluarte Sancta Catherina'

que o fitio defendia , que os

muitos , & muito certos tiros

que delle fizeraó contra os Mou

ros , prouocarao a ira daquelle

Rey paramandarviraraelle lua

potencia , porque daly lhe mata,

rao peffoas muito aceitas a elle ,

& em fua prezença , entre os

quaes foi hum Badalucao Ma,

gor
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gor Capitao de cauallos eftando

junto delle , & ainda dizem que

for El-Reyborrifado do feufan-

gue, couza' que tomou a roim

agouro, & logo fe mudon da-

quelle lugar , & encomendou a

Faratechao & aos mais Capi-

taens, que lhe moftraffem vin-

gança daquelle baluarte de que

tanto dano recebera , & aflim

puzerao contra elle toda a fua

potencia de artelharia que nao

fothe cegou todas as peças , mas

ainda o arrazaraotheo meyocó

fer obaluarte de hum groffoen

tulho , & com paredesde pedra,

& calde quinze palmos de grol-

fura , o que quebrou o animo a

muitos vendo tao breuemente

arrazada , & desfeita huma for-

ça de tanta confiança.

Nefta bacaria , & defenfaofe

efmerarao os bombardeiros tan

to , que algumas vezesfuccedeo

encontraremfer os pelouros no

ar , & quebrarem os aparelhos,

&reparos das bombardadas. Mas

as peçasque maior danofizeraó,

forao as que os Mouros pranta

rão da outra banda do rio , por-

que descobriao toda a Cidade,

& dentro nella fizeraó grádes e-

ftragos, & de huma vez matara

onoffo condeſtable da fortaleza

quefoi grande perda , & doutra

meirinhoda Cidade , & de ou

trás alguns foldados nos nauios,

& nas eftancias; fenao quando

-fuccedeo huma vez paffar hum

-Jon

:

pelouro muito por alto das nof-

fas tranqueiras , & atraueffan do

toda a Cidade ir pefcar duas vi-

gias da outra banda na eftancia

de Pedro Preto , antesquele fol-

fe para Dio , & affim deftes de-

zaftres , & de outros,nunca dei-

xou
xou de auer dos noffosao redor

de duzentos foldados feridos, fe-

nao quantoalguns o ferao mui-

tas vezes , affim de bombarda-

das como de feridas , porque co-

me paffarao as primeiras bata-

rias , que virao, ficarao as tran-

queiras empe,&ficarão os nollos

foldados to afoutos, que dem

licenças dos Capitaens , fairao

pellas tranqueiras, forao, & hiaō

cada dia duas , & tres vezes co-

meter os Mouros.meter os Mouros , & algumas

vezestheluas eftancias , queefta

for a guerra que elles mais fen-

tiraoque todas,porque os come-

metimentos erao tão aprellados,

que chegauao a fazer feusfaltos

correndo , &da mefmamaneira

fe recolhião,& affim me lembra

perguntar porhum foldado mui-

tohonradopara faber o que fi.

zera nefte cerco , diffeme hum

feu amigo que nunca faira das

cftancias , porque era homem

esforçado , & lançaua os pes a-

traueffados , & que como todos

faziãoo negociocorrendo, & el-

le o naopodia fazer bem, nun-

ca le achou neftes faltos : muitos

eraomui continuos nelles, como

forao João Barriga Simoens ;

Luiz
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Luiz Machado Boto ; Sebaftiao

Gonçalues de Aluelos ; Gonça

lo Rodriguez Caldeira ; Fran-

cifco de á Solis mundi, & affim

era tao caualleiro que fe podia

chamar fó entre muitos ; Ieroni-

mo Curuo , Francifco de Sà de

S. Payo;Thome de Souza Couti

nho ; Brasda Sylua Aluaro Pre-

to do Alemo ; Francifco de Sou.

za Tauares ; Dom Henrique de

Menezes,primeiro quefe metel-

fe em S. Franciſco, Nuno Velho

Pereira ; L'om Gunçalo de Me-

nezes ; Heitor de S. Payo : em

fim todos os que le acharao na

quelle cerco fizeraó tanto , que

podemos dizer que nenhum fez

mais.

Paffados muitos dias de lanei-

ro deſte anno de 1971. chegarao

os Mouros a eltar tão perto com

os de S. Franciſco , que quali e

ftanaoa fala com elles , & como

ja traziaó os noſſos a mão folga

da das vitorias que em alguns

affaltos alcáçarão dos enemigos,

afrontados de fe lhe auizinha-

rem tão perto , determinaraó, de

The fair,para o que fe prepararão ,

& velporadoMartir S.Sebastião,

lhe fairão , & derão de fubito na

eftancia que eftaua junto a hu-

ma caza mea derrubada, lançan-

dolhe muitas panellas de poluo-

ra , com que abrazauão muitos

que eftauão nas cazas que diffe

meioderribadas,ſem receode le

remfalteados de gente que elles

tinhao em tanto aperto , fican

do daquella feita muitos mor→

tos , & feridos , & com receo de

em nenhumaem nenhuma parte eftarem fe-

guros dos noffos , & affim ſe re..

colheraó com eſta honra , fem

fe perder nenhum , pofto queos

mais fahiraoferidos , pouco , ou

muito, nao da mão dos enemi-

gos , mas de huma roqueira de

pedras que deu no Rebelem en-

tre todos, que derrubou a maior

parte, feridos acharaoſe neſte fei-

to com Alexandre de Souza

Ruy Gonçalues da Camera ; Dó

Henrique de Menezes ; Dom

Luiz de Caſtelbranco ; Diogo

Soares de Albergaria ; Manoel

Pereira de la Cerda ; Francifco

de Souza Tauares , lorge da Cu-

nha Coutinho ; Francilco de Sá

de Menezes Solis mundi , ou-

tro Francifco de Sá de S. Payo ;

Bras da Sylua , Aluaro Peixoto,

Chriftouao Curuo , & outros ca-

ualleiros honrados , & affim efte

dia do bemauenturado S. Seba-

ftiao , amanheceo celebrado co

efta vitoria que foi maior de que

eu ſoube elcreuer.

Deftefuccello ficarao os Mou-

ros muito afrontados , pello que

determinaran alfaltar com hum

grade poder oforte de S. Frácif

co , & encarregaraófe defta em-

preza dous Capitaens, que a nou

re que era muito elcura , antes

do quarto da madorra vindo

cercarao a caza de S. Francifco

Ꮓ

nou-

com
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com cinco mil homens , &logo

cometerao a fobida por trespar-

tes : vigiaua aquelle quarto loão

Gonçalues da Camera com os

foldados de fua obrigação , en-

coftado em huma tulha fobre

que jugaua huma eſpera , que ja

eftauá cega no rebelim ; o qual

loao Gonçalues de cançado do

fucceffo paffado , eftaua repou-

zando , & ao rumor dos Mouros

defpertou logo , & bradou por

armas,acodiraó todos com ellas,

&pondoſe à défenlaó ſe trauou

entre todos huá grande,& afpe-

ra batalha , & que os Mouros

como magoados , fizeraó de ro-

da dos cometimentos , mas em

todos foraorebatidos com mui-

to esforço daquelles fidalgos , &

caualleiros , em que todos neſte

trance fizeraó altiffimas caualla-

rias , lançando fobre aquelle

cardume dos Mouros que fo-

biao pellas efcadadas, muito ba-

ftas bombas defogo , & outros

artificios ; & elles infiftiraotanto

na entrada que vieraó a elpada

com os nollos pellas freftas de

cima das efcadas : os quaes eraó

fauorecidos de baixo com mui-

tos tiros , que ja tinhaó as freftas

cegas detodo, & porque fe pre-

fumio queos Mourospicauao a

paredeembaixo,conuidou o Ca.

pitao a alguns foldados para por

huma freſta verem fe os enxer-

gauaotrabalhar , mas Chrifto-

uaoCuruode Sequeira , femfer

.

chamado , embraſſou huma ro-

della , & com huma tocha na

mao , lançou o corpo pella fre-

fta fora a ver o que hiaem baixo

bradando alto ,bradando alto, para que os Mou-

ros ouuiffem , & ſe afaſtallem, &

eftando naquelle lugar recebeo

onze frechadas na rodella , que

fe forao no corpo,puderafe pa-

recer com S Sébaltiao.

O Capitão mór teue auizo

daquella opreffao em que os da

caza de S. Francifco eftauaó , &

deżejou mandar ſaber o que

lá

hia , ao que fe fahio Ieronimo

Curuo , irmao do mimo Efte-

uao Curuo ,com Sebaftiao Gon-

çalues de Aluelos ; Diogo Ri-

beiro, & Antonio Anexia ; &

forao de longo das paredes , the

ſe chegarem a S. Franciſco , &

virao eftar Chriftouão Curuo na

frefta bradando , & o irmão o

conheceo,affim na fala comono

rofto , que com a claridade da

tocha fe via muito claro , &bra-

dando pello irmão parafaber co-

mo eftauão ; refpondeo quebé:

eftas nouas leuarão ao Capitão

môr , que logo deſpedio Nuno

Velho Pereira comquarentafol.

dados , & muitas muniçoens pa-

ra os irfoccorrer : Os do baluar-

te eftiuerão muito apertados

porque lhe durou aquelle con-

flito perto de cinco horas , em

que fe gaftarão as panellas to-

das de polaora , & deſpois naõ

ficou gorgoleta, pucaro , talha ,

nem
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hem pote , que fe não lançaffe

fabre os enemigos , the tirarem

dos entulhos traues , & outras

couzas que deitauao fobre elles,

emfim com tantos inftrumentos

de mortes ficarãoos Mouroscaes,

que de ja nao poderem fofrer

tanto dano le recolherão às fuas

eltancias , deixando trezentos

clos feus abrazados , & elpeda

çadosao redor da caza de S. Frá

cilco , leuando mais de quinhe

tos feridos,fem da noffa parte pe-

rigar nenhum , ſo alguns fica-

rao fetidos , & defcalaurados.

Nuno Velho Pereirafoi com

ofoccorro por dentro de huma

renca de cazas que hiao ter a S.

Franciſco ,
, que eftauao furadas

de humas para as outras para da-
dá-

rein palagem aos noffos , que

rendo foccorrer os de S. Francif-

co, & indo por todas dentro,re-

ccando poder achar per ellas al-

guns enemigos ; indo por todas

dentro receado poder acharpor

ellas alguns enemigos , chegou á

porta, & chamou pellos de cima

que lhe acodiram , & perguntá-

dolhe o que era paffado , diffe-

raōlhe que todos eftauam bem ,

& fem dano , & que ao pé da

caza viriao o que tinhao feito ,

& dando muitos louuores, lhe

deu muitas muniçoens , & letor-

nou : defte fucceffo ficou Niza-

moxá afrontado , & dezengana-

do de poder gainhar o forte de

S. Francifco , & com efta male-

colia mandou affentar nelle duas

peças groffas, com que o come-

cou a bater tres dias continuos,

& com muito perigo dos que e-

ftauao dentro , porque nenhum

deixou de fer ferido , & enter-

rado por vezes nas roynas da

pedra, & madeira,fem teremam-

paro nem colheita , fenao a lon•

go das paredes, & cubertos com

muniçoens , & telladas para re-

pairarein as cabeças das couzas

que cahiaó fobre elles , que erao

pedras , vigas , madeiramentos

lanços de paredes inteiras, com

que os noffos fe viram tam ator-

mentados , que vieraó a deleſpe-

rar de poderem defender aquelle

baluarte , & ja alguns foldados fe

fahiam fem os verem , dizendo

primeiro muitas vezes, que me-

hor era irem morrer nas eftan-

cias dos Mouros onde moſtra-

riam feu valor , o que nam po-

diam fazeraly encurralados,por-

que fempeleijarem os matauao,

& feriam as melmas couzas do

forte que defendiam.

T

´Eftes trabalhos , & dezeſpera-

çoensfabiam muito bem os Ca-

pitaens , pello que le ajuntaram

em confelho fobre o que ſe fa-

ria, & apontados os riscos, &in-

conuenientes todos em que e-

ſtauam tam valerozos fidalgos ,

& foldados, que podiam moftrar

feu valor em outras partes ne-

ceffarias , & em que os enemi-

gos os conheceffem melhor!, &

Zij
de-
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debatid
as

as couzas , affenta
ram

quefe largaffe aquelle forte , &

fe recolhe
ffe

a artelhar
ia
com a

maior diffimu
laçam

que pudeffe

fer ,oque lefez em feus dias def-

pois do combat
e

, tirando pri

meiro a artelhar
ia

, & defpois fe

fairam todos , & o Capita
m
mòr

foi aquella noute dormir là , &

attas elle todos os mais Capitae
s

para cada hum fua noute , & fi

zetam breuem
ente

hua tran-

queira ao pé do muro do mo-

fteiro,vigias , & deſta maneira le

defend
eram

cinco dias.

Vendo ou fabend
o os Mou-

ros que ja o forte eftaua defpe-

jado , foraófe muitos delles para

fe meter dentro, & chegan
do ao

rabelim ,começá
do

a fobir porel

le, achara
minda muitos dos nof-

fos que oguarda
uaó tam apimo

zament
e, no que hiaó tao cófia

dos, que os deitara
m
do rabelim

abaixo efpedaç
ados , & outros

muito mai feridos , & com este

derrade
iro fucceſſ

o largara
o os

noffos o rabeli
m, ao qual acodi-

iam os Mouroslogo , & aruora-

ram nelle muitas bandeir
as, mas

acodio Dom Nuno Alueres Pe-

reira , & os lançou outra ves fo-

ra , & os foi leuand
o the os en-

curralar nas fuas tranque
iras, fi-

candol
he as bandeir

as
commui-

tos eftirados no campo.:

Aquella melma tarde ouue

outrabatalha contra os noffos, &

os Mouros em campo aberto ;

que durou por espaço de duas

horas , masos noffos fizeram nel-

les tal eftrago que os arranca
ram

do campo com mortes de mui-

tos, & os que foram fugind
o

nam fe deramporfeguros , fenam

dentro em fuas tranque
iras

morreode noffa parte hum man

cebo fidalgo de huma arcabuz
a-

da, que parece quetinha ali ſeu

termo limitad
o
, no qual fe per-

deo muito , por ter muitas vezes

peleija
do

valeroz
améte

, & mor-

tos muitos dos enemig
os

, por-

queparece quelhe dizia o cora-

çam que auia de morrer às luas

mos , & trabalh
aua

de tomar

nelles cruel vinganç
a

tanto de

antemã
o
da morte que lhe auião

de dar , chamau
afe

efte fidalgo

DomFernan
do

de Meneze
s

, &

era neto de Dom Henriq
ue

o

Roxo , que foi Gouern
ador

da

India: ficaram dos noffos mui-

tos feridos , dos quaes morrerã
o

logo feis , a que nam achey os

nomes : dos enemig
os

perece-

ram quatroc
entos

, & feridos, &

queima
dos

, grande foma del-

les.

OsMouros nam ouzauam a-

inda a entrar em S. Franciſco

com eftar defpejado , por cauza

do fogo que os noffos deixaram

no madeiramento , mas como

ceffou a furia, meterãoſe dentro,

&foramentrando naquella pars

te queficaua entre os noffos for

tes , & a lgreja de S. Francifco ,

&

"
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& occuparam muitas cazas , &

queimaram muitas , & eftando

os Capitaens em conselho tra

tando ſobre a faida que determi-

nauam fazer 20s Mouros com to-

do o poder,acertou de verNuno

Velho Pereira os enemigosmui-

to perto de fuas cazas que elle

defendia & entrou por huns

quintaes com algús companhei-algús companhei

ros , & deu nelles com muita fu

ria , trauandoſe huma muita a-

razoada batalha , que como os

noffos o louberam, foram aco-

dindo , que apertaram com os

Mourostanto que largaram tu.

do , &foram fogindo por cima

dos telhados das cazas , & os de

baixocom aslanças os crauauao ,

outros muitos fe lançaram pellas

janellas , & cahiam em cima de

hum cardume de alabardas dos

noffosque eftauam em baixo , &

tudo iftopor escaparem ao fogo

que os noffos lhe lançauamden.

tro nas cazas ; & naportade hums

quintaes , donde foi ter Dom

Nuno Alueres Pereira , fe mata-

ram , & cairam todos , que os

viuos ficauam de baixodos mor-

tos ,
& tanto trabalhou Dom

Nuno Alueres efte dia , que nas

maósfe lhe quebraram duas ala-

bardas nos peitos dos enemigos ,

&como eram muitos,fizeraopor

vezes voltas aos noffos cogrande

determinaçao, &foraoem todas

tam efcalaurados , que largaram

as cedeas à vergonha, & foram

1

•

fugindo,deixando dentro nas ca

zas , & nas ruas huma ndegra

quantidade delles , ſem os de ca-

uallo que lhe acodiram os pode

rem defender, porque fe naopo

diam meter entre as cazas , &pa.

redesderrubadas . Foi NunoVe

lho Pereira occafiao deſta vito

ria, que foi das grandes que os

noffos alcancaram , porque cu-

ftou aos Mouros mais do

qua-

trocentos da melhor gente que

traziaó.

Quando logo o Inizamoxa

fe fez preftesle fez preftes para decer contra

Chaul , mandou hum Embaixa-

dor ao Çamorim a pedirlhe hu-

ma boa armada para contra os

noffos , offerecendolhe grandes

pagas , & merces , & cuido que

lhe mandou para iffo huma boa

copia de dinheiro , o qual man

dou foffem ajudar o Inizamoxa

contra os moffos , & que traba-

Ihaffem por tomar aarmada que

tinham no rio, eftes Mouros fe

fizerao preftes , & negoccaram

vinte , & hum nauios, em que

entraram cinco galeptas gran

des , & os mais nauios de bom

porte , em que le embarcaraoao

redor de dous mil foldados atra-

hidos pollas prefas, que o Iniza

moxa lhe tinha prometidodoſa-

code Chaul Partida eſta armada,

diuiditaõfe alguns nauios , & os

treze chegarao a Chaul no fina

do mezde Feuereiro , & com

grande determinaçam comete-

Z iij
ram
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raóaentrada do rio de noute

rendido o quarto da prima mui

toa feu faluo por culpa da mà

vigia dos da armada que eftaua

norio que erade cinco galès, &

onzefuftas, a fora naos de mer

cadores , dando elles occafiaó de

despertarem com muitos inftru-

mentos, & finos que foram tan-

gendo, & toda vianam deixaraó

de fer fentidos indaque tarde ,

pello que arrancaraó a galé de

Leonel de Souza , & a de Ko-

drigo Homem da Sylua , & os

foraó leguindo the defronte da

fua Cidade as bombardadas : pat

fado efte dia defte defcuido ; da

bya tres entraram pello tio ou-

tros tres paraos que eram dos

que fe apartaram que nam fotiopellas , eftancias , & emhu-

ramfentidos dos noflos , & vin-

-do dahy a cinco dias outros cin-

co , que eraa copia dos nauios

quefearmatao para efte foccor-

ro.queredo entrar tambéde nou-

te , foram fentidos , & lhe fahio

Leonel de Souza na fua galè , &

Los coçou de maneira que
fez va-

rarhumpor cima de humas pe.

András da outra banda do muro, &

cos mais paffaraó a ſeu faluo , mas

orque vatou foi tirado a monte,

em feu nauio , arrancaraó apoz

elles comtanta preffa , que os al ·

cançarao, & a fuſta de Francisco

de Toar indo para o inuiftir , o

marinheiro que leuaua ao leme

de detuiou defeicam que lhe ef-

capou , ficando alguns dos folda-

dos de Francifco de Toar feri-

dos de frechadas, de que defpen-

deram huma grande nuuem del-

las ao tempo que o noso nauio

fe defuiou . Os Malauares fica-

rao tao vfanos de eſcapaiem ,

que chegaram àpouoaçam eígri-

mindo de elpadas, & rodellas, &

deitando grandes barbatas para

le acreditarem com El - Rey. Iza-

maluco recebeo eftes Malauares

com muitas honras , & os repar-

elpalmado , & limpo , & no

-cabo decres dias entrou pello rio

dentro ao meio dia , fazendo

tofuas algazaras , & dando fuas co-

queadas : Francifco de Toar, &

Rodrigo Homem da Sylua ; &

-91Gonçalo Bernardes , cada hum

madellas puzerao huma bandei-

ra de Chrifto como os nossos

gabandoſe ao Izamaluco que as

tomaraoaos Portuguezes , & fa-

zendo grande cabedal de caual-

laria de entrarem pello rio de

Chaul paffando por nossa arma-

da , de que os Mcurosfaziaō grá-

des zombárias , perguntando das

eftancias aos nossos, porque não

defenderão a entrada aos Mala-

uares , chamandolhe dorminho-

cos,que não fabião vigiar , & ce-

gos quenam viao quem lhe paf-

laua por diante.

Os Capitaens dos nauios Ma-

lauares , offereceráole a El- Rey

para peleijarem a fua viſta com

anofsa armada , lançando gran-

des
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des alardos de roncas contra os

offos , chamand
olhe

de fracos,

& cobardes , & fazendol
e

tao

facil a vitoria que auiao de alcá-

çar delles , que diziam que dez

nauios mais faltauam , nam

que

queriam efperar por elles , por

que o Çamori mandara trinta ;

para oque fe fizerao preftes com

tantas rebolarias , & defpejos ,

que obrigaraoa El Rey a cuidar

poderfer o que elles promete-

rao, & para os obrigar a dezem-

penhare
m
a palauta fe offereceo

a ver a batalha, & affim fe foi

por em hum lugar alto , & mui-

tos dos feus vaffalos lhe pediraó

licença para fe irem achar com

´elles naquelle feito em huns

camutes , & entre eftes foi hum

mais ordenad
o
de bandeiras , &

galhardet
es

, em que leuauahum

fombreir
o
branco infignia Real,

no qual hiahum feu grandepri .

uadocomfeffenta foliados,gen-

te eſcolhida, & luzida, indo em

barcadosnos paraoscom osMa-

lauaresoutros muitos Capitaen
s

,

&foldados de preço , que deze

jauaóde le achar naquella bata-

lha naual , para participa
rem

da

quella vitoria que os Malauare
s

The feguraua
o
: Eftaua encarrega.

do da guarda do rio Leonel de

Souza com tres galés , em que

foram por Capitaen
s
a fora elle

Francifc
o
de Sá de Menezes ;

Gaſpar Mimozo ; & Rodrigo

Homem da Sylua em huma fu-

183

efta Os Malauare
s
fahiram

Chaul de cima todos emalacom

grandes carrancas , & eftrondos

barbaros como elles , & a praya

chea de gente , & as aruores de

huma , & outra parte,paraverem:

aquella fefta, & regozijo: os nof-

fos, vendo aquella demonftr
a-

& barbara determin
a-

çam ,

cam,lhe ſairam do porto a eſpe-

ralos a meio rio , & vindo com

aquellas carrancas viraraoos nof-

fos a elles, mas como as promeſ-

& cuidauam

las foram no ar

que lhe dariam por iffo muito

dinheiro , vendo a concluzaó

dos noffos, lhe viraraó as poupas,

& fe foram acolhendo com mais

vieram

velocidade da com que

& com menos tangeres , & fe-

ftas , mas commuitos gritos que

dauam aos marinheiros , para

queremaffem rijo : cs noffos os

foram feguindo.c
om hum fermo-

zo jogo de bombardada
s

, que

lhe forao zunindo pellas orelhas,

& lhe arrombara
m alguns na-

uios , & mataraó gente em ou-

hia me.

tros ; o camute em que

tido ofombreiro de El Rey, foi

metido no fundo com a gente

toda, de que nam eſcaparam fe-

nam poucos , que os noffos fo-

ram tomar viuos,fiçando os Ma-

lauares daly por diante mais en-

colhidos , & regiſtados nas pro-

meffas , & o Rey menos confia-

do em todas as que lhe fizeram ,

cometendol
he por vezes que

tor
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tornaffem apeleijar com a noffa

armada , de que le elles efcuza-

raó com as galès , dizendolhe

que ellas com os nauios grandes

amaçauaó de baixo dos pés

ospequenos, & delpois de teren

eftadoemChaul vinte dias le tor-

naram a fair do rio corridos , &

enuergonhados : fó iſto pode as

uer em gentetam baixa.

Quafi no melmotempo fucce-

deo aquelle horado feito a Efte-

uam Pereftrello Capitam de Cai-

raja,pouco mais de treslegoas de

Chaul, o qual foi deſta maneira.

Andauao alguns Capitaens de

Nizamoxa correndo as terras de

Chaul , the Damaó, com de re

dor de quatro mil cauallos ,

fazendo guerra às noflas terras ,

& correndo as noffas aldeas, &

comtençaodepaffarema Ilhade

Salfete,&de Baçaim que fempre

lhe foi defendida por noffʊs na-

uios que andauaó em guarda dos

paffos daquelles rios , & vendo

que nao podia fer,determinarão

de paffar ao forte de Cairaja

como fizerão, Sabecão , &Fara

tecao, dous Capitaens com dous

mil de cauallo, com leis peças de

campo , & olhados por muita ge-

te de trabalho. Tinha Efteuão

Pereftrello, que era homem fi

dalgo muitobom caualleiro, im-

pedido o paffo que faz para a I

lha com eftrepes fizerão os

Mouros depreffa outro paffo en-

tulhado de madeira, & pedrapor

a

>

fer eftreito , pòr onde paſſa am

toda afabrica , & foram por cer

co ao forte , que namo he , por

fer hum pequeno baluarte que

fe fez para apozentos do Ca

pitão em tempo que fe nao te

miaó fenão de alguns ladroens

formigueiros , que as vezes pal

fauão da terra himea Ilha , & a

cercarão a roda com feis tran-

queiras , a tiro de efpingarda del-

las ; mas Efteuao Pereftrello fe

defendeo delles com muito ani-

mo , & lhe matou muita gente

com algumas peças de artelharia

meuda , &com arcabuzatia , mas

foi logo foccorrido de Manoel

de Mello Pereira , que hoje eſta

por Capitão de Dammão , que en-

tão andaua por Capitão mór da-

quelles rios , em guarda da Ilha

Salfete , comalgumas manchuas

que le armarão em Baçaim , &

vinha por mandado de Martim

Affonço de Mello Capitão de

Baçaim , recolher a artelharia do

forte , & requerer a Efteuão Pe.

reftrello o largaffe:leuaua Manoel

de Mello naquellas embarcaçoes

trinta foldados , tendo Efteuão

Pereltr llo quarenta dentro no

forre ; & dezembarcando Ma-

noel de Mello huma noute , me-

reole na fortaleza , que Eſteuáo

Percftrello não tinha em penſa-

mento largar , antes fez com Ma-

noel de Mello , que foffem dar

nos enemigos com aquelles fe-

tenta foldados que aly auia , por-

que
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que efperaua em Deos de fazer

hum muito bom feito , & affim

fahirão de madrugada , & come

terão as tranqueiras dos Mouros,

que logo entràráo , & matarão

muitos, & imaginando elles que

o cabedal era maior , & que lhe

viera grandefocorro de Baçaim,

foi tamanho o feu medo,& có-

fuzão , que logo fe puzetão em

desbarato,deixando as tranquei-

ras com a artilheria,& muitas ar-

mas outras , & comboa quanti
comboa

dade de poluora,chumbo,& má

timentos, &muitos corpos mor-

tos,que forão queimados com as

tranqueiras , & ficando a forta-

leza prouida de todas aquellas

coufas que lhe faltauão , achan-

doſetão enganados, que a forta-

leza que vinhão tomarlhes to-

mou a elles tudo o de quetinhão

neceffidade. O Capitão princi-

pal que foi a efte feito, ficou tão

enuergonhado daquelle desba

rate, com tão poucos Portugue,

zes , que não se atreueo tornar

para o Nizamoxa, fogio para Cá

baya com mil de cauallo,temen-

do tambem a ira de ElRey , que

alem detomar muito abatimen-

to de fuas gentes , ſintio em ex-

tremo a perda de fua artilheria .

Em Chaul forão continuan-.

doos Mouros, defpois que fe lar

gou S. Franciſco, as batarias mais

apreffadas
, por
, por todas as partes,

empregado nos noffos entulhos

toda a força de lua artilheria,

principalmente dos dous Cafa-

pes que eftauão prantados às ca-

las de Diogo Lopes com rama-

das por cima de taboado,&com

mantos como galés , que cada

vez que atirauão ſe leuantauam

para iffo, & porque fempre fa-

zião grande dano, tinhão os nof-

fos taes vigias, que em ſe deſco-

brindo,tangião hum fino para fè

faber que atirauão , para que as

gentes que andauão pellas ruas fe

amparaffem a fombra das pare-

des, & as eftanciafe refguardaſsé

daquella parte donde eſtauão a-

feftados , com o que não faziam

tanto dano como primeiro , de

que os Mouros fe amofinarão

tanto, que aſeſtauão algúas pe-

ças no lugar em que eſtauá o ſi-

no, que era na Camerá, & tantas

bombardadas lhe derão , té que

o derrubarão ; & porque era ne-

ceffario hauer aquelle deſperta-

dor,o pallarão à fóbra dos entu-

lhos , aonde a artelharia lhe nam

podia fazer dano , mas onde os

Mouros fazião emprego da fua

artelharia , fotão nas cafas que

defendião Manoel Pereira ; &

Luiz Xiralobo que fempre ſe ti-

uerão por arreigadas de todas ,

por eftarem na frontaria da nof

fa Cidade , aonde vinhão a dif

parar todos os tiros , &affineſta-

uão todas arruinadas ,& paffadas

de parte a parte , & foi a batatia

dellas tam continuada, que nam

daua lugar aos noffos a poderem

Aa re-
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repairar, nem ainda a comerem

hum bocado ; & entendendo

Manoel Pereira, que asfuas calas

fe hauião de perder ,fez muitas le

branças ao Capitão mórpara que

o proueffe , ou defobrigalle del-

las, porque não queria que fe dif-

felle que le perderão em feu po-

der ; & não acodindo o Capitao

môr àquillo,porque os trabalhos

em todas as partes erão grandes,

faiofe dellas Manoel Pereira , &

foile para húa das eſtancias de

môr perigo ; Heitor de Sapayo

tanto que vio largar aquellas .ca-

fas, le foi meter nellas . porque o

feu animo lhe nam deixaua ver

o rifco a que fe punha ; vendo os

Capitaens como osMouros infi

ftirão em ganhar as cafas de Luiz

Xiralobo , pello impedimento

que lhe fazião, & le chegaré aos

entulhos,
determinarao de as lar-

gar, & minar primeiro, para to-

marem nellas húa grande copia

de Mouros ; & para efta mina fe

offereceo hum Condeſtable Fla-

mengo, que alli viera de Diu ,

grande artilheiro , & fora trazi-

do, porque prometia rebentar os

Calapos , para o que nao achou

inuençao que aproueitafle , por

muito que estudou ,& trabalhou,

o qual começou a por as mãos

na obra da mina , na qual tam.

bem andaua Manoel Rapozo ,

Sargento mór que tinha alguma

pratica defte mifter, & affim co-

mo muitas vezes o vagarnaguer-

ra prejudica muito , affim també

dana anticipandole nas coufas ,

mais do neceffario,como aqui a

conteceo a efte Manoel Rapozo,

que por fe moftrar diligente, le-

uou antes que a mina te acabal-

fe os barris da poluora , que ſe

hauião de meter na mina , os

quais meteo em húa camera que

feruia de almazem de moniçcés,

onde hauia muitas panellas de

poluora , lanças , & outros artifi-

cios defogo : fuccedeo aos 18.de

Feuereiro às noue horas do dia ,

prezumirem os Mouros que a-

quellas caſas eſtauão deſpejadas ,

porque não vião parecer gente,

que toda andaua em baixo na

obra da mina , a qual Heitor de

Sampayo eftaua vendo pella ro-

tura do fobrado de húa camera,

deixando em cima as vigias que

deuião de adormece
r

,ou os pec-

cados de todos lhe taparão os o-

lhos ; pello que os Mouros come-

tendoas com fofpeita de eftarem

deſpejadas , & quando jà chega-

rão perto, fintiião gente nos bai-

xos , & vendo que os não fintiáo

arrimàráro eſcadas ás janellas ,&

fobindo à fala, muitos dellés ar-

uorarão fuas bandeiras,& guioés,

que ſendo viſtos das noffas tran-

queiras , logo fe abalarão alguns

Capitaens a focorrellos , de que

os primeiros forao Dom Duarte

de Lima, Fernao Tellez có mui-

tos foldados de nome , os quaes

le meterao nos baixos das cafas,

ficando
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ros que eftauao em cima, ſaindo

tamanhas lauaredas pellas portas,

& fieltas , que tomando alguns

que estauao da banda defora, os

derrubou queimados huns por

cima dos outros , galtandolhe lo-

go as roupas , & ficandolhe fogo

entre as armas , & affim ordena-

do chamauao pellos parentes, &

amigos , de maneira, queDomin

gos de Alemo foldado de Fernao

Tellez, vendo fait das cafas Iorge

da Cunha Coutinho , remeteo a

elle para o matar , cuidando que

ficando os Mouros em cima,que

foraó cometendo a efcada para

fubirem a cima, fobre o que tra-

balharao bem, & o primeiro, ou

dos primeiros foi loão Barriga

Simoens, que nefte cerco fezgia

des cauallarias ; o qual indo já em

cima , lançaraó os Mouros pella

eſcada abaixo mal ferido emhúa

mao , de que ficou co os dedos

todos encolhidos , mas os Mou-

ros lho defenderaó valerolamé

te, & vendo que trabalhauao em

vao,ſairaoſe fora,& foraodar em

hú tranqueira donde os Mou - era Mouro, vindo elle já tal , que

ros fairao, & lhaganharao : o que nao durou mais que the receber

viſto pellos Mouros,foraófe fain- os diuinos Sacramentos ; & che-

do por lhe acodir, mas como os gado Pedro Ferreira de Sapayo o

noflos não podiaó fuftentar as velho em busca de feu fobrinho.

tranqueiras, fairaōfe , & os Mou- Ayres Ferreira , andando pergu-

ros fetornarãoa ineter nas cafas; tando por elle , eftando elle bem

eftando Heitor de Sampayo co perto,lem o conhecer , porque

todos os mais embaixo elperan- como eftaua desfigurado , nam

do que le acabaffe o repulfo da pode o pobre fidalgo datfe a co-

mina para lhe darem fogo ; mas nhecer, nem falar mais que por

permittirao os peccados de to- acenos , pondo a mao nos peitos

dos que atiraffem os Mouros de como quem dizia que era elle ,

cima com huma panella de pol- efcapando naquelle memorauel

uora que os Mouros lançaraó de cerco da Cota , para vir a acabar

cima , a qual cahio em outras nefte. Antonio Pinto que efcre-

poucas noffas, que là eftauao que uco este cerco , diz , que Pedro

tomarao fogo , o qual faltou lo- Ferreira era irmão de Ayres Fer.

go nos barris , & caixoens que reira ,fédo Pedro Ferreira feu tio ,

eftauao para a mina,que tudo fez irmaode feu pay,enganouſe,por

hum eftrodo tam temerofo,que que tinha elle outro irmao cha-

foi efpanto , & quarenta & dous mado Pedro Ferreira , que rece-

Portuguezes que dentro efta- beo defpois huma bombardada

uao , todos ficaraó abrazados , & em hum braço,de que femprefe

torrados fem empecer aos Mou- queixou the morrer dahi aalguns

Aa ij
annos:
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annos: foraóeftes fidalgos Ayres

Ferreira, & Pedro Ferreira filhos

de Franciſco Ferreira, que tinha

hum morgado em Batredo , que

tinha na India outros dous ir

mãos chamados tambem Pedro

Ferreira,& Gomez Ferreira,calà-

dosem Chaul, & eftes tres irmaos

erao filhos de Ruy Ferreira de

Barcellos, que era irmao da máy

de Simao Guedes de Soufa.

Os fidalgos que aqui foràm

abrazados, & mortos, lao os fe-

guintes : Heitor de Sampayo ,

Do Duarte de Lima , que pofto

que ainda o tiraro viuo , vi

nha tal , que perguntandolhe

hum,quem era,refpödeo já mui-

to fraco , que fora Dom Duarte

de Lima,à que acodio Luiz Frei-

re de Andrade, Capitão da forta

leza, & oleuou a cutar a lua ca-

fa, onde faleceo ao outro dia , &

nao em cala do Gapitao mòr ,

como diz Antonio Pinto,porque

Dona Luiza Coutinho mulher

do dito Capitao me cotou oco-

mo lho leuarao a calà , & como

morreo, que foi com moftras de

gráde Chriſtao; forao mais quei

mados o Iorge da Cunha, & Ai

res Ferreira , como jâ diffe ; loao

Dornelas , Antonio de S. Payo ,

Luiz Xiralobo,que largou as fuas

caſas para vir morrer abrazado

neſtoutras , o qual nas fuas fez

muitas cauallarias , & emhuma

faida que ficou mal ferido , lhe

fuccedeo feu primo , &o irmao

Luiz Machado Lobo, que neste

cerco le apresentou ſempre no

campo dos dianteiros, & peleijcus

muito esforçadamente ; foi alli

tambem abrazado , & morto o

Manoel Rapozo Sargento môr ,

o autor daquelle cruel dano : os

que forao queimados , & que ef-

caparaó , fao Manoel Botelho ,

Gafpar Velho, Fernao Telles de

Menezes, que defpois foi Gouer-

nador da India que fahio abraza-

do em muitas partes , principal-

mente nas maos , de que fempre

trouxe os finaes , & nao ló tece-

beo efte dano,mas fobre elle tres

trechadas muycrucis Alexandre

de Soufa tambem ficou queima-

do,mas nao de maneira que dei .

xalle de ficar na lua tranqueira ,

Francisco de Mello de Sampayo .

Francifco de Sà de Menezes,So-

lis mundi, & Agostinho Nunes,

& outros fidalgos.

Paffada a lauateda , entraraó

na caza onde foi a dezauentura

Gomes Eanes de Figueiredo ;

Francilco de Sa de Menezes ;

Francifco Pimentel , & outros

que recolheraómuitas armas por

naoficarem aos Mouros , & má-

daram tirar os corpos de alguns

ja torrados que nãopoderao co-

nhecer,& Francifco de Sa ouuio

humà vos cançada chamar por

elle , & acodindo ao fom della

achou hum foldado enterrado

entre as armaçoens da caza , &

caliça,o qual dezenterrou , & ti-

rou
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rou para fora; finalmente as ca-

zas ficaram em poder dos Mou-

ros , nás quaes logo aruoráram

por ellas muitas bandeiras , &

guioens , & toda quella noute

festejaram a vitória.

:

Cauzou efte rrifte , & piedo-

zo fucceffo, grandes enuejas nos

mais Capitaens Mouros que e-

ftauam nas outras eftancias , &

tocado della determinou Xiri-

cham de combater no día fe-

guinte o baluarte da Cruz que

eſtauaja muito damnificado, &

desbaratado de húa bataria que

lhe auiam dado ; que nam ſé

lhe viao máis que humáspeque-

nas paredes ; vigiauam cfte ba-

luarte aos quartos , Fernam Tel-

lez , Fernam Pereira ; Henrique

de Betancor pot ferem os vizi-

nhos de mais perto ; fucceded

no quarto de Fernám Pereira, e

ftando com a gente abatida, vi-à

rem alguns dos noflos tomar

osMouros badeiras nas mãos, &

aclamando por armas, quádo os

noffos acodíraó,ja os Mouros e

ſtauam em cima dos entulhos,&

tres delles da banda de dentro

quetam de fubito os comete

raó,&remetedo os nossos có el

les mataram logo os tres que en

traram dentro , &co os dos va-

los trauaram huma afpera bata

lha. Domingos do Alemo que

eſtaua na ſua cama abrazado da

mina , ouindo a reuolta , man-

douſeleuar aos entulhos , & af-

lentado em huma cadeirà com

huma alabarda peleijou valero-

zamente ; o Capitam mór acó-

dindo logo aly, & mandandó

osfeus defoccorró , logo os c

nemigos foram lançados fora ;

& bem efeálaurados ; & Domin-

gos Cabral tomou huma ban-

deirá da mãoa hum Mouro:de-

fta feita ficaram mortos mais de

cento , & cincocata dos Mou-

ros , & alguns Alarues de cabe-

les louros com arrecadas nas o-

relhas que auiam de fer da nol-

la Europa

CAP. XXXVII.

Torna a continuar a guerrâ

deGoa.

D

Eixemos agora por hum

pouco a guerra de Chaul,

& vámonos a Goa onde tam-

bem aconteceram cažos notauciś

por irmos alternádo humas cou-

zas com outras ; nam přocédiáo .

as couzas da guerra das partes.

dos Mouroscom a felicidade que

elles cuidaram , porque cada dia

fe viram falteados dos noffos on-

de menos fe temiam , ficandó

fempreefcalaurados , nam fó dễ-

tro em fuas eftancias , mas ainda

por fora do rio da ſua cofta ; eo

mofoi DomFernando de Vaf-

concellos em Dabul , como fica

dito , & agora forge Cabral que

o Vízo.Rey mandou com quâ-

tro fuſtas dat no rio de Chapora

Aa iij duas
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duaslegoas de Goa onde dezem-

barcou cincoenta foldados , &

queimaram quatro aldeas , &

mais de trinta nauios de carga ,

&muitas embarcaçoens meudas

que o Idalcao aly tinha manda-

do ajuntar para nellas paffar a

gente à Ilha de Goa , por onde

Antonio Jorge Cabral trouxe de

fta feita muito gado.

Dom Paulo de Limaque e

ftaua em Rachol no mesmo te-

po fes outras caualgadas , & en-

trando pellas aldeas dos enemi-

gos, em que matou , & catiuou

muitos delles , nam a feu faluo ,

porque durante a guerra recebeo

por vezes cinco feridas , de ma

neira quefe fez tam temido del

les que fugiam de o encontra-

rem :

O Vizo- Rey nam repotizama

hum momento fe nam viffe co

feu olho tudo , & que fc nam

fizeffe por fua ordem , porque

nam fiaua nada da viſta dos ou-

tros, nem das informaçoens , &

affim nas vizitaçoens que fazia

pellos paffoslhe aconteceram ca-

zos milagrozos , dos quaes direy.

alguns. Eftando o Vizo - Rey

no paffo de Beneftarim , vendo

paffar humapeça groffa parahu-

ma eftancia da borda da agoa ,

vendo que a gente chegaua mal

aoferuiço por cauza da artelha

ria da eftancia dos Mouros , que

laboraua , pello que tomouhum

pao , & metendofe entre os tra-

.

balhadores , os efpertou, & ain

da lançou mão das cordas para

exemplo dos que o viffem , &

andando affim muito afadigado

lhe derão humaarcabuzada pel-

lo braço efquerdo , que paffan-

dolhe huma roupeta de Cotonia

que trazia , o gibam , & a cami-

za,ficoulhe o pelouro na manga

della , fem lhe fazer dano al-

gum.

3

Outravez andando de nou-

te vizitando as cftancias , lhe

deu hum pelouro de mofquete

dotamanho de huma nozpellos

peitos, & cahiolhe aos pés, dei-

xandolhe huma nodoa na car-.

ne, & mandandolhe ao outro

dia o Arcebispo Dom Gafpar

que cftaua na Madre de Deos

hum afafate de figos de Portu-

gal, porferem temporaós, o Vi-

zo Rey lhe mandouem retorno

o pelouro no mefmo afafate ,

entre rozas,mandandolhe dizer

que naquelle jardim em que e-

ftaua fe nam daua outra fruita ,

fenão aquella ; que lhe pedia a

offereceffe à Madrede Deos.

E porque dos rios de Canarà,

& deoutros corriaoalguns man-

timentos á formiga , ordenou o

Vizo - Rey a Belchior Ribeiro

que foi Veador da fazenda, para

que andaffe pellos rios de agua.

velha , & pellos da barra , tomá-

do aroltodos os que por elle en-

traffé para fe recolher nos arma-

zens , porquenam queriam que

lhe
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The faltaffem , porque dahi auia

de prouer ao pouo para mais a-

baftança , efpedio Fernam Ro-

drigues de Carualho para Barce

lor com huma cafila de nauios

de mercadores , para carregarem

de arros, que tornou em Mayo

com huma boa copia de manti-

mentos.

Tao efcandalizada ficou a Ray.

nha de Olor da fortaleza que o

Vizo-Rey Dō Antam lhe fez em

feu porto,& da deftroiçam que

fez em fua Cidade , que tratou

de fe fatisfazer com mão alhea,

&fabendo andar fora Coutipro-

càmarca com huma boa arma-

da , lhe defpedio embarcaçoens

ligeiras com cartas em que lhe

dizia que a fortaleza de Manga-

lor eftaua fó fem gente , & im-

perfeita , desbaratada , & pouco

prouida , & que fe quizeffe ten-

tar adaltala huma noute , que

ella lhe feguraua tomala muyfa

cilmente , & que alem da honra

que gainhariaem tomar huma

fortaleza aos Portuguezes , que

ella lhe fatisfaria os gaftos , &

defpezas , que fizefle. Efte reca-

do tomou a efte coffario defron-

te de Baticala que vinha de noi-

te defcapar daquelle negocio que

contey , que lhe fuccedco em

Chau có a noffa armada,em fa

uor có que foi do Nizamoxa, do

qual negocio ficou dezacredita-

do com elle , pello muito que
fc

prometeo, & pello pouco que

fez por aquella cofta , o quál vé-

doas contas , & promeſſas da-

quella Rainha , & que tomando

aquella fortaleza fe tornaua a

acreditar, & emendar a defgra-

ça de Chaul, lhe refpondeo, que

hia em caminho , & que para

tal noute lhe tiueffe algumas ef-

cadas , & cordas , o que ella lo-

go mandou negocear , & dahi a

dous dias entrou efte coffario

pella barra com noue nauios mui-

to cheos de gente , & fendo prin-

cipio do quarto da alaa, puzerao

as proasem terra , & achandoja

aparelho , encoftaram efcadas

na janella dos apozentos do Ca-

pitam , por onde começaram a

fobir , & ifto nam pode fer.com

tanto filencio que os namfintif-

fem alguns criados doCapitam,

que dormiam na falla ; & nam

tendo tempo para acodir ás ar-

mas , teue hum delles acordo pa

ra remeter a huma caixa encou-

rada , querada , que tinha a porta , do fer-

uiço do Capitam , &lançala pel-

la janella a baixo fobre os que

fobiaó pella eſcada,& a elles,& a

ella deixou em baixo bem efca-

laurados . O Capitão á reuolta a-

codio , & não teue tempo mais

que tomarhumaefpada , & hu-

ma rodella , & fahio fora com

outo ou dez.crcados que tinha ,

& remetendo com alguns que

tinham fobido por outra parte,

os forão leuando às cotiladas ,

the os lançaremdo muroabaixo,

fican



192 Outauadecadeda hiftoria da India:

diram logo os noflos apagar o

fogo que elles tinham pofto na

cobertura dos telhados, queerao

folhas de palma o qualapagarao

com trabalho.

•

ficando alguns mortos , & aconha por Capitam hum Rume ;

Mathias de Albuquerque , ve-

lejou muy bem , the chegar à

galiota de Catiproca , & ferran-

do nella ,lhe deu huma boa fal-

ua de arcabuzaria , & de panellas

de poluora , mas o Mouro que

trazia duzentos homens, lhe deu

outra de que o axorou , & abra-

zou de feicam , que o fez ata-

ftarfe paratora apagar o fogo

& naquelle mefmo efpaço che-

gou Dom loão de Lima , & poz

a proa no Catiprocà , & lhe deu

fua futriada,mas elle o tratou tam

mal como o Mathias , o qual

tanto queapagou ofogo tornou

ainuiftir oenemigo , & teu: hu-

ma arrezoada batalha com elle

the o tornar a focorrer Dom

loão de Lima que o axoraram ,

caindo o Catipro à de huma ef-

pingardada que lhe deram : os

mais nauios Malauares deram a

vella , & foraóſe acolhendo pa-

ra o mar ; Dom Dicgo de Me-

nezes chegou aos noffos , & vé-

do que os Malauares hiam deza-

parecendo, porcomeçar a anou-

tecer , defpedio os nauios que

tomaram para Cananor , em cō-

panhia de dous dos noffos , em

quemandou embarcar todos os

feridos, & queimados , queerão

mais de trinta para fe curarem ,

& elle com a mais armada vol-

tou para Tiracole, porque bem

entendeo queos paraos que fe a-

colheram , auiam de ir deman-

Os Mouros vendo que erao

fentidos , foraóle afaltando , &

paſſando por hum reduto na

pouoaçam que auia ao longo da

fortaleza , em que pouzauamal-

guns cazados , deram nella , &

fizeram todo o dano que pude

ram , & ainda fora mais, fe nam

fintiram gente do Rey de Ban-

gul que os viram em tua potoa

çam à reuolta, & largando tudo

foraóle recolhendo para os na-

uios , leuando a caixa de pratado

Capitam , & hum nauto de re-

mo que cftaua junto da fortale-

21 , & dandoa vella paffaramão

outro dia por Cananor muito

embandeirados , & faluando a

fortaleza coin toda a arte haria ,

dando a entender que hiam com

algúa vitoria grande , más efta

gloria, &vfanialhedurou pouco,

porque logo atarde ouberão os

noflos nauios vifta da . armada

que Do Diogode Menezes def-

pedio diáte,vifta delles,& dado a

vella foraoſeguindo, & o primei

ro quechegou aelles foi Do Luiz

de Menezes, que inueftiohum,

com quemteue humaboa refre-

ga, mas em pouco tempo axo

You?Inacio de Lima fezo mel

mo a outro, de que dizem vi-

dar

!
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dar aquelle rio , ou de Coulete,

& chegando a elles que eraó per.

to hum do outro , fe deixou e-

ftar ao longo da terra , & tan-

to que amanheceo viraó vir do

maros paraosque com a clarida

de do Sol que ja fahia , & com

a fombra da terra não viram

osnoffos , the que foram mar-

rar com elles. Antonio Fer-

nandes de Chale , que ficou

mais perto , donde foi deman-

dar Cutiale marca fobrinho do

Cutriprocá , inueftio com el

le , o qual vendo es noffos na-

uios , com muita ligeireza cor

tou a driça da vella para dar

com ella , & com a verga ao

mar,para ver ſe aremo podiaef-

capar, porque le fiaua em fua li-

geireza , mas foifua ventura tal,

que cahio a vella dentro no na-

uio, & ficaram os Mouros todos

embaraçados com ella,de feição

quechegaram os nauios de Mar

tim Affonço de Mello , que foi

o primeiro que lhe poz a proa ,

& logo Antonio FernandesMa-

lauar de Chale , ouue pouco

que fazer em meterem todos a

efpada, ficandolhe o Cutialé ca-

tiuo , que Dom Diogo cftimou

muito.

Os mais nauios ficaram ,

& outros dous paraos que logo

forão axorados , & os tres fe me-

teram pello rio , & alguns dos

noffos nauios apoz elles ; & co-

mo os Mouros hiáo com aquella

preſſa lançaraóſe a terra , & os

noffostomaram os paraos , & os

tiraram para fora, nam eſcapan .

do nenhum defta armada cam

foberba : hauia tam pouco na ga-

leota de Cutiproca , que fo le a-

chou a caixa de prata de Dom

Antonio Pereira , & huma mu-

lher miftica , & dous mininos ,

& affm acharao hum çapateiro

Galego cazado em Dio que foi

catiuo noNorte , o qual era mui-

to graciofo , & me contou , que

vindo nefta jornada amarrado no

pè do maftro da galeota do Cu-

tiproca , que quando vira a ar-

mada de Dom Diego , bradáua

alto : a fenhor Cutiproca , façaſe

Voffa Senhoria preftes , que a-

quelles nauios parecem dos pei-

xes dos Portuguezes , ao que lhe

refpondera elle , leuantando hu-

ma cana de Bengala, que tinha

nas maós : Eftas fam as armas

queeu heidetomar para elles,ao

que o çapateiro pella boca pe-

quena , lhe dizia , pelouro nel-

le , & affim foi morto o Mouro

de hum pelouro , & acabado e

fte feito , fe foi Dom Diogo

deMenezes recolhendofe com os

nauios a toa , & paſſando por

Cananortomou outros que la c-

ftauáo

Com todos os trabalhos que

ſe paßauão na guerra de Goa ,

não deixauam alguns foldados

de fe efcoardas cftancias , & irem

à Cidade a fuas trauefuras , como

Bb he
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huma ilharga do que ficou em

pé, parte da Igreja que baterão

muito a meudo ; fuccdeo hum

dia dar hum pelouro pello te-

lhado da Igreja , que deu com

parte delle em baixo , eftando o

Vizo Rey eſcreuendo no corpo

da Igreja que bateráo , & parte

daarmação , & telhas cairão ſo-

breellefem lhe fazerem mais da-

no , que eſcalauralo das maós ,

Manoel deSouza Coutinho que

eftaua aly perto , vendo a arma-

ção , lançouſe ſobre o Vizo .

Rey, para tomar o golpe ſobre

fy, de que o Vizo Rey ſe mo-

ftrou eſcandalizado , & toda via

tambem empecco a Manoel de

Souza Coutinho , patte do da-

he natural na ſoldadefca, no que

o Vizo- Rey ſempre trouxe fuas

intelligencias , fem o poder re-

mediar, pello que lhe toi necef-

fariovzar de fuas eftatragemas ,

porque cftas as vezes aprouci-

tam mais queas armas , & o mo-

do que nilloteue foi eſte ; man-

dou lançar pregoens com pena

de morte, quenenhum foldado

foffeà Cidade ſem fua licença ,

& queaquem elle a deffe , a cor-

nada della ſeapontafle com Bel-

chior Boto , para ver ſe tornaua

no tempo que lhe limitou , &

para os mais atemorizar , man-

dou emmuito ſegredo por pef-

foas ajuramentadas enforcar nos

paffos de Beneftarin , &S. Bras

alguns Mouros muito aluos , dos

que
eftauão catiuos , & mandou

fazer as aluas hum pouco curtas,

para que felhe enxergaffem os

pès , & as partes das pernas , para

pella aluura parecerem Portu-

guezes , & os pregoens quando

os enforcarão dizião que era por

que foraó à Cidade fem fua

licença , & com ifto celou a

deuacidão dos homens , por-

que o temor da morte os en-

freou.

Eftaua o Vizo Rey como ja

diffe apozentado na Sanchriftia

de San-Tiago; & como todos

os dias ſe cótinuauão as batarias,

&o baluarte dos dous , odiáteiro

do paſſo eſtaua ja arrazado , fica

rãoos Mouros defcobrindo por

no. !

.

No mefmo tempo foi Vi-

zo-Rey auizado , de como o I-

dalcão andaua muito trifte , &

melancolizado de ver queaquel-

laguerra , procedia muito diffe-

rente do queimaginou , & que

folgaria de auer occafiam para fe

tratar de pazes , com tanto que

foffecomhonra fua ; & como de

ambas as partes fe dezejaua iſto

por eftarem os foldados enfa-

dados, & canfados, fuccedeo que

eftando os noffos á fala com os

Mouros comofempre fazião de

humas cftancias às outras , tam-

bem fe apalparão fobre efte ne-

gocio , & dandofecontadiffoao

Vizo-Rey , teue coníelho ſobre

o que faria no cazo , & affentou

que
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quefe mandaffe huma pessoa de

refpeito a vizitar Maratecam, có

quem o Vizo Rey fe carteaua ,

a vero que achau nelle ; efte e-

leito foi Dom lorge Baroche ,

& comelle Diogo Barradas, que

chegaram a outra banda , & fa-

bendoo o Maratecão , defceo a

borda do rioa falar com elles, &

nas praticas fobre a materia a que

lá foraó,de que o Maratecam foi

logo dar conta ao Idalxa , que

mandou que correffe com aquel

le negocio Norichão ; & era ifto

em fim de Feuereiro ; & tratan¬

dofe o cazo, correraófe recados

de huns , & outros, affim para

El Reycomo parao Vizo Rey,

& em fim o Norichão a apontar

partidos tam defacomodados

que fe nam podiam ouuir , &co

tudo o Vizo- Rey diffimulou, &

foi affim entretendo aquelle ne

gocio com efperanças para dous

effeites,hum para entre tanto ver

fe chegaua Dom Diogo de Mc-

nezes do Malauar , & outropa.

ra em quanto là andauam os

noffos, terem tempo de notarem

as efancias dos Mouros , & elle

ca em Gade fe fortificar a fua

vontade , & nam fei fe o Vizo-

Rey, ouuidizer , paffou , defco-

conhecido a outra bandaem có

panhia dos que hiam com reca-

dos , porquedeżejaua de ver tu-

docom oolho , neftes delongos

chegou Dom Diogo de Mene-

zes a Goa có a armada de Cuti-

proca a toa , o qual foi muito

feftejado doVizo Rey , & logo.

o encarregou de Capitão mór.

dos rios , & dezobrigou a Dom

Iorge , porque tambem auia de

ir entrar na Capitania de Chaul,

& o Mouro Cutiale , que lhe

Dom Diogode Menezes man-

dou meter na galé , onde por

feus peccados diffe quecom qua-

tronauios fe atreuia a tomar hu-

ma gale, o que o Vizo Reylou-

be, & lhe mandoudar peçonha,

de que morreo.

DomDiogotomou ſua eſtá-

cia defronte da Ilha de loão Lo-

pes, donde coftumaua ir correr

os paísos em búa manhaã d.ze-

jando reconhecer a eltancia de

Rumecão, onde o Vizo Reyde-

zejaua demandar dar,indo affen-

tado em huma cadeira defronte

daquella eftancia,le deteue a vels

la com chouerem fobre elle ef-

pingardadas que o nam inquie

taráo,& fofpendedofe da cadeira

para notar bem o que queria,lhe

deu huma bombardada por en-

tre as pernas , & tomandolhe

o pelouro por huma coxa da

banda de dentro bem chega-

do ao ceffo , foi paffando , &

roçandodolhe a carne ainda

lhe ficou huma boa chaga

& vindofe recolhendo , aco-

dio o Vizo-Rey ao dezem

barcar , dandolhe amao ao,

fahir da manchua , lhe per

guntou o Vizo Rey ao que

Bij
era
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acudia , & elle muito rizo

nho , pondo a mão debaixo

nos tefticulos , refpondeo , inda

ostenho faos , & leuandoo a fua

renda, cftcue à fua cura, & enco-

médou a armada a Manoel Dias

Picotoem quanto Dom Diogo

não faraffe ; & foi grande merce

de Deos o que lhe fuccedeo,por-

que fe fe não fufpendera , toma-

ua o o pelouro pellos peitos , &

fazia-o em pedaços. As nouas da

bombardada que derão a Dom

Diogo , correrão pello exercito

dos Mouros , mas nãocom voz

de fe dara Dom Diogo , fenão

ao Vizo Rey, & queeftaua mui-

to mal , pello que ouue entre to.

dos grandes regozijos , porque

vião: fe o Vizo- Rey morreffe ,

terião pouco que fazer entrar

Goa.

Nefte meſmo tempo tiuerão

os Capitaensdo Idalxà, occafião

com que paffarão tres mil ho-

mens na Ilha de loáo Lopes em'

Almadias, feftoés , & outras cou-

zas , & eftauam naquelle tempo

alyperto , fete nauios de que e-

rao Capitaens Matias de Albu

querque ; Dom Luiz de Mene

zes Inacio de Lima, Martim Af-

foço de Mello,Apolinario de Val

de Rama; Pedro RodriguezMa-

lauar , & Antonio Fernandez de

Chale , que logo acodirão , &

cometerão a Ilha para lançarem

aos enemigos fora , & o primei-

soquedezembarcoufoy o An-

tonio Fernandes de Chale , &

porqueno cometer dos Mouros,

ouue algús temores nos noffos ,

adiantoufe de todos Duarte Pe-

reira de S. Payo , o Capitão do

paſſo ſeco , & aclamando o A-

poftolo San Tiago remeteo có

os Mouros, & todos o feguiráo,

& comfer o numero tam dezi-

gual comoo de cento , & cin-

coenta , para o de mil , & qui-

nhentos Mouros , apertaram tā-

to com elles que os desbarata-

ram, & fizeramfogir , & lança-

remlc ao mar , onde muitos fe

afogaram , & outros pereceramá

efpada na Ilha.

Mas todas eftas boas venturas,

& vitorias que os noffos alcan-

çaram,fetornaram em pezar, &

tristeza pello cazo dezeſtrado

que aconteceo a Dom Fernan-

dode Vasconcellos, que foi deſta

maneira. Eftaua efte fidalgo na

fua galè defronte de humaeftan-

cia dos Mouros ,
em que The pa-

receo poderia dar , & fazer algú

bom feito , tendo em fua com-

panhia outra galé, & duas fuſtas,

a cujos Capitacas parecco bem

feu penfamento , & affim huma

madrugada dezembarcaram na-

quella parte , &cometeram a e-

ftancia dos Mouros com tanta

determinaçam que logo foi en-

trada , & gainhada com morté

de muitos, mas quiz a dezauen-

tura que com o golto deſta vi-

toria , ſe deſmandaffem alguns

delles
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delles apoz os Mouros , quetor-

naram logo a voltar foccorridos

de outros , & dando nos noflos

os mataram , & os defpiram ,

& cortaram as cabeças , & os

Icuaram ao Idalzà com algu-

mas bandeiras que tomaram

& vindo com aquella furia à

fua cftancia , deram com Dom

Fernando que hia a recolher

osfeus , & o cometeram de no-

uamente , & com poucos que

leuaua fe defendeo valerozamé-

te, the que com o pezo dos ene-

migos, todos foram mortos , &

The fizeram o que aos outros no

fato , & cabeças , & acodindo a

praya com aquella furia , toma-

ram a fufta de que Dom Fernan

do dezembarcou, & a bataria da

galé , por ficarem em feco. Eftas

nouas chegaram ao Vizo- Rey

que as fintio muito, & logo ma

dou Do lorge Baroche para que

foffe faluar a artelharia ' , & reco

lher ocorpode Dom Fernando,

dandolhe algumas companhias

de foldados , o que elle fez, &

dezembarcando na praya, achou

a fuſta varada , & por fe nam a-

proucitarem os enemigos della

a queimou , & mandou recolher

a artelharia della , & os corpos

dos mortos fem cabeças , & nao

fe póde conhecer Do Fernando ,

& daquella trifte preza dezébar-

cou em Beneftarim , &foramre-

cebidoscom muita magoa de to-

dos , & oVizo Rey os mandou

amortalhar , & os mandou ca¬

terar todos juntos em huma co-

ua , & nam pode fer conhecer-

fe Dom Fernando : foi efte fi-

dalgo filho de Dom Luiz Fer-

nandes de Vafconcellos , & nc-

to de Dom Fernando Bailio

de Leça , irmão do Conde de

Penella , & foi filho de Dona

Branca de Vilhena , irmáa de

DonaBranca de Vilhena, irmáa

de Diogo Lopes de Siqueira, al-

motacel mór do Reyno ; nem

delle , nem de feu pay
ficou no

mundo pofteridade , & ambos

pay , & filho morrerao pella hō-

ra de Deos noffo fenhor. Seu pay

o anno de fetenta, & humindo

por Gouernador do Brazil , a

maos de Inglezes , & hereges, &

feu filho peleijando aqui como

vimos ; foi efte fidalgo muy bem

difpofto , gentii homem, muy

deftro nas armas , muito razoa-

do fundidor & artilheiro , &ti-

nha outras muitas boas partes ,

as quaes dourou , & efmaltou co

ahonra da morte, que aqui the

deram peleijando por feu Deos,

& podemos cuidarpiedozamen-

te , que eftà gozando na gloria

o premio della.

Foram muygrandes as intel-

ligencias que o Vizo Rey fem-

pretrouxe no excrcito do Idal-

xà , nam fô com Capitaens , &

alguns renegados Portuguezes ,

mas ainda comhumtio da prin-

cipal mulher do Idalxa , a qual

Bb iij
mang
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mauam pingas , que fam como

os mariolas , aos quaes quando

lhas entregarão, lhe diziam vif-

femcomo as leuauam que eram

pipas de poluora , & como el-

les coftumaoleuar todas aquel-

las couzas às coltas,& fempre ité

cantando , affim hiam fazendo

com eftas pipas , dizendo poluo-

ra , para matar Mʊuro , tam en-

toados , & compaffados, que era,

muito para os ouuir : & poſto

que diga que toda acouza que

accarretam leuam cantandɔ , iô

quandoo fazemas pipas de vi-

mandaua alguns prezentes por

fuavia pella qual foube fegredos

de muita importancia , & hum

dos renegados efcreuia tudo ao

Vizo-Rey o que lá fe paffaua,co

huma penna dechumbo, & as

cartas lhe mandaua dentro em

pelouros de cera , & de là foube

comoo Idalxa tinha trato com

algumas peffoas de Goa , affim

para deitarem peçonha na agoa

de Bangani , como para porem

fogoâ caza da poluora , o que lá

andaua tam roto, que nas prati-

cas queos Mouros tinham com

osdos noffos naulos,entreascounho que vem do Reyno as le-

zas , que lhe diziam foi , que fe uamcomgrande mafica , & fc-

deixallem andar , que a poluora fta ; & os Religiozos a quem ſe

le acabaria cedo , & que entam entregauam as pipas , cuidando

entrariaoa Ilha;& comoo Vizo- ferem de poluora , as punham

Rey comas manhas com quelhe muito bom recado , & mandan-

elles faziam a guerra , com effas do tirar grandesinquiriçoens fo-

lha queria elle fazer , mandou bre os que fe carteauam com o

por via de hum renegado , lan Idalxà , para darem fogo a ca-

çar faquiteis de peçonha no tá- za da poluora , nas quaes acha-

que de que bebiam , de que lhe uamalguns culpados , & os de

fez bem de dano, & compeitas mais fofpeita mandou enforcar,.

que deu induzio a alguns a lhe & outros meter nas galés , & di-

daremfogoâpoluora o quenao uulgandofefuas culpas nos pre-

puderam fazer pello grande ref goens , deu tamanho medo na

guardo que nella auia , & muita gente geral, que andauam todos

guarda que tinha :& porque tu- comopalmados , & algumas pef-

do o que fazia , logo fe labia en- foas fe paffaram da Cidade para

tre os Mouros , mandou encher algumas quintas no campo ; &

com muitofegredo muitas pipas toda via ou o cazo da poluora

de arca , por peffoas de quem fe foffe , ou nam foffe, encarregou

fiou , & defpois as mandou par- o Vizo-Rey a caza della aos Re-

tir pellos mofteiros , as quaes le- ligiozos que a guardauam aos

uauam muitos cafres que cha- quartos com grande cuidado.

་

Tanto
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Tanto que os Capitaens de

Chaul defpejarama Igreja de S.

Francifco , & fe perderam as ca-

zas de Luiz Xaralobo , em que

fuceedeo aquella dezauentura ,

&como Nizamoxa ficaua com

a caza de S. Francifco , mais fe-

nhor da Cidade,ouue muitas de-

zauenturas , & defconfianças de

fe lhe poderem defender , por-

quebemlabia que as batarias da

ly em diante auiam de fer mais

perigozas , porque as noffas trá-

queiras tinha aquelle Mouro, &

as cazas que le perderam dian-

te recebiam em fi toda aquella

furia de artelharia que daly em

diantefe auia de empregar toda

nos fracos entulhos , quenamfa.

biam ſe poderiam fofrer , & re-

ziftir , pello quepuzeram em có

felho recolherem a artelhariaá

fortaleza velha , & fortificaremfe

em mais pequenaforma, & que

fe mandalle a GoaRuy Gonçal-

ues daCamera ao Vizo Rey pa-

ra o informar daquellas cou-

zas , para que com a authorida.

de de humfidalgo tam honrado,

& o verem todo abrazado de

maos,&rofto, que parecia hum

Alarue, porque nam peleijouem

todas as partes que fe achou , fe

nam como elefante brauo : efta-

ua certo mouerſe oVizo Reyaos

foccorrer com maior cabedal

doquethe entam tinhafeito , &

pedindo os Capitaens a Ruy

Gonçalues, que quizcffepor re-

medio daquella Cidade aceitar

aquella jornada , pois eſtaua in-

habilitado das mãos para poder

peleijar ; Ruy Gonçalues, inda

que contra fua vontade . aceitou

a jornada, pois os nam podia a-

judara defender , & que efpe-

raua em Deos de tornar cedo a

acompanhar a todos naquelles

trabalhos em que os deixara , &

logo fe embarcou em hum na-

uio pequeno , & em breues dias

chegou a Goa , & fefoi ver com

o Vizo Rey que o recebeo com

muitas honras , & o agazalhou

na fua propria camera que era a

Sanchriftia de San Tiago , como

diffe , & delle foube muito parti

cularmente, o eftado de Chaul ,

& defpois de fôs praticarem ,

todas as couzas de que quizſer

informado , ajuntou os Capitaés

à confelho , & nelle o tornou a

ouuir, & pedio a todos que fo

bre fua propofiçam votaſſem ,

fe feria licito largarfe Chaul , ou

defenderſe , & que todos lhe def-

fem feus pareceres por escrito ,

para o que lhe daua de espaço

the o outro dia , para melhor o

poderem fazer.

dc

Niſto quiz o Vizo-Rey vzar

defeu artificio , porque comoti-

nha em feu peníamento defen-

der Chaul , contra todos os pa-

receres que ouuefle,quiz veroem

que todos eftauam , para affim

gainhar mais honra , com El-

Rey, & mais fama como os ho-

mens. Αν
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Ao outro dia fe tornarama-

juntar em confelho , trazendo

os Capitaens feus pareceres por

efcrito , &tendoos todosjuntos,

The tornou o Vizo Rey a pro-

por as couzas , dizendolhe que

bem viam todos o cftado em

que eftausó as couzas da guerra

de Goa, & Chaul, pella relaçam

de hum fidalgo tam honrado

como Luiz Gonçalues da Ca-

mera,que exprimentou bé as da-

quella guerra, & as daquella em

quecftaua pello que todosviao,

& affim the propozo que fe pra-

ticou em Chaul fobre fe reco

lher a artelharia , & fazerem os

valos, & feria em muito menos

forma,que pedia a todos que a-

lem dos pareceres que traziam

por escrito , tornaffem a cuidar

naquellas couzas, para que pu-

deffem retratar do que traziam

affenrado , ou feguraremfe nif

fo , porque as couzas eraó de

muita confideraçam , & que lhe

nam tornariaa dar outro dia de

espaço para ferezumirem. Com

ifto fe recolheram todos.

Eftaua em Goa o Padre Bras

Dias , Deao da Sé de Goa , pef-

foa graue, & de authoridade ,

que muitos annos eftiuera em

Chaul por vigario ; era efte Pa-

dre irmao do Doutor Pedro Fer-

nádes Confeffor da Raynha Do

na Catherina , peffoa muito

conhecida por fangue ; & por

letrás,efte Padrevendo aspraticas

que corriam fobre Chaul, efcre .

ueohúa carta ao Vizo Rey,cujo

theor he ofegui
nte

.

Pareceume obrigaçãofazer a

voffa Senhoria algúas lebranças

fobre a materia que fe trata, fo-

bre largar a Cidade de Chaul ,

cujos fundamentos , eu ainda

nam fey, mas porque ley de

quanto dano ferà a todo o Eſta-

do da India le tal fe fizer, o que

cu nam cuido, quz aduertir a

voila Senhoria os inconuenien-

tes que para iflo ha ; eu fenhor

fui muitos annos vigario de

Chaul , fey daquella terra me-

lhor que muitos , & tambem co-

mo todos, tenho muitos annos

da India , & muito curiozo das

couzas della , pello que afirmo

que fe fe largar Chaul , que lo-

go a ladia fe perde, & voffa Se-

nhoria muito bem entende, que

largandofe, o que eu nam cui-

do, quelogo aquelle Rey com

toda fua potencia fe vai contra

a Cidade de Baçaim , & Ilha de

Salcete, de que nam ha duuida

fazerfe fenhor, & nam fó tirar

ao Eftado mais decinco mil cru-

zados que rende, & aos vaffa-

los mais dequinhentos mil, mas

ficara acrecentando iſto as fuas

rendas,com que podera formar

dobrados exercitos , & inda fe

pode recear , que vendoſe ſe-

nhor de Baçaim, & fuas terras, o

que Deos nam permita , que a-

junte por ellas mais de trezen-

cas
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OO VI
ZJRY chimou muito

a tara , porter conform
e a few

miento, &faguardou muito bé,

vindo us
vindo us do Confelho tornar a

frâticar o tizo , deram os Capi-

caens feus
taens feus pareceres por escrito ,

& os mais delles votaram que le

deuia larga Chaul, porque era

megos malperder hem mem-

bro que a cabeça que eraaquel,

la Citade cabeça do Imperio

t

tas embare: couns® grandes, &

pequenas,nas quaes festenbar!

que naquelle termolo rio de

kombain , so em quatro dias

merar pella barra de Mormugao

dentro, & que lance trinti mil

homens saptaya de Goavelha,

& eftando nos pallos queaueis
pallos queues

fonhondefezar ; nam fey reme

dioaínda ſe nam perderte tudo,

& feo shihi , he defen terdes

fenhor Chaul, manda hegen-

to 99&; inoniçoens;& fortificarte

em menor forma,perqueentim

nam fara aquelleenemigo, mais

que conſumir feus thezeuros ,

moniçnens , pœlolua gente ,
{

que cada dia os noffos the ma-

tam , deas peſter, & infinitat

des , que le ſeguem, & aguerra

ter ja dadonelles , & ifto hade

quebrantar eftcenemigo ; que

nam ha de poderaturar o cerco,

maja que todosòsnuerno que

com grandeschuuas haó todos”

de ficar inhabi štados para pelei

jatem , & maarlimagine volfa

Senhoria , quedigoillo porque

tenho fazendaslem Chaut, que

ja nam tenho porque as-cazas

daMadre deDeonam fammi

nhas , quefam dos Mouros a

da Sé eftam noshizó das batmias

queosMourosheidera
m , myslofte tanto.

digoo pella honta;de noflo Se Alguns que voraram "auerle

nhor , defeus fantox templos , de defender Chaul , deram ou-

&pella denodo Rey, & nçllan traï razõens em contrario

nagamleuantada nomundo,que muito vigentes parafe awer de

ficasà a mais acanhada, & vnu- ſuſtentes Chaul , fenam quanto

G2

A

entil , que eftaua fon cfmo

rifto , & trabalho , que fe illo

nam fort,todos eltauam obriga.

dos a ir defender Chaul , mas

que best viamo eſtado en, que

eltauim , & o groffo poder que

oldalxa tinkalobre aquella 1-

lha , ou circuits,com paſsosião

abettes que alguns fe podiam

paſtar a vao , & que acontecen-

do hum delatie , o que Deos

namque nam permita perderie a In la

tóda, o que nam feria largan-

doſe Chaul, & mandar paf-

farGo toda a gente , arte-

lharia, & que depois daquelles

trabalhos paſsados , " anería req

medispara letomar, & cobrar

a Cidade de Chaul , fobre ifto

deram outras muitas razoens

que deixo,porqueo epilogonao

So

Cc Fer.

>
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FernaodeSouza Caftellobranco

fe leuantou , & votou muitolar

gofobre aquella materia , acre

centando que aquillo que dizia

nao era por eftar em Goafors

do perigo em que osde Chaul

eftauao, porque eftaua elle mui.

to preftes para fe ir meter nel

les , fe osCapitaens oquizeffem,

largar, o que nãoprezumia del

les, & que le obrigaria a defen-

der aquellaCidade commilho

mens à fua cufta, & que para

iffo dariaem refens fua pellos,

mulher , &ham to filhoque ti-

nha, com outenta mil cruzados,

defazenda quecom tudo fe iria,

logo meter em Chaulempenhor

do que prometia , que fe mais

penhores tiuera , mais dera, & zentouto Viza Rey, pedindo

fobreomodo de como fe auia

dedefender,vorou muitolargo,

Dom Jorgede Menezes Bagradeceo da parte de El-Rey , &

rocheque eftauadelpachadoso The dille que le fizellepreftes; &

aquella fortaleza,de que fe auia com iftole cerrarão aquellas pra

por agrauado , por feus feruiços ricas, & oVizo Reyguardou os

ferem dignos demais, tinhaſe efcritos todos dos que voturaó,

mandadoqueixar a El- Rey , & fe largaſſe Chaulipara os málar

ditomuitas vezes as Vizo Rey, aEl Rey,porqa ellefó agradecef.

&aosprivados naoq auiade fer fe a defenfao daquella Cidade.

wir aquella fortaleza,védo agora Eis aqui quanto pode hum³

andar comoem almoeda , huns artificio acompanhado de pry

larga, & outros nao larga, leuan… dencia, que tendoeke Vizo-

toufe em meio detodos os do Rey fempre firme oprópozito

Confelho, & votoulargofeauer dedefender aquella Cidadepor

de fuftentarChaul , & affim por aquelle negocio em confelho,?

honradeEl-Rey, & reputacam porque labia muito bem queque2-3

do Eltado, comopor fer alimuiaomuitos devotar quelelara

meceffario á defenfão daquellam gafse , por oltarjaauizadodoea

Ilha, ſobre a qual tinhao hum

poder to groffo , porque em

quantoos Mouros viffem eftar

aquella Cidade empé, auião de

viuer com grandes reccos , por-

que fe là fuccedeffe mal àquelle

Rey, nao podia fucceder bem

a elles & concluio com dizer

que bemfabiao todoscomo elle

federa poragrauado de o deſpa«

charem com aquella Capitania ,

que lhe vinha muito atras del-

las, merecimentos , mas que a.

gora que ella eftaua naquelles

trabalhos a tinha por melhor,

& mais cobiçozo defpacho da

India , que elle queria ir feruir

fua mercecom muito golto, ri-

rando fua patentedo ced, a pre-

591

z

…

lheo deſpachaſſe, porque queria

embarcar logo, o quelhe elle a

-

EO
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zo pellas praticas que entre to-

dos corriao, para lhe ficar fó a

gloria de fua defenfao , ficando

todos os quelhe paffaraó os ef-

critos enue gonhados , bulcan-

do muitos modos para as torna-

lé a auer às maos, o que nao pu-

deraõ alcançar , & trabalharao

de remediar aquella falta , com

daly por diante ſe auentijarem

na guerra, & le offerecerao fem

pre nos cazos de mór perigo ,

nos quaes obrarao melhor do

que votarao, no que teriao tam

bem muito bons intentos , fe-

gundo as couzas eftauao difpo

ftas, nao cuidoque peccaraoem

fuas
tençoens

.

2

da muitas efpingardadas ; &

Vafco Lourenço lhe diffe pot

muitas vezes que nao hia bem

por aly ,fem lhe elle reponder

couza algúa,né mudar o pallo,&

fegurança com que hia , & ao

fobir de huma eſcada do muro ,

fendo as eſpingardadas muitas,

hia Vafco Lourenço afua ilhar-

ga , hum pouco atras tomou ô

Vizo Reypor hum braço , & a-

diantandole fe poz em cima do

muro diante delle, dizendolhe ,

hora tendeuosfenhor que eu fou

mais roncadorque vos:o Vizo-

Rey feltejou muito aquillo , &

toda via foi vendo o muro , &

era o ſeu artificiò tanto , quefa-

bia encobrir qualquer receo, &

por iffo diffe Luiz de Mello da

Sylua algumas vezes, que o Vi-

zo ReyDom Luiz de induſtria

furaua o medo, porque o naoti-

nha , por tanto fem elle como

moftraua ; outra ves por

huma

feftafaio oVizo Reyde caza ao

terreito do paço para paflar as

carreiras ; & vendo Valco

Lourenço , o chamou , & cor-

reo com elle as carreiras , & co-

mo Vafco Lourenço era hum

dos grandes homens do Reyno,

&hia em hú cauallo muito gra-

de, fobejaua muitoporcimado

Vizo Rey , & paſſando a carrei-

Quafi neke meſmo tempo

chegou a Goa Vafco Lourenço

de Barbuda dalcunha o Carra-

cao,que acabara de feruir os car-

gos de Capitao, & veadorda fa

zenda de Cochim, em que fi

caua loso da Fonseca, quefora

manticiro da Rainha , pay do

Arcebispo de Goa Dom Frey

Vicente da Fonfeca, trazia Vaf-

co Lourenço hum grande foc-

corro de nauios, & gente, que o

Vizo Rey eftimou muito por

fer hum homem de muita im-

portancia,aſſim para a guerra,co

moparao confelho, & o apo

zentou em hum paffo, onde te-

ue muita gente aquem daua dera,foi Vafco Lourenço brandin-

comer , & andando com elle do a lança , que dizem que he

moftrandolhe o muro de San- defcortezia indo com outromais

Tiago, chouiao da outra ban honrado , diffeo Vizo Rey in-

Cc ij
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do correndo , naomefaçaesdef-

cortezias , ao que lhe refpon-

deo, no ir apreffado comovou,

com alançanamao nao conhe.

ço ninguem , gaboufelhe por

galantaria , & ronca , &por e-

ftas couzas o eftimaua o Vizo-

Reymuito.

ua da terra firme menos de tiro

de berço, auia menos receo de

fe cometer, pello que estaua có

pouca guarda , affentou com

leus Capitaens de meter por aly

gente na Ilha de Goa, & o di

aprazado que foi efte , mandou

lançar pregoens por todas as e-

ftácias que toda a gente paffaffe

da outra parte , & encomendou

aquelle negocio ao Solimaó A-

ga Turco de nacao , Capitaó da

fua guarda , & a hum canhado

do melmo Rey , a que nãofou-

be o nome, & ao paffar dagen-

Poucos dias depois chegou

Luiz de Mello da Sylua a Goa

com toda fua armada com que

alcançou aquella grande vitoria

do Achem, que jacontei , com

cuja chegada o VizoRey aca-

bou de fegurar as coulas de am-

bos os cercos , pella muita gente, le fei El Rey por no paſſo

te que trazia , & pella peffoa onde le embarcaua , para com

de Luiz de Mello que elle efti- iffo os animar , & porque
nao

mou fobre tudo , & agazalhou auia tantas embarcaçoens para

no paço de San-Tiago , pello ter paffar a gente , pofto que em tɔ-

muitopertopara fe valer de feu das as eftancias da borda da a-

confelho ; chegou Luiz de Mel- gua tinha muitas almadias: que

lo a Goa huma quartafeira a feis todas acodirao àquella parte em

de Março, & parece que para o quecomeçaraó a paffar,leuando

Idalxao feftejar logo , a quator
as armas, & as moniçces, & mui

ze do mez mandou pallar fuas tos ceftoens, & os cauallos a na-

gentes àIlha de Mercantor, ca- do : os nollos nauios que anda-

zo que poz grandes receos em uaó poraquella paragem acodi-

muitospot efta maneira. rao a defender a paffagem, & às

bombardadas, meterao muitos

nofundo;o Vizo Reyteue logo

auizo , & acodio atoda apreffa ,

& vendo que da Ilha de Ioao

Rangel fe defcobria a do Mer-

cantor, mandoupaflara ella tres

falcoens, com que começaraó a

varejaros Mouros , que estauao

ja na Ilha , & foi de feição que

os obrigou a feempararem cam

Eltando efte dia o Vizo-

Rey nafua eftancia , defpoisde

meio dia ouuio tocar o tam

bor doIdalxa , muito conheci-

dode todos , o qual nao fe co-

ftumaua tocar le nao quando a

pefloa de El-Rey fe abalaua pa-

ragrande feito, & affim era,por

que fabendo elle que no paço

da JhaMercantor , que efta-

hum
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hum pequeno cabeço que aly

faza Ilha , & affim com eftes

falcoens , como com osdos nof-

fos nauíos , huns de rofto , &

outros pellas ilhargas , os ator-

mentauaomuito,& os que anda-

uaona paflagem le tornauao pa-

Ia fuas eftancias.

Succedeo efte dia às quatro

horas da tarde com a enchen.

te da mare dar huma tormenta

muito grande com chuueiros ,

&ferraçoens, com que ouue lu-

gar , & tempo de chegarem os

noffos nauios a Ilha , & lança

rem nella trezentos arcabuzei

ros , & emvazandoa mare que

ovao começou a descobrir, paf

farao tambem muitos dos nof

los, couza que atemorizou mui

to os Mouros , queeftauao na I.

lha , come gente dezanimada ,

nao fe atreueraó a defender a

dezembarcação aos noffos , &

naofe moueraodo posto em que

eſtauao , lendo menos de cem

paſſos onde eftauan : o Vizo-

Rey mandouLuizde Mello que

fofle por general daquella em-

preza , porque Dom Diogo de

Menezes , cuja ella era , eftaua

inda ferido , & a Dom Fernan+

dode Monrroyqueacodiffe a-

quelle negocio , que foraó em

nauios de remo , & acertou de

chegar o Dom Fernando pri-

meiro à ilha , onde dezembar

cou , & chamou a fi todos os

noffos que tinhaó dezembarca-

do , & em muito boa ordem foi

dar nos enemigos que eſtauao a-

pinhoados ao longo docabeço,

que difle que defpedirao daly

grandes nuuens de bombas de

fogo , & chuuciros de pedradas ,

& fobreuindo Luig de Mello co

a mais gente foi logo cometer of

Mouros com que trauarao hua

afpera batalha , em que elles fize.

rao huma grande refiftencia ,

mastanto apertarao os noflos co

elles , que nao podendo fofrer .

ofeu impeto , foraó conftrangi-

dos a voltar as coftas , fendo os

que mais fizeraó que todos , hús

vinte foldados , a que nao achei

os nomes , que forao na diantei-

radetodosabrindo caminho, &

os mais com muitas panellas de

poluora, cujo fogo pegou nosa-

colchoados de algodao , de que

osMouros hiao armados , que

foi ateando de huns, em outros,

como por canáueaes fecos , ou

reftelho , quando lheda o ven-

to ,& como ofogofe lhe metia

pellos acolchoade
s,& hialauran-

dolentamen
te, naotinhaómais

remedio que irem buſcar o mar

emque fe lançauao comodou-

dos , onde huns fe afogauao , &

outros erað alanceados dos què

eſtauao nos nossos nauios , & o$

mais delles fe enuazarao nas var

geas em que acabáraóas eſpin-

gardadas . &frechadas dos nof

fos piaens Cañaris que acodirao

àquella montatia , & defpois de

Cc iij
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tudo concluido , eftesmefmos

cos forao defpojado dos fatos, &

armas.Perdeoo Idalxa neftefei

to homens com ofeu Capitao

SolimaóAgà , &feu cunhado ,

&feis Capitaens outros , & qua-

oElefantes,da qual vitoria que

foi grande , ficou àquella Ilha

da Marcantor,o nome da Ilha

› dos mortos , que 'fempre terà à

imitação da outra de junto de

Dio,de onde Nuno da Cunha

fendoGouernador, matou to-

da agente que nella eltaua para

spaſſar a eſta Ilha , eraonoue mil

que entraraonella , puderao dar

jaes noffos muito grande traba

lho.

que para final diſso, elle lhe das

ria naquella femana huma gran-

de vitoria , & defpois quando

foi a quarta feira , em que veio

Luiz de Mello, lhe efcreueo hu-

ma caita em que dizia ,
, que le

fizelse preftes para receber ap

outto di a merce que lhe Deos

queria fazer , & aflim fuccedeo,

porque logo a quinta feira lhe

deuefta vitoria , na qualfe fica-

rao affegurado as coulas da guet-

Eftas nouas derao ao Idalxa ,

eftando elle tambem de hum

alto vendo a reuoka , louantan

dofeempélançou as toucas no

chao , que he a maior demo

Atraçao de trifteza que podem

fazer, & pondole em hum ca-

Hallo, com ferde noute,fepartio

para Ponda indo blasfemando

de Mafamede.kamera

fá.

Nosdous exercitos de Chri-

ftans, & Mouros. ouue eftes dias

poreftes fuccelsos differentes ef

feitos , porque no nolso as fe-

itas , folias , & tangeres , faziao

dobrar no do Mouro o fentime

to , porque nelles tudo foran

prantos,liftimas, magoas,&fen

timentos, que nos nolsos pasos

foauao claramente, como Glen

cio da noute, &affimpodemos

dizer que fe igualaua à nofsa aª

legriacom a fua tristeza.

Na Cidade, quando chegou

anoua entrada dos Mouros na

nofsa Ilha, ouuerable todos par

perdidos , & tudo por acabado

entre as mulheres que fao de a

nimo majs fraco , ouue graues

accidentes , & extremos , & an

dauao algumas de mais obriga-

Eftagrandevitoriatinhapro

fetizado pouco auia, o Bilpo de

Malaca , frei lorge de Santa Lu

zia, o qual eſtando jantande o

Domingo paffado como Vizos

Acynopaffode San Tiago, en

tre algumas couzas que práticação pellas ruas , de Igreja em I-

Mao acercadaquella guerra,lhe greja , pedindo mizericordia a

diffeo Bifpo que tiueffe muita Deos nosso Senhor , & os Re-

confiançacmnollo Senhorque higiofos poſtos diante do Santif-

seria muito bom fucceffo & fimo Sacramento com muitas

lagri
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lagrimasrogando pello remedio

daquella Cidade ; & neſta con-

fuzaó , & tristeza eftiuetao mais

de duas horas , the que entrou

pella Cidade hum thulato que

foi dos primeiros que détaó nos

enemigos, o qual defpois da bu

talha perdida , achou húcaual

lo dos Mouros, & fobioſe nel

le , & atraueſſou àCidade , pella

qual entrou correndo por todas

asruas bradando vitoria , vito

ria, com que acodio a elle toda

agente , & entao fouberaoa vi.

toria que Deos deu aos tioffos ,

&nomeſmo inſtantë le tornou

a conucrter toda a Cidade da

mór trifteza que podia fer , na

mòralegtia da vida, que èſtas

fão as couzas della.

Auidaeſta vitoría , de affcús
&

tando em confelho défenderfe

Chaul,vendofeoVizo-Reycom

todas as armadas recolhidas , &

que tinha emGoa mais de tres

mil homens , ordenou mandar

hum bom foccorró a Chaul ,

com oqual défpédio logo Ruy

Gonçaluès da Camera,indo Do

Diogo de Ataidé por Capitao

mòr daquella armada , nagalè

real , & outrosnsuiosem hla

quinhentos homens , foi Dom

forge Baroche entrarnaCapita

mia daquella fortaleza , forao

fidalgos , & caualleiros nefte

foscorro, & hum delles Dom

Joao de Lima irmão de Dom

DuartedeLima , queno embar.

ear diffe que hia fazer compa-

nhiaa ſeu irmao , ſendo muito

profeta de fy; homens princi-

pais que com elle hiao fotao

Gonçalo Rodrigues Caldeira ,

féu irmao loao Caldeira ; Chri-

ftobao Forteiro ; Diogo Lebo

de Souza que defpois foi Capi-

tao de Bardes , & outros que lë

nomeatao pello difcurfo da hi.

ſtoria, que fizerað feitos abaliza-

dos. Dom Jorge de Menezes to-

mou logo poffe da Capitania ,

Luiz Freire le pastio para Göa, &

Dom Diogo de Ataide, &Dom

lolo de Lima forao repartidos

por eftancias.

CAP. XXXVIII.

M

De quéfuccedes no cercó

D

Chant

dé

Elpois da perda das carab

de Heitor de S. Payo h÷

zeraoosMouros hua tranqueira

defronte da Milericordia , & fd-

tao gainhando algumas caza

chegadas a fao Domingos , com

o que obrigarao aos Padres in-

topir as portas do Moſteiro

asferuintias de todas as ekan-

cias que auiadalytheas tranquel.

tas de Gomes Ferreira , & abri-

rao caminho por baixo da terra

como canos, theas cazas deDo

Nuño Aluères Pereira , & Nu-

no Velho,fendo ja deftroido tu

po
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do o que ania daly para fora ;

feito ifto determinatao
os Ca

pitaens de mandar dar nasefta-

ciasdos Mouros queficauao de-

fronte da tranqueira
de Luiz

Trancozo
, o qual negocio en

carregarao
a Dom Gonçalo de

Menezes , & a Alexandre
de

Souza, do que logo diziftiram

porque

cincoepta, em que entrou hund

Capitao de fombreiro branco ,

muito priuado de El Rey.1

Eltes ruinsfuccellos fințio ●

Nizamova, pello que mandou a

feus Capitacos quedeffem hum

afalto geral a todas nollas eſtás

cias em roda , de que o Capitao

geral teueauizo , & foi em peſ-

para outrotempo ha foa espertar os Capitaens das e

aquella noute fogido huelerauo

para os Mouros , que ospoderia

auizar do que determinauao

& como ja todos cftauso al
eſtáuso

uoroçados , & prettes para

quelle affalto, &o furor dos fol

dados he mao de retear,nao é

do de ver com a determinaçam

dos Capitaens ajuntandofe mais

de duzetos,& derao delubito nas

eftancias dos Mouros que efta-

uaofronteirascom tamanhoim

peto que commorte de muitos

as largaraó, metendofe pellas ca-

zas por onde os noflos entrara

& pos elles matando , & ferindo

a fua vontade comoemhomens

que hiao desbaratados : a efte

reuolta acodio o Capitao mor

& os dous Capitaens Dom Gon-

çalo, Aleixo de Souza,& outros,

que todoss
fizeran tamanha ma-

tança nos Mouros que le pode

eſta vitoria contar entre as mais

afinaladasdaquelle cerco , & to-

da via alguns dos nofos ficarao

mortos ; & outros feridos : a que

machu
s:

nao achey os nomes ; dos Mou-

ros morrerão mais de cento, &

tancias , &animar os foldados

para o trabalho, que fe lhe affe-

recia, dizendolhe que aly tinhaά

o quetanto defejauae que mo

fraflem aos Mouros quaó en

ganados eſtauió em cuidaren

que poderia meter os pès das

quelles entulhos para dentro ;

mandou prouer a todos de

moniçoens , & de outros, provi

mentos neceflarios, dandoa tu-

do muitoboa orde; entreas nol,os

fos nãoouue melancolia fenzó

muitos tangeres, feftas, & re.

gozijos , todo aquelle dia , &

noute, para quevillemos Mou-

ros com que alvoroço os elpes

rauao,& eltandotodos pretes,

fendono quartoda alua comes

garaodas eltanciasdos Mouros a

dilparar aquella furia infernal de

todă lua artelharia , aruinadora

de tudo , & acabada aquella

corifcadafabiraq todos os Capiz

taens porfuas eftancias com luas

bandeiras desfraldadas com

grandes eftrondos de tromber

tas , remeterancom nollas tan:

queiras, cobrindo os ares todos

བ - ས ༤-

de
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de grandes nuuens de frechas ,

hurros de Elefantes, que traziaó

diante , que chegarao a pór as

trombas nos nollos valos , &os

Mauros por entre elles quererem

fobir os valos , nos quaes acha

rao os noffos taó aponto que

palmarao, & foram fobre elles

tatos os tiros,panellas de polao

moniçoens de fobejo , & che.

gado à eltancia de Gomes : Fer-

reira , achou: nella Antonio de

Teue que vinha foccorrer ou-.

tras eftancias com muitosfolda

dos de fua obrigaçam , que com

aquella fua anciandade , eſtaua

peleijando como hum foldado

muiro valerozo ; muitos folda

partes on le auia maior neceffi-

dade , & fobre todos teftaua em

muito perigo eftancia de Dio-

go Soares de Albergaria, porter

os portaes tao deualos y quer

naotinham outro tapigo , quel

hans feixes derama ,lenao quá

to oiais perigozo tinha hum

limoeiro que cortouino quintal,

àfombrado qual eftauao os nol-

fos amparados como os bogios

detras de qualquer folha , o

que vistopello Capitaomòr,má-

dou trazer alguns paos de reca 3

& taboas com que fe rapou´a-

quillomelhor sdalyfe tornou o

Capiram para a tranqueira de

Gomez Ferreira , onde achou os

noſſos em cima dos valos pelei-

jando com os enemigos de ro-

ra,laças de fogo,& outro.inftrudos & gente falta acudirao às

mentos mortaes , que chuaiam

labaredas, afuzilauaó trouoens

cintilauam faifcas de fogo lobre

elles; porque como eftadaó a

pinhoados , fezinelles grandes

incendios : do man as galés , &

faltas pellas partes por onde os

deſcobriaó , nao faziam fenaō

varejars, & matar de maneira

quedomhar, & datertaeraotan.

aseas couzas que atroauao los

Qquidos,quefenao entendixoos

enemigos comoeraotantos, ao

faziaó cazo dos que cahiao paf-

fados dos pelouros das elpingar

das efpedaçados dasbombardas,

abrazados dos fogos , antes por

cima delles paſſauaŭ the chegar

as tchhqueiras, em que trabalha- ,

sao táncos querife puzerapen

cima,nonde logoaruofarad alto a rosto , àlança , &refpada

gumas bandeiras que lhe cu muito animozamente , &cetto

frou mu pas mortes, que foi el quefoi coufa milagrofa o pou-

pantola Capitaormor acodia codano que os nollos receberaó

hora ahuma parte hora a ou nefte conflito, porque não mor-

tra , mandandoreforçar astran rerao mais de tres foldados , &

queiras , com gente que trazia hum delles foi DomJoão de Li-

emfuacompanhia , & dat or mapirmaó de Dom Duarte , de

dem para que fempre ouuelle huma bombardada que lhe de-

Dd rao
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rampella cabeça em que tinha

hum murriao que lhe leuouem

claro , & alguns migalhos do

mortiaoderao por huma orelha

a Gonçalo Rodriguez Caldeira,

que os elsalaurarao bem , tendo

ja recebido algumas feridas ,

porque mas partes em que fe a-

chou fempre peleijou rao vale .

rolamente que nunca le relguar,

dou dos perigos , mataraó aqui

tambem SimaoPedrozo Calta-

nhedo , tendolhe ja auiapoucos

diasdado em outro combate ha

ma eſpingardada pella bocaque

The quebrou cinco ou feis den.

"res ; ficou tambem muito feri :

do hum foldado , que fe chama,

ya o Gádali que fempre foi dos

primeiros que fe achou em co-

dos os trances , & perigos , fica,

ram todos queimados , & inha

bilitadospara a guerra em quefe

perdeomuito,mas lobretodosle

fintio a morte de Dom loao de

Lima, por fer maneebo de gran

des eſperanças , a qual morte çd

mo ja diffs alle profetizou an,

tes, & foi em fim fazer compa-

nhia na coya a feuirmao,couza

elle tanto dezejoų Os Mouros

vendofe tam mal tratados dos

noffosfe retirarao cóquinhentos

mortos,&grade lomade feridos.

Nefte quarto da alua antes

que cometeſſem os Mouros os

valos,fó os Calapos defpenderao

trinta& quatro tiros , tendo os

dousdias atras tirado mais dece

tos ao outro dia que ifto paſ-

fou , chegarao quatro fultas que

Ruy Tellez de Menezes Capi-

tao de Dio mandou de loccor

ro cheas de genre , moniçoens,

& mantimentos , &pouco deſ-

pois chegarao embarcaçoens de

Damaoemque Aluaro Pires de

Tauore , mandou duaspipas de

poluors,& muitaspanellas cheas,

& grandeloma de outrasvazias,

muitos murroens , & mantimé.

tos , tedo naquelle tépo necelli-

dade de poupar aquellas cou-

zas , porter cada dia nouas de

virem os Magores fobre aquella

Cidade , induzidospellos mef.

mos Reysdaliga, & omelmole

temia do Rey de Sarceta, cóğ

o Capitão Aluaro Pires deTauo

tale ouve nefte negocio com

tanta prudencia , que por meyo

de hum Bramane muito preui-

to , comotodos lao , taes cou

zas diſſe ao Rey, de Sarceta,que

atras tornou do feupenfamento.

Co ofta larguezafe fuftentaua

naquelle tempo a guerra, por

que tinhao os Capitaens libera

'dade para difponderema fazen.

da da Rey para eftas neceffi¿

dades , & outras; o que defpois

fe lhe estreitoutanto, que ainda

que fe arrifquem as fortalezas ,

nao podem fazer mais defpezas

que as ordinarias , & inda que

nao negoque muitos fizeraō ga-

ftos mui defneceffarios , & nos

que eraóforçados das defpezas ,

pu
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punhao cento por hum , por

onde nem aprouo , nem repro-

uo os regimentos que ha fobre

efta materia, nemfei regimento

qle poſſa fazer q ajufte tanto co

os cazos podem fucceder , q a-

chem nelle o remedio, com que

nao obftante todos eftes traba-

lhos , mortes , & perigos , nao

deixaua entre os noffos de auer

zombarias , & galantarias , de

que contarei fò duas. Na eftan-

cia de Faratecao fe armou hum

trabuco para meterem pelouros

na Cidade, que todas as couzas,

que nos podiaó empecer naó

deixauaó de intentar , & pare-

ce que erraraoa efquadria, por

que em difparando,os primeiros

pilouros cahirao para tras fobre

o feu exercito nao cahio no

chao aos noffos foldados , por

que algunstraueffos das eftancias

armaraó ao outro dia nos feus

vallos outro trabuco , ou enge-

nho , a

, a que na India chamaola-

tes , com que tirao a agua dos

tanques , que fao humas vergas

delgadas com que a ponta para

cima, &o pè groffo para baixo ,

com hum pezo nelle armado

fobre huma forquilha , &, na

porta de cima armarao hama

porca , &largando o pezo hia a

ponta para cima.comgrande fu

ria , leuantando a porca no at ,

que fazia tamanha gafnada que

fevia , & ouuia na eftancia de

Farateção , de que ficou muia

frontado.

•

•

Outro joguete de mais zoma

baria fe fes nas cazas que defen-

dia Francifco de Mello o ron-

cador , que foi mais proueitozo

que todos, que foi efte. Dezeja.

rao os Mouros muito de tomar

eftas cazas , & as cometerao

muitas vezes , mas de todo fahi .

raó bem efcalaurados , vendo

que nao
tinhao, remedio para as

entrar, trataraó de as minar, pa-

ra o que lhe encontraraó humas

fermolas , & fortes mantas de

vigas , & taboado taó junto que

todas as panellas de poluora que

nellas fe lançauao de cima , nao

faziaó maisque quebrar, & as

labaredas efpalharemfe pellos a-

res , fem fazerem nojo aos de

baixo ; vendo Francifco de Mel

loo cażo, encheo muitas panel-

las de fugidade delas defugidade de gente delida

com ourina, de feiçaó que fica-

ua aquelle roim licor muito del.

gado , & quebrandoas de cimai

nas mantas , corria aquillo pellas

colturas , & hia dar abaixo nos

quetrabalhauao , &emlhe dan-

do o licor , foi o roim cheiro

tal,que largando as mantas , & a-

foramento , foraole acolhendo

para fuas eftancias ; contoule o

cazo ao Izamoxa que o feltejou

muito,& diffe que nunca vira tal

maneira de arma , & que os Por-

tuguézes de tudo fe ajudàuaō ; &

toda via os noffos ficarao deza-

predados.

Defpois quele perderaoas ca.

Dd ij
zas
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zasde Luis Xiralobo , virarao os

Mourostoda a potencia de fua

attelharia contrao templo de S.

Domingos , & defpois que fa

hirao desbaratados naquelle af

falto geral leuaraó aquelle ne-

gocio com mais rigor , para fe

fatisfazerem daquelle barro : e-

ftaua nelle Ruy Gonçalues da

Camera, que defpois que che-

gou de Goa fe meteo nelle , &

fez o que pode pello defender ,

comojade antes tinha feito ao

de S. Franciſco, que parece que

dezejaua defender aquellas ca-

zas daquelles dous Patriarchas

que o fauorecerao fempre em

feus intentos : tinhao os Mou-

ros dado como corpo da Igreja

nochao , & fólhe ficaua a Ca-

pella ,, que era de abobada , a

qual Ruy Gonçalues da Camera

mandou desfazer pello mefmo

meſtre que auia pouco à tinha

feito, & mandou terreplenar o

corpo da Capella todo , & ſo-

bre a terrapleno leuantou hum

baluarte que com muito traba-

lho foi acabado em poucos dias

com humatrincheira da parte

de dentro ao longo da parede

do corpo da Igreja , mas tudo

ifto nam podia fazer baltante

defenfao , porque os enemigos

nao contentes de abaterem com

os dous Cafapos,tambemo fize.

rao, com outras peças groffas ,

com que em poucos dias puze-

raopor terra todas as cellas do

mosteiro com fuas officinas , &

em fim o baluarte que le leuan-

tou , com tanto trabalho : feita

cfta detroição começaraō de

nouo a entender com as cazas

de Dom Diogo de Menezes, &

de DomNuno Alueres Pereira,

nas quaes fizeraó grande dano ,

& nao com poucofeu.

Eftas cazas de Dom Nuno Al-

ueres Pereira, crao as mais apar-

tadas das tranqueiras que todas,

& por iffo mais perfeguidas , &

mais arrifcadas, & aflim defta

vez asbaterao quarenta , & dous

dias continuos , as arrazaraó de

todos os altos,fazendodellas hu-

ma felada de pedras , & caliça ,

telhas , madeiramento , the de

gradesdeferro; vendoos El Rey

naquelle estado,mandouao Fra

tecao que as cometeffe,& naõſe

apartaffe dellas fem as gainhar,

porquelhe faziao dellas muitas

afrontas , &fobrançarias ; oFra-

tecaó lefes preltes para aquelle

negocio, &para os feus verem

poronde auiaode entrar , man-

doufazer diante das cazasgran-

des fogos para os alumiar , naó

vendo que comelles moftrauaó

aos noffos , aonde auiao de pór

o feu ponto, porque em fendo

viftos das nollas gales que efta-

uao daquella parte ; diſparataó

naquellas labaredas , que mata-

raomuitos dosenemigos. Frate-

cao que eſtaua preftes , tanto

que foi no quarto da alua, man-

dou
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dou cometer aquellas cazas por

quatro mil dos feus efcolhidos

nao lendo os noffos mais que

quarenta quefe puzerao a defen-

fam dos lugares por onde os

Mouros cometerão a entrada ,

que foi pellas pontas das noffas

lanças,alabardas, panellas de pol

uora , & outros inftrumentos

mortaes , que todos fe empré-

gauão bem nos Mouros , pot

ferem tantos que não auia don

de caire fenãofobre elles ; o Ca

pitao mór fintindo o negocio

mandou pello caminho das mi.

nas a Alexandre deSouza, Pedro

da Sylua de Menezes com vin

te foldados , que fe forão me.forão me.

rer dentro , & logo apos elles ,

Francifco de Souza Tauates co

vinte foldados,que fe forão me-

ter dentro , & logo após elles ,

Franciſco de Souza Tauares co

outra companhia do Capitão

mòrfepoż naporta da tranquei

tà deDom Ioão de Souza, affim

para mandar mais loccortos , de

prouimentos de moniçoens ,

como para ter mão nos folda

dos, que todos trabalhauão por

ſe itachar naquelle feito , onde

foitet Antonio de Teneporfo-

ra das tranqueiras , por huma

rua que hia das cazas de Dom

Gonçalode Menezes para ás de

Dom Nuno Alueres , porque

The differão que o Capitão mór

era la paffado , em que o enga-

marão, &quando chegou,achou

Dom Nuno Alueres pellas pare-

des quebrádas com todos os

companheiros peleijando com

grande valor , & era o lugar tão

pequeno que os que chegauão

de foccorro , nao cabiao jà nel

le ; Antonio de Teue tombu o

pofto pot fora, em patre que à

lua gente ficaua defendendo à

porta , & ajuntandole alyoutros

companheiros quehiao chegan

do de toccorro, determinou de

fazer humà faida aos Mouros ,

& abaltoando a portà de hum

quintal das mesmas cazas , don-

de tambem os noffos erão per-

feguidos , deu de fubito nelles ;

fendo elle o primeiro que le are-

meçou entre elles com humági-

ñetà nas mãos, que logo enfo-

pou na barriga de hum, em que

fe lhe quebrou , & leuando da

efpada derrubou outros dous , &

os mais companheiros fizerão o

emprego à fua vontade com al-

gumas panellas depoluora, com

que os fizerão afaltar do comba-

te : Dom Nuno Alueres apertou

tanto com os que trabalhauão

de lhe fobir as paredes , que co

grande dano ds deitou fora,com

tamanlia perda que fe recolhé-

raó defesperados de poderem fa-

zer cousa de importancia , dos

noffos morréo hamfà , mas fee

ridos muitos, entre os quaes foi

Francifco de Menezes queréce.

beo duasfrechadas , fobre que-

tertecolher o corpo do foldado

Dd iij
mui.
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morto ; hum cazado de Chaul das valas durou deixaraó de la

veyo a braços comhum Mouro,

& fofpendendoo o leuou ao Ca-

pitão mòr, do qual foubemuitos

auizos , & lhe affirmou que the

tinhao os noffos morto cinco

mil homens pello difcurfo da

guerra , & alguns Capitaens de

nome:

# Com efte roim fuccello fi-

couo Mizamoxa muy quebran.

rado , & mandou que fe nao de-

ziftiffe daquellas cazas the fe

gainharem , & dando a def-

confiança a Faratecao , man-

dou aos feus que fe foffem

chegando com os feus valos ,

the fe abarbarem com aquellas

cazas , & emquanto ifto fe foi

fazendo , mandou virar atrelha

ria para a nofla armada, para le

vingar do dano que de lá rece-

beo , & a começou a bater,

mas ella fe mudou daquelle pou-

ço para outro , & affim andou

de hum em outro furtandolhe

o ponto: os dos Mouros que fe

hião chegando de cada vez mais

com paredes groflas a modo de

baluartes, Agostinho Nunes ar-

mou defronte delles hum ca-

ualleiro, no qual prantou huma

faluagem, & nofeu rebelim poz

tambem outra peça groffa , & o

mefimo fez Gomes Ferreira para

derrubarem as cazas que foraó

de Luiz Xiralobo , donde os

Mouros lhe faziaó muito dano ,

os Calapos , em quanto a obra

borarcom que os noffos ficaraó

aquelles dias defafogados , & fé-

pre lhe pareceo que erao retira-

dos ,& affim querião os Mon-

10s que fe cuidafle , para por ef

fe refpeito , entrar algum defcui-

do nos no ffos , mas logo torna-

rão aquellas peftilenciaes furias

a laborar huma com outra o

Molteiro de S. Domingos , &

outra nas cazas de Dom Nuno

Alueres , femos noflos por cau-

za de feus valos ospoderé ver,de

tras dos quaes os Calapos come-

çaraoa bater brauiffima nente ,

nasfuas paredes bombardeiras ,

por onde abocarão os Calapos ,

que cada vez que difparauão pa-

recia que a terra tremia , & o

primeiro tiro que o Caſapo dif-

parou , leuou logo a Cappella

de S. Gonçalo , & opelouro foi

paſlando por diante , & fazendo

terremotos elpantofos que du-

roupertode duas horas queauia

de dia quando difparou , & de

outrostiros derrubarão o mef-

mo dia outras tres Cappellas ,.

que não ficou pedra fobre pe-

dra. Aotempo que efta bataria

fe começou , eftauão algumas

peffoas na Igreja falando na

trincheira que Ruy Gonçalues

da Camera fazia, com a qual foi

correndo com grande trabalho,

& induftria , the acabar com o

corpo da Igreja , parecia que fi-

caua hum forte baluarte , ba-

ftan-
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Atantepara refiftir àquella furia.

Em quanto fe ifto fazia af

fim, não faltavao todas ashoras

cometimentos em outraspartes,

nos quacs os nollos tempretere

colhiaó com vitoria , porque fi

cauaoas outras cftácias liures das

batarias que dauaó em S. Do-

mingos , & nas cažas de. Dom

NunoAlucres, o que fe fazia có

tinuamente com tamanho fer-

uor, que fe affirma que o ar an-oaran

daua defpouoado das aues , &

mardos peixes,& de ali marias os

matos como eſpantados , mas

osesforçados Portuguezes, con-

traquem le desfazia toda aquel

la infernalidade § naofe aparta

uaóhumſopallo de ſeus lugares,

antes parecia queaquelle eftro

do diabolico os defpertaua ,

& fazia mais duzados , & vła

nosyallim como abom ginete,

que em obuindo tocara trom

bera,& tambor,logofe desfaz ,

& alvoroça', cautandoo chaổcó

as maés ', abrindoas ventas, fi-

rando asorelhas, & fazendo o

tras demonftrações de feu brio.

Nefté tempo partio lorge Pel

reira Coutinho de Baçaim de

foccorrocom quatorze nauios,

em que fe embarcataó fentio ,

& quarentafoldados , & vindo

pellos rios dentro, por naopaf

farociozos pellaGaliana,Cidade

de Nizamora , emqueauia boa

fortaleza , em que eftaua por

Capitão Tamecao com mil, &

A

quinhentos homens, a quan

determinatão os noffos de idat

hum toque , & amanhecendo

lobre aquella Cidade,dezembari

cou fem achar refiftencia ,

mandoulogopor fogo aos arrà!

baldes , em que fequeimou mui

ta fazenda , potem acodioo Ta

mecan , & trávou com os nof

fos , humà razoada batalha , da

qual fe recolheo ferido cooutras

muitos , & os noffosle embarcad

tao a leu falac , & entráchó em

Chaul com elta vitoria , badd

foraomuitos feridos ,& repartim

dos pellas tranqueiras.vn vin

As cażas de Nuño Aluarce

Pereira , eraonefte tempo mais

combatidas , & o meſmo as de

Dom Nuno Alueres, porque i

tenção de Nizamoka, era fas

zerfe fenhor de todas as cazas de

fora , para afaftar daly aquelle

impedimento, para fe fenhorcat

logo dos valos , & tranqueiras

&pofto que as caros de Dom

Nuno Alueres ficará da outra

batatia arrazadas como fe diffes

toda via ficou hum pedaçolde

huma camera com o fora del

baixo,èm que os noffor leforti-A

ficarão,& ja aforiadeffa bataria

não achaua emnão achaua em que fe empres

gar , fenao naquelles materiaes

dasruinas que eftauao apinhoa ;

dos , de que berlemantauaỡgrana

des nouens de calça que tïày

taua muito mal aosnollos , mas

com todos eftes trabalhos , nad

dei-
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deixaraó eftes douse Capitaens

de fazer muitas faidas aos Mou

ros , de huma dellaş tahio Dom

Nuno Alderes Pereira com hu

ma arcabuzada , que lhe pallou

humapema, & por parte da ou

tra , &com huida frechada pek

los peitos , deixando elle feito

grandedanonosMouros ,como

sambemfezNuno Velho Pere

ra nas faidas quefez, de quela

hio bem afinalado , deixandoos

aelles bem e cozidos. Faratema

Luco quetinha o cargoda bata

ria deftas duas cazas , manfile

algumas vezes queixar a Nuno

Velha porque fempre ao jantar

themandana pôr na meza igua

rias de fogo que lhe fabiao mui

to maliquenaó efa primor.tra

tarmalosvizinhos, quecorreffe

melhor com elles dalyem dian

teaqsquads redados the refput

deo que muitas vezes dezejaua

de hirda der feu hofpede , masi

queainda ∞ fatia , & p auizaria

primeiro, para que o agizalhalle

bemb of omesasbrunn nine.nd

bDas continuas batarias , &

faidas que NungVelho fez aos

Mouros, perdeo cantosfoldados

qveyoaficat fé colere ,&a naoi

ter onde fe recolher ,fenao em

humalogea, porque todos os al

tos lhetinhão as batarias postos

no chao,&eftaua emtal eftado

quepor fe naoperderhum &dal ,

go tao honrado , tratauao os

Capitaens de largarem aquellas

-100

20:

•

>

cazas, &primeifolas mandaraó

minat, para los Mouros nao to-

marein poffeta folgadamente ,

o que le fez com muita prefte-

za : feito , & negoceado tudo ,

largou Nuno Velho assoòzas:ao

outro dia que os Moutoras lin-

tirao deſpejadas,logo ſe meteraó

nellas , & aparecerao muitas bá-

deiras , & entre ellas huma que

tinhaa figura de Mafamede,tao

fearcomo foraofuas obras , cn =

trando os Moundsdentrocomó

difle, eſtandofeltejando aquel-

la vitoria,deraolos nollos fagorá

mina por caminho &feirotídhao

por baixo the a minha qual

em The tocando,sébenitonpellos

ares, leuandotodas as paredes

cazas , Mouros & bagdeiras

por effes ares , ficandoelesh&a

bandeira de MaƐamede abrazas

dos, como alle dia no Inferno :

O Capitaó wòr qué altava elpe,

rando aquella hora , tanto que

ochrondopallou,deu nosMou,

ros que estauaoà vista dascazas

que acodirao aqɑdezastre ofen-

do ello o dianteiro & foz_nel,

les huma cruel matanças Nono

Velho como dono que foi das

cazas, entrou logo nellas.com

feus foldados , & dentromatou

cincoenta que tinhao entrado

mellas , neſta reuolta andau Go-

mes Eanes muito gentilho-i

mem , porque indireitoys.com

hum Mouro armado , & deulhe

por cima das armas tal golpinique

The
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The quebrou a elpada , ficando-

lhe na mao hum terço della ,

com que o acabou de matar, &

tomandolhe da cinta o traçado,

tambem o quebrou em outro ,

& remetendocom outro que ja

hia morto , lhe tomou outro

traçado com que peleijou vale-

rofamente: E defpois dos ene-

migos desbaratados , naoſe quiz

recolher fem o pedaço da fua el-

pada , aqual buſcou , & achou ,

& elle fe recolheo com mais

duas que tomou aos Mouros.

Hum pagem de Dom loaó de

Souza , chamado Francifco ,

moço de quatorze annos, eftan-

dofem cfpada remeteo com hú

Mouro , & lhe trauou de hu-

ma lança que trazia comtanta

colera , & força, que deu com o

Mouro em terra ,-& pondole

-fobre elle lhe meteo huma fre

icha pellagarganta tantas vezes,

-the o matou, & fe a mina fora

(milhor cauada , & tiuera mais

força, fizera maiorestrago, por

queao tempo que lhe derao fo-

go eftauao nos quintaes , & ca-

zas , mais de dous mil Mouros.

Da noffa parte defte tao honra

do feito , morrerao dezdos nof-

fos , & ficaraó cincoenta feria

dos. prcit Der 26

1

Pouco despois eftandonos

noffos das cazas de Dom Nuno,

Alueresvigiando ocampo, virap

vir tres Mouros de caualo mui

to airozos , & armados comtra

çados dezembainhados, corren-

do igualmente pera as noſſas trá-

queiras , the chegarem bem per-

& fazendo alguns algaza-

res para os noffos , fe tornaraó

a recolher com muita feguran-

to

ça.

Outro dia virao vir outro de

cauallo pella praya , & chegan-

do perto das cazas de Dom Nu-

no Alueres , acenou aos noffos

que lhe faifsem , defpedindo al-

gumas frechas para o ar. Ignacio

da Fonfeca que aly eftaua vendo

efta foberba do Mouro, foiſe dif-

fimuladamente por detras das

cazas com huma lança nas maos,

& foife demandar ao Mouro,

chamando por elle que nunca

quiz chegar, antes virando as an-

cas, fe foirecolhendo ; & o mef-

mo fez o nosso fem fazer cazo

de muitas efpingardadas que lhe

atirauao os Mouros.

Perdidas as cazas de Nuno

Velho, ja nao ficauaó mais que

as de Dom NunoAlueres,que ja

nao crao cazas , fenao huns en-

tulhos , & montes de materiaes

das couzas dellas , & as de D.

Gonçalo de Menezes que tam-

bem eftauaobem derrubadas , &

affim como eftauao as de Dom

Nuno Alueres , não ouzauao os

Mouros de chegar a ellas como

fefaraalgum muito forte , & te-

mido: baluarte; & toda via o Fa-

ratecao que tinha aquelle nego-

cio àfua conta eftaua ja muito

Ec
def
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deſconfiado , determinou de lhe

dar o derradeiro afsalto, no qual

auia quefe concluiria aquelle ne

gocio , & o dia que determinaua

fazer efta execução,lhe derao hu-

ma temeroza bataria com os Ca.

fapos que coftumauao leuantar

aquellas nuuens de caliça, pello

meiodos quaes determinaraó de

cometera entrada daquelles mõ

tes de confuzão , que ja forao ca-

zas bem fermozas , & que cu-

ſtaraó muito a feu dono loão

de Mendoça ; no feu caualleiro

aonde eftaua, entendeo a tençao

dos Mouros , & vendocs occu•

pados na obra que queriaó fa-que queriao fa

zer ,foife fópella mina com hu

ma panella de poluora na mao

parair faber de Dom Nuno Al-

ueres Pereira , le auia miſter al-

guma couza , como fz ,z , & naó

querendo fazer aquelle caminho

em vaó, fahio fora da mina por

hurn canto das cezas , & vendo

eftarmuitos Mouros juntos para

darem o afsalto, acabada a bata

ria, aremeçando a panella de pol-

uora entre todos , tornoufe a re-

colher para a mina , & ellaleuan-

tadas as labaredas entre elles , a-

brazelu alguns , & atemorizou

grandemente a todos, & toda

viacomoviraótempo,remeterão

com osentulhoscom grande de

terminação , mas acharãoos va

lerc zosdefenfores taes , & taoa

fouros, como fe eftiueraoem cimasbandeiras, mas aly naquel-

ma do mais forte baluarte do les impedimentos de couzas , le

mundo ,& a poder de golpes, &

fogo os fizerão afaftar bem el-

calaurados ao outro dia como

homens que ficarão afronta

dos , & efcandalizados , tornarão

a cometer os nolsos , & puzerão

fogo a huma tranqueira que Ló

Nuno Aluetes tinha feita , don-

de vigiaraó a eſtancia , & paſsado

o fogo , tornarão a botar os Ca-

fapos àquelles entulhos nos

quaesfiizerão tamanhos terremo-

tos , que fepultarão entre a cali-

ça , & pedra
ça , & pedra , algum dos nof-

fos : eftando affim nefte cóflicto ,

auendo Faratecão que daquella

feita concluiria com aquelle ne-

gocio , mandou hum recado a

Dom Nuno Alueres,em que lhe

pedia largaſſe, aquellas cazas

ra fe apozentar nellas porque e-

ſtaua deſagazalhado ; ao quelhe

mandou refponder que bem po-

dião caber todos , que foffe

ferfeu hofpede, que o agazalha-

ria muito bem, & que para iffo

omandaria receber com muitas

tochas das coftumadas. Ficou i-

fto affim porefte dia , & por fim

fetornarão a recolher bem efca

laurados.

pa.

Ao outro dia que foi o der-

radeiro de Março, tornaraó a

cometer as melmas ruinas , com

tantafuria que fe puzeraó em ci-

ma, &aruòrarão logo fobre a

quelles montes de pedras, algu-

trauou

"
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trauou entre os Mouros , & os

noffos huma cruel batalha, a que

acodio o Capitaomòr, mas quá

do chegou, ja os nossos tinhao

lançado os Mouros fora com

grande afronta , & dano , fem

dos nossos fe perder maisquehú

foldado. Afaſtados os Mouros ,

& vendo que a madeira das ca-

zas , que ficou entre a ruina , lhe

fazia grande impedimento, para

fe fazeremfenhores daquellas ca-

zas , tornarão a continuar a ba-

taria , & no meio della , manda-

rão dar fogo àquillo que os im-

pedia , porque ao tempo da ba

taria , eftauão os nossos recolhi-

dos , & com a bataria dos Cala-

pos, leuauão madeira, pedra, te-

Ihas , & outras couzas por esses

ares , que hiao cair nas coftas de

S. Domingos onde ferirão mui-

'tos dos nossos.

E porque fe hia acabando o

verão, tratarão os moradores de

mandarparaGoa fuas fazendas,

mulher, & filhos , que tudo em-

barcarão em huma nao de hum

Gafpar Ribeiro , a qual faindo

pella barra fora ; por culpa do pi-

foto ,fe encoftou ao baixo , aon-

de fe perdeo , mas faluoufe toda

a gente nas embarcaçoens que a

'codirão, mas a fazenda nao , de

que le perdeo a maioria de qua-

trocentos mil cruzados porque

como a nao fe efpedaçou , &a

corrente aly hemuy defcompaf-

fada , leuou logo tudo pella bar

rafora.

"

Vendo os Mouros que os af-

faltos lhe cuftauão táto , trataraó

de minar por algumas partes por

onde pudeffem entrar na Cida-

de , de que os noffos forão logo

auizados, por alguns renegados,

que andauão no exercito , que

muitas vezes ſe punhao à fala ,

com os das noffas tranqueiras, &

por figuras lhe dizião o que paf-

faua , como foi defta vez , que

lhe differaó que fe guardaflé dos

ratos , & que trabalhaflem por

regar os Canauiaes , & fe vigial-

fem das lapas , que auião cedo

de cair , & outras couzas a efte

tom , que defpois elles efcreue-

rão mais claro , deitando as car

tas dentro na Cidade com free

chas , as quaes por duas vezes le

acharão, fobre o que o Capitão

mòr mandou fazer diligencias ,

& Francifço de Mello o ronca.

dor deu com huma mina , a qual

contraminou , & tomou nella

toda a ferramenta dos officiaes.

A bataria nunca ceffou, con-

tra o qual Ruy Gonçalues da Ca-

mera acabou o forte que fazia

em S. Domingos , & mandou

trazer humleao que tinha nafor-

taleza velha , com huma falua-

gem mais, queprantou contra os

Calapos , porqueo Condeltable

que vinha de Dio lhe tinha pro-

metido de os quebrar , & o dia

que ifto auia de exprimentar fa-

hio Ruy Gonçalues da Camera

muito loução com coura de gol-

Ecij
pesa
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pes, & muitos botoens de ouro,

gorra develudo , & plumas, fe-

ftejando as esperanças que lhe

tinhao cuftado tanto trabalho ,

& os primeiros tiros mandou que

fe difparafiem nas eftancias de

Faratecao, pello que o Bramene

Condeſtable mòr, mandou mu-

dar os Calapos, defaliuiando pa-

ra illo as cazas de Dom Nuno

Alueres , & afeftalos contra o

baluarte de Ruy Gonçalues , &

querendo começar a jugar de hu

ma, & outra parte , le auião os

Codeftables caualgados fobre as

peças co os botafogos nas maós ,

ameaçandole,& fazedoſe biocos

huns aos outros , encrefpandofe

affim como coftumauão fazer

dous carneiros; o Condeftable

dos Mouros, defpois que fez fuas

roncas infamias , mandou der-

rubar a portinholla que eftaua

diantedo Calapo,&furtou opo

to aonoffo , em hummomento

otornou logo avirar para as nof

-las peças, onde o difparou, indo

opelourofazendo tamanhas ba,

rafundas
, que

foi elpanto , que-

brando logo as telhas , & os re-

•pairos ás noffas peças, enterran-

doas nos entulhos , & enchen-

doas de terra pellas bocas , inda

que logo ás alimpauão , & tor-

-nauão a ajudar , &pofto que fa-

ião muito dano nos Mouros de

-alguns tiros,toda via logo elles as

tornauao a cegar durou efte

brinco diabolico tres dias conti

-

nuos , no cabo dos quaes , hum

tiro do Calapo , tomou o leaó

pella boca, & lhe quebrou hum

beiço , & os repairos de ambas

as peças , & em fim tanto fize-

ráo, the que arrazarão o baluar-

te , & chegarão de todo as pe-

çasleuando por effes ares os ce-

ftoens entulhados , & affim de-

zarmou emvão em breue tem-

po humtrabalho de tantos dias.

Vendo os Mouros aruinado

aquelle baluarte,tornarão a virar

os Calapos contra as cazas de D.

Nuno Alueres , que ja naố ti-

nhao onde pòr os olhos , & cer-

to que eraja temeridade infifti

rem em ter nellas gente , inda

que Dom Nuno Alueres , era o

que as não queria largar, auendo

mais de tres mezes que as fuften-

taua contra toda aquella poten-

cia ; & defpois de os Mouros

darem aly algumas batarias ,

virarão os Calapos contra as eſtá-

cias de loão de Mendoça ; de A-

gostinho Nunes, & de Luiz Trá-

cozo , nas quaes fizerao grandes

danos , & tambem os receberão

maiores dos noffos , que como

crão tantos , achauão os noflos

tirosbemem que fe empregar.

Quarta feira de treuoas que

cahio em onze de Abril , fobre a

tarde le forão os Mouros che-

gando às nossas cftancias pellos

quintaes , & cazas que ficaraó de

fora,the fe meterem defronte da

portaria de S. Domingos, &me

.. nos
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nos de vinte paffos das cazas de

Dom Gonçalo de Menezes , o

qual não fofrendo tão roim ve-

zinhança , foi dar nelles com tá-

toesforço , & impeto , que com

mortede muitos ostornou a lan-

çar fora daly , os quaes tanto que

anoutecco le tornarão a meter

nellas , dos quaes mandou Goça

lo de Menezes Ruy Gonçalues

da Camera que fe lhe ajuntou ,

ospoderão tomar a mao,& oslá-

çar fora,de q le ouuerãopor mui-

to afrontados,& ajuntando mais

gente , tornarão a cometer as ca-

zas com grande determinação ,

& indolelhe ajuntando mais fol-

dados que acoditão aly , aperta

rao tanto comos Mouros , que

os entrarão , & lançarão fora das

cazas, & inda osforão feguindo

the fuastranqueiras,que tambem

The ganharão , & os forão me-

tendo para outras cazas, a cujas

portas acharaogrande rezisten-

cia, & chegando aly hum va-

lente foldado nofso , a que não

acheyo nome, vendo o trabalho

em que os nossos eftauão,tomou

hum calão de poluora , que hum

moço trazia, & como era forço-

zo, & braceiro, chegou à porta,

& o lançou entre os Mouros ,

onde le desfez em labaredas, que

abrazarão muitos , & pafsadas el

las entrou ofoldado pella porta

com huma chula nas maos, com

que foi derrubado muitos , & lo-

go apoz elle entrarão outros que

fizeráó tal eftrago , que fe affir-

ma matarem quinhentos Mou-

ros , & tomando cinco bandei ,

ras que tinhão aruoradas nas ca-

zas,fe forão recolhendo para os

noffosvalos .

Tres dias defpois delte fuccef-

loque foi o fabbado da Paſchoa

da Relureição,que efte anno ca-

hio a quinze de Abril,tornarão os

nossos a fair aos Mouros , que

cometerão tão de fubito , &com

tanta força que lhe encontrarão

as melmas cazas em quele tor-

narão a meter, nas quaes fizerão

outro tal eftrago, no qual algús

dos nossos fe affinalarao bem, fa-

zendo feitos dignos de mór me.

moria , que eſta que The dou

porque não achei os nomes del-

les , & crefcendo o poder dos

Mouros, foráofe os nossos reco-

lhendo , & ja mui afrontados

delles , ao que acodio hum fras

de de S. Francifco leigo chama-

do Frey Antonio com huma

chula nas maos , com que fe me

reo entre os Mouros , & como

hum leão fez nelles grande der

troição,mas como tinha aly feu

termo , foi morto, não achey

fe de arcabuzada, fe de cotiladas,

mas achey na bocados homens

que fe acharão naquelle cerco,

que era varaqde muita virtude :

perderáole tambem alguns dos

nossos , & entre elles Dom Luiz

de Caftellobranco , Camereiro

que foi de El Rey Dom Ioáo

Ee iij
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o terceiro , & payde DomIor-

ge de Caftellobranco , que fale-

ceo aos tres annos , fendo Capi-

tão de Ormuz. O qual Do Luiz

nunca foi cazado , & ouue na

India efte filho , & húafilha , em

húa mulher viuua : mataráono có

huma bomba de fogo que lhe

deu ; morreo tambem Ruy Pe-

reira de Sà fidalgo honrado ;

Francifco Barradas ; & o Padre

Pedro Colaço da Companhia ,

de muita , virtude , & exemplo.

Forão os Mouros continuan-

do abataria em todas as partes ,

das noffas tranqueiras, principal-

mente contra as cazas de Dom

Nuno Alueres , que elle fempre

fuftentou como valor , & esfor-

ço que difle muitas vezes , que

com receber muitas feridas, & a

doccer de differentes infirmida-

des, nunca fe tirou dellas , aly fe

curou , aly fofreo todas as inco-

modidades da guerra, os cercos

traze; aly ouue toda aquella in-

fernalidade de Calapos , bazilif-

Cos ,faluagens, & outros inftru.

mentos aroinadores do mundo ;

em fim que mostrou efte fidalgo

que não degeneraua daquelle

grande Dom Nuno Alueres Pe-

reira, defenfor de Portugal , de

quem procedia ; indo affim os

Mouroscontinuando, comodif.

fe , fuas batarias , fendo huma

terça feira vinte & dous de

Mayo , huma hora defpois do

meiodia em conjunção de Lua ,

T

ém que acertou de fer o dia de

grande ferraçao, muito ventozo

& com grandes trouoens , com

as quaes carrancas entra fempre

o Inuerno da India ,como fez de-

ſta vez , com o que vendo os

Mouros o tempo aparelhado ,

para o que tanto dezejanao,aba-

larão de fuas eftancias , com grá-

des vozerias para irem cometer

aquellas ruinas ; o que viſto pel-

los noffos foldados , que ja naó

temiaoa morte pellas muitas ve-

zes que fe virão a braços com el-

la ,fahitão fora aos receber, &foi

ifto de feição que os fizeraō re-

colher,depreffa,como foraopel-

la roim hofpedagé que lhe fize-

rao : Faratecao vendo aquella

vergonha , os afrontou de ma-

neira , que tornando a voltar def-

pois das treshoras , chegarao co

hum impeto diabolico aos q erao

fora das cazas ; & em breue efpa-

ço fe apoderarao daquellas rui-

nas, & de alguns pedaços de fo-

brados queinda eftauão em pè,

ficando os noffos de baixo nas

logeas às lançadas , & arcabuza .

das com elles , trabalhando al-

guns por fobirem acima para fe

verem de rofto arofto com cl-

les, fobre o que ouue muitos mor-

tos , & feridos de ambas as par-

tes , o Capitão mòr acodio aly

& vendo o eftrago que os Mou-

ros faziaónor noflos que eftauâo

debaixo, mandou aDom Nuno

Alueres que faiffe com todos da-

quellas
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quellas cazas, & ſe ajuntalse acl.

le , o que fez com muito difgo-

fto leu:perderaoſe deftavez vin-

te foldados dos noffos , & cin-

coenta feridos.

Entregues os Mouros daquel-

les entulhos , virarão toda a ar-

telha ia contra o molteiro de

S. Domingos , o qual acabarao

de arazar
, & pòr por terra , &

por fim fe fenhorearao delle ; fi-

candotão vizinhos a Ruy Gon-

çalues da Camera , que tendo-

The arrazado toda a fua eftancia,

veyo a ficar dezembarrada ai-

Iharga da Cappella que inda e

ftaua porfua , & os enemigos de

todo o corpo da Igreja , & da

mór parte das clauftras , & daly

virarão a artelharia contra a e-

ftancia de Dom loão de Souza ,

& de loao de Mendoça , com

hum beftiao na porta , donde

le defcobria o baluarte, de ma-

neira que os cercados tinhao na

porta da tranqueira da praya ,

contra o qual aceſtaraó, tres pe-

ças groffas, que logo começaraó

a desfazer , & batendo juntamé-

té outras eſtancias junto de S.

Domingos , com que os noffos

receberão muito dano, & opref

fão,& na eftancia de Dom Se-

baftiaode Teue , que foi huma

das que batião , deu hum pelou-

to aleronimo de Teue feu pri-

mo, que lheleuou acabeça em

pedaços, & os miolos forão bor-

rifaras veneraueis barbas de An-

tonio de Teue feu tio ; a outra

eftancia que ſe batia foi Dom

Henrique de Menezes,quele de-

fendeo valerozamente , eftando

muito ferido dos dias paffados ,

porque foi fidalgo que emtodo

o cerco fe achou nos cazos mais

perigozos , em que fempre mo

trou muito valor.

Nao quiz o Nizamoxa que

fe cometessem mais os noffos por

aflaltos , pello muito

lhe cu-

que

ftauão , mas mandou que fe le-

uafse aquelle negocio pello rigor

da artelharia , que com pouco

perigo baftaua para concluir có

tudo , porque determinaua def-

pois que ville tudo arroinado,en-

trar a Cidade por hum aſſalto ge-

ral , em que queria meter todo

o refto do poder ; pello que fe

foi continuando a bataria todo

aquelle mez ; couza que para os

noffos, foide mòr trabalho , que

os aflaltos, porque neftes vigia-

uaole das offenlas que recebião

dos enemigos , o que nas bata-

rias não podiaó fazer , antes ti-

nhao dobrado trabalho em re-

formarem as partes que fe derru

bauao, porque fintiao mais an-

dar com os ceftos , & materiaes

nas maós,que naopeleijarem em

cimadas paredes com todoo po:

der daquelle enemigo , porque

mais honrozo era moftraremfe

no officio de defenfores, que de

trabalhadores , couza contra a

naturezados Portuguezes. Du

rou
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rou este trabalho the dia de S.

João que cahio em Domingo, &

aquelles tres dias ; defpois todos

elles tiraraó os Mouros todo o

poderao campo,como que que

riao cometer osvalos , & areme-

tendo a elles , ja deperto , fe tor.

narão arecolher, & logo torna-

raoa fazer o mesmo cometimen-

to , & recolhimento , porque a

fua tenção era quebrantar os nof-

fos, &fazer eftartodo o dia , &

noute com as armas nas maós ,

mas enganaraõle naquillo , por-

que eraócom aquelles trabalhos

comoo quefe conta do gigante

Anteo filho da terra , quelutan-

do com Hercules , todas as vezes

que cahia no chao , & tocaua a

terra, fe tornaua a leuantar com

nouas forças , affim os noffos co

aquelles cometimentos tað con-

tinuos cobrauao cada vez mais

nouo brio , & animo.

Logo a quinta feira , vefpora

dos Apoftolos , fe preparauao os

Mouros paradaremo vltimo af-

falto, no qual efperauao concluir

todo aquelle negocio , o que nao

ouue effeito , porque lhe mata-

rao os noffos hum Capitao dos

principaes com huma efpingar-

dada,andando vendo a parte por

donde auiade cometer como

feu terço , mas ao outro dia dos

mefmos Apoftolos , porque pa

rece , quizerao elles que nelle al-

caçafsem os noffos por fua inter-

cefsao com Deos noffo Senhor

huma taó milagroza , & memo-

rauel vitoria, & eftando a ponto

os Mouros , fe poz El Rey no

mofteiro de S. Francifco emhum

lugar alto para ver tudo daly , &

ahora que queria que os feus co-

metefsem , mandou fazer final

com huma touca de feda amar .

rada a huma lança , que come-

coua florear no ar,& quando foi

vifta de todos , remeteo aquella

multidão confuza , & deforde-

nada , fem ordem alguma , nem

fom de pifares , &tambores, que

enfina aos foldados a remeter

& retirar , nem diſtin çaõ de Ca-

pitaens , nem compaíso de ban-

deiras , nem final de fargentos

nem Capitaens , fe nao com as

barbaras vozerias, gritos , & bi-

zarefes,guiados de fuas brutalida-

des , comofãotodas fuas couzas,

& comoerao mais defetenta mil

homens , & todos os elefantes

diante , cingirao todos os noſſos

valos affim apinhoados , ficando

mais de fette , ou outo mil oppo-

ftos a cada cftancia dos noflos ,

em que aueria poucomais de cin-

coenta foldados , & com aquel

la primeira arrancada , & furia ,

logo alguns fe puzerao em cima

das tranqueiras , onde aruorarao

fuas bandeiras , leuando primei

ro aquella furriada de huma , &

duas cargas da noffa eſpingarda

ria, que lhe derribou mais de

quinhentos , & como eſtauao

jacom as armas nas maós , as co-

meçarao
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tarco que efcreu
era delles . O Ca-

pitao mór , & Dom Iorge de

Menez
es

Capita
o
da Cidad

e, naō

ouzo a falar delles, porqu
e
cum-

prirao muito bem , nao fó com

as obriga
çoens

de Capita
ens

mas ainda de valero
zos foldad

os
,

porqu
e corre

ndo cada hum por

fua parte as eftanc
ias, naõ ſó ani-

mauao a todos ,& os prouia
o
das

couzas neceffa
rias

que trazia
ó

de fobrec
elente

para iffo , mas

ainda peleij
auao por feu braço

com o valor que fempr
e moſtra

-

raó. Os eftron
dos

, as gritas, os

huuos dos elefan
tes , & os gemi-

meçar
ao a jugar com tantabra-

veza que em muito elpaço os

tornar
ão

à lançar fora dos valos,

deixan
do

afront
ozamen

te
as bá-

deiras que tinhao leuant
adas

, &

muitos dos feus eftirad
os

, & el-

pedaç
ados em cima das tran-

queira
s , & ao pé dellas ; os ene

migos vendo
fe affim refifti

dos

tornat
ao

com dobra
do

impet
o

acomet
er

a entrad
a
que lhe foi

tambe
m
defend

ida
como da ou

tra vez , & ſen fazer
em cazo do

grand
e eltrag

o
que os noflos fa-

ziaó nelles , por cima dos mef-

mos compa
nheir

os
, huns mor-

tos , & outros palpit
ando

, torn
ados, &aes dos que cahiao, as cha-

rao huma, & ourra , & muitas mas , & labare
das

das lanças dè

vezes a comet
er

a entrad
a

das fogo, & panell
as de poluor

a
que

tranqu
eiras

fobre a qual defen os noffos lançau
ao

fobre os ene-

fao os noffos fizera
o

altiffi
mas

migos , os pranto
s

, gritos, & cla-

caualla
rias

, que nao particu
lari-

maçoe
ns

aos Ceos das mulher
es

,

zo, porqu
e
os Capita

ens
, & fi & menin

os
que andau

ao pella

dalgos que ja tenho nomea
dos

Cidad
e
pedin

do a Deos miferi
-

obrar
ao couzas dignas de feu fa- cordia :tudo em fim difto repre

gue, & que eu me nao atreuo à fentau
a
o final juizo, huma con-

particu
larizar

, nem fei efcreu
er , fuzaó de Babilo

nia
, hum terre-

moto, & fim do mund
o vniuer

-

porqu
e nellas le confu

nde a me-

moria, antes parao enten
dimen

-
fal durou efte confli

to the as

feis horas da tarde em que os

to emmud
ece

a lingu
a

, enco-

Theſe a mão. Osfoldad
os

, os que Mouro
s
fe retira

rao por nao po-

ja tenho nomea
do

, & outros que deremfofrermais, ficand
o
os nof

naotinha
o nome proce

dido , fe fos em cima dos valos com as

naofez delles cazo , nao fizera
ó

armas nas maós, florea
ndo

com

menos, antes muito
s dos menos luas bandei

ras
, & chama

ndo
os

fizera
ó
couza

s , que pudera
ó

ef- enemi
gos para que tornaf

fem
,

panta
ro

mund
o , & efcure

cer
os que inda nao eftaua

o
fatisfe

itos

feitos Grego
s , & Roman

os
, fe do peque

no
dano que nelles fi-

elles tiuera
o
Lucio, & hum Plu- zerao,co lhe teremmorto

s mais

Ff

c ..

de
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de tres mil homens , a mor parte

Mouros brancos, Perfeos, Cora-

cones,Gilamos, Xirafes,Turcos,

Rumes , & outras naçoens diffe.

rentes da Afia , & Abazia. Os

feridos foi delles grande nume-

ro, nos quaes entrou, & foi mor-

too filho de Acalaſcao , & Su

rateção com duas elpingarda

das , & Faratecao Capitaó Ge-

ral do campo, em fim os mais

delles forao afinalados do ferro,

muitos poucos dos noffos, mor-

rerao cinco que valiaó pormui-

tos ,que forao Francifco de Sà

folis mundi, valerozo foldado ;

Francisco de Toar , & os mais

lhe achei o nome , & feridos fi

caranao redor de cento que nao

perigarao, ou poucos.

O Nizamoxa que vio o dif-

barato dos feus, naó lhe quis a-

guardar o fim, antes nomeio do

conflito fe poz emhum cauallo,

& fe foi recolhendo tao trifte, &

melancolizado que nao ouzou

nenhum dos feus Capitaens a lhe

vero rofto , & affim fe foi meter

em huma Meſquiſta,deuia defer

para vituperar o feu Mafamede

que naopreftou para lhe dar vi-

toria comhumtao groffo poder

de pouco mais de mil Portugue

zes despois de fazer termo fua

paixao , naopellos muitos vaffa-

los que lhe matarao , que diffo

fazem os Mouros pouco cazo ,

fenao pella opiniaoque perdeo ;

bem differente dos Reys Chri-

ftaos queos fentem muito ; &

dizia o Emperador Carlos V.

que antes nao queria tomar

huma Cidade fobre que efta-

ua, que perder fobre ella hum

fóhomem; mas delpois que fez

termofua paixao como hia di-

zendo , dizem que deu recado

aos feus Capitaens para palparem

os noffos com pazes , o que elles

fizeraó ao outro día , porque al-

guns chegaraópor todas as tran

queiras , &começarao a bradar :

Mariaó , Mariaó que affim cha-

mao elles a noffa Senhora,como

coftumauao em todo efte cer-

co, todas as vezes que queriao

falar aos noffos , os quaes logo a-

codiaó a perguntar o que que.

riao , como fizeraóagora, & che-

gados à fala , pediraó com muita

humildade lhe deixaffem reco

lher aquelles corpos mortos pa

ra os fepultarem ; ao que lhe O

Capitao mór mandou refpon .

der , que os Portuguezes naofa-

ziaoguerrafenao a viuos , queos

podiao leuar liuremente , &nao

fó lhe concedetao eſta licença

affim facilmente , mas ainda lhe

pagarao o trabalho de lhe tira-

rem daly aquella corrupçao,por-

que poderia cauzar pefte ; no

qual feruiço andarao os Mouros

tao humildes, & obedientes,que

fem recuzarem couzaalguma,le-

uauaoaos foldados as tranquei-

ras tudo oquelhe pediaó, armas,.

efpingardas , cabaças , toucas , &

outras

1
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outras peças dos mortos , & en-

tre algumas praticas que tiuerao

com os noffos , lhe perguntarao

osMourosque mulherera huma

muito fermofa, veftida debran-

CO que em toda a batalha an-

dou peleijando da parte dos nol-

fos , & que defuiara os pelouros,,

& fetas com aborda do manto,

para quenão ofendeflem aos nol-

fos ; & depois das pazes feitas

que hiao comunicar á nofia for

taleza, leucuo Padre alguns que

virao aquella fenhora à Sé, & lhe

moftrou huma imagem de nof- ,

fa Senhora , perguntandolhe fe

era aquell reſponderaoque não,

que a outra era mais termofa , &

com tudo fe proftrarão diante

daquella Senhora que lhe mo-

ftrarao , & lhe fizeram grande

veneração. Hauida efta vitoria ,

logo os Mouros recolheram , fua

artelharia , & campo , ficando as

couzas affim entregues a the fa-

zerem as pazes , como adiante

direi , pello que os Capitaens or-

denaram húafolemne prociffam

com que foram dar graças ao au-

tor de todos aquelles bens , & à

Virgem noffa Senhora , & aos

Santos Apoftolos S. Pedro , &S.

Paulo, por cuja interceffam , al-

cançaram em feu dia , huma tam

infigne vitoria , & toda via os

Capitaens não le deſcuidaram ,

antes renouaram as eftancias do

danificamento que lhe ficou ,

afiftindo feis Capitaens nellas

tanto aponto,como que os ene-

migos eftiuerão abarbados com

elles.

Ficarao as couzas affim na

quella tregoa , the que fe limpoù

o campo dos Mouros , & comò

Nizamoxa fe queria ir para fua

Corte,& todos feus Capitaens e-

ftauão aborrecidos da guerra , fi-

zerão com elle que trataffe das

pazes , por não ficarem as cou-

zas debaixo emaberto, o queel-

le cometeo aFaratecão, Capitão

Geral de feu exercito , & à Cafa-

çao veador de fua fazenda , que

porterceiras peffoas mandou fa-

lar naquelle negocio com Dom

Franciſco Malcarenhas, & Dom

Iorge de Menezes , Capitão da

Cidade , & como effes tinhão

poder do Vizo-Rey para aceità.

rem as pazes , tanto que foffem

pedidas por aquelle Rey , trata-

· rão com os Capitaens Mouros

de feverem para as concluirem ,

& queas viftas auião de fer entrè

o Mofteirode S. Domingos , &

as cazas que Dom Nuno Alue-

res Pereira teue , no que elles

não tiuerão duuida , que affim

aos vinte, & quatro de lulho ,

velpera do Apoftolo San-Tiago,

le ajuntaraó no lugar deputado

aonde vierão os dous Capitaens

de Nizamoxa com pouca com-

panhia : o Capitão Dom Fran-

cifco Mafcarenhas
, & o da Ci-

dade , & com elles Antônio de

Teue , & Pedro da Sylúa de Me-

Ffij
nezea
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quella Cidade , & feus morado-

res não pagarião nenhuns direi-

tos , das couzas que compral-

fem.

nezes por adjuntos , & defpois

de nas primeiras viſtas terem os

comprimentos ordinarios , em

que eftes Mourosfaomuitopon.

tuaes , aprezentarão os poderes

que tinhão defeu Rey para tra-

tarem daquelle negocio , & os

noflos Capitaens fizerão o mel-

moao que tinhaodo Vizo Rey

da India , & examinados todos,

affentarão as pazes com as condi-

çoens , feguintes.

Que ferião amigos de amigos,

& enemigos de enemigos , &fe

ajudarião contratodos os fenho-

res enemigos de ambos , não

fendo contra aquelles comquem

tinhão feito pazes.

Que o Rey Nizamoxa , não

agazalharia em feus portos arma-

das enemigas dos Portuguezes,&

que entrando algumas nelies, as

mandaria entregar , & que o

meimo farião os Vizo Reys.

Que o Nizamoxa mandaria

emtodos os feus portos dar to-

dos marinheiros, mantimentos ,

madeira , & mais couzas neceffa-

rias par as armadas por dinheiro ,

que Vizo Rey lhe guardaria

fua cofta de ladroens , para luas

nauegaremfem recco.

&

Que o Vizo Reydaria àquel-

le Reylicença para todos os an-

nos mandar humanaoa Malaca,

& queos Portuguezes lhe fariao

bom tratamento , & que não le-

uarião couzas defezas, nem gen-

te branca ; que o Capitão da

1 Que qs Mouros , & Gentios

pagarião de todas asfazendas que

vieffem por mar os direitos à

quelle Rey,tirando os Portugue

zes , & Chriſtaos que ferião li-

bertos.

Que poderião todos os annos

os Portuguezes , & Mouros le-

uar à Cidade de Chaul quinhen-

tos caualios, & que pagarião os

direitos a El- Rey de Portugal ,

& que vindo de Ormuz naos de

Mouros , com caualios, darião là

fiança a irem a Chaul , & não o

podendotomar , irião a Goa , &

que indoa outras partes encor-

rerião nas penas do regimen-

to .

Que o Tanedar de Chaul

de cima , eligiria dous homens

deconfiança , & Dom Iorge de

Menezes Capitaoda Cidade ou

tros dous, para eftimarem as per-

das , & danosdas , & danos que fe fizerao nas

Igrejas, Palmares,& cazas daquel.

la Cidade , & da aualiação que

fizeſſem, auizarião a Nizamoxa,

para que dentro em quatro me-

zes fizeffe fabedor ao Vizo -Rey

da India , para dar o talho que

parecefse jufto , & rezoado , &

outras couzas mais que deixo ,

porque fão conforme as pazes ,

que ja com os Reys feus paſsa-

dos fizerão. O Gouernador Dó

Efteuão
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Efteuão da Gama , & o Gouer

nador Franciſco Barretto, a qual

aluidração , & compofição eu

naoachei por acerto , nem que

me pudeffe dar diffo verdadeira

relação ; pello que fique ifto af-

fim em paz , & vamos continuar

com aguerra de Goa , por con-

cluirmos com ambos cites cer-

COS.

CAP. XXXIX.

yos , que aconteceo dar hum em

humaefpada , & derretela dentro

fem a bainha receber lezão : An-

dando Fernão de Souza de Ca-

ftellobranco a cauallo vendo as

cftancias , deulhe hum pelouro

pellos peitos que o derrubou no

cháo , & leuantandoſe , não a-

chou ferida, nem pizadura algu-

ma. Andando o largento mòr

Ioão de Abreu paffeando na por

ta de San Tiago , deu hum gran-

de pelouro no portal , & hum

Doquefuccedeo naguerra de pedaço delle lhe foi dár na ca-

A

Goa.

Guerra em Gɔa no efta-

do em que a deixamos ,

foi continuando por batarias de

parte a parte,dos Mouros ja com

menor confiança da com que a

começarão, & da noſſa com me-

nos receo , porque como a in-

uernada fe meteo de permeyo ,

& as tempeftades, & chuuas cráo

groflas , fizerão ceffar a artelha-

ria , & arcabuzaria , " mas nem

com iffo ceffatão os noffos de

darem affaltos nas eftancias dos

Mouros , em que fempre lhe fa-

zião muito dano ; fuccederão a-

qui tambem couzas notaueis, &

fe podião ter por milagrofas : a

hum foldado deu hum pelouro

de huma peça pequena nos ca-

bos da efpada , & paffou , fem& paffou , fem

fazer mais que amafalos , affim

comofe conta na materia dos ra-

beça que lha fez em pedaços

auendo duas horas que le tinha

confeflado , porque parece que

infpirou Deos nolfo Senhor nel

le aquella vontade , para vzar

com fua almade mizericordia.

Do

CAP. XXXX:

aleuantame
nto da Ray-

nha de Onor contra a nof

fafortaleza , do foccor~

ro que o Vizo-Rey lhe man-

dou.

M

Eado o mezde Iulho ,

que he a força do Inuer-

no , teueo Vizo Reyrecadopor

terrade lorge de Moura Capitão

da fortaleza de Onor , de como

a Raynha de Garfopa induzida ,

&fauorecida do Idalxá tinha po-

fto cerco àquella fortaleza com

cinco mil homens , & quatro-

centos de cauallo , a mòr parte ,

Ffiij
gen-

1
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com todaa gente que trazia, que

erão pouco mais de duzentos

homens ,& que lorge de Moura

faifse da fortaleza com cento , &

que cometelse os enemigos por

duas partes , para affim os ator-

mentar , como fizerão em mui-

to boa ordem , & dando de fubi.

to nas eftancias dos enemigos

fizerão nelles tal eftrago que ou-

uerão por feu partido deixar tu-

do , &acolheremte , ficando to-

das as tendas com a artelharia,ar-

mas , & mantimentos , que tu-

do fe recolheo na fortaleza com

que ficou prouida por muitos

dias.

gente do Idalxà , porque em to-

das as partes tentarão os Reys

daconjuração, induzir todos os

vizinhos das noffas fortalezas co-

tra ellas , por ver fe comiffo po-

diáo lançar mão, ainda que fofle

de hum Caftello daquelles , pa-

ra lhe não ficar emvão fua jor

nada , quando não pudeffe della

tirar o fim que pretendião ; por

Capitão de toda efta gente foi

Chaticão homem afouto , & de

quem o Idalxa tinha boa opi .

nião. OVizo Reytanto que te-

ue eſtas nouas , quiz moftrar ao

enemigo queinda que tiraffe de

fi qualquer poder , com outro

que lhe ficafle, fe auia dedefen-

der , & defendelo; mandou los

go com muita prefla negociar

huma galè com outo fultas, de

cujos Capitaés não achey ja me-

moria que de DiogodeZambuja

emhumagalé : dos nauios, Dom

Luiz de Menezes ; Apolinario

de Val de Rama, & Antonio Fer-

nandes oMalauar , que hia por

Capitão mòr de todos, & come-

tendo a barra que andaua muy

foberba,quiz Deos que paflaffem

fem rifco , & dando a vella com

tempos grossos , & ponteiros ,

em cinco dias chegarão à barra

de Onor , na qual entrarão com

muito riſco , achando a fortale

za em muito trabalho , & ven

dofe Antonio Fernadescom Ior-

ge de Mouta, allentarão que a

certas horas dezembarcaffe elle

.

CAP. XXXXI.

Dogrande cerco que o Za-

moripos à noffafortaleza,

deChale, o que nella

fuccedeo.

N

Ao ficou couza que eſtes

Reys da liga não tental-

fem em nosso dano

nem hu-

mores roins que fe não moueſ-

lem contra o corpo deſte Eſta-

do , para verem ſe o podião aca-

bar , mas Deos nosso Senhor ,

verdadeiro medico os remédiou

fofsem

todos , porque queria que

nelle pordiante fua fanta ley , &

Euangelho ,& pode fer que por

isso ordenalse que faccedeffe que

nefte tempo Dom Luiz de A-

taide

I

-
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taide que com fua prudencia ,

ſubſtancia , & artificio , foi cu-

rando todas estas chagas , o que

não fey ſe fizera outro : ficaua fó

na coltada India o Zamori por

fe mouercontranos ,fendo hum

dos primeiros conuocados para

ifso, por fero mais poderozo de

todos os defta fralda do mar , o

qual como fagaz , & prudente

foi diffimulando fua inclinação

the o meio doInuerno , que era

no fim de lunho, tempo em que

as noſſas armadas não podião fair

pella barra de Goa fora na qual

pareceofubitamente fobre anof

fa fortal za de Chale , & a ro-

deou toda com perto de cem mil

homens, em que fe affirma auer

cem mil efpingardas , cercan-

do a logo de mar a mar , de va-

los, & trincheiras , por eftar fi-

tuada em huma ponta da banda

do Sul , pellos quaes afeftou qua-

renta peças de bronze, das quaes

mandou prantar mais de vinte a

longo do rio the a barra , para

defenfão della , porque lhe não

pudefse entrar nella couzaalgúa,

por fer orio muito eftreito , in-

da que muito fundo , & nãoba-

ftante iſto, no mais eftreito do

Canalpor onde os nossos nauios

podião entrar , mandou atrauef-

lar hum grande maftro nelle có

muitas ancoras , que ficaua em

huma braça debaixo da agua ,

para fe os noffos nauios cometel

fem aquella entrada , encalhaf

fem nelle para ali os desfazer có

fua artelharia , & era Capitaoda

Fortaleza Dom lorge de Caftro ,

o mais velho fidalgo , prudente,

& de maior confelho , que auia

na India , o qual pellas muitas

vezes que efteue naquella For-

taleza por Capitao , lhe chama-

uao aflin, este amori,como to-

dos os mais, pay. & affim lhe ti-

nhão acatamento como a clle ,

& por feu refpeito deixarão de

fazer muitas vezes guerra àquel-

la fortaleza , & algumas que iha

fizerão, fempre le communica-

uão ; & Dom Iorge hia fegura-

mente a feu exercito , & outras

couzas deltas que ſe contam

que pafsarão ambos , & como

Dom Iorge eftaua ja defocupado

de tal fobrefalto,pello grande fe-

gredo com que o Camori fene-

goceaua,nãotinhaprouimentos,

porque todos os que fe auião mi-

fter , ſe hião comprar ao Bazar

dos Mouros , que fempre erão

muito prouidos,nemtinhacom-

figo mais de fefsenta homens ve-

lhos, & moços, getepobre , como

fãotodos os que fe recolhem a

eftas fortalezas , para viuerem de

feus quarteis , & mantimentos ,

que muitas vezes deixaó de lhe

pagar por defcuido dos Gouer

nadores , & Vizo-Reys. Tinba

Dom lorge comfigo fua mulher

Dona Felippa de Caftro , filha

de Iorge Dias , efcriuão da fa-

zenda da infanta Dona Maria,fi-

lha
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lha de El Rey Dom Manoel ,

que ja fora cazada com lotge de

Souza Pereira Camello , que na

India chamauao o Guitarra, por

fer muito muzico , & muito gen-

tilhomem , a qual DonaFelippa

tinha comfigo huma fobrinha

filha de outra fua irmãa , quefo,

ra cazada com Diogo Pereira ,

hum fidalgo da Ilha da Ma leita,

que cazou fegundavez com Do-

na Francifca Sardinha , huma

orfa que fe criou em Lisboa em

caza de minha máy , mulher po

bre, & de mediano eftado, que

por fer muito fermoza , cazou

com ella, que he a que elle trou

xea India na nao S. Paulo ng

anno de 1570, que fe foi per-

derna contra cofta de Canatra,

onde a gente da terra à catiuou,

& por
là acabou , & os entea-

dos filhos de Diogo Pereira ,

que aqui eftaua com ſua tia Do-

na Felippa , era cazado ou cazou

defpois com Thome de Mello

de Caltro , fei eftas particulari-

dades, porque me criei com e-

fta gente.

Afsentado o Camori com

aquella potencia fobre a nossa

fortaleza, começoulhe a dar fuas

batarias , brauiffimamente , &

comgrande terror , & efpanto ,

mas os nossos fefsenta homens

que Dom lorge repartio pellos

lugares mais necelsarios , le op-

pozerão contra aquella multidão

diabolica , & com a artelharia

& arcabuzaria os foftigarão arre

zoadamente. O Capitão tantò

que fe vio cercado , teue modò

com que defpedio recado ao Vi-

zo Rey à Cidade de Cochim,pa-

ra que o loccorreffe , porque fi-

caua no eftremo dos perigos , &

como a preffa defte cerco os to-

mou dezapercebidos , & faltos dè

tudo,começouafome aameaça

los , & a entralos rijámente , o

que todos fintião mais que as

bombardadas, & todos os crueis

afsaltos com que de continuo e-

ráo cometidos , & affim forão

passando, & ſuſtentandole o me

lhor que puderão com as eſpe-

ranças de ferem foccoridos. O

Çamoribem entendeo que não

auia degainhar aquella fortaleza

fe não por fome, pellos poucos

prouimentos quetinhão , & por

isso não tratou de entrar logo

por aſsalios , & afſim os toi dila-

tando , & continuando com as

batarias ,com que começou a fa-

zer naquelles pobres muros al-

gumas ruinas , a que os noffos a-

codião a melhor que podião fa-

zer: como Cochim ficaua táo

pertodaquella fortaleza de Cha-

le , logoembreuesdias chegou

a ella arecado de Dom Jorge, o

qual meteo a todos em grande

confuzão , & vendale o Capitão

ValcoLourenço de Barbuda có

a Cidade , em Camera trataram

de foccorrer aquella fortaleza

com muita breuidade ; & logo

daly
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daly mandara
m

chamar Dom

Antonio que aly eftaua cazado ,

& lhe pedirao quizefse ir àquel-

le negocio,ordenand
olhe

huma

nao que fe aprestou em breues

dias carregada de arros , moni-

çoens, & outras couzas , & affim

duas fuftas mais , para verfe com

ellas poderia meter alguns proui

mentos naquella fortaleza , ao

que fe deu tanta preffa que na

entradad
e
Agofto fe fez à vella ,

& como osventos eraódebaixo,

em poucos dias foraō (urgir na

barra de Chale fora da lagea ,

com tempos muito verdes , &

carregad
os

, cuja vifta para os

cercados foi de grande confola

çao DomAntonio de Noro-

nha trabalho
u

todo o poffiuel

por meter alguns mantimen
tos

na fortaleza, affim nas fuftas co-

moemhuma Palega , que para

iffo leuaua , que cometera
o
a en-

trada muitas vezes , mas não pu

derão passar adiante , affim pella

muita , & bafta artelharia que e-

ftaua afeftada de longo do rio ,

comopor huma armada de qua-

renta Palaos que andaua em

guarda delle, & affim fe deixou

eftar , the ver fe auia alguma boa

conjunçã
o

para aquelle nego-

cio.

1
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mello , irmão de Jorge de Sou-

za que ja difse fora cazado com

Dona Felipa , mulher de Dom

lorge de Caſtro, o qual affim pel-

la obrigaçã
o
de feu fangue , de

vafalo de El Rey , & de feupa

rentefco que teue com Dona Fe-

lipa , logo com muita brevidad
e

fretou huma almadia ligeira , muy

bem efquipad
a
de marinhei

ros
,

& le meteo nella com quatro fol-

dados , & com hun elcrauo feu

muito esforçad
o

, leuando o ar-

ros , & peixe que pode caber na

almacia , tudo porieu dinheiro ,

& muitas moniçoe
ns

, & chum-

bo , que lhedeu Aluato Facz de

Souto maior Capitão daquella

fortaleza , aos leis dias do mez

de Agoſtoſe fez à vella com tem-

po mais inueincz
o

.

>
com que

não pode chegar mais que the

osilheosde Tiracole tres legoas

de Calecut , donde quafi alaga .

dotornou a arribar a Cananor,,

onde esperou o primeiro jazigo,

com que le tornou a fazer ável-

la , & fcrçando o tempo chegou

à barra de Chalé a dezalete do

mefmom
ez

de Agosto , aonde

achou furto Dom Antonio de

Noronha ,fem poder meter ne-

nhum foccorro naquella fortale-

za , com o qual ſe vio , & diſse

que com todo o tifco , auia de

ver fe podia chegar a ella , o que

Chegar
ão tambe

m as nouas

defteaperto em que cfta fortale.

za eftaua , & ficaua a de Cana
lhe louucu, & affim comete

o a

nor , onde acertou de inuerna
r entrada do rio com muita deter-

Francif
co de Souza Pereira Ca- minaça

m
, promet

endo aos ma-

Gg

rinheiros
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dendo as vidas , & virando ad

nauio dos Mouros para tambent

oinueftir , vendo elles fua deter-

minaçao , ſe foraó afaſtando ;

com o que teue tempo de ſe it

efcoando, chouendo febre elle

grande moltidao de elpingarda-

dás, & frechadas das fultas , & a-

quellatormenta da furioza arte-

lharia da terra , que foi couzá

milagroza nao o elpedaçarem !

todos aquelles trances , & tra-

balhos fe eftauá vendo da nao

de Dom Antonio, & da fortale-

za , donde os encomendauao

à'noffa , Senhora, que os liuraffè

daquelle perigo, a qual o feż af-

fim, porquetodos o fiurou , &

tanto foi affim que aotempoque

chegou perto da couraça lhe de-

rao huma bombardada ou duas

que lhe arrombatao à embarca-

ção , que affim efpedaçada foiva-

rar á porta dafortaleza , o quele

lhe fuccedera hum tito de eſpin-

garda antes , nao pudera eftapat.

Dom lorge de Caltro acodio ao

recolher , & vendo que era Frá-

rinheiros delhe fatisfazer muito

bem , & animandoos, porque

comoquetinhao ouuido , híao

quafi defconfiados , & por cima

dos mares que rebentauao em

flor , cometeo a barra em que

efteué alagado : entrando no rio

começou à artelharia da terra á

defcarregar fobre elle huma nu-

uem de pelouros , com que lo-

go derrubarão o marinheiro do

leme , & ferirao os mais pello

queno morperigo lhe largarao

o remo, & le baquearao , indo

jà àquelle tempo perfeguido de

duas embarcaçoens dos Mouros,

vendofe o Franciſco de Souza

naquelle trance, como era ani-

mozolançou amaóesquerda ad

leme, & com efpada nua na di.

reita, mandou aos feus foldados

que fiz ffemaos marinheirosto-

mar os remos , fazendolhe no-

nas promeffas , dizendo que fe

elles auião de morrer aly efcon-

didos debaixo , naoferia melhor

trabalharem hum pouco para ver

'fe fe podiaoliurar daquelle peri-

go, oque elles fizerao affim , focifco de Souza Pereira , com que

raoremando pella vea da agua , tinha tanta razió, mais daquelle

& por encher a mare , por pou foccorro , & ainda do arròs , &

pa o hia feguindo hum nauio peixe ſe ſuſtentarað alguns dias

defemmåltreado com muita gé inda que poucos : b Capitao pel-

te, tao perto quequafi lhe hiao lo feftejar o encarregou do lan-

pondo aproa , o que visto por çode muro , & couraça da por-

Francifco de Souza Pereira, dif. ta , por onde os enemigos pre-

'fe aosfoldados que fe auiao de tendiao entrat á fortaleza , que

"morrer fogindo, que melhor, & ja tinhao muy desfeita com a ar-

mais honrozamente feria ven telharia , & de feicao que nam

Quia
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auia amparo,nem poderem che

gar aly que nao foffem der uba-

dos com a espingardaria , mas

Francifcode Souza Pereira com

feus foldados , & marinheiros,

tornou logo a leuantar tudo de

pedra, & barro , de feição que

tornou aficar defenfauel.

"

merecia , o terà neſta minha hi-

ftoria , onde lhe durarà mais que

os outros defpachos que lhe ne

garaó , porque ha Deos noffo

Senhor de permitir qué quem af

fim le artifca por feuferoiço ; &³

pello de feu Rey, & patria , que

por huma via , ou por outra o

venha a ter, comoagoratem ne- 7

fta hiftoria efte fidalgo, Fraficif

co de Souza Pereira.

Efte foihum dos maiores fei

tos, ouomaior quefucceleona

India em fatisfação delle lhe

nao fizeraó merce alguma

merecendo huma boa fortale

za ; muitas vezes falaua El Rey

Dom Sebastiao nefta entrada , &

feito, louuandoo , fe o naofatif

fez a efte fidalgo foi por naoauet

quemfalafse niffo, & affim ficou

femprepobrecomo Duarte Pa-

checo Pereiratambem , & inda

agora viueaffim pobre em Cei-

lao, onde lhe derao humas aldeas

de poucaimportancia para o que

merecia, as quaes nunca os Ge

neraes daquella Ilha lhe deixarao

comer, nem lhe quizeraó dar

dellas a poffe , & eu o vi aqui vir

com efta queixa ao Vizo-Rey ,

&tornar com fuprimento , que

cuido tambem lhe nao cumpri-

rao, & là eftá efte valerozo caual

leiro padecendo miferias , que

deftas ha cada hora muitas nos

que gouernao,pello que nao fev

com que coraçao algum ho-

mem ha de cometer algum fei

poispor fim lhe vem a fatif

fazer com ingratidoens , mas fe

nao alcançou o galardaó que

to ,

2

.

"

J

f
Dom Antonio de Noronha

vendo que nao era poffiuel , me

ter dentro naquella fortal za os

mantimentos que leuaua , & que

otempo era ainda muito groflo,

& que poderia aquella no del-

cair fobre aquella lagea quefetia

hum mal ſobre outro,defpois de

auer noue dias que aly eſtaua ,

le fez a vella para Cochim , dei-

xando os da fortaleza defconfo-

lados , & triftes com as efperan

ças fó em Deos, de cuja miſeri-

cordia nao delconfiauão : os cer-

cados forãofe fuftentando ome-

lhor que podião , mas miſerauel-

mente , porque nem mea medi-

da de arros tinha cada pessoa de

razão, & muitos comião o mio.

lo dos cocosfecos , a que na In-

dia chamão Copra , que era ja

tudo azeiteque os corrompia.

As cartas de Dom Iorge de

Caſtro,do perigo em que ficaua,

chegarão ao Vizo Rey ao redor

de tres de Agofto , o que

elle

fintio muito , & logo com gran-

de prefsa mandou chamar Dom

Ggij Diogo
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DiogodeMenezes para que fol-

fe foccorrer aquella fortaleza

comduas galès , & que de cami-,

nho pafsalse por Onor, & tomal

fe a armada que la eftaua , & tan-

ta preffa deu em feu auiamento,

que quando foraó dezaleis dias

de Agosto , fahio pella barra fo-

ra , elle na fua galè , & na outra,

Mathiasde Albuquerque , & hu

mamanchuade feruiço , & dan ,

do à vella, forao nauegando có

tempos muy rijos, & tempeftuo ,

& em breues dias , chegou

fobre a barra deOnor,onde lur- ,

gindo ao outro dia foi faindo a

armada,& por a barra eftar fóber-

biſſima , & a galè de Diogo de

Zambuja naopoder paffar , tor-

nou para dentro , & os nauios

de remo não deixarao de come-

ter a faida que foi tao perigoza ,

&nobanco le perderao tres fu-

ftas , que osmares que erao grof- ,

fos , fofobrarao , & Dom Luiz ,

de Menezes , Apolinario de Val ,

de Rama , & Antonio Fernan-

des o Malaua , fairao fora por

grande merce de Deos com os

nauios alagados , & dádo à vella

chegarao a Cananor , onde ſe

proueraode algumas couzas , &

ao outro dia foi aly ter com el- ,

les Diogo daZambuja na fuaga

lé , que fahio daquella barra com

o melmorilco, & trabalho que ,

os nauios , com efta armada toda

junta foi Dom Diogo furgir fo-

bre a barra de Chale , auendo

i

:

tres ou quatro dias que Dom

Antonio de Noronha fe tinha

leuantado della Do Iorge de Ca

ftro tanto que vio a armada, deſ. !

pedio huma pelsoa a nado.com :

huma carta merida em hum pe

louro de cera para o Capitaó!

mòr della , que nao fabia quem³

era, na qual the daua conta do

perigo em que eftaua ;, & quet

nao auia ja que comer, pedin-!

dolhe da parte de Deos , & de

El Rey o foccorrele com man-

timentos, muniçoens, cirurgiaó,

& botica porque de tudo eltaua

falto , mas que nao arriſcaſſe as

galés pornenhum cazo , porque

Ihas auiao de meter no fundo ;

DomDiogo eltimou muito efte !

auizo , & refpondeo a Doinlor

geque fe folle entretendo algús

dias o melhor que pudefle , que

elle chegaua a Cochim a buscar

mais armada , & que logo volta-

ria para o loccorrer em pelloa ,

por cima de todos os riscos que

lhe reprezentaua , & logo tefez

yella para Cochim , & defcon-

te de Tanor encontrou Dom

Antonio de Noronha na meſma

nao com huma fuſta mais , em

que hia por Capitão Dom Tri-

ftão de Menezes , & vendoſe

ambos lhe diffe Dom: Diogo

que foffe porle fobre Chale , que

logo voltaria a ter com elle para

foccorrerem, aquella fortaleza ,

& chegando a Cochim fe ajun

tou como Capitão naCamera,

à

&
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& thereprezentou a neceflidade . le afaſtou para fora ; no meſmo

tempo mandou o Zamori dar hú

affalto geral na fortalezi , & en-

coltando elcadas nella por mui-

tas partes , & outros a picarém

os muros pellopé,ao que os nof-

fos acodirão com grande valor ,'

defendendo huma couza, & ou-

tra , & o bom velho Dom Jor-

ge deoutenta annos , armado có

huma elpada na mão correndo

o muro , animando , & fauore-

cendo os feus para que pekijaſ-

fem ; tudo le desfazia em bom-

bardadas , chamas de fogo , gri-

tos , & alaridos , & tudo em fim

era huma confuzão que metia

medo : da nossa armada vião tu-

do ifto com grande magoa , &

paixão de oss não pocerem foc

correr ; o Luiz Fernandes foife

faindo para fora muy perfeguido

das fuftas do Zamori, & pofto

que os marinheiros fabião aquel-

la barra muito bem, toda via

com a opreffaoem que fe virão,

errarão o Canal , & encalharão

por cimade huma pedra, 20 qual

tempo Luiz Fernandes chamou

de coração pella Virgem Senho-

ra do Rofario , & ffimão que

ao mefm o tempo lhe dera hum

mar pella poufa, que o lançou

da outra bar da da reftirga , fi-

cando fora daquelles dous peii-

gos , & do baixo , & des paraos

que o perfeguirão. naxe

em que ficaya aquella fortaleza ,

perfuadindo aos Vreadores, que,

quizellem armar alguns nauios ,

para tornar a foccorrella , & co-,

mo para aquella Cidade , &para

todas as mais da India , não ha

miſter mais que reprefentarem

The qualquer neceffidade , para

logo fe empenharem , & acodi-

rem a ella, affim eſta armou logo

com muita breuidade a outo na-

uios muito bem petrechados ,

cheos de boa foldadefca , com ,

que Dom Diogo fe fez á vella

leuando treze nauios , & as tres

galés , & furgindo na barra da ,

quella fortaleza , defpedio de

noute a fua manchua , de que ,

andaua por Capitão Luiz Fer-:

nandes , muito valente foldado

com cartas a DomIorge , o qual

cometeo a entrada pella barra

pequena , & como leuaua ma-

rinheiros Malauares , que fabiáo

bem aquellas entradas , fauore-

ceo o Deos de feição, que che

gou the opèda fortaleza , & de

cima que o eftauão vendo , lhe

bradarão quebem podia chegar

mais perto , & eftando à pratica,

acodirão por huma , & outra bá

da tanta quantidade de Mouros,

& Naires , que tiuerão tomado

a Manchua pellos remos , & lhe

tomarão tres ou quatro peffoas ,

mas pello esforço de Luiz Fer-

nandes , não ouue effeito o que

os Mouros perten dião , porque

J

;.

Vendofe Dcm Iorge de Ca-

ftro de zapreffado do alsalto , & .

Gg iij
com-



2385 Outàua Devada da hiftoria da India.

>

7

affim de danificados das batarias

como dedebilitados dasfomes ,

& viftos os efeitos que não erão

mais quepara cred to , mandouc

chamar a fus galé Dom¹ Anto- !

nio deNoronha , & todososCa→

pitaens da armada , & prezentes

todos os cuuirão,&lhe detão far-

ga relação do cerco , como Za-

mori eltaua fortificado,& quele

lhe não foccorrellein com gen-

combate, que os Mouros larga-

ráo ja de noute , & quenãopu

dera mandar auizo a Dom Dio-

go pella manchua , o que o ti

nha muito penfatiuo, couzaque

quetodos the enxergauão, o que

vifto,por dous foldados de fua

obrigação,le lhe offerecerãopa

ra irem para a armada com o

recado que quizefse , o que lhe

Dom lorge agradeceo muitoy

& logo lhe deua cada hum foute , &mantimentos, não podiáo

elcrito metido em huma peque tal fazer fenão entregafemſe to-

na de cera , em que Dom Iorge dos aos enemigos , porque con-

não dizia mais : le não que lhe tra a fome não aula armas defen-

deffe credito : eſtes foldados à fiuas , &que em huma maré po-

quem dzejei faber os nomes, dia entrar, & fair fe nadutra, mas

fe decerao por huma corda à que não ariifcase ag lés, pot-

bocada noute , & le meterão en que a artel hariaera tãobálta que

tre humaspedras the fe recolhe não poderião escapar de ferem¨

rem as manchuas do Zamori què metidas no fundo ; febre eſta re-

andauão vigiando o tempo , & lação pedío a todos que votafsem

comovirão occafiao, lançaraoſe no modo de comopoderião loc-

a nado pella aguaforagritando , correr a fortaleza de El-Rey,

para que os ouuiflem na armada , que no foccorrela não auia quenão’auia

ao que Dom Diogo mandou a tratar , porque o auião de fazer

Manchua , & barquinhos , a fa inda quetudo fe perdefse : prau-

bero que era, porque logo lhè cadoo cazo forão os mais de pa-

parecco o que poderia fer, en- recer que le foffefoceciter a for-

trando pello rio os toparão am taleza hosnauiosligeiros , &que

bos ,& os recolherão dentro, & as galès the follem dando guat-

leuarão a Dom Diogo que hiãos da, & varejandoa praya paradi-.

tão mal tratados , que paffou uertir os enemigos , & fegurar os

maisde humahorafemtornarem nauios ligeiros dos pârâos doZa-

em fi , & mandoùos meter em mori que andauão pello rio de

baixo emhuma Camera onde os dia , & de noute, & le recolhião

veſtirão,&aquentatao thetorna. norio de Caramandi que fe më-

rem em fi , & deiles foube o'mi- te no mefmo de Chalé , ondee-

Zerauel eltado em que eftauão, ftauão com determinação de pe-

leijarem

(1
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Teijarem com a nolla armada ,

por affim lho ter mandado oZa

'mor
i
..!

Affentado efte negocio man-

dou Dom Diogo a Dom An-

toniode Noronha que chegafle

oleu batel da fua nao , cheode

mantimentos , & moniçoens , &

que nelle folle o cirurgião , &

caixa da botica ; & ordenou a

cia fora artificio affentarſe que

foffem ellas , & que fe tal fofpei-

taua lhe dizeffe como amigo ,

porque le paffaria a hurda dasfu.

itas , porque cumpria a fua hon-

ra mete te naquella fortaleza ,

pois nella tinha fua mulher .Ma

thias de Albuquerque , ficou ef-

pantado daquelle negócio la-

bendo elleo contrario , porque

Fernão de Mendoça feu fobri aquella fofpeita com que hiaō ,

nho para ficar na fortaleza por baftaua para fe perderem todas,

Capitão da gente deguerra , & & metendole na fua batcira , foi

que ficaffem com elle Thomede bulcar a Dom Diogo , & lhe deu

Mello de Caftro , & Dom Al contà do que fe pallaua , do que

uaro de Caſtro, com cada hum elle ficou fobrefaltado: era ilto

fua companhia de foldados , & em vinte , & fete de Setembro ,

outros fidalgos auentureiros, que & mandando logo chamar Dom

quizerão ficar naquelle cerco , Antonio de Noronha , & os Cá

os quaes adiante nomearemos ; pitaens de toda a armada , aos

pellos nauios ligeiros mandou quaes feż huma breue fala , em

Dom Diogo repartir mais man- que lhe propoz a neccffidade ,

timentos , & moniçoens , & os em que aquella fortaleza eſtaui ,

bombardeiros que auiáo de ficar & que por nenhum cazo auta

na fortaleza , & eftando tudo deixar de a foccorrer com todo

preftes parao outro dia de ma- orifco que folle , que fora in-

drugada, que era então conjun- formado que alguns Capitaens

çãode meia maré chea,cometer dos nauios eftauao rečeozos fá-

a entrada , dando a dianteira dos zerem aquelle cerco fein as galés

nauios ligeiros a Antonio Fer- the irem darguarda , pedindo a

nandes de Chale , que nomeou todos que fobre aquelles pontos

por Capitão morde todos , fuc- votaffem liurémente , porque o

cedeo aquella noute ir DomAl- que aly fe affentafse, fe ania de è-

uaro de Caftro àgalé de Mathias xecutar ; &debatido o negocio

de Albuquerque , com quem el votatao quafi todos , que le não

le hia embarcado , & dizelle árrifcalsem as galés,& que os na-

que os Capitaens dos nauios hiao uiosbaftauao para lançar aquelle

receozos das galés não entrarem foccorro na fortaleza, fenao qua.

em fua guarda, &que lhe pare- do Mathias de Albuquerque , &

"

Dio-
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rece que Deos noflo Senhor que

ria que elle com todas as galés ,

& fuftas foffe loccorrer aquella

fortaleza , como auia de fazer ,

que em prouizo le fizellem to-

dos preftes , porque na maré do

outro dia auia de entrar , orde-

nando logo aly o modo, como

*

neira Diogo de Azambują na

fua galé defemmarcada , por

fer mais pequena , folle logo a-

poz os nauios de remo , que a-

uiãode ir diante com o batel dos

prouimentos , & queo Mathias

de Albuquerque tamben de-

Diogo da Zambuja acrecenta-

rão mais dizendo , que fe alguns

Capitaens dos nauios , hiao pe-

jados ,, que ficaffem por Capitaés

das fuas galés , & que elles fe em-

barcariao nos feus nauios; em

fim affentado emas gales fe nao

arrilcarem, mandou Dom Dio-

ge defemmaſtear os nauios , & auia de fer, que foi por reſta ma-

deixar os maftros,& vergas abor-

do da nao para irem mais liures,

& ligeiros , & ordenou que Fer

não de Mendoça dezembarcaffe

logo em terra com cincoenta

homens, para defendera dezem.

barcação dos mantimentos , &

que Antonio Fernandes de Chafe naftreado folle na rètaguarda

le, leuaffe a barcaça, & le encar- das galés , & que elle Capuão

regaffe da defembarcação della, mór foffe no meio , com ilto ſe

& ordenou outras couzas que forao preparar , & delemaltreat,

The parecerao neceffarias : eftan- o que Dom Diogo nao quiz

do protes para entrarem na ma- que fe fizelle a fua gale , por re-

ré depella manhaa , que foi dia putação , &authoridade da ban-

de S.Miguel , que era aosvinte, deira de Chrifto que leuaua , &

& noue dias de Setembro , ao cada hum preparou a fuagalè, &

tempo de quererem partir , foi encomendou os lugares mais pe-

tanta a chuua que cahio do Ceo, rigozos , poſto quetodas o erao,

que parecia hum diluuio de a apeffoas de mor confiança,ani-

guas o que visto por Dom Dio- mando os feus forçados , & pro-

ge mandou fobreftar na ida , metendolheperdoens defeus de-

porqueficarao os nauios . a at- gredos , & alforrias aos catiuos.

telharia , & elpingardaria , tudo Por Capitao mór de todos os na-

taoinhabilitado paralaborar, oquios de remo ,foi nomeado An-

nao era a dos enemigos que efta- tonio Fernandez o Malauar , os

ua debaixo de ramados enxutos, mais Capitaens erão os feguin-

& que faria feu emprego muito tes, Dom Luiz de Menezes, Apo-

afua vontade;que paffaria aquel. linario de Val de Rama Iorge

la furia , & que entao ao outro de Paiua, João Pereira, loão Pia-

dia fariaóſua jornada , & que pa- to , Antonio de Menezes , Go-

i

mez
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inės Carualho , Baſtião Fernan-

des , Pedro Rodrigues Malauar,

Francifco Fernandes , & Luiz

Fernandes na Manchua do Ca-

pitão mó‹ ; dos mais naoachey

osnomes. Preftes tudo ao outro

dia que foi do gram Doutor S.

Ieronimo, cometerão a entrada

na ordemque diffe ,indo os para

os ladrando detras delles , por

verem fe os podião dezordenar,

ou fazer dar com alguma galè

fobre o baixo , & tanto que os

Mouros virão entrar a noffa ar-

mada,começarão a dar nella com

aquella furia infernal da fua ar-

telharia , a que não escapaffe

couza alguma , & por meio da

quellas treuoadas , & carrancas

mortaes , chegarao the a porta

da fortaleza com todas as galés ,

varadas de parte a parte , co-

mo logo direi , & em defco-

brindo as janellas dos apozen-

tos do Capitão vieraó a ellas Do-

na Felipa fobre as fuas , & ou-

tras defcabeladas , com crucifi-

xos nas maos pedindo miferi-

cordia a Deos noffo fenhor,para

que liuraffe a armada daquella

furia infernal : Dom Iorge de

Caftro tanto que vio a armada

ja perto, abrio a porta , & foife

foracom alguma gente , & man-

'dou Francifco de Souza Pereira

com hum guiaó de vinte , &cin-

co homens Portuguezes,& quin-

ze Chriftaos, que faiffe fora , &

deffe nos valos dos enemigos da

banda do Norte , onde auia de

fer a principal dezembarcação

dos noffos para os fauorecer ; o

que Francifco de Souza Pereira

fez com tanto esforço , &impe-

to, que lhe gainhou os valos, de-

pois de ter com elles huma afpe-

Ta batalha , ajudandoſe nella de

muitas panellas de poluora com

que matou , & abrazou mais de

quatrocentos , inda que a certi-

dão que tem difto Francifco de

Souza Pereira , a qual eu tenho

em meu poder, diz que forao

feifcentos , entrarao cento , &

feffenta Panicaens , & cento dos

outros quefao Capit ens, & pef-

foas principaes da caza de Za-

mori ; de maneira que quando

Antonio Fernandes o Malauar

& os nauios chegarao , acharão

aquella parte dezempedida , com

o que tiuerao tempo de dezem-

barcar os prouimentos , & mo-

niçoens , que leuauão , & che-

gou a galé de Diogo de Zambu-

ja,tao pertode terra, que muitos

Mouros lhe ferrarao dos remos

metendofe pella agua , o batel

ficou encalhado à porta do ba-

luarte, por não poder paffarmais

adiantecom as bombardadas , &

aly fairão os feruidores da forta-

leza , a recolher o que leuaua ,

onde acodião tantos Mouros ,

& taofofregos, que le merião dé-

tro no batel com os noffos, &

os facos de arros que ſe tiravão ,

elles remetião aos tomar , ſobre

Hh
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car ,

có

oque ouue grandes brigas,& co-

tiladas entre os noffos, & elles,&o

caixao da botica ao dezembar-

cuidando os Mouros que

hia cheo de dinheiro,carregarao

fobre elle tantos que o leuarão

nos ares fem os noffos o pode-

rem defender , & como hiaó co

aquellacobiça de cuidarem que

leuauão muito ouro, foraóletan-

tos apoz elle , que tiuerao os

noflos tempo de recolher osma-

timentos , de que fe refundirao

muitos a entrada da fortaleza,&

de entrarem nella os que auião

de ficar , que forao osfeguintes ,

Fernao de Mendoça , Dom Al-

uarode Caftro , Roque de Mel-

lo , que defpois foi Capitão de

Malaca Thome de Mello de Ca-

ftro, Cuftodio Mendez de Vaf-

concellos , & Mathias Pereira de

S. Payo feu irmão , os maiores ,

& mais fermozos dous fidalgos

queauia na India , & grandes ca-

ualleiros , & leronimo de Lima,

hum Foao Carrafco , & outros

a que nao achey os nomes , &

AntonioFernandesde Chale ta-

bem teue tempodetirar fua mu-

lher, que eftaua na fortaleza ,

& embarcala no feunauio,o que

tudo fe pode fazer em quanto os

Mouros eftiuerão com o caixao

da botica às lanças , quetambem

aqui aproueitou bem, & as fuas

mezinhas , lhederaõvida aquel

Jes dias , the que fe dezengana-

fe acharao com panellas

raoque

de vnguentos , & outras couzas

delta forte : vendo o Capitão

mór que ja era recolhido o pro.

leuauaorçadopara
uimento que

trinta , & cinco dias , fez final a

fe fairem para fora , por repon-

tar jaa maré ,& porque lhe cu

ftauao muitas mortes osmomen

os que aly eftauão, & affim lę

tornaraocom o mesmo rilco, &

perigo, porque a artelharia nao

deixou nunca de fazer feu em-

prego , & de paffaremfeuspelou

ros por muitas partes as galés de

huma banda a outra,queacodiao

a remediar com couros. Na galé

do Capitão mòrfe mataraovinte

peffoas, na de Diogode Zambu-

ja onze ; na de Mathias de Al-

buquerque noue,por ir muito a

pauezada.

Acontecerão nefta entrada,

& faida milagres muito euiden.

tes : Antonio Fernandes de Cha-

le , lhe derão em partes de fey

corpo bombardadas, fem lhe

empecerem , mas deulhe huma

pello payol , em que leuaua fua

mulher que a matou ?› porque

não ha fugira mão de Deos : a

loão Pereiralhe deu humpelou-

ro de Camelete de ilharga por

baixo da barriga , que lhe leuou

aquella ponta do embigo , fem

lhe fazer outro dano. A Diogo

de Zambuja deu hum pelouro

de elpera , na coixa direita acima

do joelho , femlhe fazer mais da-

no que huma nodoa negra. A

Bertola-
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Bertolameu de Lemos que hia

galé do Capitaomòr lhe deu

outro pelouro de Camelete nos

peitos , ſem lhe fazer mais que

huma nodoa vermelha,&lhe ca-

hio aos pes , fazendolhe a efpin

garda em pedaços : ahumfolda-

do a que dezejei faber o nome ,

The leuou huma perna , & quan .

do o curaraó foilhe necelsario

cortarlha a perna , & eftando-

lha ferrando , perguntou , fe a

fortaleza ficaua foccorrida, por-

que lha derão à entrada , & di-

zendolhe que fim , difse com

muito esforço, ja que a fortaleza

de El- Rey efta fegura , morra

muito embora , que não quero

mais honrada morte , quanto

mais digno de louuor efte fol-

dado que não tem nome,quea-

quelle grande Marco Romano,

ao qual mandandolhe os medi-

cos cortar hum braço , porque

tinha nelle erpes , difse que não

tinha a vida por tanto , para fe

cobiçar , que le ouuefse de pal-

far por ella com tamanhas dores,

& affim morreo ; & com quanta

mais razão fe pudera confolar a

may defte nofso foldado , do que

o fez ade aquelle efclarecido

Capitão dos Lacedemonios , o

qual morreona batalha , emque

leuou aos Gregos que trazia , &

dandole as nouas a máy, fem le

turbar perguntou fe feu filho

morrera esforçadamente pelei-

jando , & dizendolhe que fim ,

refpondeo : elsa confolação me

ficarà de fua morte, & efta mu-

ther chama Plutarco , Argelo-

na , & outros Archilionada.

" Etornando a continuar com

ascouzas que deixei , hum pe-

louro de Camello de marca ma-

ior , deu a hum foldado chama-

do Andre de Barros , que o to-

mou por huma coixa , em que

lhe não ficou mais quehuma no-

doa vermelha , & o pelouro lhe

cahio aos pes. Na galè de Ma-

thias de Albuquerque deu hum

pelouro de huma efpera , que

passou o coftado de huma ban-

da , & foife meterem hum cai-

xão de poluora no payol fem

tomar fogo , leuaua tambem eſte

Capitão a fia galé toda emban-

deirada de bandeiras que coftu-

mauaodar nos armazens , o que

hoje ja naõ há, as quaes eraó qua-

dradas de tres palmos de quadro

de pano de algodão branco, com

a cruz de Chrifto de pano ver-

melho : as quaes affim ao entrar

como aofair derao em cada ban-

deira quatro , & cinco efpingar-

dadas, fem nenhuma tocar na

Cruz , &em huma bombardada

que leuou todo o branco , por

todas as partes, ficandofe a Cruz

vermelha toda inteira fem le-

zao alguma , couza milagroza ,

porque nao fei fe com a mãoſe

poderia cortar aſſim ao juſto : na

galé do Capitão mór, deu outra

bombardada que lhe leuou outo

Hh ij for
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forçados todos pellas pernas ; na

de Mathias de Albuquerque deu

outra por huma banqueta que

leuou pella cinta quatroforçados

Mouros , & hum fó Chriftao

que eftaua nomeio, por fe abai-

xar àquelle tempo a fazer feus

feitos ; & nao fez mais que er

ratlhe os cabellos da cabeça : em

foma derao na galè defte Capi-

taoaffim àentrada comoá laida,

vinte, & fete bombardadas, que

paffaraó de parte a parte, & pri-

meiro que Dom Diogo fe foffe

da barra para ir a Goa bufcar

mais foccorro , teue huma carta

de Dom Iorge de Caſtro por hú

homem da terra , que veyo a

nado , na qual lhe differao que

fizera eftiba do arros que le re-

colhera , & que naoachàra mais

que para quinze dias, a meia me-

dida cada peſſoa , encarecendo-

The muito dentio nefte tempo

tornado a prouer,com o que lo-

go le fez a vela para Goa , &

Dom Antonio de Noronha pata

Cochim , onde o deixaremos

porhum pouco , porque he ne-

ceffario entrarmos como Vizo-

Reynouo que nelte tempo che

gouá barra de Goa,

....
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